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INTRODUÇÃO 

 

A educação contemporânea enfrenta desafios e oportunidades sem precedentes. A 

revolução digital, o avanço das pesquisas em neurociência e a necessidade de tornar o 

ensino mais inclusivo exigem novas abordagens e estratégias pedagógicas. Nesse cenário, 

compreender a interseção entre tecnologia, inclusão e neurociência é essencial para 

promover um aprendizado significativo e acessível a todos os estudantes. Com a crescente 

inserção das tecnologias digitais no ambiente educacional, surge a necessidade de 

preparar alunos e professores para um uso A cidadania digital pode ser definida como o 

conjunto de comportamentos, direitos e deveres que orientam o uso adequado da 

tecnologia. 

Este e-Book “Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na 

Educação” tem como objetivo explorar as conexões entre tecnologia, inclusão e 

neurociência, oferecendo reflexões e estratégias para educadores, gestores e 

pesquisadores que desejam aprimorar suas práticas pedagógicas. Através de uma 

abordagem interdisciplinar, analisaremos como as inovações tecnológicas podem ser 

utilizadas para personalizar o ensino, respeitando as particularidades cognitivas de cada 

estudante e promovendo um ambiente educacional mais equitativo. 

Este Livro foi  desenvolvido para educadores, gestores, pesquisadores e todos 

aqueles que buscam compreender como a tecnologia pode ser utilizada de forma eficiente 

e ética para potencializar a aprendizagem. Ao longo dos capítulos, discutiremos como 

ferramentas digitais podem ser aliadas do ensino, promovendo metodologias inovadoras 

e auxiliando no desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos. 

A inclusão educacional é um tema central neste material. Compreender as 

diferentes necessidades dos estudantes e utilizar tecnologias assistivas é essencial para 

garantir um ambiente de ensino equitativo. Exploraremos estratégias e recursos que 

possibilitam o acesso de alunos com deficiências e dificuldades de aprendizagem ao 

conhecimento, valorizando suas habilidades e potencialidades. 

Além disso, a neurociência tem nos proporcionado descobertas valiosas sobre o 

funcionamento do cérebro no processo de aprendizagem. Neste eBook, abordaremos os 

princípios neurocientíficos que influenciam a aquisição do conhecimento, destacando 

como o uso de tecnologias pode favorecer a plasticidade cerebral, a retenção de 

informações e o engajamento dos alunos. 



A interatividade promovida pelas tecnologias digitais transforma o papel do 

professor e do aluno em sala de aula. Modelos como a sala de aula invertida, a gamificação 

e a aprendizagem baseada em projetos demonstram como o uso estratégico das 

ferramentas digitais pode estimular a autonomia e a criatividade dos estudantes, 

tornando-os protagonistas do próprio aprendizado. 

No entanto, o uso da tecnologia na educação também traz desafios, como a 

necessidade de formação docente, a adaptação das metodologias tradicionais e as 

desigualdades no acesso digital. Discutiremos soluções para enfrentar esses obstáculos, 

garantindo que a inovação seja inclusiva e acessível para todas as realidades educacionais. 

Ao final deste eBook, esperamos que você tenha uma visão ampla e crítica sobre o 

papel da tecnologia na educação, compreendendo como ela pode ser aplicada para 

promover uma aprendizagem mais engajadora, inclusiva e fundamentada na 

neurociência. O futuro da educação está na interconexão entre conhecimento, inovação e 

acessibilidade, e você faz parte dessa transformação. 

Convidamos você a mergulhar neste conteúdo e explorar novas possibilidades 

para enriquecer sua prática educacional. Vamos juntos conectar mentes, construir pontes 

para o conhecimento e transformar a educação com o poder da tecnologia, da inclusão e 

da neurociência. 

"Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas 

transformam o mundo." Paulo Freire. 

Boa leitura! 
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RESUMO 
Este estudo examina o uso do storytelling como uma metodologia pedagógica inovadora 
e eficaz na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), um setor de ensino que enfrenta 
crescentes demandas por inovação devido à transformação digital. Ao utilizar a técnica 
do storytelling, professores podem criar narrativas envolventes que ajudam os alunos a 
se conectar mais profundamente com o conteúdo curricular, promovendo o aprendizado 
significativo e incentivando o desenvolvimento de habilidades essenciais, como 
criatividade, empatia e resolução de problemas. A pesquisa, de natureza bibliográfica, 
fundamenta-se nas teorias socioculturais de Vygotsky, em especial no conceito de Zona 
de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que destaca a importância da interação e da 
mediação cultural na construção do conhecimento. Além disso, o storytelling favorece a 
personalização e contextualização da aprendizagem, conectando o aluno à sua futura 
prática profissional e facilitando o desenvolvimento de competências para o mundo do 
trabalho. Este trabalho reforça o valor do storytelling como uma estratégia de ensino 
alinhada às necessidades da sociedade atual e aponta suas aplicações para criar um 
ambiente de aprendizagem mais inclusivo, colaborativo e dinâmico. 
Palavras-chave: Storytelling, Educação Profissional e Tecnológica, Aprendizagem 
Significativa, Zona de Desenvolvimento Proximal. 
 
ABSTRACT 
This study examines the use of storytelling as an innovative and effective pedagogical 
methodology in Professional and Technological Education (PTE), a field facing increasing 
demands for innovation due to digital transformation. By using storytelling techniques, 
educators can create engaging narratives that help students connect more deeply with the 
curriculum content, fostering meaningful learning and encouraging the development of 
essential skills such as creativity, empathy, and problem-solving. This research, of a 
bibliographic nature, is based on Vygotsky's sociocultural theories, especially the concept 
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of the Zone of Proximal Development (ZPD), which highlights the importance of 
interaction and cultural mediation in knowledge construction. Furthermore, storytelling 
promotes personalized and contextualized learning, linking students to their future 
professional practice and supporting the development of competencies required in the 
workplace. This paper reinforces the value of storytelling as a teaching strategy aligned 
with the needs of contemporary society and highlights its applications in creating a more 
inclusive, collaborative, and dynamic learning environment. 
Keywords: Storytelling, Professional and Technological Education, Meaningful Learning, 
Zone of Proximal Development. 
 

 

1 Introdução  

 

A educação profissional e tecnológica (EPT) enfrenta desafios significativos na 

preparação de estudantes para um mercado de trabalho em constante evolução e 

altamente competitivo. Nesse sentido, metodologias inovadoras que integrem a 

tecnologia e promovam o engajamento dos alunos são cada vez mais essenciais (Oliveira, 

2020). Este trabalho investiga como o storytelling pode ser uma estratégia eficaz para 

melhorar o processo de ensino-aprendizagem na EPT, oferecendo uma abordagem 

criativa e significativa que aproxima os alunos dos conteúdos abordados. O storytelling 

permite o desenvolvimento de competências não apenas cognitivas, mas também 

socioemocionais, facilitando a construção de habilidades como comunicação, empatia e 

resolução de problemas (Kobori, 2014). Além disso, o storytelling digital, aliado a agentes 

conversacionais, mostrou-se promissor ao promover uma experiência de aprendizado 

mais imersiva e interativa, o que é especialmente relevante para conteúdos técnicos e 

especializados (Yang et al., 2011; Rosa et al., 2017). 

Para explorar esses aspectos, o trabalho adota uma metodologia de pesquisa 

bibliográfica rigorosa, a fim de reunir e analisar fontes que discutem o uso de storytelling 

e de tecnologias digitais no contexto educacional. A revisão de literatura foi realizada em 

bases de dados acadêmicas renomadas, incluindo Scielo, Google Scholar, ERIC e 

ScienceDirect. Os termos de busca utilizados foram "storytelling na educação", "educação 

profissional e tecnológica", "storytelling digital", "chatterbots na educação" e "mediação 

cultural na aprendizagem", com filtros aplicados para estudos publicados entre 2010 e 

2023. A seleção incluiu artigos revisados por pares, dissertações e teses, bem como livros 

acadêmicos relevantes para contextualizar e apoiar teoricamente os principais pontos do 

estudo. 
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O trabalho foi estruturado para facilitar a compreensão da temática em três seções 

principais: (1) conceitos e fundamentos do storytelling; (2) storytelling como estratégia 

de ensino; e (3) benefícios do storytelling digital e de agentes conversacionais na EPT. Em 

seguida, apresentam-se as considerações finais com um panorama das aplicações práticas 

do storytelling e das tecnologias digitais no fortalecimento das competências exigidas 

pelo mercado de trabalho. 

 

2 Conceitos e Fundamentos do Storytelling 

 

O storytelling, termo que combina "story" (história) e "telling" (narrativa), envolve 

mais do que simplesmente contar histórias; ele cria uma experiência que conecta 

emocionalmente o receptor à mensagem (Xavier, 2015). Segundo Palacios e Terenzzo 

(2016), o storytelling é eficaz porque permite que o conteúdo educacional se transforme 

em uma narrativa envolvente, que pode capturar a atenção do aluno e promover uma 

assimilação mais profunda dos conceitos. Essa técnica, já utilizada em áreas como 

marketing e publicidade, adapta-se bem ao contexto educacional por seu potencial de 

criar conexões significativas com o aprendizado. 

 

3. Storytelling como Estratégia de Ensino 

 

Incorporar o storytelling como estratégia de ensino na EPT pode favorecer a 

construção de um ambiente de aprendizagem mais participativo e dinâmico. De acordo 

com Vygotsky (1998), o desenvolvimento cognitivo ocorre em interação com o meio 

cultural, o que torna as narrativas uma ferramenta essencial na mediação da 

aprendizagem. Oliveira (2020) destaca que o storytelling estimula o engajamento dos 

alunos, permitindo que eles interpretem e se envolvam ativamente com os conteúdos. 

Além disso, ao explorar narrativas que refletem a realidade do mercado de trabalho, o 

storytelling pode ser uma ponte eficaz para a formação profissional. 

 

4. Benefícios do Storytelling para a Educação Profissional e Tecnológica 

 

O storytelling, ao ser implementado na EPT, apresenta vários benefícios, tais como 

o desenvolvimento de habilidades críticas e o fortalecimento do aprendizado 
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contextualizado. Valença e Tostes (2019) afirmam que as histórias proporcionam uma 

compreensão mais rica dos conceitos, permitindo ao aluno relacioná-los à sua própria 

experiência de vida. A técnica também estimula a interdisciplinaridade, ao facilitar a 

integração de diferentes áreas do conhecimento em uma narrativa coerente. Para Xavier 

(2018), a prática do storytelling permite que os estudantes desenvolvam sua imaginação 

e pensamento crítico, habilidades essenciais para se adaptarem a um ambiente 

profissional em constante mudança. 

 

5. Storytelling Digital e Agentes Conversacionais na Educação Profissional 

 

O uso de storytelling digital aliado a agentes conversacionais tem ganhado espaço 

no ensino, promovendo uma experiência de aprendizado mais imersiva e interativa. 

Segundo Yang et al. (2011), o storytelling digital potencializa a compreensão e 

engajamento dos estudantes ao combinar elementos como imagens, som e narrativa. Esse 

tipo de abordagem permite que conceitos complexos sejam apresentados de forma 

acessível e motivadora, especialmente em disciplinas técnicas. No contexto da Educação 

Profissional e Tecnológica, a utilização de agentes conversacionais (chatterbots) em 

ambientes virtuais de aprendizagem pode facilitar o entendimento de conteúdos 

especializados, como testes de software, por meio de interações dinâmicas e 

personalizadas (Rosa et al., 2017). 

Implementações que combinam storytelling digital e chatterbots auxiliam na 

retenção e aplicação de conhecimentos, pois os estudantes interagem com o conteúdo de 

forma ativa e prática. De acordo com estudos recentes, essa abordagem também contribui 

para reduzir a sensação de isolamento que os alunos podem experienciar em ambientes 

virtuais, uma vez que os chatterbots proporcionam suporte constante e promovem a 

continuidade da interação no processo de ensino-aprendizagem (Silva, 2012). 

 

6 Considerações Finais  

 

Este trabalho buscou demonstrar a importância de inovar nas metodologias de 

ensino aplicadas à educação profissional e tecnológica, destacando o storytelling como 

uma estratégia pedagógica promissora e adaptável às demandas do mercado 

contemporâneo. Ao longo do estudo, verificou-se que o storytelling, em suas formas 
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tradicionais e digitais, possibilita a criação de um ambiente de aprendizagem mais 

inclusivo e engajador, facilitando o desenvolvimento de competências essenciais, como 

comunicação, empatia e resolução de problemas. 

A inclusão do storytelling digital, aliado a agentes conversacionais, mostrou-se 

especialmente eficaz em promover uma experiência de aprendizado imersiva e interativa. 

Esses recursos tecnológicos, ao combinar elementos visuais, sonoros e narrativos, tornam 

o aprendizado mais dinâmico e acessível, beneficiando o ensino de conteúdos técnicos e 

especializados. Estudos indicam que, além de facilitar a compreensão de conceitos 

complexos, a presença de chatterbots e agentes digitais no ambiente educacional pode 

reduzir a sensação de isolamento dos alunos e oferecer um suporte constante no processo 

de aprendizagem (Silva, 2012; Yang et al., 2011). 

Dessa forma, o storytelling, em suas várias abordagens, representa um recurso 

educacional inovador e relevante para a EPT. Ele não apenas contribui para o 

engajamento dos alunos, mas também promove a construção de competências 

profissionais que preparam os estudantes para enfrentar os desafios de um mercado de 

trabalho em rápida transformação. Com isso, o storytelling reafirma seu papel como uma 

ferramenta poderosa para um aprendizado significativo e contextualizado, alinhado às 

exigências e complexidades da sociedade contemporânea. 
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RESUMO 
Este trabalho tem como objetivo explorar o impacto dos recursos multimídia e da 
inteligência artificial na educação contemporânea, visando promover um aprendizado 
mais dinâmico e personalizado. A metodologia utilizada foi uma revisão bibliográfica, 
permitindo uma análise abrangente da literatura existente sobre o tema. O texto se divide 
em três partes principais: a primeira aborda a definição e a evolução dos recursos 
multimídia, destacando sua importância no engajamento dos alunos; a segunda examina 
os desafios e oportunidades trazidos por essas ferramentas nas práticas pedagógicas; e a 
terceira discute a aplicação da inteligência artificial como um complemento essencial, 
ressaltando sua capacidade de personalizar o aprendizado e analisar dados educacionais. 
A conclusão enfatiza que a implementação eficaz de multimídia e inteligência artificial na 
educação requer investimentos em infraestrutura e formação docente, garantindo que 
essas inovações beneficiem todos os alunos e promovam um ambiente de aprendizagem 
inclusivo. Com isso, o trabalho demonstra como essas tecnologias podem transformar a 
educação, tornando-a mais interativa e relevante para os estudantes de hoje. 
Palavras-chave: Multimídia . Inteligência artificial . Aprendizado personalizado. 
 
ABSTRACT 
The aim of this paper is to explore the impact of multimedia resources and artificial 
intelligence on contemporary education, with a view to promoting more dynamic and 
personalized learning. The methodology used was a bibliographical review, allowing a 
comprehensive analysis of the existing literature on the subject. The text is divided into 
three main parts: the first addresses the definition and evolution of multimedia resources, 
highlighting their importance in engaging students; the second examines the challenges 
and opportunities brought by these tools in pedagogical practices; and the third discusses 
the application of artificial intelligence as an essential complement, highlighting its ability 
to personalize learning and analyze educational data. The conclusion emphasizes that the 
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effective implementation of multimedia and artificial intelligence in education requires 
investment in infrastructure and teacher training, ensuring that these innovations benefit 
all students and promote an inclusive learning environment. With this, the work 
demonstrates how these technologies can transform education, making it more 
interactive and relevant for today's students. 
Keywords: Multimedia . Artificial intelligence . Personalized learning. 
 

 

1 Introdução  

 

A educação contemporânea tem passado por transformações significativas com a 

introdução de recursos multimídia e inteligência artificial, que promovem um 

aprendizado mais dinâmico e personalizado. Os recursos multimídia, que combinam 

texto, áudio, vídeo e animações, oferecem novas formas de engajar os alunos, facilitando 

a assimilação de conteúdos complexos. Desde a década de 1920, com a introdução de 

tecnologias como rádio e televisão, até o advento da internet e dos computadores pessoais 

na década de 1980, a educação tem se beneficiado dessas ferramentas para criar 

ambientes mais interativos e relevantes. 

Este trabalho tem como objetivo explorar a definição e o histórico dos recursos 

multimídia na educação, além de discutir os desafios e oportunidades que surgem com 

sua implementação. A metodologia utilizada para esta pesquisa é a revisão bibliográfica, 

que permite uma análise da literatura existente sobre o tema. 

O texto é estruturado em três partes principais. A primeira parte aborda a definição 

e a evolução dos recursos multimídia na educação, destacando sua importância para o 

aprendizado. A segunda parte examina a revolução que esses recursos trouxeram às 

práticas pedagógicas, considerando seu impacto no engajamento dos estudantes e no 

desenvolvimento de habilidades essenciais. Por fim, a terceira parte discute a aplicação 

da inteligência artificial como um complemento aos recursos multimídia, enfatizando seu 

papel na personalização do aprendizado e na análise de dados educacionais. Ao longo do 

trabalho, serão apresentados exemplos e citações de especialistas que ressaltam a 

relevância desses recursos no contexto educacional atual. 

 

2 Multimídia e Inteligência Artificial na Educação: Uma Nova Era de Aprendizagem 

Personalizada 

2. 1 Recursos Multimídia na Educação: Definição e Histórico  
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Recursos multimídia são materiais que combinam diferentes formas de conteúdo, 

como texto, áudio, vídeo, animações e gráficos, para transmitir informações de maneira 

mais envolvente e interativa. De acordo com Moreno e Mayer (2000), "a multimídia pode 

melhorar a aprendizagem ao combinar palavras e imagens de forma que promova a 

compreensão" (p. 257). Essa abordagem visa facilitar a assimilação de informações 

complexas, aproveitando os diferentes estilos de aprendizagem dos estudantes. 

O uso de recursos multimídia na educação começou a se desenvolver com a 

introdução de tecnologias como o rádio e a televisão nas salas de aula durante a década 

de 1920. No entanto, foi a partir da década de 1980, com o advento dos computadores 

pessoais e da internet, que esses recursos se tornaram mais acessíveis e integrados ao 

processo educativo (Teng & Chen, 2016). Na década de 1990, o conceito de e-learning 

ganhou força, permitindo a inclusão de materiais multimídia em cursos online. Segundo 

Moravec (2013), "a capacidade de criar conteúdos interativos e dinâmicos transformou a 

forma como os educadores abordam o ensino e a aprendizagem" (p. 14). Desde então, a 

utilização de recursos multimídia tem crescido exponencialmente, impulsionada pela 

evolução das tecnologias digitais e pela necessidade de um ensino mais atrativo e eficaz. 

 

2. 2 A Revolução dos Recursos Multimídia na Educação: Desafios e Oportunidades  

 

A introdução de recursos multimídia na educação tem revolucionado as práticas 

pedagógicas, promovendo ambientes de aprendizagem mais interativos, dinâmicos e 

personalizados. De acordo com Moran (2015), o uso de elementos multimídia, como 

vídeos, animações, gráficos interativos e plataformas de comunicação, tem o potencial de 

intensificar o engajamento dos estudantes, criando uma conexão mais próxima entre o 

conteúdo acadêmico e a realidade cotidiana dos alunos. Esse tipo de recurso possibilita 

um aprendizado mais contextualizado e relevante, o que facilita tanto a compreensão 

quanto a retenção dos conteúdos (Moran, 2015). 

Esses recursos multimídia não apenas facilitam o aprendizado, mas também 

desempenham um papel crucial no desenvolvimento de habilidades cognitivas e 

socioemocionais. Bates (2019) destaca que ferramentas digitais, como simulações 

interativas e vídeos explicativos, promovem o desenvolvimento de competências como o 

pensamento crítico e a resolução de problemas, essenciais para a formação dos 
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estudantes em um mundo em constante transformação tecnológica. Essa personalização 

do aprendizado permite que cada aluno acesse e assimile o conteúdo conforme seu 

próprio ritmo e suas necessidades específicas, promovendo uma experiência mais 

inclusiva (Sousa, 2017). 

No entanto, apesar dos muitos benefícios, a implementação de recursos multimídia 

na educação enfrenta desafios. A falta de infraestrutura tecnológica em algumas 

instituições e a necessidade de formação contínua dos docentes são obstáculos 

significativos para a adoção eficaz dessas ferramentas. Moran (2015) enfatiza a 

importância de capacitar educadores para que possam integrar essas tecnologias de 

maneira eficiente, contribuindo para uma experiência de ensino-aprendizagem mais rica 

e significativa. 

Além disso, a crescente demanda por um modelo educacional que alie pedagogia e 

tecnologia requer uma integração cuidadosa dos recursos digitais no currículo, 

especialmente no contexto da educação superior e do ensino a distância. Moore e Kearsley 

(2008) destacam que essa abordagem fomenta a autonomia do estudante, oferecendo um 

aprendizado flexível e adequado às suas preferências individuais. Mazzardo (2005) 

ressalta que ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) são cruciais para essa 

integração, proporcionando interatividade e a possibilidade de trabalhos colaborativos, o 

que reforça o papel do professor como mediador do conhecimento no ambiente digital. 

Em síntese, o uso de multimídia na educação representa uma evolução que pode 

tornar o ensino mais dinâmico, acessível e adaptado ao contexto digital contemporâneo. 

Para que as tecnologias multimídia sejam efetivamente exploradas, é fundamental que as 

políticas educacionais invistam tanto em infraestrutura quanto na formação dos 

educadores, assegurando uma aplicação inclusiva e significativa. 

 

2. 3 A Aplicação da Inteligência Artificial na Educação como Recurso Multimídia 

 

A inteligência artificial (IA) está se tornando um recurso importante na educação, 

ajudando a tornar a aprendizagem mais personalizada e eficiente. Um dos principais usos 

da IA é em sistemas de aprendizagem adaptativa, que ajustam o conteúdo com base nas 

necessidades e no desempenho de cada aluno. Como afirma Knewton (2018), "a 

inteligência artificial pode analisar como os alunos aprendem e oferecer recomendações 

personalizadas, garantindo que cada um receba o suporte necessário" (p. 22). 
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Além disso, a IA pode ser usada em chatbots educacionais, que atuam como 

assistentes virtuais. Esses chatbots respondem perguntas, fornecem feedback imediato e 

ajudam os alunos a se organizarem. Segundo Wang et al. (2020), "os chatbots interagem 

com os alunos em tempo real, tornando o aprendizado mais envolvente e dinâmico" (p. 

105). 

A IA também pode ajudar os educadores a analisar dados sobre o desempenho dos 

alunos. Sistemas de análise preditiva podem identificar quais estudantes estão em risco 

de desistir ou enfrentando dificuldades, permitindo que os professores intervenham de 

forma antecipada. Como afirmam Johnson e Adams Becker (2016), "a análise de dados 

pode oferecer informações valiosas sobre o desempenho dos alunos, ajudando os 

educadores a adaptar suas estratégias de ensino" (p. 67). 

 

3 Considerações Finais  

 

Os objetivos deste trabalho foram atendidos ao oferecer uma visão abrangente 

sobre o papel dos recursos multimídia e da inteligência artificial na educação. A primeira 

parte delineou a definição e o histórico dos recursos multimídia, destacando sua evolução 

e como se tornaram ferramentas essenciais para a aprendizagem interativa. Em seguida, 

foram discutidos os desafios e oportunidades que esses recursos apresentam, enfatizando 

a importância de integrar a tecnologia de maneira eficaz nas práticas pedagógicas. 

Na sequência, a pesquisa abordou a aplicação da inteligência artificial como um 

recurso complementar à multimídia, evidenciando como essa tecnologia pode 

personalizar o aprendizado e apoiar tanto alunos quanto educadores. A metodologia de 

revisão bibliográfica permitiu uma análise aprofundada e fundamentada, reforçando a 

relevância dos temas explorados e a necessidade de investimentos em infraestrutura e 

formação docente para maximizar os benefícios dessas inovações educacionais. 
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RESUMO 
A metodologia inclui uma revisão bibliográfica minuciosa sobre integrações das novas 
tecnologias na educação. Esse movimento tecnológico vem moldando uma nova forma de 
ensinar, onde o conhecimento se torna mais envolvente e adaptável às necessidades do 
estudante. Essa transformação é essencial para preparar os alunos para os desafios da 
sociedade contemporânea. Além de aprimorar a qualidade do ensino, as tecnologias 
digitais promovem um ambiente de aprendizagem mais interativo, onde os alunos podem 
explorar conteúdos por meio de vídeos, animações e plataformas online. O uso eficaz da 
tecnologia não apenas melhora o desempenho dos alunos, mas também facilita a 
personalização do ensino, adaptando-se aos diferentes ritmos e estilos de aprendizagem. 
A integração de tecnologias como realidade aumentada, inteligência artificial e 
ferramentas de gamificação contribui para tornar as aulas mais atrativas e eficazes, 
estimulando a curiosidade e a criatividade dos estudantes Um dos principais desafios é a 
falta de infraestrutura adequada em muitas escolas, especialmente em áreas menos 
desenvolvidas. A falta de acesso a computadores, internet de alta qualidade e outros 
dispositivos limita a capacidade de muitos alunos e professores de aproveitar as 
vantagens que as tecnologias digitais oferecem. As novas tecnologias não apenas tornam 
o aprendizado mais dinâmico, mas também desempenham um papel crucial na formação 
de alunos críticos e criativos. A exposição a diferentes mídias e plataformas digitais 
estimula os estudantes a explorar novas formas de pensar e resolver problemas. 
Palavras-chave: Tecnologia.  Infraestrutura. Multimídia.  Aprendizagem Colaborativa. 
 
ABSTRACT 
The methodology includes a thorough literature review on the integration of new 
technologies in education. This technological movement has been shaping a new way of 
teaching, where knowledge becomes more engaging and adaptable to the student's needs. 
This transformation is essential to prepare students for the challenges of contemporary 
society.In addition to improving the quality of teaching, digital technologies promote a 
more interactive learning environment, where students can explore content through 
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videos, animations and online platforms. Effective use of technology not only improves 
student performance, but also facilitates the personalization of teaching, adapting to 
different paces and learning styles. The integration of technologies such as augmented 
reality, artificial intelligence and gamification tools contributes to making classes more 
attractive and effective, stimulating students' curiosity and creativity. One of the main 
challenges is the lack of adequate infrastructure in many schools, especially in less 
accessible areas. developed. Lack of access to computers, high-quality internet and other 
devices limits the ability of many students and teachers to take advantage of the 
advantages that digital technologies offer. New technologies not only make learning more 
dynamic, but also play a crucial role in training critical and creative students. Exposure to 
different media and digital platforms encourages students to explore new ways of 
thinking and solving problems. 
Keywords: Technology.  Infrastructure. Multimedia.  Collaborative Learning. 
 

 

1 Introdução  

 

A metodologia inclui uma revisão bibliográfica minuciosa sobre integrações das 

novas tecnologias na educação que tem revolucionado o processo de ensino e 

aprendizagem e trazendo transformações profundas nas práticas pedagógicas e na forma 

como o conhecimento é transmitido. No contexto da sociedade contemporânea, o uso de 

ferramentas digitais como vídeos, plataformas online e recursos multimídia tem se 

mostrado essencial para criar um ambiente de aprendizagem mais dinâmico, acessível e 

adaptável às necessidades dos estudantes (Moran, Behrens, & Masetto, 2010). Essas 

tecnologias não apenas tornam as aulas mais interativas e envolventes, mas também 

facilitam a personalização do ensino, permitindo que os alunos aprendam no seu próprio 

ritmo e desenvolvam habilidades críticas e criativas necessárias para os desafios do 

século XXI (Clark & Mayer, 2016). 

Apesar dos inúmeros benefícios, a implementação das novas tecnologias na 

educação também enfrenta desafios significativos, como a falta de infraestrutura 

adequada em muitas escolas e a resistência de alguns educadores em adotar metodologias 

inovadoras. Esses obstáculos precisam ser superados para garantir que todos possam 

usufruir das oportunidades proporcionadas pelas tecnologias digitais. A implementação 

de novas tecnologias na educação contemporânea apresenta tanto desafios quanto 

oportunidades que precisam ser considerados para uma integração bem-sucedida. Um 

dos principais desafios é a falta de infraestrutura adequada em muitas escolas, 

especialmente em áreas menos desenvolvidas. A formação continuada dos professores e 
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a adaptação das práticas pedagógicas tradicionais são essenciais para que a educação 

contemporânea possa explorar todo o potencial dessas ferramentas (Kenski, 2012). 

Além de facilitar o acesso à informação, as tecnologias digitais desempenham um 

papel crucial na formação de cidadãos críticos e conscientes. Elas permitem que os alunos 

desenvolvam o pensamento crítico e a criatividade, explorando múltiplas perspectivas 

sobre um mesmo tema e estimulando a colaboração em um ambiente de aprendizado 

mais inclusivo e participativo (Dede, 2008). Dessa forma, as novas tecnologias se 

consolidam como aliadas fundamentais na evolução do processo educacional, 

promovendo um ensino mais eficiente, relevante e preparado para as demandas da era 

digital. 

 

2 A Transformação da Educação com as Novas Tecnologias 

 

As novas tecnologias têm revolucionado o processo de ensino e aprendizagem, 

impactando profundamente a dinâmica educacional. A introdução de ferramentas digitais 

nas salas de aula tornou o aprendizado mais dinâmico e acessível, facilitando a interação 

entre professores e alunos. Esse movimento tecnológico vem moldando uma nova forma 

de ensinar, onde o conhecimento se torna mais envolvente e adaptável às necessidades 

do estudante (Moran, Behrens, & Masetto, 2010). Essa transformação é essencial para 

preparar os alunos para os desafios da sociedade contemporânea. 

Além de aprimorar a qualidade do ensino, as tecnologias digitais promovem um 

ambiente de aprendizagem mais interativo, onde os alunos podem explorar conteúdos 

por meio de vídeos, animações e plataformas online. Segundo Clark e Mayer (2016), o uso 

eficaz da tecnologia não apenas melhora o desempenho dos alunos, mas também facilita 

a personalização do ensino, adaptando-se aos diferentes ritmos e estilos de 

aprendizagem. A integração de tecnologias como realidade aumentada, inteligência 

artificial e ferramentas de gamificação contribui para tornar as aulas mais atrativas e 

eficazes, estimulando a curiosidade e a criatividade dos estudantes. 

Para que essa transformação seja efetiva, é crucial que os educadores se adaptem 

e atualizem constantemente. A capacitação dos professores para o uso das novas 

tecnologias é fundamental para garantir que esses recursos sejam utilizados de forma 

pedagógica e estratégica. Como aponta Kenski (2012), a formação continuada dos 

professores é vital para que eles possam acompanhar as inovações tecnológicas e integrá-
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las ao currículo de maneira eficaz, proporcionando um ensino mais qualificado e 

relevante. 

 

3 Desafios e Oportunidades na Implementação das Novas Tecnologias na Educação

  

 

A implementação de novas tecnologias na educação contemporânea apresenta 

tanto desafios quanto oportunidades que precisam ser considerados para uma integração 

bem-sucedida. Um dos principais desafios é a falta de infraestrutura adequada em muitas 

escolas, especialmente em áreas menos desenvolvidas. A falta de acesso a computadores, 

internet de alta qualidade e outros dispositivos limita a capacidade de muitos alunos e 

professores de aproveitar as vantagens que as tecnologias digitais oferecem (Moran et al., 

2010). Superar essas barreiras é crucial para que todos possam usufruir dos benefícios 

da educação digital. 

Outro desafio significativo é a resistência de alguns educadores e instituições em 

adotar novas metodologias tecnológicas. Muitos professores ainda se sentem 

despreparados ou inseguros em relação ao uso das tecnologias em sala de aula, o que pode 

comprometer a eficácia desses recursos. Dede (2008) ressalta que as tecnologias digitais 

permitem a criação de ambientes de aprendizagem adaptativos, mas sua implementação 

bem-sucedida depende da disposição dos educadores para adotar novas práticas 

pedagógicas que valorizem a interação e a personalização do ensino. 

Por outro lado, as oportunidades proporcionadas pelas novas tecnologias são 

vastas. Elas permitem a personalização do ensino, adaptando-o às necessidades 

individuais dos alunos e possibilitando um aprendizado mais flexível e inclusivo. Segundo 

Bonk e Graham (2012), a diversidade de métodos e formatos oferecidos pelas tecnologias 

digitais, como textos, vídeos e animações, facilita a absorção de informações de maneira 

mais eficiente e envolvente. Quando bem implementadas, essas ferramentas podem 

transformar a educação, preparando os estudantes para as demandas do século XXI.. 

 

4 O Papel das Tecnologias na Formação de Alunos Críticos e Criativos 

 

As novas tecnologias não apenas tornam o aprendizado mais dinâmico, mas 

também desempenham um papel crucial na formação de alunos críticos e criativos. A 
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exposição a diferentes mídias e plataformas digitais estimula os estudantes a explorar 

novas formas de pensar e resolver problemas. Isso é particularmente importante em uma 

era onde o acesso à informação é amplo e variado, exigindo habilidades de análise crítica 

e discernimento (Moran et al., 2010). O uso estratégico das tecnologias na educação ajuda 

os alunos a desenvolver essas competências fundamentais. 

Além de promover o pensamento crítico, as tecnologias digitais incentivam a 

criatividade e a inovação. Ferramentas como softwares de edição de vídeo, aplicativos de 

design gráfico e plataformas de programação permitem que os alunos expressem suas 

ideias de forma criativa e desenvolvam projetos inovadores. Kenski (2012) destaca que a 

utilização das tecnologias educacionais favorece a autonomia dos estudantes, 

estimulando-os a buscar soluções criativas e a interagir de forma crítica com o conteúdo 

apresentado. 

O uso das tecnologias na educação facilita a aprendizagem colaborativa, 

permitindo que os alunos trabalhem juntos em projetos e compartilhem conhecimentos 

de forma mais efetiva. A interação por meio de plataformas digitais, como fóruns, chats e 

videoconferências, promove um ambiente de aprendizagem ativo e participativo, onde 

todos têm a oportunidade de contribuir. Essa colaboração é essencial para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e comunicativas, preparando os alunos para 

atuarem de forma crítica e criativa na sociedade contemporânea (Clark & Mayer, 2016). 

 

5 Conclusão 

 

A integração das novas tecnologias na educação contemporânea tem 

proporcionado uma transformação significativa no processo de ensino e aprendizagem, 

impactando positivamente a dinâmica educacional. Ao tornar o aprendizado mais 

interativo, as tecnologias digitais permitem que os alunos explorem conteúdos de forma 

mais envolvente, utilizando recursos como vídeos, animações e plataformas online que 

enriquecem a experiência pedagógica. Para que essa transformação ocorra de maneira 

eficaz, é essencial que os educadores sejam capacitados e preparados para utilizar essas 

ferramentas, garantindo que o ensino seja adaptável e relevante para as necessidades dos 

estudantes na sociedade digital. 

Entretanto, a implementação dessas tecnologias enfrenta desafios como a falta de 

infraestrutura em muitas escolas e a resistência de alguns professores em adotar novas 
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metodologias. Superar esses obstáculos é fundamental para que as oportunidades 

oferecidas pelas novas tecnologias possam ser plenamente exploradas, promovendo um 

ensino mais inclusivo e personalizado. Além disso, as tecnologias digitais desempenham 

um papel crucial na formação de alunos críticos e criativos, estimulando a análise de 

múltiplas perspectivas e a colaboração em ambientes de aprendizagem ativos e 

participativos. Essa abordagem não apenas facilita o desenvolvimento de habilidades 

essenciais para o século XXI, mas também transforma a educação em um processo mais 

dinâmico e alinhado com as demandas da sociedade contemporânea, preparando os 

estudantes para serem cidadãos engajados e conscientes em um mundo cada vez mais 

digital. 
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RESUMO 
As tecnologias da informaça o e comunicaça o tem transformado a sociedade ao longo das 
u ltimas de cadas em todos os segmentos que se possa imaginar e, na educaça o, na o e  
diferente. As tecnologias adentraram nas escolas e fizeram com que estas se adequassem 
a s novas necessidades do mundo moderno. Chegada de computadores, lousa digital, 
alunos portanto smartphones e os currí culos precisaram sofrer alteraço es para suprir a 
demanda de novos conhecimentos e novas metodologias no que tange ao ensino 
aprendizagem. Os professores viram a necessidade de buscar novos conhecimentos por 
meio de cursos de capacitaça o para se adequar as novas formas de ensino. Esse artigo tem 
o objetivo de analisar as transformaço es do currí culo ao longo da histo ria e como tem sido 
as implicaço es dessas mudanças na construça o de jovens auto nomos, competentes, 
solida rios e reflexivos. Nesse sentido, foi realizada uma revisa o bibliogra fica baseada em 
estudos do mo dulo Principles of Curriculum Design, do curso de Mestrado em Tecnologias 
emergentes em Educaça o da Must University, turma Edu 500, e em alguns autores que 
abordam o tema Currí culo e tecnologias. 
Palavras-chave: Currí culo. Tecnologias. Novas metodologias. Ensino aprendizagem. 
 
ABSTRACT 
Information and communication technologies have transformed society over the last few 
decades in every segment imaginable and, in education, it is no different. Technologies 
have entered schools and made them adapt to the new needs of the modern world. Arrival 
of computers, digital whiteboards, students and therefore smartphones and curricula 
needed to undergo changes to meet the demand for new knowledge and new 
methodologies in terms of teaching and learning. Teachers saw the need to seek new 
knowledge through training courses to adapt to new ways of teaching. This article aims to 
analyze the transformations in the curriculum throughout history and the implications of 
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these changes in the construction of autonomous, competent, supportive and reflective 
young people. In this sense, a bibliographical review was carried out based on studies 
from the Principles of Curriculum Design module, from the Master's course in Emerging 
Technologies in Education at Must University, Edu 500 class, and on some authors who 
address the topic of Curriculum and technologies. 
Keywords: Curriculum. Technologies. New methodologies. Teaching learning. 
 

 

1 Introdução 

 

O presente artigo traz uma pesquisa qualitativa sobre a importa ncia do currí culo e 

sua relaça o com o processo de ensino aprendizagem, as tecnologias, as novas 

metodologias e a interatividade. Sera  relatado como se deu a evoluça o do currí culo no 

Brasil e como ele foi transformado ou modificado com o passar do tempo e, tambe m, como 

o avanço das tecnologias foram inseridas na escola, na o podendo esta ficar alheia a s 

transformaço es ora em curso. Objetiva-se identificar os grandes desafios que as escolas, 

ou os professores, enfrentam nessa missa o de inserir as Tics – Tecnologias da Informaça o 

e Comunicaça o – nas escolas pu blicas do paí s. As unidades escolares esta o preparadas 

para trabalhar com as novas tecnologias? Qual o impacto da pandemia na inserça o das 

Tics nas escolas? Os professores recebem a devida capacitaça o? 

Apesar das grandes dificuldades, percebemos, por meio de pesquisa bibliogra fica, 

uma enorme quantidade de pra ticas inovadoras realizadas, mesmo quando a escola na o 

oferece condiço es propí cias para o desenvolvimento destas. Citar-se-a o algumas pra ticas 

realizadas pela autora do artigo, que aconteceram durante a pandemia, nas aulas 

sí ncronas e assí ncronas e continuam acontecendo no sistema presencial. Sera o relatadas 

tambe m, as pra ticas de um colega de trabalho com novas tecnologias no ambiente escolar 

que tem impactado positivamente o ensino aprendizagem. Para o desenvolvimento da 

pesquisa, foram realizados estudos sobre integraça o de tecnologias digitais ao currí culo 

escolar e formaça o de professores para uso dessas tecnologias. 

Este paper teve como metodologia a revisa o bibliogra fica realizada a partir do 

referencial teo rico abordado na disciplina Edu 500 da Must University, que trata da 

importa ncia do currí culo e da inserça o das tecnologias na educaça o. Foram realizadas 

tambe m, pesquisas em livros, artigos cientí ficos na internet e relato de estudo de caso. 
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2 A importância do currículo no processo ensino aprendizagem 

 

A escola, ou melhor, a educaça o, tanto hoje quanto ao longo da histo ria, sempre 

enfrentou grandes desafios no ensino aprendizagem dos estudantes. Tarefa 

extremamente complexa, pore m, muito importante e  a de acompanhar a evoluça o das 

tecnologias ao passar do tempo. Contribuir com essas inovaço es e  a tarefa do currí culo. 

Segundo Almeida (2019), e  o currí culo que define o que sera  ensinado, para que  e como 

ensinar. E  por meio dele que a escola tem um norte, uma direça o. Ele e  um instrumento 

que as instituiço es escolares usam para garantir a preparaça o dos estudantes, de forma 

que consigam ser inseridos no mercado de trabalho, promovendo mudanças sociais, pois 

seus impactos va o causando efeitos que va o ale m da vida escolar. 

Ainda, segundo Almeida, e  impossí vel pensar o currí culo sem as tecnologias, 

principalmente, nos tempos atuais, em que a globalizaça o nos proporciona comunicaça o, 

seja estudar ou trabalhar com pessoas do mundo todo estando em qualquer lugar que 

tenha acesso a  internet, atrave s do uso de tecnologias digitais como os smartphones, 

tablets ou computadores. Valente (1993) e Silva (2002) defendem que a tecnologia precisa 

ser integrada ao currí culo e que deve contribuir para as discusso es que envolvem o 

cotidiano. Contribuindo com esta ana lise Sacrista n (1999, p. 61) afirma que: 

 
O currí culo e  a ligaça o entre a cultura e a sociedade exterior a  escola e a  
educaça o; entre o conhecimento e cultura herdados e a aprendizagem dos 
alunos; entre a teoria (ideias, suposiço es e aspiraço es) e a pra tica 
possí vel, dadas determinadas condiço es. 
 

Alguns estudos realizados sobre currí culo a partir das de cadas 1960 a 1970 

destacam a existe ncia de va rios ní veis de Currí culo: formal, real e oculto. O Currí culo 

Formal refere-se ao currí culo estabelecido pelas instituiço es de ensino, e  expresso em 

diretrizes curriculares. Ja  o Currí culo Real e  o currí culo que acontece dentro da sala de 

aula. O Currí culo Oculto, por sua vez, atrave s dos planejamentos, e  o termo usado para 

denominar as influe ncias que afetam a aprendizagem dos alunos e o trabalho dos 

professores. O currí culo oculto representa tudo o que os alunos aprendem diariamente 

em meio a s va rias pra ticas, atitudes, comportamentos, gestos, percepço es, que vigoram 

no meio social e escolar. (Moreira; Silva, 1997). 
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2.1 História do Currículo 

 

O currí culo, ao longo da histo ria da humanidade, foi criado para favorecer os 

estudos da classe elitista e, com o tempo, foi mudou de forma e passou a atender a classe 

me dia trabalhadora e, depois, popularizou-se para atender a toda a populaça o. 

No Brasil, a histo ria do currí culo se inicia com os jesuí tas que promoveram a 

alfabetizaça o, catequizaça o e aculturaça o dos povos nativos e, mais tarde, veio atender a s 

elites, percebemos, nesse momento, forte influe ncia europeia. E  inega vel que, ate  hoje, 

algumas das melhores instituiço es de ensino em nosso paí s sa o as escolas e universidades 

de cunho religioso; podemos citar: as PUCs, a Universidade Mackenzie, os cole gios Marista 

espalhados por todo o paí s. 

Quando os jesuí tas foram expulsos pelo Marque s de Pombal, no se culo XVIII, 

começou um novo tempo na histo ria do currí culo, mas somente a partir de 1920, e  que se 

aprofundam os estudos sobre currí culo no Brasil com o manifesto pioneiro da Nova Escola 

com forte influe ncia norte americana. 

Podemos citar como expoentes na educaça o nesse perí odo, Aní sio Teixeira, 

Fernando de Azevedo e Lourenço Filho, que defendiam uma escola laica, que fosse gratuita 

e de qualidade para todo o povo brasileiro. Na de cada de 60, surge a LDB e, de la  ate  nos 

dias atuais, vem surgindo novos documentos como os PCNs, os DCNEM, a BNCC e outros. 

Cada um deles aprimorou o ensino e tornou a escola cada vez mais acessí vel e democra tica 

a toda a populaça o brasileira. 

Dentre alguns currí culos inovadores no mundo, Almeida (2019), destaca o 

currí culo da Austra lia. O currí culo australiano considera que todas as crianças, 

independentemente de sua origem, te m o direito de aprender os mesmos conteu dos 

escolares. O fato de o currí culo australiano ter um ní vel de abertura maior que os 

currí culos de outros paí ses traz muitos aspectos positivos, pois os professores va o 

observando onde esta o as grandes dificuldades dos estudantes e procurando supera -las. 

Muito importante ter essa abertura, pois, apesar de haver grande diversidade no ní vel de 

aprendizagem dos alunos, em um paí s grande como a Austra lia (e o Brasil), ha  diversidade 

tambe m, socioecono mica e cultural entre os estudantes. Enta o, os professores precisam 

ter liberdade para adequar o currí culo a  realidade de cada escola. 

Outro currí culo inovador e  o da Finla ndia, que segundo Almeida (2019), descreve 

as compete ncias transversais existentes em quase todas as a reas do currí culo e tambe m, 
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amplia seu foco para ale m do ambiente escolar, agindo em todas as a reas que possam 

influenciar, de alguma forma, o aprendizado dos alunos. 

  

2.2 As tecnologias digitais de informação e o currículo escolar 

 

Almeida (2019) ressalta os inconta veis benefí cios que a tecnologia desempenha na 

transformaça o da educaça o. Afirma que a incorporaça o de ferramentas digitais e recursos 

tecnolo gicos nas salas de aula tem revolucionado a forma como os alunos aprendem e os 

professores ensinam. Entre essas vantagens, ele afirma que o aprendizado se torna mais 

significativo e reflexivo, aumentando, assim, a atença o e interesse por parte do educando. 

Outro fator ainda bastante ressaltado por Almeida (2019), e  que na o basta os recursos 

tecnolo gicos chegarem na escola, e  preciso capacitar os professores para lhe dar com essas 

tecnologias de forma eficaz no ensino aprendizagem. 

 
Convenhamos que na o basta que as escolas recebam equipamentos, 
internet e que criem laborato rios de informa tica se na o houver pessoas 
(docentes, mas outros agentes educacionais tambe m) que saibam usar ou 
dar o suporte para o uso dessas tecnologias, de forma que deixem de ser 
apenas recursos e passem a criar efetiva aprendizagem significativa. 
 

Evidencia-se a necessidade de uma pra tica de reflexa o sobre a importa ncia dos 

recursos dida ticos, atrave s de uma proposta que justifique a sua utilizaça o. Para Lorenzato 

(1991, n.p): 

 
Os recursos interferem fortemente no processo de ensino e 
aprendizagem; o uso de qualquer recurso depende do conteu do a ser 
ensinado, dos objetivos que se deseja atingir e da aprendizagem a ser 
desenvolvida, visto que a utilizaça o de recursos dida ticos facilita a 
observaça o e a ana lise de elementos fundamentais para o ensino 
experimental, contribuindo com o aluno na construça o do conhecimento. 
 

Em suas pesquisas, Almeida identifica os entraves que dificultam a inserça o das 

Tics na escola, como falta de equipamentos adequados e a dificuldade que os professores 

tem de organizar seus planos de aula com o uso das tecnologias. Dessa forma, identificou 

a falta de cursos qualificato rios aos docentes. 

Para Moraes (1997, n.p), “o simples acesso a  tecnologia, em si, na o e  o aspecto mais 

importante, mas sim, a criaça o de novos ambientes de aprendizagem e de novas dina micas 

sociais a partir do uso dessas novas ferramentas”. E  preciso conhecer e saber incorporar 

as diferentes ferramentas computacionais na educaça o. 
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Liba neo (2007, n.p) ressalta que as tecnologias ampliam as possibilidades do 

professor ensinar e do aluno aprender. Verifica-se que quando utilizadas adequadamente, 

auxiliam no processo educacional. Liba neo (2007, p. 309) afirma que: “o grande objetivo 

das escolas e  a aprendizagem dos alunos, e a organizaça o escolar necessa ria e  a que leva 

a melhorar a qualidade dessa aprendizagem”. 

 

EXPERIÊNCIAS INOVADORAS 

 

O professor Eurí pedes Batista Garcia do CEPI Presidente Artur Costa e Silva em 

Aparecida de Goia nia em seu artigo Tecnologias digitais ve m falar da importa ncia das 

tecnologias na educaça o, pore m ressalta dois pontos muito interessantes em sua pesquisa; 

o primeiro e  sobre a inclusa o digital, afirma que e  necessa rio garantir que a inclusa o 

digital ocorra de forma igualita ria, evitando a criaça o de novas formas de exclusa o. O 

professor cita trecho de um documento da Unesco que fala que o objetivo da inserça o das 

Tics ao currí culo deve ser buscar uma visa o crí tica, visando a reduça o das desigualdades 

sociais. 

 
“na o deixar ningue m para tra s no que diz respeito ao acesso a  cie ncia e 
aos benefí cios do progresso cientí fico, garantindo que o conhecimento, os 
dados, os me todos e os processos cientí ficos necessa rios para responder 
a crises globais, atuais e futuras, de sau de e de outras naturezas, estejam 
disponí veis, de forma aberta, para todos os paí ses, de acordo com os 
direitos, obrigaço es, exceço es e flexibilidades, nos termos dos acordos 
internacionais aplica veis” [...] 
 

O segundo ponto que o professor aborda em sua pesquisa e  sobre os aspectos 

e ticos do uso da tecnologia digital, sua utilizaça o tambe m traz implicaço es e ticas que 

precisam ser consideradas, incluindo: privacidade, privacidade intelectual, discurso de 

o dio e manipulaça o. O professor Eurí pedes fez um trabalho interessante de 

conscientizaça o com seus alunos sobre esses pontos. 

Entre outras experie ncias exitosas do referido professor, esta o alguns trabalhos 

como: Realidade Aumentada na Educaça o: Transformando a Aprendizagem por meio do 

Edu Merge que e  um termo que descreve a fusa o da educaça o tradicional com a Realidade 

Aumentada. Ele engloba uma variedade de pra ticas educacionais que aproveitam a RA 

para aprimorar o ensino e a aprendizagem. A Realidade Aumentada esta  revolucionando 

a educaça o, proporcionando experie ncias de aprendizado imersivas e interativas. O 
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conceito de "edu merge" representa uma abordagem inovadora  que combina  a  educaça o 

tradicional  com a  RA, abrindo novas possibilidades para educadores e alunos. A  medida 

que a tecnologia continua a evoluir, podemos esperar que a RA desempenhe um papel cada 

vez mais importante na melhoria da educaça o em todo o mundo. Outro trabalho realizado 

pelo referido professor foi a criaça o do website da www.liveworksheet.com, sendo esta 

uma plataforma interativa de ensino e aprendizagem transdisciplinar de lí ngua inglesa e 

diferentes componentes curriculares com mais de 2 milho es de folhas de atividades, 5 

milho es de professores inscritos, 6 milho es de alunos cadastrados em 120 diferentes 

lí nguas globalmente. A Liveworksheet foi criada pelo professor espanhol Victor Manuel 

Gayol. 

Foi realizada tambe m pela autora do artigo algumas experie ncias com utilizaça o 

das tisc, durante a pandemia em 2020 no CEPI Cecí lia Meirelles; trabalhos gamificados, 

com utilizaça o do kahoot, atividades objetivas e discursivas no google forms, , produça o 

de mapa mental no Jamboard e produça o de texto no google docs. Esses mesmos trabalhos 

continuam sendo realizados pela professora nas aulas presenciais. 

 

3 Considerações Finais 

 

Apesar dos imensos desafios que a educaça o escolar enfrenta, como falta de 

estrutura fí sica das escolas, equipamentos insuficientes, internet, a s vezes inexistente ou 

de pe ssima qualidade, falta de qualificaça o para os professores, quanto a este u ltimo fator, 

ressalta-se que tem surgido muitos cursos on line para auxilia-los nesta tarefa. 

Independente das dificuldades percebemos que estes te m se desdobrado para inserir cada 

vez mais as tecnologias na escola. Foram encontrados muitos casos de sucesso envolvendo 

as Tics. 

Percebeu-se, ao longo da pesquisa, a importa ncia do currí culo nas atividades 

acade micas e como ele foi evoluindo ao longo do tempo. Com tantas transformaço es no 

mundo, fez-se necessa ria a inserça o das tecnologias nos currí culos escolares. Conhecidas 

como as Tics, Tecnologias da Informaça o e Comunicaça o tem sido cada vez mais presentes 

nas escolas, na o so  do Brasil, mas do mundo todo, e tem causado uma transformaça o 

positiva na educaça o, tem ampliado a inclusa o digital e os estudantes se sentem mais 

engajados e motivados com essas novas formas de aprender. 
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RESUMO 
Este estudo examina a implementação do empreendedorismo no ensino fundamental no 
Brasil e examina seu potencial para desenvolver a criatividade e a autonomia dos alunos. 
Através de uma revisão sistemática da literatura e entrevistas com professores, este 
estudo explora a prática docente, os desafios e as perspectivas futuras do ensino de 
administração nas escolas. Estes resultados mostram que a integração dos negócios no 
currículo pode promover o desenvolvimento de competências importantes como a 
criatividade, a resolução de problemas e o pensamento crítico. No entanto, foram 
identificados grandes desafios, incluindo a necessidade de reforma curricular, formação 
de professores e disponibilização de recursos adequados. As direções futuras incluem a 
criação de negócios nas escolas, o uso de tecnologia profunda e a expansão de parcerias 
com empreendedores. Esta investigação mostra a necessidade de métodos semelhantes 
que sejam adaptados às condições locais e destaca o campo do empreendedorismo como 
parte de uma educação abrangente. Foi confirmado que, apesar dos desafios, o ensino de 
gestão no ensino primário representa uma oportunidade importante para alinhar a 
educação com as necessidades do século XXI e preparar os jovens para um futuro incerto 
e em mudança. 
Palavras-chave: Empreendedorismo; Educação Básica; Inovação Pedagógica; 
Habilidades do Século XXI; Formação Empreendedora. 
 
ABSTRACT 
This study examines the implementation of entrepreneurship in elementary education in 
Brazil and examines its potential to develop students' creativity and autonomy. Through 
a systematic literature review and interviews with teachers, this study explores teaching 
practice, challenges and future perspectives of teaching administration in schools. These 
results show that integrating business into the curriculum can promote the development 
of important skills such as creativity, problem solving and critical thinking. However, 
major challenges were identified, including the need for curriculum reform, teacher 
training and provision of adequate resources. Future directions include building 
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businesses in schools, using deep technology, and expanding partnerships with 
entrepreneurs. This investigation shows the need for similar methods that are adapted to 
local conditions and highlights the field of entrepreneurship as part of a comprehensive 
education. It was confirmed that, despite the challenges, management education in 
primary education represents an important opportunity to align education with the needs 
of the 21st century and prepare young people for an uncertain and changing future. 
Keywords: Entrepreneurship; Basic Education; Pedagogical Innovation; 21st Century 
Skills; Entrepreneurial Training. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

No atual mundo empresarial em constante mudança, a publicidade tornou-se uma 

oportunidade importante. A capacidade de identificar oportunidades, inovar e fornecer 

soluções para problemas complexos é importante não só para negócios eficientes, mas 

também para o desenvolvimento económico do país. Neste contexto, é importante 

desenvolver competências empresariais desde o início do ano letivo.  

A integração das empresas no ensino primário é uma nova forma de preparar os 

alunos para os desafios do século XXI. Ao ensinar conceitos e práticas de negócios nas 

escolas, queremos formar não só futuros empreendedores, mas também pessoas que 

estejam prontas para pensar na vida, iniciar um negócio e adaptar-se ao mundo de hoje. 

 O objetivo desta pesquisa é, estudar os desafios e benefícios das parcerias 

comerciais. ensino no currículo básico. A investigação pretende compreender como as 

competências empreendedoras podem ser efetivamente desenvolvidas em crianças e 

jovens, incentivando a criatividade e a independência desde cedo. formar cidadãos 

Activos e capazes de promover o desenvolvimento social e económico. Além disso, o 

conhecimento básico de negócios pode ser uma ferramenta importante para melhorar a 

criatividade, a resolução de problemas e o pensamento crítico, habilidades essenciais para 

ter sucesso em qualquer projeto de campo. 

 Assim como também a ideia deste projeto é analisar as ideias e os efeitos do 

ensino. sobre negócios. identificar as melhores práticas e resultados no desenvolvimento 

das competências e do empreendedorismo dos alunos no ensino básico. Procuramos 

também compreender os desafios de implementação destas iniciativas e soluções para 

superá-los, documentos, revisões de estudos recentes, relatórios de formação e 

experiências de escolas que utilizaram os serviços da empresa. Além disso, serão 
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consideradas entrevistas com professores e especialistas na área para melhor 

compreensão desta questão.  

O estudo está dividido em capítulos relacionados à teoria empresarial na educação, 

métodos e questões utilizadas no ensino. São traçados resultados de pesquisas e 

perspectivas para pesquisas futuras. Por último, a resolução explica como as empresas 

podem ser transformadas através da formação de jovens que estejam prontos para 

enfrentar os desafios do futuro. - Os prestadores de ensino que pretendam desenvolver 

uma educação que satisfaça as necessidades atuais podem criar um negócio educativo 

baseado na adopção. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O empreendedorismo no ensino primário tornou-se uma forma importante de 

desenvolver competências básicas nos jovens estudantes e prepará-los para os desafios 

do século XXI (Lopes, 2010, p. 24) acredita que “a educação para o empreendedorismo 

deve ser vista como uma forma de desenvolver competências e habilidades. ideias, não 

apenas uma forma de inovar". Esta abordagem enfatiza a importância de desenvolver uma 

mentalidade empreendedora desde cedo, concentrando-se em competências como 

criatividade, inovação, resolução de problemas e autogestão.  

 A aplicação do empreendedorismo na educação escolar requer métodos 

intensivos e métodos de ensino inovadores. Dolabella (2008, p. 17). 13) Explique que 

“empreendedor é alguém que tem sonhos e quer transformá-los em realidade”. Nesse 

sentido, métodos como aprendizagem baseada em projetos, simulações de negócios e 

conexões com o mundo real são muito importantes para que os alunos adquiram 

conhecimento. Esses métodos não apenas ensinam ideias de negócios, mas também 

desenvolvem habilidades práticas e espírito empreendedor.  

Apesar das suas vantagens, combinar negócios e ensino primário enfrenta desafios 

significativos. Lima e cols. (2015, página 17) 417) destaca que “a formação de professores 

para o ensino do empreendedorismo é um dos principais desafios para a disseminação do 

tema nas escolas brasileiras”. Além da formação de professores, barreiras como a 

integração curricular e o desenvolvimento de métodos de avaliação adequados devem ser 

superadas. No entanto, o potencial transformador da educação empresarial exige um 
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esforço valioso, permitindo que os jovens se tornem agentes de mudança em uma 

sociedade em crescimento. 

 

POLÍTICAS EDUCACIONAIS E IMPLEMENTAÇÃO DO EMPREENDEDORISMO NO 

ENSINO BÁSICO 

 

A implementação do empreendedorismo e da educação básica no Brasil está 

relacionada às políticas educacionais atuais. A Base Comum Nacional (BNCC) representa 

importante ênfase no desenvolvimento de habilidades e competências relacionadas à 

comunicação empresarial. Segundo Santos (2024, p. 23), “a integração do 

empreendedorismo na BNCC ao currículo abre caminho para incentivar a iniciativa dos 

alunos e desenvolver competências necessárias para o século XXI”.  

Segundo Dolabella (2018, p. 55), “Ensinar empreendedorismo requer abordagens 

que enfatizem a experiência, a criatividade e a capacidade de assumir riscos”. Neste 

contexto, a formação de professores desempenha um papel importante na capacidade dos 

professores de lidar com novas situações.  

Santos (2024, p. 87) enfatizou que “as políticas públicas que apoiam a colaboração 

entre instituições de ensino e instituições privadas melhorarão a experiência do aluno”. 

Estes podem incluir programas de formação, visitas a empresas e eventos internacionais 

concebidos em colaboração com empresários locais. 

A avaliação é uma questão única na educação empresarial. Segundo Lopes (2019, 

p. 112), “a avaliação das competências empresariais deve ir além dos métodos 

tradicionais e focar no processo de aprendizagem e no desenvolvimento de competências 

práticas”. Esta abordagem deve incluir uma política de avaliação da aprendizagem 

baseada nos objetivos da educação empresarial.  

Segundo Santos (2024, p. 134), “o currículo facilita às escolas a integração da 

educação para o empreendedorismo a nível local, amplificando assim o seu impacto”. Esta 

liberdade permite que as instituições de ensino estabeleçam programas e projetos que 

atendam às necessidades e capacidades da sua população. 

 A integração das tecnologias digitais na educação empresarial está a crescer. 

Segundo Dornelas (2018, p. 203) “o uso de mídias digitais e modelos de negócios pode 

permitir que os alunos tenham uma experiência produtiva”. Portanto, as políticas 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 
 

 

54 

educacionais devem considerar o investimento em infraestrutura tecnológica e a 

formação de professores para utilizar essas ferramentas  

Promoção da cultura empreendedora em instituições de ensino extracurriculares. 

Santos (2024, p. 156) afirmou que “eventos como conferências de negócios e competições 

estudantis de negócios promovem negócios e conectam os estudantes com o ambiente 

natural”. As políticas que apoiam e incentivam esta atividade são importantes na criação 

de um ambiente escolar que apoia e incentiva o empreendedorismo. 

Por último, é importante garantir que as políticas educativas se concentrem no 

empreendedorismo e nas competências transferíveis. Segundo Endeavor Brasil (2020, p. 

18), “o pensamento empreendedor não se limita a projetos específicos, mas deve abranger 

todas as áreas”. Esta abordagem integrada requer uma revisão abrangente do currículo e 

dos métodos de ensino, bem como o alinhamento com princípios de empreendedorismo 

e inovação. 

 

PRÁTICAS DE EMPREENDEDORISMO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Integrar o empreendedorismo na educação infantil através de novos métodos de 

ensino adaptados às necessidades dos jovens. Segundo Santos (2024, p. 67), “A educação 

empresarial deve ser significativa, relevante e relevante para o mundo real dos alunos”. 

Isto significa não apenas difundir conhecimento, mas também desenvolver competências 

e ideias empresariais desde cedo.  

Uma ótima maneira de fazer isso é iniciar um pequeno negócio em ambiente 

escolar. Segundo Dolabela (2018, p.88), “saber como construir e administrar um negócio, 

mesmo em pequena escala, é essencial para aprender planejamento, colaboração e gestão 

financeira”. Esses projetos permitem que os alunos vivenciem os desafios e recompensas 

dos negócios reais. 

É essencial usar uma abordagem prática ao ensinar empreendedorismo. Santos 

(2024, p. 92) observa que “a aprendizagem baseada em problemas e baseada em projetos 

estimula a criatividade e a capacidade de resolução de problemas dos alunos”. Este 

método coloca os alunos no centro do processo de aprendizagem, ao mesmo tempo que 

incentiva a independência e o pensamento crítico  

A mentoria é outra maneira importante de desenvolver habilidades 

empreendedoras. Como afirma Dornelas (2018, p. 145), “as conversas com 
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empreendedores experientes podem inspirar e orientar a geração mais jovem na sua 

jornada empreendedora”. 

 Programas de mentoria que conectam alunos com profissionais da indústria 

podem fornecer insights valiosos e ampliar as perspectivas dos alunos. Santos (2024, p. 

110) enfatiza que “atividades que convidam os alunos a expressar suas ideias de negócios 

estimulam a criatividade e desenvolvem habilidades de comunicação e persuasão”. Esses 

eventos aumentam a visibilidade dos trabalhos dos alunos, o que pode atrair interesse e 

até um bom dinheiro. 

 Ensinar o empreendedorismo social é um processo que está ganhando força nas 

escolas. Ashoka Brasil (2019, p. 23) enfatiza que “incentivar os jovens a desenvolverem 

soluções para problemas sociais em suas comunidades aumenta não apenas o espírito 

empreendedor, mas também a consciência cívica”. Esta abordagem combina negócios 

com valores éticos e responsabilidade social.  

 O uso de tecnologias digitais no ensino de negócios está se tornando cada vez mais 

comum. Santos (2024, pág. 128) afirma que “plataformas de simulação de negócios on-

line e ferramentas de simulação digital proporcionam aos alunos experiência prática em 

um ambiente seguro e controlado”. Essa tecnologia permite que os alunos experimentem 

diferentes cenários e aprendam com os erros sem consequências reais.  

Por fim, aliar negócios a outros estudos é uma prática que potencializa a educação. 

Lopes (2019, p. 78) afirma que “projetos interdisciplinares que combinam o trabalho com 

matemática, ciências ou ciências sociais fornecem a melhor base para a aplicação do 

conhecimento”. Esta abordagem integrada enfatiza a importância do empreendedorismo 

tanto na ciência como na vida quotidiana. 

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo utiliza pesquisas e dados para obter uma compreensão mais profunda 

do empreendedorismo nas escolas de ensino fundamental brasileiras. Como diz Santos 

(2024, p. 45), “uma boa pesquisa acadêmica pode levar a uma melhor compreensão e 

conhecimento de novas práticas”.  

Esta abordagem permite a análise detalhada dos resultados e a compreensão dos 

resultados em estudos de negócios.  
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Segundo Silva (2021, p. 14) 32), em sua pesquisa, “a pesquisa de livros é necessária 

para compreender mais habilidades e determinar os fundamentos das áreas de 

conhecimento empresarial”. Esta seção permite estabelecer uma estrutura conceitual e 

identificar questões e discussões importantes na área. 

Para completar a análise dos dados, foram realizadas entrevistas com professores 

e gestores escolares que participaram da iniciação. Costa (2020, p. 55) afirma em seu livro 

que “interagir com o sistema proporciona uma forma de descobrir novas questões, 

mantendo o propósito do processo de aprendizagem”.  

 Com a ajuda desse processo, podemos guardar na pesquisa as nuances e 

habilidades necessárias que apoiam a compreensão do fenômeno, identificando as 

diferenças entre conhecimento e pensamento. 

Oliveira (2022, pág. 78) enfatiza em seu texto que “o pensamento é especialmente 

importante no estudo de novas obras, o que permite a utilização de uma grande 

quantidade de informações”. Foram entrevistados 15 professores de diferentes regiões 

do Brasil representantes de escolas públicas e privadas.  

Além das entrevistas, foram feitas observações não participativas em cinco escolas 

que utilizam programas comerciais. Santos (2024, p. 112) destaca que “a observação 

direta das atividades em sala de aula permite uma melhor compreensão do ensino 

empresarial”. Estas observações são registadas no registo distrital para garantir a 

exatidão da recolha de dados.  

Análise dos dados recolhidos de acordo com os princípios da análise de conteúdo 

temática. Ferreira (2019, p. 67) explica em sua afirmação que “a análise temática permite 

a identificação de padrões e temas recorrentes a partir dos dados, o que apoia a 

compreensão das práticas e problemas do conhecimento empresarial”.  

Este método permite uma melhor compreensão e interpretação mais profunda dos 

dados recolhidos. Segundo Rodrigues (2023, p. 89), em seu livro “a triangulação de 

diferentes dados sustenta a persistência do estudo completo da qualidade do 

conhecimento das inovações”. Portanto, os dados da análise de documentos, entrevistas e 

observações foram comparados e contrastados.  

Este estudo também incluiu observações sobre políticas de aprendizagem em casa 

e de informação empresarial. Santos (2024, p. 135) destaca que “a pesquisa de 

conhecimentos básicos é necessária para compreender a estrutura e o conteúdo da 
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educação empresarial nas escolas”. Essa etapa permitiu observar as atividades do sistema 

educacional brasileiro. 

Os padrões de pesquisa são uma grande preocupação. Todos os participantes 

foram informados dos objetivos do estudo e assinaram o termo de consentimento. Lima 

(2020, p. 45) enfatiza em seu livro que “o respeito aos princípios éticos é crucial na 

pesquisa educacional, especialmente quando há crianças envolvidas”.  

Santos (2024, p. 150) acredita que “a variabilidade é necessária para identificar e 

reduzir vieses na interpretação de novos dados de desempenho”. Esse pensamento crítico 

e crítico se aplica a todos os processos de pesquisa, desde a coleta de dados até a análise 

e interpretação. 

 

Quadro de Referências 
Autor(es) Título Ano 

PEREZ, M. A. R. Educação especial em tempos de inclusão: 
política educacional e laços sociais.  

2008 

CARVALHO MASCARO, C. A. 
A. 

Políticas e práticas de inclusão escolar: um 
diálogo necessário.  

2013 

PRIETO, R. G.; PAGNEZ, K. S. 
M. M.; GONZALEZ, R. K. 

Educação especial e inclusão escolar: tramas 
de uma política em implantação.  

2014 

BAPTISTA, C. R. Pontos e nós: diálogos sobre educação 
especial e políticas de inclusão.  

2015 

FERREIRA, J. M.; DECHICHI, 
C.; SILVA, L. C. 

Educação especial e inclusão educacional: 
discussões, práticas e depoimentos dentro 
das redes de ensino. 

2020 

SOUZA, C. D.; FERREIRA, J. 
M.; SILVA, L. C. 

Inclusão educacional e educação especial: 
múltiplos olhares e diversas contribuições. 

2020 

SAMPAIO, A. P. L.; GRANA, I. 
M. S. P.; SILVA, M. N. B. 

Políticas públicas: caminhos da educação. 2021 

SANTANA et al. Educação & TDIC’s: Democratização, 
inclusão digital e o exercício pleno da 
cidadania.  

2021 

SANTANA; MUNHOZ Caminhos para o Novo Ensino Médio: 
traçando um itinerário formativo em 
plataforma adaptativa. 

2022 

CORVALAN, A. A. W. Inclusão escolar–um debate histórico e 
necessário. 

2022 

MELO, H. A. J.; LEAL, D. A. Políticas Públicas De Inclusão E Educação 
Especial: Entre Ranços E Avanços.  

2023 

FONTES, M. L. P. Direito e implementação de políticas 
públicas: caminhos para uma agenda de 
pesquisa.  

2023 

Fonte: autoria própria 
 

A tabela acima fornece referências selecionadas da bibliografia. Todos esses 
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inclusão e educação especial, proporcionando diferentes perspectivas e abordagens sobre 

o assunto. As referências são selecionadas de acordo com critérios apropriados e 

oportunos, garantindo que a revisão inclua pesquisas e discussões importantes no livro 

didático. 

 

DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DO EMPREENDEDORISMO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

Mesmo que o negócio no domínio da educação formal seja bem-sucedido, enfrenta 

muitos problemas importantes que devem ser resolvidos para garantir o sucesso e a 

eficiência. Estas questões vão desde questões estruturais e curriculares até à cultura e à 

formação de professores. 

 As escolas muitas vezes têm dificuldade em encontrar espaço no currículo para 

ensinar novos conceitos e práticas relacionadas aos negócios. Isto requer uma 

reformulação cuidadosa do currículo e, em alguns casos, um reexame da importância da 

educação, que pode enfrentar resistência por parte dos professores e dos métodos 

tradicionais. 

A formação adequada de professores é outro desafio. Muitos professores não têm 

experiência ou conhecimento empresarial, o que pode limitar a sua capacidade de 

ministrar um bom programa. A formação e o desenvolvimento profissional são 

necessários, mas muitas vezes enfrentam limitações de tempo e dinheiro. Além disso, 

alguns professores podem se sentir desconfortáveis ou inseguros em relação a temas fora 

de sua área de atuação. 

A falta de recursos e infraestrutura adequados é outro obstáculo significativo. O 

ensino eficaz do empreendedorismo frequentemente requer acesso a tecnologias, espaços 

de trabalho colaborativo e materiais específicos que nem todas as escolas possuem. Em 

muitos casos, especialmente em escolas públicas ou em áreas de menor desenvolvimento 

econômico, a escassez de recursos pode limitar severamente a capacidade de 

implementar programas de empreendedorismo de forma abrangente e eficaz. 

Um desafio adicional é a avaliação do impacto e da eficácia dos programas de 

empreendedorismo. Medir o desenvolvimento de habilidades empreendedoras e seu 

impacto a longo prazo na vida dos estudantes é complexo e requer métodos de avaliação 

que vão além dos testes padronizados tradicionais. Desenvolver e implementar sistemas 
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de avaliação adequados é essencial para justificar o investimento nestes programas e para 

aprimorá-los continuamente, mas isso exige tempo, expertise e recursos adicionais. 

Finalmente, existe o desafio de equilibrar a educação empresarial com outras 

prioridades educacionais e sociais. Há preocupações de que um maior foco nos negócios 

possa interferir com outras áreas importantes do currículo ou promover uma visão 

excessivamente comercial da educação. Encontrar o equilíbrio certo entre o 

desenvolvimento de competências empresariais e a educação abrangente dos alunos é um 

desafio constante que exige um diálogo contínuo entre professores, pais, alunos e o 

público. 

 

PROPOSTAS PARA O FUTURO DO EMPREENDEDORISMO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

O futuro do empreendedorismo no ensino básico mostra a profundidade e 

amplitude da integração desta disciplina no currículo escolar. Os requisitos para os 

próximos anos não são apenas introduzir ideias empreendedoras, mas também mudar o 

conceito educacional, preparar os alunos para um mundo em constante mudança e ter 

mais confiança na criatividade e nos métodos individuais. de negócios, adaptado para 

diferentes anos e regiões. Este curso deve ser desenvolvido em colaboração com 

professores, empresários e especialistas, formando um sistema completo que combina 

ideias e práticas.  

A ideia é que o empreendedorismo não seja um tema isolado, mas sim um tema 

diverso que está relacionado com diferentes processos educativos, desde matemática e 

ciências até arte e estudos sociais outro tema importante é um grande investimento na 

formação de professores. Os professores deveriam receber programas intensivos de 

formação em negócios, não só para transmitir conhecimentos técnicos, mas também para 

desenvolver ideias de negócios.  

Isto inclui trabalhar com universidades e empresas para proporcionar aos 

professores experiência prática, permitindo-lhes iniciar um negócio e levar essas 

experiências para a sala de aula. Isto inclui a implementação de incubadoras e 

aceleradoras de estudantes, onde os estudantes podem desenvolver as suas ideias com 

apoio profissional.  

Esses programas devem ser apoiados por meio de programas educacionais que 

conectem alunos com empreendedores experientes, competições de empreendedorismo 
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realizadas em centros educacionais e incentivem o uso do conhecimento adquirido na 

educação empresarial. As plataformas interativas e interativas são projetadas para criar 

um ambiente de negócios onde os alunos possam ter uma experiência empresarial 

diferente de forma segura e confortável. 

Além disso, a realidade virtual e a realidade aumentada podem ser utilizadas para 

criar experiências como viagens de negócios ou atividades empresariais em escolas, 

comunidades e áreas empresariais. Isto inclui a criação de programas educacionais para 

estudantes e empresas comunitárias, o desenvolvimento de planos de negócios 

comunitários e a criação de fundos no campus para apoiar as atividades de aprendizagem 

dos estudantes. 

O objetivo é criar um ambiente onde os negócios sejam vistos não apenas como 

uma habilidade acadêmica, mas como uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento 

pessoal e social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A avaliação do empreendedorismo nas escolas primárias oferece uma 

oportunidade estimulante e de rápido crescimento, com grande potencial para mudar a 

forma como preparamos os jovens para os desafios do século XXI, conclui esta 

investigação, e a inclusão do empreendedorismo no currículo escolar vai além de apenas 

fornece Informação. sobre negócios; trata-se de promover a inovação, a criatividade e a 

criatividade nos alunos. 

Os resultados mostram que a educação para o empreendedorismo, quando 

implementada de forma adequada, pode ter um impacto positivo no desenvolvimento de 

competências importantes como a criatividade, a resolução de problemas, a colaboração 

e o pensamento crítico. Essas habilidades não apenas preparam os alunos para possíveis 

carreiras empresariais, mas também fornecem ferramentas valiosas para enfrentar os 

desafios na carreira escolhida. 

No entanto, o bom desenvolvimento do ensino básico e do empreendedorismo 

enfrenta desafios significativos. A necessidade de reforma curricular, formação de 

professores e acesso a recursos adequados são obstáculos que requerem atenção e 

investimento contínuos. Além disso, a avaliação do impacto a longo prazo destas 
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iniciativas continua a ser um desafio que exige a introdução de indicadores e métodos 

analíticos mais sofisticados. 

Ideias para o futuro do empreendedorismo na educação básica apontam para uma 

abordagem integrada com a tecnologia. Criar um ecossistema, utilizar tecnologias 

imersivas e colaborar com o setor empresarial no centro de formação são aspectos que 

enriquecem a experiência educativa dos alunos. 

A educação empresarial é a solução para todo conhecimento perfeito. Os desafios 

devem fazer parte de um processo de aprendizagem abrangente, enfatizando outros 

aspectos da aprendizagem e do desenvolvimento pessoal. Promover a coordenação entre 

o empreendedorismo e a educação para todos é fundamental para o sucesso destes 

programas. 

Este estudo também revelou a importância da liderança cultural na implementação 

dos planos de negócios. As atividades e procedimentos devem ser específicos do contexto, 

incorporando aspectos económicos, culturais e sociais de cada comunidade. Isto não só 

aumentará a eficácia e eficiência do plano, mas também promoverá a integridade e a 

estabilidade da economia e o desenvolvimento social. 

Olhando para o futuro, é claro que o papel do empreendedorismo na educação 

básica continuará a crescer e expandir. À medida que o mundo se torna mais conectado e 

a mudança tecnológica acelera, a capacidade de inovar, adaptar-se e criar soluções para 

problemas complexos tornar-se-á mais forte. Neste contexto, ensinar o 

empreendedorismo não é apenas uma opção, mas é importante preparar os jovens para 

um ambiente imprevisível e em constante mudança  

Finalmente, o empreendedor pode no ensino básico mudar o sistema educativo 

para torná-lo mais acessível. As necessidades do mundo moderno. Embora os desafios 

sejam grandes, os benefícios são enormes para os estudantes, para a economia e para a 

sociedade em geral. O sucesso futuro dependerá da colaboração contínua entre 

educadores, decisores políticos, empresas e comunidades, todos trabalhando em conjunto 

para criar ambientes educativos que não só ensinem o empreendedorismo, mas também 

o empreendedorismo e a criatividade. 
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RESUMO 
Neste artigo, apresentamos uma revisão bibliográfica sobre terminologias 
computacionais, abrangendo os conceitos fundamentais de hardware, software e 
pensamento computacional, além de sua relação com a cultura digital e a educação no 
século XXI. A transformação digital da sociedade moderna, impulsionada pelas 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), requer um entendimento profundo 
desses termos. Hardware refere-se aos componentes físicos do computador, enquanto 
software inclui programas e sistemas operacionais que permitem ao hardware executar 
tarefas específicas. A interação entre esses elementos é essencial para o funcionamento 
dos sistemas computacionais. O pensamento computacional, por sua vez, é uma 
habilidade crucial no século XXI, envolvendo a resolução de problemas de maneira lógica 
e sistemática, utilizando conceitos da ciência da computação. Essa habilidade é 
fundamental para o desempenho acadêmico e para a preparação para o mercado de 
trabalho tecnológico. A cultura digital tem transformado a educação, oferecendo novas 
formas de ensinar e aprender. A integração de ferramentas digitais nas salas de aula cria 
um ambiente de aprendizado mais dinâmico e interativo, permitindo o acesso a 
informações em tempo real e promovendo a colaboração eficaz. Ferramentas 
educacionais online permitem a personalização do aprendizado, adaptando o conteúdo às 
necessidades individuais dos alunos, aumentando o engajamento e a motivação. No 
entanto, essa transformação também exige o desenvolvimento de competências digitais 
em educadores e estudantes, para que possam aproveitar ao máximo as oportunidades 
oferecidas pelas tecnologias educacionais. A alfabetização digital tornou-se essencial para 
aproveitar as novas possibilidades de aprendizado, preparando os indivíduos para os 
desafios do século XXI. 
Palavras-chave: Hardware. Software.  Sistema Computacional.  Cultura digital. 
 
ABSTRACT 
In this article, we present a bibliographical review on computational terminologies, 
covering the fundamental concepts of hardware, software and computational thinking, in 
addition to their relationship with digital culture and education in the 21st century. The 
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digital transformation of modern society, driven by Information and Communication 
Technologies (ICTs), requires a deep understanding of these terms. Hardware refers to 
the physical components of the computer, while software includes programs and 
operating systems that allow the hardware to perform specific tasks. The interaction 
between these elements is essential for the functioning of computational systems. 
Computational thinking, in turn, is a crucial skill in the 21st century, involving solving 
problems in a logical and systematic way, using concepts from computer science. This skill 
is fundamental for academic performance and preparation for the technological job 
market. Digital culture has transformed education, offering new ways of teaching and 
learning. Integrating digital tools into classrooms creates a more dynamic and interactive 
learning environment, allowing access to real-time information and promoting effective 
collaboration. Online educational tools allow personalization of learning, adapting 
content to students' individual needs, increasing engagement and motivation. However, 
this transformation also requires the development of digital skills in educators and 
students, so that they can make the most of the opportunities offered by educational 
technologies. Digital literacy has become essential to take advantage of new learning 
possibilities, preparing individuals for the challenges of the 21st century. 
Keywords: E-learning. Educational Manager. Opportunities. Educational System. 
  

 

1 Introdução   

  

Neste artigo, apresentamos uma revisão bibliográfica sobre Terminologias 

computacionais, onde devemos compreender os principais conceitos das terminologias 

de hardware e software e do pensamento computacional, e destacarmos qual a relação 

com a cultura digital e a educação do séc. XXI.   A sociedade contemporânea é marcada por 

uma intensa transformação digital, impulsionada pelo avanço das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs). Nesse contexto, compreender as terminologias de 

hardware e software torna-se fundamental. Hardware refere-se aos componentes físicos 

de um computador, como o processador e a memória RAM, que trabalham em conjunto 

para executar as instruções dos programas de software, divididos em software de sistema 

e aplicativos. Esta compreensão é essencial não apenas para os profissionais da área, mas 

também para a educação e a vida cotidiana, uma vez que essas tecnologias permeiam 

diversas esferas da sociedade. Além do conhecimento técnico, o pensamento 

computacional emerge como uma habilidade crucial no século XXI. Esse conceito vai além 

da programação e envolve a resolução de problemas de maneira lógica e sistemática, 

utilizando técnicas da ciência da computação (Wing, 2006).  

 A prática do pensamento computacional desde cedo tem mostrado benefícios 

significativos no desempenho acadêmico dos alunos, especialmente em áreas como 
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matemática e ciências, e prepara os indivíduos para um mercado de trabalho cada vez 

mais dominado pela tecnologia A cultura digital, por sua vez, tem revolucionado a 

educação ao oferecer novas maneiras de ensinar e aprender. A integração de ferramentas 

digitais nas salas de aula possibilita um ambiente de aprendizado mais dinâmico e 

interativo, onde os alunos têm acesso a informações em tempo real e podem colaborar de 

forma mais eficaz (Selwyn, 2012).   

No entanto, essa transformação também apresenta desafios, como a necessidade 

de desenvolver competências digitais tanto em professores quanto em alunos, essencial 

para navegar e aproveitar as oportunidades oferecidas pelas tecnologias educacionais. A 

personalização do aprendizado, facilitada pelas ferramentas educacionais online, adapta 

o conteúdo às necessidades individuais dos alunos, aumentando o engajamento e a 

motivação (Ullman, 2017).  

  

2 Principais Conceitos das Terminologias de Hardware e Software  

   

A compreensão dos principais conceitos das terminologias de hardware e software 

é fundamental para qualquer indivíduo que deseja se inserir no universo da computação. 

Hardware refere-se aos componentes físicos de um computador, como o processador, a 

memória RAM, o disco rígido e a placa-mãe. Esses componentes trabalham juntos para 

executar as instruções que compõem o software, que são programas e sistemas 

operacionais que permitem ao hardware realizar tarefas específicas (Stallings, 2017).  

O software pode ser dividido em duas categorias principais: software de sistema e 

software aplicativo. O software de sistema inclui sistemas operacionais como Windows, 

macOS e Linux, que gerenciam os recursos do hardware e fornecem uma interface para o 

usuário interagir com o computador (Stallings, 2017). Por outro lado, o software 

aplicativo refere-se aos programas que realizam tarefas específicas para os usuários, 

como editores de texto, navegadores de internet e jogos.  

A interação entre hardware e software é essencial para o funcionamento de 

qualquer sistema computacional. Por exemplo, quando um usuário digita um comando em 

um processador de texto, tal como o Microsoft Word por exemplo, o software traduz esse 

comando em uma série de instruções que o hardware pode executar, resultando na 

exibição do texto na tela. Esse processo contínuo de comunicação e execução é o que torna 

os computadores tão versáteis e poderosos. Por último, o gestor educacional desempenha 
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um papel fundamental importantíssimo na avaliação e no constante aprimoramento do 

ambiente de aprendizado online. Ele proporciona uma análise minuciosa dos resultados 

e do desempenho dos alunos, identificando áreas que demandam melhorias e aplicando 

as melhorias necessárias para aprimorar a eficácia do processo educacional digital. Além 

disso, o gestor educacional mantémse atualizado sobre as mais recentes tendências e 

tecnologias na área da educação à distância, assegurando que o ambiente virtual de 

aprendizado esteja sempre antenado com as melhores práticas e inovações educacionais.  

  

3 Pensamento Computacional e sua Importância  

  

O pensamento computacional é uma habilidade essencial no século XXI, pois 

envolve a resolução de problemas de maneira lógica e sistemática, utilizando conceitos e 

técnicas da ciência da computação (Wing, 2006). Esta habilidade vai além da programação 

e inclui a capacidade de decompor problemas complexos em partes menores, reconhecer 

padrões e abstrair informações relevantes para encontrar soluções eficientes   

No contexto educacional, o pensamento computacional é visto como uma 

competência fundamental que deve ser desenvolvida desde cedo. Pesquisas mostram que 

alunos que praticam o pensamento computacional têm melhor desempenho em outras 

áreas acadêmicas, como matemática e ciências, pois aprendem a abordar problemas de 

maneira estruturada e criativa. Isso se reflete na crescente inclusão de disciplinas 

relacionadas à computação nos currículos escolares em todo o mundo. Não poderia deixar 

de fora as ferramentas de Inteligência Artificial , que podem ajudar a diminuir a curva de 

aprendizado ou o tempo de elaboração de um projeto, tanto para estudantes como para 

programadores. Cito como exemplo a elaboração de  um site de Cadastro de Clientes com 

a linguagem de programação PHP e banco de dados Mysql, que pode ser desenvolvido em 

questões de minutos e com uma extrema qualidade através do chat GPT, tanto na 

programação como no layout, podendo ser visualizado tanto em desktops ,notebooks, 

tablets ou aparelhos celulares.  

Além disso, o pensamento computacional é fundamental para a preparação dos 

alunos para o mercado de trabalho do século XXI. Em uma era dominada pela tecnologia, 

a capacidade de entender e manipular sistemas computacionais é altamente valorizada.  

Profissionais em quase todas as áreas precisam lidar com grandes volumes de dados e 
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automatizar processos, tornando o pensamento computacional uma habilidade essencial 

para a eficiência e a inovação.  

  

4 Cultura Digital e Educação no Século XXI  

  

A cultura digital tem transformado radicalmente a educação no século XXI, 

proporcionando novas maneiras de aprender, ensinar e interagir com o conhecimento. 

Com o advento das tecnologias digitais, os educadores têm acesso a uma vasta gama de 

ferramentas e recursos que podem ser utilizados para enriquecer o ambiente de 

aprendizagem e tornar o processo educacional mais dinâmico e interativo (Selwyn, 2012). 

A integração de tecnologias como computadores, tablets e smartphones nas salas de aula 

permite que os alunos acessem informações em tempo real e colaborem de forma mais 

eficaz.  

A personalização do aprendizado é outra grande vantagem trazida pela cultura 

digital. Ferramentas educacionais online podem adaptar o conteúdo às necessidades 

individuais dos alunos, oferecendo experiências de aprendizagem personalizadas que 

consideram o ritmo e o estilo de aprendizagem de cada estudante (Ullman, 2017). Isso 

não apenas melhora a eficiência do aprendizado, mas também aumenta o engajamento e 

a motivação dos alunos, pois eles podem ver progresso tangível em suas habilidades e 

conhecimentos.  

Entretanto, a cultura digital também apresenta desafios, como a necessidade de 

desenvolver competências digitais tanto em professores quanto em alunos. A 

alfabetização digital se tornou essencial para navegar e aproveitar ao máximo as 

oportunidades oferecidas pelas tecnologias educacionais. Educadores precisam estar 

preparados para ensinar essas competências e integrar eficazmente as TICs em suas 

práticas pedagógicas, garantindo que todos os alunos possam se beneficiar das novas 

possibilidades de aprendizagem.  

  

5 Considerações Finais   

  

A transformação digital da sociedade, impulsionada pelo avanço das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TICs), requer uma compreensão profunda das 

terminologias de hardware e software. Esse conhecimento é essencial não apenas para 
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profissionais da área de tecnologia, mas também para indivíduos em diversas esferas da 

vida cotidiana. O entendimento de como os componentes físicos do hardware e os 

programas de software interagem para executar tarefas complexas é fundamental para 

navegar no mundo digital atual. Além disso, o pensamento computacional se destaca como 

uma habilidade indispensável no século XXI, promovendo a capacidade de resolver 

problemas de maneira lógica e sistemática. Essa competência prepara os indivíduos para 

enfrentar os desafios de um mercado de trabalho cada vez mais tecnológico e 

interconectado. 

Paralelamente, a cultura digital tem transformado a educação, proporcionando 

novas maneiras de ensinar e aprender. A integração de ferramentas digitais nas salas de 

aula cria um ambiente de aprendizado mais dinâmico e interativo, permitindo o acesso a 

informações em tempo real e promovendo a colaboração eficaz entre alunos e 

professores. No entanto, essa transformação também exige o desenvolvimento de 

competências digitais tanto em educadores quanto em estudantes, para que possam 

aproveitar ao máximo as oportunidades oferecidas pelas tecnologias educacionais. A 

personalização do aprendizado, facilitada por ferramentas educacionais online, adapta o 

conteúdo às necessidades individuais dos alunos, aumentando o engajamento e a 

motivação. Em resumo, a compreensão das terminologias computacionais, o 

desenvolvimento do pensamento computacional e a integração da cultura digital na 

educação são elementos essenciais para preparar os indivíduos para os desafios e 

oportunidades do século XXI.  
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RESUMO 
O presente estudo abordou a integração da tecnologia na sala de aula, as diversas 
possibilidades e desafios para o ensino e aprendizagem. O paper teve por objetivo 
investigar os desafios do uso de tecnologias na sala de aula e os limites de sua aplicação. 
A pesquisa adotou metodologia bibliográfica, baseada em análise de literatura no âmbito 
de tecnologias integradas à sala de aula. Através dessa observação, foi possível apurar 
direcionamentos, concepções e desafios relacionados ao tema. Os resultados indicaram 
que, embora as tecnologias possam trazer benefícios significativos para a aprendizagem, 
como o acesso a informações instantâneas e a possibilidade de interação em tempo real, 
também há desafios a serem suplantados. Um dos principais desafios identificados foi a 
dificuldade em manter os alunos focados e engajados, uma vez que as distrações online 
podem prejudicar o processo de aprendizagem. Além disso, a falta de formação dos 
professores para lidar com as tecnologias e a infraestrutura precária das instituições de 
ensino, são fatores que limitam o uso eficaz das ferramentas. Portanto, é fundamental que 
os docentes desenvolvam estratégias para integrar as tecnologias de modo eficiente no 
ambiente educacional, mantendo o foco na aprendizagem e garantindo que os 
dispositivos eletrônicos sejam utilizados de maneira produtiva. Ao superar esses desafios, 
é possível aproveitar todo o potencial das tecnologias na sala de aula e proporcionar uma 
educação dinâmica e inovadora para os discentes. 
Palavras-chave: Integração. Tecnologia. Sala de Aula. Aprendizagem.    
 
ABSTRACT 
This study addressed the integration of technology in the classroom, the various 
possibilities and challenges for teaching and learning. The paper aimed to investigate the 
challenges of using technology in the classroom and the limits of its application. The 
research adopted a bibliographic methodology, based on a literature review on 
technologies integrated into the classroom. Through this observation, it was possible to 
determine directions, concepts and challenges related to the topic. The results indicated 
that, although technologies can bring significant benefits to learning, such as access to 
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instant information and the possibility of real-time interaction, there are also challenges 
to be overcome. One of the main challenges identified was the difficulty in keeping 
students focused and engaged, since online distractions can hinder the learning process. 
In addition, the lack of training of educators to deal with technologies and the precarious 
infrastructure of educational institutions are factors that limit the effective use of tools. 
Therefore, it is essential that teachers develop strategies to efficiently integrate 
technologies into the educational environment, maintaining the focus on learning and 
ensuring that electronic devices are used productively. By overcoming these challenges, 
it is possible to harness the full potential of technologies in the classroom and provide a 
dynamic and innovative education for students. 
Keywords: Integration. Technology. Classroom. Learning. 

 

 

1 Introdução  

 

As tecnologias têm se mostrado cada vez mais presentes em nosso cotidiano e, 

consequentemente, também têm sido incorporadas na sala de aula. O uso de dispositivos 

tecnológicos e recursos digitais tem sido uma realidade em muitas instituições, 

promovendo inúmeras possibilidades de inovação no processo de ensino-aprendizagem. 

No entanto, o uso de tecnologias na sala de aula também apresenta desafios a 

serem enfrentados. Um dos principais desafios é encontrar o equilíbrio entre o uso das 

tecnologias e as práticas pedagógicas tradicionais. A integração eficaz de tecnologias no 

ambiente de aprendizagem requer planejamento e formação adequada por parte dos 

docentes. Além disso, a falta de infraestrutura adequada, como internet de qualidade e 

equipamentos atualizados pode limitar a plena utilização das tecnologias na sala. Outro 

desafio é garantir a segurança e privacidade dos dados dos discentes, uma vez que o uso 

de tecnologias pode envolver o compartilhamento de informações pessoais. 

Destarte, este artigo tem por objetivo investigar os desafios do uso de tecnologias 

na sala de aula e os limites de sua aplicação. 

A metodologia utilizada para a elaboração deste artigo é baseada em pesquisa 

bibliográfica. 

Segundo Lakatos & Marconi (2003, p.183), “a pesquisa bibliográfica não é mera 

repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas propicia o exame de um 

tema sob novo enfoque e abordagem, chegando a conclusões inovadoras.” 

O presente artigo foi desenvolvido em três capítulos: Introdução, Desenvolvimento 

e Considerações Finais, e refletiu sobre os limites do uso de tecnologias na sala de aula e 

a busca de estratégias para superar os desafios do cotidiano. Desse modo torna-se 
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possível aproveitar ao máximo os benefícios que as tecnologias podem gerar à educação, 

contribuindo para a formação de alunos críticos, inovadores e preparados para o mundo 

digital contemporâneo. 

 

2 A implementação de tecnologias na sala de aula: Desafios e possibilidades 

2. 1 Desafios do uso da tecnologia na sala de aula – Perspectivas e estratégias para uma 

integração eficaz 

 

A tecnologia tem se tornado cada vez mais presente na nossa sociedade, 

especialmente no âmbito educacional. A implementação de recursos tecnológicos na sala 

de aula tem promovido inúmeros benefícios, como a personalização do ensino, o acesso a 

conteúdos mais diversificados e atualizados, e a melhoria da comunicação entre o 

educador e o estudante. No entanto, também surgem desafios que precisam ser superados 

para que a integração da tecnologia na sala de aula seja eficaz. 

A abordagem das tecnologias é considerada nas Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais para a Educação Básica – Brasil (2013, n.p.), que destaca objetivos da formação 

básica: “a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da economia, da 

tecnologia, das artes, da cultura, dos direitos humanos e dos valores em que se 

fundamenta a sociedade.” Neste entendimento, as novas tecnologias educacionais são 

empregadas como catalisadores dos espaços de aprendizagem. 

O docente tem um papel mediador que é de grande relevância na implementação 

de novas tecnologias e práticas na sala de aula. 

Segundo Freire (2003), o educador ou educadora deve desenvolver uma 

intervenção pedagógica e não pode apresentar-se como um simples facilitador. 

Neste cenário, um dos principais desafios encontrados é a resistência por parte de 

alguns docentes e estudantes em adotar novas tecnologias. Muitas vezes, os educadores 

estão acostumados com métodos tradicionais de ensino e têm receio de perder o controle 

da turma ao introduzir novos recursos. Por outro lado, os alunos podem não estar 

familiarizados com determinadas ferramentas ou se sentirem sobrecarregados com o 

excesso de informações. É papel do professor, planejar e implementar a melhor técnica 

para adaptar a tecnologia ao seu método de ensino. 
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Como sustenta Moran (2009), cada educador deve identificar o modo mais 

adequado de integração das diversas tecnologias e procedimentos metodológicos. Assim 

como, ressalta a necessidade de ampliação na comunicação interpessoal e audiovisual. 

Outro ponto em destaque, é a infraestrutura das instituições de ensino que nem 

sempre estão preparadas para suportar o uso da tecnologia na sala de aula. Problemas 

com conexão de internet, falta de equipamentos adequados e ausência de capacitação dos 

professores, são obstáculos que precisam ser suplantados para que a integração seja 

eficaz. 

Para enfrentar esses desafios, é fundamental que ocorra um planejamento 

estratégico por parte das instituições de ensino. Isso inclui a formação de professores, a 

criação de políticas de uso de tecnologia, investimento em infraestrutura e a definição de 

objetivos precisos para a integração da tecnologia na sala de aula. 

Ademais, é significativo que os docentes estejam abertos ao diálogo com os 

educandos, ouvindo suas opiniões e necessidades em relação ao uso da tecnologia. A 

colaboração entre educadores, estudantes e gestores é essencial para identificar as 

melhores práticas e garantir que a tecnologia seja utilizada de modo eficaz no processo 

de ensino-aprendizagem. 

Em resumo, os desafios do uso de tecnologia na sala de aula são reais, mas podem 

ser superados com planejamento, capacitação e diálogo. A integração eficaz de tecnologia 

no ambiente educacional promove inúmeros benefícios para o ensino e prepara os 

discentes para o mundo digital contemporâneo. 

 

2. 2 O uso de tecnologias na sala de aula: Explorando limites e possibilidades 

 

As tecnologias têm desempenhado um papel de destaque na sala de aula, 

proporcionando novas formas de ensino e aprendizagem. Desde computadores e tablets 

até aplicativos e plataformas online, as tecnologias oferecem uma gama de recursos que 

podem otimizar a experiência educacional dos estudantes. 

Para Machado (2010), atualmente o domínio das tecnologias torna-se 

imprescindível para o desenvolvimento dos cidadãos, tanto quanto o domínio da leitura e 

escrita. 

No entanto, é importante explorarmos os limites e possibilidades do uso dessas 

ferramentas, considerando seu impacto no processo de ensino-aprendizagem. 
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Embora as tecnologias ofereçam muitos benefícios, também apresentam 

limitações que devem ser consideradas.  

Um dos principais limites é a dependência excessiva dessas ferramentas, o que 

pode levar à redução da capacidade de foco e concentração dos alunos. Além disso, a falta 

de acesso equitativo às tecnologias pode agravar as desigualdades educacionais, já que 

nem todos os alunos têm acesso aos mesmos recursos. 

Outro limite do uso de tecnologias na sala de aula é a possível substituição do 

ensino presencial pelo virtual, o que pode prejudicar a interação entre alunos e 

professores e a dinâmica da sala de aula. Além disso, a falta de controle sobre o conteúdo 

disponível online pode levar à disseminação de informações falsas e prejudiciais, 

comprometendo a qualidade da educação. 

Apesar dos limites, as tecnologias oferecem um vasto leque de possibilidades que 

promovem motivação e enriquecimento no ambiente de aprendizagem. 

Marinho (2013), considera que a motivação é um processo que inicia, direciona e 

baseia comportamentos relacionados ao alcance de objetivos. 

Sendo assim, entendemos que o acesso a recursos educacionais online, como 

vídeos, jogos e simulações, pode tornar as aulas mais motivadoras, dinâmicas e 

envolventes, estimulando a participação dos alunos e facilitando a compreensão dos 

conteúdos. Além disso, as tecnologias permitem a personalização do aprendizado, 

adaptando o ensino às necessidades e ritmos individuais dos alunos. 

Nesse contexto, Moran (2017), destaca o surgimento de plataformas adaptativas, 

com a finalidade de auxiliar discentes e educadores referente às formas individuais de 

aprendizagem, analisando e mapeando as dificuldades encontradas por cada educando, 

estimulando também em seu desenvolvimento. 

Compreendemos que, as plataformas de ensino adaptativo ofertam muitos 

benefícios, promovendo a aprendizagem autônoma e a melhora do desempenho 

acadêmico dos estudantes. 

Isto posto, defendemos que o uso de tecnologias na sala de aula apresenta tanto 

limites quanto possibilidades, cabendo aos educadores explorar de forma crítica e 

reflexiva o potencial dessas ferramentas. É importante encontrar um equilíbrio entre a 

integração das tecnologias no ensino e a preservação da interação humana e do ambiente 

de aprendizagem presencial. Dessa forma é possível potencializar os benefícios das 
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tecnologias e mitigar seus possíveis impactos negativos, oferecendo uma experiência 

educacional enriquecedora e significativa para os educandos. 

 

3 Considerações Finais  

 

O presente artigo teve por finalidade abordar como o uso de tecnologias na 

educação tem transformado significativamente o ambiente educacional, promovendo 

novas oportunidades de aprendizagem e inovações pedagógicas. No entanto, essa 

transformação não está isenta de desafios, perspectivas promissoras e limites que 

necessitam ser cuidadosamente considerados. 

Em conclusão, acreditamos ser essencial que políticas educacionais sejam 

desenvolvidas para garantir a equidade de acesso, a formação contínua dos professores e 

a atualização constante das infraestruturas educacionais. Sendo assim, será possível 

maximizar o potencial das tecnologias para enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem, preparando os educandos para os desafios do século XXI. 
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RESUMO 
Este estudo tem como objetivo estudar o uso das TIC’s como ferramenta mediadora de 
ensino na metodologia ativa. E como todo estudo começa com um objetivo geral de 
orientar o trabalho, ele tambe m teve e mostrou como as tecnologias podem ser parceiras 
dos educadores e como podem ser usadas na sala de aula a partir da metodologia ativa; 
portanto, ao pesquisar, descobriu-se que as TIC’s podem ser usadas como recursos 
tecnolo gicos e pode trazer muitos benefí cios se usado corretamente. Portanto, o professor 
tem o dever de ensinar seus alunos a usar a Internet, os recursos multimí dia e digitais 
como fonte de pesquisa e conhecimento para enriquecer as aulas, tornando-as ativas e 
empolgantes. Assim, considera-se a importa ncia de o professor estar sempre atualizado 
em relaça o a s tecnologias e metodologias de ensino que fara o a diferença na pra tica 
pedago gica e no processo de ensino e aprendizagem em que o aluno e  o foco. O tipo de 
pesquisa foi qualitativo, com base em pesquisa bibliogra fica, sendo os meios pelos quais a 
fundamentaça o teo rica foi obtida; tendo como principais autores utilizados, como: Freire 
(1996), Ferreira (2017) e Moran 2015. 
Palavras-chave: TIC’s 1; Prática Pedagógica 2; Metodologia Ativa 3. 
 
ABSTRACT 
This study aims to study the use of ICTs as a teaching mediator tool in the active 
methodology. And since every study begins with a general goal of guiding the work, he 
also had and showed how technologies can partner with educators and how they can be 
used in the classroom from active methodology; Therefore, when researching, it was 
found that ICTs can be used as technological resources and can bring many benefits if used 
correctly. Therefore, the teacher has a duty to teach his students how to use the Internet, 
multimedia and digital resources as a source of research and knowledge to enrich the 
classes, making them active and exciting. Thus, it is considered the importance of the 
teacher to be always updated in relation to the technologies and teaching methodologies 
that will make the difference in the pedagogical practice and in the teaching and learning 
process in which the student is the focus. The type of research was qualitative, based on 
bibliographic research, being the means by which the theoretical foundation was 
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obtained; having as main authors used, as: Freire (1996), Ferreira (2017) and Moran 
2015. 
Keywords: TICI’s 1; Teaching Practice 2; Active Methodology 3. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O mundo atualmente está cercado por tecnologias as quais fazem parte no 

processo histórico e cultural do ser humano nessa geração contemporânea. E é nesse 

contexto que surge a necessidade emergente de se trabalhar o uso adequado das TIC’s na 

pratica docente. 

 Nossas crianças praticamente já nascem sabendo mexer em coisas que às vezes 

nem os próprios pais sabem. Por isso, alguns educadores optaram por não olhar as TIC’s 

como uma inimiga que bitola nossas crianças, mas sim, como uma aliada no processo de 

ensino aprendizagem das mesmas. 

O tema foi escolhido, pois neste mundo totalmente globalizado a tecnologia está 

cada vez mais presente em nosso meio, tudo hoje em dia segue a tendência da era digital. 

Observando essa necessidade estudiosos começaram a inserir as TIC’s como ferramenta 

de aprendizagem, obtendo resultados positivos. 

Alguns educadores relutantes a essa nova fase na educação, se tornaram 

analfabetos digitais e esse estudo será importante para que se inspire em novas práticas 

e métodos de ensino a serem utilizados, vendo como é benéfico à presença da tecnologia 

para todos os envolvidos no âmbito escolar. Portanto, essa pesquisa terá um objetivo geral 

que é: Mostrar como as tecnologias podem ser parceiras dos educadores usarem na escola 

a partir da metodologia ativa. E três objetivos específicos que são: Pesquisar sobre a 

inserção das tecnologias na educação no Brasil; conceituar o processo de ensino e 

aprendizagem significativa a partir da relação do professor com as TIC’s, relacionar a 

prática pedagógica e as contribuições das TIC’s como ferramentas mediadoras no uso da 

metodologia ativa. 

Esta pesquisa é uma revisão bibliográfica, ou seja, ela é qualitativa e descritiva. A 

pesquisa bibliográfica, de acordo com Gil (1996, p.19), o qual define como “[...] um 

procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos 

problemas que são propostos [...]”. Severino (1985) define caracteriza o trabalho 

monográfico como a “[...] unicidade e delimitação do tema e pela profundidade do 
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tratamento do que por sua eventual extensão, generalidade ou valor didático (p. 200). ” 

Ela abordará assuntos que fundamentem o tema do trabalho. Serão usadas obras que 

foram publicadas há 24 anos, por alguns autores como Freire (1996), Moran (2015), 

Papert (1994), Pereira (2012), Schwartz (1999), entre outros. Será buscado também um 

referencial em livros, revistas e sites confiáveis, tais como Google acadêmico, Scielo, Além 

da biblioteca da faculdade dentre outros. 

O capitulo um falará sobre a inserção das tecnologias na escola, pois querendo ou 

não a tecnologia está inserida no nosso cotidiano e tudo hoje em dia é feito através dela. 

Vendo isso não se deve trata-la como inimiga da educação e nem uma distração para os 

alunos, mas sim transforma-la em uma aliada que pode trazer benefícios a quem ensina e 

a quem será ensinado. 

O capitulo dois têm como título a relação do professor com as TIC’S, porque o 

docente é peça importante na inserção das TIC’s no cotidiano escolar, pois de nada adianta 

ter todos os recursos que a tecnologia oferece, se o profissional pedagógico não souber 

usá-las e como exemplo dessa relação será apresentado a metodologia ativa que traz uma 

aprendizagem significativa onde o aluno é o foco do aprendizado. 

No capitulo três fala-se sobre como o uso das TIC’s pode ser uma ferramenta 

mediadora do ensino na metodologia ativa, pois ela pode ser usada como uma forma de 

mudar um pouco as aulas mecanizadas e torna-las mais divertidas e expositivas, fazendo 

com que os alunos tenham mais interesse e curiosidade sobre o conteúdo que o professor 

quer passar através da tecnologia. 

 

A INSERÇÃO DAS TECNOLOGIAS NA ESCOLA  

 

A internet surgiu na década de 60, a princípio com intuito de ajudar nas guerras, 

mera briga de poderes entre dois países, era Estados Unidos contra a União Soviética. Mas 

no Brasil essa tecnologia ainda não havia chegado, só veio a chegar em meados dos anos 

90, mesmo assim somente funcionava para pesquisa de instituições de ensino. A partir de 

94 a internet chega ao Brasil e aí sim comercializada em 1995 pelo Ministério das 

Telecomunicações em conjunto com o Ministério da Ciência e Tecnologia, assim começa a 

distribuição do acesso à internet para todo Brasil. (Portal da Educação). 

Surge então a inserção da internet na educação no Brasil. E até hoje essa inovação 

tecnológica não parou o nosso pais se reinventa e tenta alcançar outros países como o 
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Japão que está à frente do Brasil em tecnologias inovadoras. A tecnologia se mostra uma 

invenção positiva, porém ainda há receio e preocupação em relação a ela, pois muitos 

acreditam que se usada de forma errada pode prejudicar nossas crianças.  

Einstein já dizia: “Eu temo o dia em que a tecnologia ultrapassará a interatividade 

humana. O mundo terá uma grande geração de idiotas”. Em contrapartida, Schwartz 

(1999) diz: 

 
Computador e internet na sala de aula nas mãos de professores treinados 
formam um importante instrumento de ensino. Ter acesso à internet não 
é mais uma questão de aumentar a capacidade de raciocínio. Passou a ser 
vital. É como saber ler e escrever nos anos 50.  (P. 32). 

 

Logo, entende-se que o ato de educar é do mesmo modo, conduzir, mostrar ou 

direcionar o caminho a ser seguido de um jeito cuidadoso. Freire (2000) acreditava que 

educar é um ato político que visa a transformação e a liberdade. Devendo basear-se em 

uma perspectiva libertadora. Nunca deve ser mecanizada ou sem significados, mas sim 

aquela educação que transforma o sujeito leigo, em um sujeito pensante. 

Brandão (2007) elucida: 

 
Ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de 
um modo ou de muitos, todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: 
para aprender, para ensinar, para aprender e ensinar. Para saber, para 
fazer, para ser ou para conviver, todos os dias misturamos a vida com a 
educação. (BRANDÃO, 2007, p. 7) 

  

Conforme o autor citou a educação pode ocorrer de maneira institucionalizada ou 

não, porque se for para investigar historicamente, a escola nem sempre existiu, porém 

sempre existiram formas de educar as pessoas, através de didáticas pensadas para ajudar 

e colaborar com a aprendizagem daquele indivíduo. Isso quer dizer que a educação para 

se obter um conhecimento ultrapassa o âmbito escolar, e o educar é todo e qualquer 

processo de ensino e aprendizagem que temos ao longo de nossa existência. 

Percebendo isso, alguns estudiosos da educação viram que a tecnologia chamava 

muito atenção das crianças e que querendo ou não a tecnologia já estava inserida na nossa 

sociedade, pois tudo hoje em dia é feito através dela e a educação não poderia se 

acomodar, porque a educação deve acompanhar as tecnologias. 

 Para Papert (1994), as crianças utilizariam a tecnologia “como uma ferramenta 

para trabalhar e pensar, como um meio para realizar projetos, uma fonte de conceitos 

para pensar novas ideias” (p.168).  
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Por consequência disso, alguns pesquisadores começaram a buscar maneiras de 

transformar as TIC’s em uma aliada que pode trazer benefícios a quem ensina e a quem 

será ensinado.  

Segundo Imbérnon (2010): 

 
Para que o uso das TIC signifique uma transformação educativa que se 
transforme em melhora, muitas coisas terão que mudar. Muitas estão nas 
mãos dos próprios professores, que terão que redesenhar seu papel e sua 
responsabilidade na escola atual. Mas outras tantas escapam de seu 
controle e se inscrevem na esfera da direção da escola, da administração 
e da própria sociedade. (IMBÉRNON, 2010, p.36). 

  

Para que essa realidade acima possa acontecer, deve-se envolver a escola toda para 

assim tentar adaptar um currículo onde as TIC’s também sejam vistas como uma didática 

nova que pode trazer vários resultados positivos.  

A tecnologia pode ser uma ferramenta de suporte eficiente, pois os alunos se 

sentirão incentivados a procurar novos recursos de maneira a aperfeiçoar seu 

desempenho escolar por meio de pesquisas, jogos e atividades monitoradas. Como 

também permite as instituições um novo sentido sobre a organização de tempo e espaço, 

ou seja, ela veio para mostrar o novo aquele educador que se acomodou na educação 

tradicional. A tabela abaixo mostrará fatores que impedem e que incentivam o uso das 

TIC’s como recurso pedagógico. 

 

TABELA 1 – Fatores que impedem e incentivam os professores a usar as TIC’s. 
Fatores que impedem os professores a 

usar as TIC 
Fatores que incentivam os professores a 

usar as TIC 
Falta de experiência de ensino com as TIC. Aulas mais interessantes, fáceis, divertidas 

para eles e seus alunos. 
Falta de suporte para os professores. Melhora na apresentação de materiais. 
Falta de ajuda para supervisionar as crianças 
quando usarem os computadores. 

Maior acesso a computadores para uso 
pessoal, dando mais poder para o professor na 
escola. 

Falta de professores especializados em TIC 
para ensinar aos alunos conhecimentos de 
informática. 

 
Mais prestígio ao professor. 

Falta de disponibilidade de computadores. Administração dos professores mais eficiente. 
Falta de tempo necessário para integrar a 
tecnologia com a sua disciplina. 

Apoio profissional através da Internet. 

Falta de apoio financeiro. Melhoria na habilidade e competência. 
Percepções dos professores. Ganhos na aprendizagem. 

Fonte: Rosen e Weil (1995), Winnans e Brown (1992), Dupagne e Krendl (1992), Sheingold 
Hadley (1993), Cox et al (1999) e Veen (1993) citados por Mumtaz (2000). 
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         Libâneo (1990) basicamente dizia que a escola é um local formal de educação e para 

passar um ensino de qualidade para frente ela deve estar sempre ligada ao que acontece 

na sociedade, porque ela é o lugar de formação de indivíduos pensantes para os mesmos 

possam se tornar autônomos. 

Libâneo (2003) já dizia também que:  

 
As mudanças tecnológicas terão um impacto cada vez maior na educação 
escolar e na vida cotidiana. Os professores não podem mais ignorar a 
televisão, o vídeo, o cinema, o computador, o telefone, o fax, que são 
veículos de informação, de comunicação, de aprendizagem, de lazer, 
porque há tempos o professor e os livros didáticos deixaram de ser as 
únicas fontes de conhecimento. (P. 18). 

  

As instituições de ensino precisam ver as TIC’s como uma nova forma de ensino e 

aprendizagem que pode ser inserida em todas as fases do currículo e também em todas 

as fases da vida do aluno. O ensino por meio da tecnologia é em seu maior objetivo, 

preparar a criança para ser um sujeito competente e crítico na comunidade em que ele 

está inserido. É um recurso de aprendizagem que ensina e prepara para a vida, onde ele 

terá que se relacionar e tomar decisões para assim adquirir novos conhecimentos. 

Conforme o autor Bastos (1991): 

  
A educação tecnológica na minha concepção é uma união, vamos dizer 
assim de uma maneira de fazer que uma pessoa desenvolva uma dada 
quantidade de conhecimento específico relacionando às atividades 
humanas dando-lhe uma visão ampla, mais ampla possível, de executar 
um trabalho, modo de executar uma atividade e essa E.T deve ser feita de 
maneira que vá priorizar o desempenho prático do indivíduo atuando, 
manipulando tendo mais contato direto com o conteúdo da disciplina do 
que simplesmente aquele contato teórico sendo elemento integrado ao 
que a disciplina apresenta. (BASTOS, 1991, p.12). 

  

Por isso o professor deve ensinar o aluno a usar a tecnologia como uma forma de 

adquirir o conhecimento e não como forma de passar tempo. Ele deve ensinar o aluno a 

querer pesquisar algo que o acrescente, pois Paulo Freire nos títulos dos capítulos de seu 

livro “Pedagogia da Autonomia” publicado em 1996, dizia que ensinar exige rigorosidade 

metódica; Ensinar exige pesquisa; Ensinar exige respeito aos saberes dos educandos; 

Ensinar exige criatividade; Ensinar exige estética e ética; Ensinar exige corporeificação 

das palavras pelo exemplo; Ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer 

forma de discriminação; Ensinar exige reflexão crítica sobre a prática; Ensinar exige o 

reconhecimento e a assunção da identidade cultural. 
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Portanto, toda essa inovação tecnológica acerca da educação tem como meta 

alcançar uma interação entre, professor, alunos e tecnologia para assim proporcionar ser 

uma ferramenta de apoio às atividades em sala de aula para os mesmos se beneficiar das 

informações que a internet pode dar em apenas um click, podendo ter um ensino menos 

tradicional, mais interessante, e “[...] gestão menos centralizada, mais flexível, integrada”. 

(MORAN, 2008, p.15). 

Entende-se que quando as tecnologias são usadas de forma correta ela pode ser 

uma ótima ferramenta de apoio para os alunos se sentirem estimulados a interagir com 

ela e a aprender a pesquisar sozinhos conteúdos que serão importantes para seu 

desenvolvimento escolar. 

 

A RELAÇÃO DO PROFESSOR COM AS TICS   

 

Observa-se que a educação está diretamente ligada a mudança e evolução da 

sociedade. Logo, os alunos encantados pelas TIC’s mudaram seu modo de ler e escrever, 

fazendo assim com que o professor buscasse sempre informações novas através de 

formação continuada.  

Porém, sabe-se que vários cursos de formação continuada para professores que 

envolvem as tecnologias da informação, não oferecem e não contribuem para a efetivação 

de mudanças nas práticas pedagógicas, gerando assim discussões acerca desse assunto, 

pois preferem se acomodar e passar aos professores ensinos cada vez mais tradicionais 

que infelizmente não é mais tão bem visto no mundo moderno. 

 
Estamos vivendo um novo momento tecnológico. A ampliação das 
possibilidades de comunicação e de informação, por meio de 
equipamentos como o telefone, a televisão e o computador, altera nossa 
forma de viver e de aprender na atualidade. [...] esse é um dos grandes 
desafios para a ação da escola na atualidade. Viabilizar-se como um 
espaço crítico com relação ao uso e à apropriação dessas tecnologias de 
comunicação e informação. Reconhecer sua importância e sua 
interferência no modo de ser e de agir das pessoas e na própria maneira 
de se comportarem diante do seu grupo social. (KENSKI, 2003, p.24) 

 
Entretanto, a relutância do professor frente a essas novas tecnologias é 

compreensível, pois as instituições de ensino superior não mostravam a importância da 

tecnologia no processo de ensino aprendizagem, portanto, houve um choque de gerações, 

pois o professor que em sua grande maioria são “imigrantes digitais”, ou seja, são aqueles 
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que em frente às inovações tecnologias tentam ou foram forçados a entrar nesse meio 

digital, para não serem passados para trás. 

 
A partir dos anos noventa, multiplicam-se as propostas curriculares, 
assim como as tentativas de modificar a formação de educadores para 
que estejam em maior sintonia com os considerados ‘novos tempos’, 
marcados pela globalização, pelas exigências do desenvolvimento 
econômico e pelo impacto das tecnologias da informação e da 
comunicação, particularmente das digitais (CANDAU, 2014, p.34). 

 

Por isso que a formação dos professores é necessária e os formadores precisam 

mostrar aos docentes, não apenas coisas relacionadas ao computador, mas como ele pode 

inserir a tecnologia em suas aulas e como ele deve interagir e mediar o modo como o aluno 

usa computador. 

Segundo Ferreira (2017): 

 
A concepção do uso da informática na escola amplia a visão de educação 
e extrapola os domínios do espaço educativo. O aluno aprende fora da 
escola e do olhar do professor. As informações agora estão disponíveis 
mais facilmente com as TIC’s e o professor não se encontra mais como 
detentor único do conhecimento. Porém informação e conhecimento são 
dois termos que se confundem, mas não significam a mesma coisa. 
Informação pode ser compreendida como um conjunto de dados 
organizados para informar e conhecimento exige compreensão, 
argumentação, interpretação e intervenção neste conjunto de dados para 
gerar algo novo. Conhecimento exige relação entre sujeito e objeto e é 
neste aspecto que percebemos a importância do mediador, neste caso o 
professor. 

 
Esse termo “imigrantes digitais” foi usado para identificar professor e aluno, que 

são chamados de “Nativos digitais” que significa que nasceram na era digital e sabem 

mexer nesses equipamentos todos, ainda que na maioria dos casos, não tenham 

habilidades para usar as tecnologias do modo correto. 

Contudo, entende-se que o professor é uma peça fundamental nesse processo de 

aprendizagem com as TIC’s, por isso Martins (2010) fala que: 

 
O educador é, sem dúvida, o elemento fundamental da comunidade 
educativa, pois desempenha a missão de formar a alma do educando. Em 
função disso, não pode limitar-se ao mero transmissor de conhecimento. 
[...] para cumprir bem sua missão o educador deve ser um estudioso 
permanente e ter um bom caráter, isto é, seu comportamento em 
momento deve contradizer seus preceitos [..] por causa do processo de 
tecnologia e dos meios de comunicação, a sociedade está em 
transformação permanente, o que exige de um verdadeiro educador 
atualização constante por meio de cursos, congressos, simpósios, muita 
leitura, enfim o educador deve ser um estudioso constante (2010, p.149). 
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Ou seja, o docente é peça importante na inserção das TIC’s na escola, pois de nada 

adianta ter todos os recursos que a tecnologia oferece, se os profissionais pedagógicos 

não souberem como utiliza-las.  

Moran (2004) adverte que:  

 
Bons professores são as peças-chave na mudança educacional. Os 
professores têm muito mais liberdade e opções do que parece. A 
educação não evolui com professores mal preparados. Muitos começam 
a lecionar sem uma formação adequada, principalmente do ponto de vista 
pedagógico. Conhecem o conteúdo, mas não sabem como gerenciar uma 
classe, como motivar diferentes alunos, que dinâmicas utilizar para 
facilitar a aprendizagem, como avaliar o processo ensino-aprendizagem, 
além das tradicionais provas (p.18). 

 
Por isso, cabe ao professor procurar se atualizar, aprendendo a mexer nas 

tecnologias para preparar uma aula criativa e dinâmica, onde ela seja atrativa e 

desafiadora para os alunos, pois dessa forma o professor poderá orientar seus alunos, 

proporcionando formas educativas de usar a internet por exemplo. 

 
Hoje, através da Internet é possível sair do individualismo e propor um 
ensino cooperativo, onde a navegação através de links mantenha vivo o 
espírito da pesquisa científica, com base em questões problematizadoras, 
onde professores e alunos possam interpretar e fazer releituras do 
conhecimento estabelecido e alargar horizontes mediante fórum virtual 
de discussões (BRANDÃO, 2002, p. 6). 

 
“O professor pode escolher como tratar a internet, mas não pode ignorá-la”, diz o 

pesquisador Bernard Charlot. Aplicada ou não na aula, integrada ou não na escola, a 

internet faz parte do cotidiano dos alunos e segundo o Ibope, em 2008, quando só 23% 

das casas tinham internet, o instituto mostrava que 60% dos estudantes tinham acesso à 

rede de algum modo. 

Freire acreditava que “[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p.53).  

Dessa maneira, é fundamental que o professor tome a iniciativa de dar seguimento 

a sua formação após terminar a faculdade, pois algumas faculdades não oferecem 

matérias que falem sobre educação e tecnologia. 

Freire (1996) cita: 

 
É preciso que, pelo contrário, desde os começos do processo, vá ficando 
cada vez mais claro que, embora diferentes entre si, quem forma se forma 
e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser formado. 
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É neste sentido que ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos, 
nem formar é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma 
a um corpo indeciso e acomodado. Não há docência sem discência, as duas 
se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se 
reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem ensina aprende ao 
ensinar e quem aprende ensina ao aprender. (FREIRE, 1996, p. 25). 
 

Para confirmar a fala de Freire, vem a Base Nacional Comum Curricular, também 

chamada de BNCC, que fala muito em mudanças na forma de ensinar e aprender. 

Mudanças essas que incluem o professor e suas aulas. Percebe-se que após a aprovação 

da BNCC aquele método de ensino tradicional, perdeu ainda mais força e as metodologias 

ativas começaram a tomar seu espaço, pois a BNCC, logo em seu texto introdutório, já fala 

dessas novas metodologias.  

Por isso, é necessário que o professor procure participar de cursos, simpósios, 

palestras e até mesmo pós-graduação sobre o assunto, para assim descobrir novas 

metodologias que possam ser usadas juntamente com as TIC’s. 

De acordo com o documento BNCC nas Competências gerais da Educação Básica:  

 
Competência 5: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética 
nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. 
(BNCC, 2017, p.9)  

 

Além de constar nas competências gerais, a tecnologia também está entre os 

Direitos de aprendizagem e desenvolvimento da Educação Infantil e nas Competências 

específicas de área como Ensino Fundamental e Médio, bem como nos Objetivos de 

aprendizagem e desenvolvimento e habilidades.  

 

METODOLOGIA ATIVA 

 

O conceito de Metodologia Ativa (MA) nada mais é do que ensinar aprendendo e 

aprender ensinando, pois o professor nessa metodologia não é mais visto como o centro 

do saber, mas como o mediador, que permite ao seu aluno ser o autor de seu próprio 

conhecimento. 

Pereira (2012) diz que metodologia ativa é: 

 
Todo o processo de organização da aprendizagem (estratégias didáticas) 
cuja centralidade do processo esteja, efetivamente, no estudante. 
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Contrariando assim a exclusividade da ação intelectual do professor e a 
representação do livro didático como fontes exclusivas do saber na sala 
de aula. (PEREIRA, 2012, p.6) 

 

Portanto ela é pautada no querer que o aluno seja protagonista da sua própria 

aprendizagem e pode ser usada juntamente com as TIC’s, mas sendo observado e 

orientado por um professor que saiba apresentar situações problemas que o próprio 

aluno consiga resolver. 

 
A aula expositiva, na qual os alunos sentam-se em carteiras individuais e 
em que são “proibidos” de trocar ideias com os colegas, dá lugar a 
momentos de discussão e trocas. Nessa abordagem, o ponto de partida é a 
prática social do aluno que, uma vez considerada, torna-se elemento de 
mobilização para a construção do conhecimento. (ANASTASIOU; ALVES, 
2004, p. 6). 

 

 Por isso a formação continuada é tão importante, pois não permite que o professor 

se acomode e assim não o impedindo de descobrir formas de mediar o conhecimento do 

aluno, pois se sabe que o aluno já vem com uma bagagem de conhecimentos de casa, tanto 

social, afetivo ou até mesmo tecnológico e o professor só precisa lapidar todo esse 

processo.  

Acredita-se que a metodologia ativa é um forte aliado no uso das TIC’s, pois ela 

fortalece as relações interpessoais o que facilitará as interações com o professor e seus 

alunos. 

Conforme Moran (2015) o professor que utiliza se do método ativo tem o papel de 

curador e de orientador: 

 
Curador, que escolhe o que é relevante entre tanta informação disponível 
e ajuda a que os alunos encontrem sentido no mosaico de materiais e 
atividades disponíveis. Curador, no sentido também de cuidador: ele 
cuida de cada um, dá apoio, acolhe, estimula, valoriza, orienta e inspira. 
Orienta a classe, os grupos e a cada aluno. Ele tem que ser competente 
intelectualmente, afetivamente e gerencialmente (gestor de 
aprendizagens múltiplas e complexas). Isso exige profissionais melhor 
preparados, remunerados, valorizados. Infelizmente não é o que acontece 
na maioria das instituições educacionais (Moran, 2015, p. 24). 

 
Esse tipo de aula, onde há o momento de discussão e conversa entre os alunos e o 

professor, permite ao estudante fazer uma reflexão sobre o que está vivendo, podendo 

dar sua opinião e argumentar contra ou a favor sobre isso. E percebe-se que o professor 

tem que ensinar ao aluno a ser um sujeito critico, para que ele entenda o mundo em que 

ele vive, para que mais à frente ele possa caminhar sozinho. 
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Alguns exemplos de metodologias ativas são a sala de aula invertida, o ensino 

híbrido, a rotação por estações e a gamificação são novos métodos de ensino que facilitam 

o uso das tecnologias na sala de aula como ferramenta para complementar as práticas 

pedagógicas através de métodos instigantes e criativos como a metodologia ativa que 

trazem o aluno como protagonista do seu processo de ensino o qual veremos a seguir no 

próximo capitulo. 

 

4. COMO O USO DAS TIC’S PODE SER UMA FERRAMENTA MEDIADORA DO ENSINO na 

metologia ativa   

 

A educação é o suporte de toda formação e organização humana. As ferramentas 

utilizadas ao decorrer de todo o processo educacional são de total necessidade para 

desenvolver e reproduzir uma visão de mundo crítica, onde a formação de cidadãos 

verdadeiramente incluídos e estimulados se faz importante. O mundo e a sociedade estão 

em constante mudança e na área da educação não seria diferente, pois o pensamento 

acerca da tecnologia na educação se tornou presente no momento em que foi percebido o 

rápido desenvolvimento dessas tecnologias. 

 Portanto, a busca por metodologias que se aproximam da realidade do aluno, para 

que o ensino deles se torne mais proveitoso e significativo se tornou prioridade na 

educação moderna.   

Oliveira (2010) acredita que: 

 
Conceber o ato de ensinar como ato de facilitar o aprendizado dos 
estudantes faz com que o professor os veja como seres ativos e 
responsáveis pela construção de seus conhecimentos, enquanto ele passa 
a ser visto pelos alunos como facilitador dessa construção, como 
mediador do processo de aprendizagem, e não como aquele que detém os 
conhecimentos a serem distribuídos (OLIVEIRA, 2010, p. 29). 

 
Logo observou-se que a metodologia ativa se encaixa bem em toda essa procura, 

pois a aprendizagem através dela acontece pela ação, colocando sempre o estudante como 

o protagonista de todo esse processo. Sendo assim, com o objetivo de se contextualizar o 

que é a metodologia ativa, expõe-se a figura 2 a figura abaixo, onde nela consta os 

princípios dessa metodologia. 
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Figura 2 - Princípios que constituem as metodologias ativas de ensino 

 
Fonte: Elaborado pelos autores: Diesel, Baldez e Martins, 2016. 

 

Como já dito, a metodologia ativa trabalha com o que o aluno já trouxe de casa e o 

professor como mediador deve se preocupar em se especializar cada vez mais, já que a 

educação moderna abriu espaço para os novos meios de aprendizagens, meios esses que 

podem ser tecnológicos ou não, mas que o professor precisa estar por dentro. 

Moura (2004), deixa claro que: 

 
Inicialmente, é importante ter claro que tanto as TIC como as outras 
tecnologias não são neutras nem são criadas, em princípio, com fins 
educativos. Na verdade, são desenvolvidas para cumprir outros fins na 
sociedade e, desde o âmbito educativo, tentamos nos apropriar dessas 
tecnologias incorporando-as aos processos educacionais. (p.8) 

 
Partindo dessa premissa, é aparente a importância que os ajustes nas didáticas de 

ensino/aprendizagem atinjam tais expectativas, gerando circunstancia que permitam 

interconexões com o processo de educação e os recursos tecnológicos que surgem com a 

finalidade de alcançar um ensino diferenciado e significativo, pois as TIC’s vieram para 

derrubar barreiras.   

 
A cultura digital é a cultura em rede, a cibercultura que sintetiza a relação 
entre sociedade contemporânea e Tecnologias da Informação (TI's). Ao 
mesmo tempo que a cultura digital abriga pequenas totalidades e seu 
significados, mantém-se desprovida de fluxos, de conhecimentos e de 
criações, que dá corpo e identidade às organizações que delas se 
constituem. (AMADEU, 2016, p.20).   
 

Através do mundo globalizado e comunicativo, percebe-se que ocorrem mudanças 

constantes na história da didática educativa, pois a mesma começou a precisar de 

recursos que ajudassem como instrumentos de estímulos no processo educacional 

passando a ser uma forma diferenciada para desenvolver aulas e atividades curriculares. 
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Desse modo, é de se esperar que a escola, tenha que “se reinventar”, se 
desejar sobreviver como instituição educacional. É essencial que o 
professor se aproprie de gama de saberes advindos com a presença das 
tecnologias digitais da informação e da comunicação para que estes 
possam ser sistematizadas em sua prática pedagógica. A aplicação e 
mediação que o docente faz em sua prática pedagógica do computador e 
das ferramentas multimídia em sala de aula, depende, em parte, de como 
ele entende esse processo de transformação e de como ele se sente em 
relação a isso, se ele vê todo esse processo como algo benéfico, que pode 
ser favorável ao seu trabalho, ou se ele se sente ameaçado e acuado por 
essas mudanças. (SOUZA, et. al., 2011, p.20). 

 

Um ponto positivo dessa ferramenta para os alunos é que ocorrem mudanças e 

passam a ficar motivados para estudar e aprender, pois o uso das tecnologias em sala de 

aula os impulsiona a serem mais críticos e criativos, pois com as TIC’s as aulas ficam mais 

interativas e os alunos podem trocar experiências entre si e com outros alunos de lugares 

diferentes. 

D´AMBRÓSIO (2001) diz que, “é preciso substituir os processos de ensino que 

priorizam a exposição, que levam a um receber passivo do conteúdo, através de processos 

que estimulem os alunos à participação. ” Desse jeito, entende-se que a tecnologia é uma 

necessidade geral, e que a instituição de ensino tem o encargo de ensinar o aluno a estar 

preparado para essa realidade. 

 
“Nós, educadores, temos de nos preparar e preparar nossos alunos para 
enfrentar exigências desta nova tecnologia, e de todas que estão a sua 
volta – A TV, o vídeo, a telefonia celular. A informática aplicada à educação 
tem dimensões mais profundas que não aparecem à primeira vista”. 
(ALMEIDA, 2000, p. 78) 
 

A sociedade atual é caracterizada pela variação de linguagens, devido à constante 

introdução de meios de comunicação. Ao adaptar as práticas de ensino o professor 

pretende melhorar a qualidade, investindo na aplicação de imagens, movimentos, músicas 

e artes, passando o imaginário para a realidade que será usada em sala de aula.  

 
O domínio dessas tecnologias intelectuais dá vantagem considerável aos 
grupos e ambientes humanos que fazem um uso adequado delas. 
Favorecem, ainda, o desenvolvimento e manutenção de processos de 
inteligência coletiva. (SOFFNER, 2005, p.104) 

 
Além disso, as TIC’s permitem que as crianças edifiquem seus conhecimentos e 

saberes ao usar a comunicação otimizada e as interações, onde no mundo virtual a um 

novo mundo onde há pluralidades.  
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Existem documentos que norteiam os docentes quanto ao uso das tecnologias na 

educação quando utilizadas em novos métodos e processos de ensino e que hoje torna –

se indispensável que o professor aprenda a utilizar. 

Conforme o documento PCN (2000) cita: 

 
As novas tecnologias da comunicação e da informação permeiam o 
cotidiano, independente do espaço físico, e criam necessidades de vida e 
convivência que precisam ser analisadas no espaço escolar. A televisão, o 
rádio, as informáticas, entre outras, fizeram com que os homens se 
aproximassem por imagens e sons de mundos antes inimagináveis. (...) os 
sistemas tecnológicos, na sociedade contemporânea, fazem parte do 
mundo produtivo e da prática social de todos os cidadãos, exercendo um 
poder de onipresença, uma vez que criam formas de organização e 
transformação de processos e procedimentos. (BRASIL, 2000, p.11-12) 
 

O computador é uma ferramenta aceita nas escolas, pois por meio dele as crianças 

podem ser ensinadas e estimuladas a fazer atividades que estimulem e contribuam para 

a estruturação do conhecimento, tornando assim um indivíduo critico que use as 

tecnologias a seu favor. 

 

4.1 SALA DE AULA INVERTIDA OU FLIPPED CLASSROOM 

 

A sala de aula invertida é um exemplo de metodologia ativa que se encaixa ao uso 

da TIC’s, pois ela foi implantada em Ohio, nos Estados Unidos na Miami University, por 

Lage, Platt e Treglia (2000), que tinham o objetivo de contrariar o método tradicional de 

sala de aula e mostrar que era possível ensinar de um modo diferente. 

Essa abordagem inovadora é caracterizada pelo fato de que os professores 

organizam as atividades para os alunos fazerem antes das aulas, ou seja, os alunos 

assistem vídeos, palestras e apresentações em PowerPoint, além de fazerem leitura de 

livros didáticos e depois responderem exercícios avaliativos. 

Segundo Trevelin (2013): 

 
Em uma visão mais prática, pode-se defini-la como um modelo de ensino 
onde a apresentação do conteúdo da disciplina é realizada através de 
vídeos gravados pelo professor e que ficam disponíveis aos alunos, 
normalmente utilizando-se de ferramentas da Internet para seu 
armazenamento. Desta forma, as atividades complementares propostas 
pelo professor, ou seja, as ‘tarefas’, são realizadas em sala de aula, em 
equipes, com o suporte deste. (TREVELIN; PEREIRA; OLIVEIRA NETO, 
2013, p. 141). 
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Sendo assim, a sala de aula invertida é considerada uma modalidade de e-learning, 

ou seja, é uma forma de aprendizado à distância, onde o aluno tem acesso ao conteúdo 

antes e na sala de aula, de forma expositiva, ele interage com o professor e seus colegas, 

podendo tirar dúvidas e mostrar a sua opinião e o seu entendimento, podendo ouvir 

também os dos outros. 

 

Considerações Finais 

 

Este trabalho teve como tema o uso das TIC’s como ferramenta mediadora do 

ensino na metodologia ativa e ao longo dele percebeu-se que sim, e  possí vel usar as TIC’s 

como ferramentas mediadoras de ensino, pois se usada de maneira correta as tecnologias 

podem trazer inu meras possibilidades pedago gicas para os professores e alunos.  

Observou-se que apesar das TIC’s serem um recurso pedago gico que pode ser 

inserido no cotidiano escolar positivamente, ainda ha  muitos docentes que tem medo de 

usar este recurso e acaba na o querendo mexer com isso, seja por motivos de na o saberem, 

seja por na o gostarem. Pore m foi entendido que como atualmente a tecnologia esta  

envolvida em tudo os professores esta o se abrindo cada vez mais para essa nova 

ferramenta e este trabalho tera  releva ncia no meio acade mico pois professores e 

estudantes podem se aprofundar acerca deste assunto no meio educacional. 

Conforme o trabalho e seus capí tulos foram sendo elaborados, percebeu-se que a 

instituiça o escolar e todos os funciona rios que se encontram nela, precisam estar abertos 

para esse novo universo tecnolo gico que esta  sendo inserido na educaça o, pois essa 

ferramenta chama e prende a atença o do aluno e isso pode ser um aliado do professor. No 

segundo capitulo, foi percebido que ainda ha  barreiras na relaça o do professor com as 

TIC’s, pois as faculdades que os formaram, na o mostraram o quanto a tecnologia pode 

ajudar no aprendizado hoje em dia e em como esse recurso prende a atença o dos alunos. 

Ao final, entendeu-se que a metodologia ativa usada na sala de aula invertida e  um 

exemplo que pode ser usado pelos professores que queiram usar as TIC’s em suas aulas, 

podendo assim fazer uma aula diferenciada que façam seus alunos se interessarem pelo 

conteu do trabalho. 

Assim sendo, a conclusa o foi que o professor deve sempre buscar estar atualizado 

para as novas formas de ensino, como por exemplo, a metodologia ativa que ao relaciona -
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la a tecnologia faz com que o aluno perceba que ele tambe m pode fazer parte do seu 

pro prio aprendizado. 
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RESUMO 
As hipermídias  na educação representam uma evolução significativa nos métodos de 
ensino, trazendo inovação e flexibilidade ao ambiente escolar. Elas permitem a criação de 
conteúdos multimídia que tornam as aulas mais atraentes e interativas, atendendo aos 
diferentes estilos de aprendizagem dos alunos. A incorporação de recursos como vídeos, 
podcasts, jogos educativos e plataformas de aprendizagem online possibilita um 
aprendizado mais personalizado, onde os alunos podem seguir seu próprio ritmo e 
interesses. Além disso, as mídias digitais facilitam a comunicação e a colaboração entre 
alunos e professores, ampliando o aprendizado além da sala de aula tradicional. Quanto à 
metodologia empregada nesta pesquisa, foram conduzidas análises de pesquisa 
bibliográficas encontradas em livros e artigos relacionados ao tema. Fica evidente que a 
utilização da hipermídia na educação, oferecem aos alunos além de oportunidades de 
acesso ao conhecimento e autonomia também possibilita atingir as várias formas de 
aprendizagem, que são os diferentes estilos de aprendizagem visual, auditivo e 
cinestésico, possibilitando através dessa mesclagem de tecnologia, oferecendo aos alunos 
diversas oportunidades de acesso ao conhecimento. 
Palavras-chave: Tecnologia. Educação. Hipermídias.  
 
ABSTRACT  
Hypermedia in education represents a significant evolution in teaching methods, bringing 
innovation and flexibility to the school environment. They enable the creation of 
multimedia content that makes lessons more attractive and interactive, catering to the 
different learning styles of students. The incorporation of resources such as videos, 
podcasts, educational games and online learning platforms enables more personalized 
learning, where students can follow their own pace and interests. In addition, digital 
media facilitate communication and collaboration between students and teachers, 
extending learning beyond the traditional classroom. As for the methodology used in this 
research, bibliographical research found in books and articles related to the topic was 
analyzed. It is clear that the use of hypermedia in education not only offers students 
opportunities to access knowledge and autonomy, but also makes it possible to reach the 
various forms of learning, which are the different visual, auditory and kinesthetic learning 
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styles, making it possible through this mix of technology to offer students various 
opportunities to access knowledge. 
Keywords: Technology. Education. Hypermedia.  
 
 

1 Introdução  

 

O avanço das tecnologias digitais tem transformado profundamente a sociedade e, 

consequentemente, a educação. As hipermídias digitais, que incluem desde plataformas 

online até aplicativos educacionais, se tornaram ferramentas fundamentais no processo 

de ensino-aprendizagem. Essas mídias oferecem novas formas de interação e acesso à 

informação, possibilitando uma educação mais dinâmica, interativa e personalizada. No 

contexto escolar, o uso de mídias digitais não apenas facilita o acesso ao conhecimento, 

mas também fomenta a colaboração, a criatividade e o engajamento dos alunos, sendo 

essencial nos dias atuais. 

A metodologia empregada neste trabalho foi a pesquisa bibliográfica a partir de 

pesquisas do tema em livros e artigos. O trabalho está dividido em dois tópicos, o primeiro 

mostra os diferentes estilos de aprendizagem visual, auditivo e cinestésico e os benefícios 

da utilização que as hipermídia traz nesse contexto. No segundo tópico é mostrado os 

tipos de hipermídias utilizados na educação.  

Diante do cenário da educação atual e dos alunos nativos digitais  é essencial 

conhecer essas ferramentas tecnológicas e integra-las de maneira eficaz no dia a dia 

escolar para melhorar e potencializar o aprendizado e preparar os alunos para os desafios 

do século XXI. 

 

2 Hipermídia na Educação 

2. 1 Estilos de Aprendizagem e as Hipermídias  

 

Estamos vivendo num mundo conectado, que a tecnologia está em todos os setores 

e lugares e na educação não é diferente, com os chamados nativos digitais e a  geração Z, 

devemos utilizar novos  recursos tecnológicos para que as  aulas sejam interessantes e 

produtivas. 

 
"Vivemos em uma sociedade cada vez mais conectada e em 
transformação permanente. As mídias digitais não apenas 
complementam as mídias tradicionais, mas as transformam 
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profundamente. Elas possibilitam uma comunicação mais rápida, 
interativa e colaborativa. Isso provoca uma mudança significativa na 
educação, que precisa se adaptar a esses novos tempos. A escola deve 
deixar de ser um espaço fechado e hierárquico para se tornar um 
ambiente aberto, em rede, onde o professor é um mediador do 
conhecimento, que facilita o acesso e a construção do saber por parte dos 
alunos" (Moran, 2015, p. 45). 
 

Para esse novo modo de comunicação temos que unir o saber com a tecnologia e a 

utilização das hipermídias digitais chega num resultado ou objetivo esperado, que trouxe 

possibilidades que permitem atingir os diferentes modos pelo quais os alunos  aprende 

abordando  os diferentes estilos de aprendizagem que são: 

• Estilo visual – Pessoas com um estilo de aprendizagem visual aprendem 

melhor por meio de imagens, gráficos, esquemas e outras representações visuais. Elas 

tendem a preferir diagramas, mapas conceituais, vídeos, apresentações de slides e 

anotações coloridas. Para esses aprendizes, a organização visual do conteúdo é 

fundamental para a compreensão e a retenção. Eles muitas vezes conseguem recordar 

informações com base na aparência de uma página ou de um gráfico específico. 

• Estilo auditivo – Aprendizes auditivos absorvem informações com mais 

eficácia através de sons e da fala. Eles se beneficiam de explicações orais, discussões em 

grupo, palestras e gravações de áudio, podcast,  audiobook.  Esses alunos frequentemente 

preferem ouvir uma explicação do professor ao invés de ler sozinhos, e podem reter 

melhor a informação ao falar sobre ela ou ao escutar novamente gravações. Para eles, o 

tom de voz, a entonação e o ritmo das palavras podem ser importantes para o 

entendimento. 

• Estilo cinestésico – Esses alunos preferem aprender por meio de 

experiências práticas e movimento. Eles se sentem mais confortáveis em atividades que 

envolvem o fazer, como experimentos, jogos educacionais, ou qualquer tipo de atividade 

física que envolva o aprendizado. Este tipo de aprendiz frequentemente precisa tocar, 

manipular ou construir algo para compreender e lembrar o conteúdo. Aprendizes 

cinestésicos geralmente se destacam em tarefas que exigem ação e se beneficiam de 

métodos de ensino que envolvam movimento físico e prática ativa, está ligado à 

metodologia maker, de aprender fazendo, ou seja, colocar a mão na massa. 

A hipermídia segundo  Kenski (2012). afirma que ao proporcionar múltiplas 

formas de acesso ao conhecimento, a hipermídia contribui para a democratização da 

educação, garantindo que mais pessoas possam aprender de acordo com seus estilos e 
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preferências, o  que possibilita a aplicação dos diferentes estilos de aprendizagem numa 

abordagem apenas, isto é, no desenvolvimento de um jogo, temos o som, a ação e o visual, 

o que permite trabalhar  com todos os estilos de aprendizagem no acesso à informação e 

ao conhecimento. 

A tecnologia apresenta ferramentas que ajudam a mesclar os modos de 

aprendizagem facilitando a aprendizagem e deixando mais dinâmica e interativa e a 

hipermídia permite que isso ocorra mais facilmente e destacado por Kenski(2012) em sua 

análise da hipermídia. afirma que ao proporcionar múltiplas formas de acesso ao 

conhecimento, a hipermídia contribui para a democratização da educação, garantindo que 

mais pessoas possam aprender de acordo com seus estilos e preferências. 

A hipermídia refere-se à combinação de texto, imagens, áudio, vídeo e links 

interativos que criam uma experiência de aprendizado dinâmica e não linear. Na 

educação, a hipermídia permite que os alunos naveguem por conteúdos de maneira 

personalizada, escolhendo caminhos que melhor atendem suas necessidades e interesses. 

Por exemplo, em uma plataforma educativa que utiliza hipermídia, um aluno pode 

começar lendo um artigo, depois assistir a um vídeo relacionado, ouvir um podcast, e 

finalmente participar de um quiz interativo, tudo dentro do mesmo ambiente de 

aprendizado. Essa abordagem facilita a compreensão de conceitos complexos, já que os 

alunos podem explorar o conteúdo de diversas maneiras e em diferentes formatos, o que 

enriquece a experiência de aprendizagem e promove maior engajamento 

Enfim, quando utilizamos a aplicação da hipermídia e de mídias digitais possibilita  

incorporar no contexto educacional todos os diferentes estilos de aprendizagem 

enriquecendo o processo de ensino e aprendizagem.  

 

2. 2 Hipermídias e as Mídias Digitais na Educação 

 

A hipermídia, representa um avanço significativo na educação ao permitir que 

diferentes formas de mídia sejam integradas de forma a oferecer diferentes caminhos de 

aprendizagem, segundo Kenski (2012) aponta que a hipermídia amplia as fronteiras da 

sala de aula, permitindo que o aluno acesse diversos conteúdos de maneira não linear, 

respeitando seu ritmo e interesses. 

 
As tecnologias digitais introduzem novas possibilidades e desafios para a 
educação. Elas possibilitam o acesso a uma vasta quantidade de 
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informações e recursos, mas também requerem uma nova postura por 
parte dos educadores. O professor precisa ser um orientador, que ajuda 
os alunos a navegar nesse mar de informações e a construir 
conhecimento de forma crítica e reflexiva. As mídias digitais oferecem 
ferramentas poderosas para personalizar o ensino, atender às diferentes 
necessidades dos alunos e tornar o processo de aprendizagem mais 
dinâmico e interativo. (Kenski, 2012, p. 78). 
 

Segundo Moran (2015), a utilização da hipermídia no ensino permite uma maior 

autonomia dos alunos, que podem explorar diferentes conteúdos de acordo com suas 

necessidades e curiosidades, possibilitando uma maior autonomia ao professor e ao aluno 

no desenvolvimento escolar 

Na educação, a hipermídia é usada para integrar vários tipos de mídia em um único 

ambiente de aprendizado interativo. Aqui estão alguns dos tipos de hipermídia utilizados 

na educação: 

• Criação de Storytelling :  é uma técnica que utiliza a narrativa para 

transmitir conhecimento de maneira envolvente e memorável. Na educação, o storytelling 

pode ser usado para contextualizar conceitos complexos, tornando-os mais acessíveis e 

interessantes para os alunos. Ao criar histórias que conectam os conteúdos educativos 

com experiências humanas ou situações do cotidiano, os professores podem facilitar a 

compreensão e a retenção do conhecimento. Um exemplo prático seria o uso de 

storytelling para ensinar história, onde os eventos históricos são narrados como se fossem 

episódios de uma saga épica, ajudando os alunos a se envolverem emocionalmente com o 

conteúdo. 

• Roteirização de Podcast: A roteirização de podcasts para fins educacionais 

envolve a criação de um script estruturado que guie a gravação de conteúdo de áudio. Os 

podcasts podem ser uma ferramenta poderosa para o ensino, permitindo que os alunos 

acessem o conteúdo em qualquer lugar e a qualquer momento. A roteirização deve 

considerar a clareza das informações, a estrutura do conteúdo (introdução, 

desenvolvimento e conclusão), e a inserção de elementos que mantenham o ouvinte 

engajado, como perguntas reflexivas ou convidados especiais. Podcasts podem ser usados 

para revisar matérias, discutir temas atuais relacionados ao currículo, ou explorar tópicos 

de maneira mais aprofundada. 

• Desenvolvimento de Hipertexto: O hipertexto é uma forma de escrita digital 

que permite a navegação não linear através de links, conectando diferentes partes do 

conteúdo. Na educação, o uso de hipertextos pode enriquecer o processo de 
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aprendizagem ao oferecer aos alunos a possibilidade de explorar materiais relacionados, 

aprofundar-se em temas específicos ou acessar definições e exemplos adicionais sem 

perder o foco principal do estudo. Por exemplo, em uma plataforma de ensino, um texto 

sobre biologia celular pode conter links para artigos, vídeos ou diagramas explicativos, 

permitindo que os alunos ampliem seu entendimento conforme necessário. 

• Implementação de Gamificação: A gamificação na educação envolve a 

aplicação de elementos de jogos, como pontuações, níveis, prêmios e desafios, ao 

ambiente de aprendizagem. Esta abordagem visa aumentar o engajamento dos alunos, 

tornando o aprendizado mais divertido e motivador. Por exemplo, um professor pode 

criar uma série de desafios relacionados a um determinado conteúdo, onde os alunos 

ganham pontos por completar tarefas, resolver problemas ou colaborar em atividades em 

grupo. O uso de rankings e prêmios também pode estimular a competição saudável e o 

desenvolvimento de habilidades como resolução de problemas e trabalho em equipe. 

• Ferramentas de Produção de Conteúdo: Como editores de texto, software 

de apresentação, plataformas de criação de vídeo e ambientes virtuais de aprendizagem, 

são essenciais para a modernização da educação. Essas ferramentas permitem que os 

educadores criem, compartilhem e distribuam materiais educativos de forma eficiente e 

interativa. Ferramentas como o Canva, Prezi, ou plataformas de vídeo como o YouTube, 

possibilitam a criação de conteúdos visuais e dinâmicos que podem capturar a atenção 

dos alunos e facilitar o entendimento de conceitos complexos. Além disso, o uso de 

plataformas como Google Classroom ou Moodle permite uma gestão integrada do 

conteúdo e uma interação contínua entre professores e alunos. 

A Aplicação da hipermídia vai além do hipertexto, combinando texto, áudio, vídeo 

e outras formas de mídia para criar uma experiência de aprendizagem interativa e 

multimodal. Na educação, a hipermídia pode ser usada para criar ambientes de 

aprendizagem ricos e dinâmicos, onde os alunos podem explorar o conteúdo de forma não 

linear e de acordo com suas preferências de aprendizagem. Por exemplo, um módulo de 

aprendizado sobre geografia pode incluir mapas interativos, vídeos explicativos, áudio de 

narrações e textos descritivos, permitindo que os alunos escolham o formato que melhor 

se adapta ao seu estilo de aprendizagem. 

Essas  ferramentas são fundamentais para a criação de ambientes de 

aprendizagem mais atraentes, interativos e adaptados às necessidades dos alunos, 

preparando-os melhor para o futuro e aumentando a eficácia do processo educativo. 
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Segundo Moran(2015) alerta que não basta integrar diferentes mídias ao processo 

educativo; é necessário que os educadores estejam preparados para orientar os alunos na 

navegação e utilização desses recursos de maneira consciente e crítica. Essa orientação é 

vital para que os alunos não apenas consumam conteúdos digitais, mas também 

desenvolvam a capacidade de analisar, interpretar e aplicar o conhecimento de forma 

ética e responsável. 

 

3 Considerações Finais  

 

A integração das hipermídias na educação não é apenas uma tendência, mas uma 

necessidade no contexto atual. Elas oferecem inúmeras possibilidades para enriquecer o 

processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais acessível, dinâmico e alinhado às 

demandas da sociedade moderna. No entanto, para que essas ferramentas alcancem seu 

potencial máximo, é crucial que educadores e instituições se dediquem a compreender e 

aplicar as melhores práticas no uso das mídias digitais. Assim será possível aproveitar 

plenamente as vantagens que as mídias digitais oferecem, garantindo uma educação de 

qualidade e preparando os alunos para um futuro cada vez mais digital. 

A  hipermídia não apenas complementa mas consegue englobar os diferentes 

estilos de aprendizagem,  promovendo um ambiente de aprendizagem mais dinâmico, 

inclusivo e capaz de preparar os estudantes para os desafios futuros de forma ética e 

responsável  através do conhecimento. 
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RESUMO 
O objetivo desse trabalho é descrever brevemente sobre as novas tecnologias da 
informação que comunicação que o estado de Mato Grosso adquiriu no ano de 2023, bem 
como o motivo principal dessas aquisições, que é o atendimento eficaz do estudante da 
geração Y, e para tanto, como ocorreu o uso da tecnologia pelos professores, que passaram 
a desenvolver mais as metodologias ativas no ambiente escolar, com ênfase na 
aprendizagem baseada em projetos. A metodologia de aprendizagem baseada em projetos 
foi aplicada no desenvolvimento da robótica educacional, da educação tecnológica de 
construção e de projeto com a metodologia STEAM. Para tanto, utilizou-se de estudo 
bibliográfico, analisando artigos, livros e matérias jornalísticas publicadas em sites de 
Mato Grosso, para apresentar alguns investimentos realizados na educação pelo estado 
de Mato Grosso, abordando como as ferramentas tecnológicas adquiridas influenciam as 
ações docentes e como contribuem para aplicação de metodologias de ensino dinâmicas 
no atendimento de alunos da geração Y. Após essa análise bibliográfica, conclui-se que o 
uso das novas tecnologia das informação e comunicação – NTICs, pelos professores do 
estado de Mato Grosso contribuiu para o desenvolvimento de metodologias de ensino 
eficazes no processo de ensino aprendizagem do Estado. 
Palavras-chave: Metodologias ativas. Tecnologia. Professores. 
 
ABSTRACT 
The objective of this work is to briefly describe the new information and communication 
technologies that the state of Mato Grosso acquired in 2023, as well as the main reason 
for these acquisitions, which is the effective assistance of generation Y students, and to 
this end, how the use of technology occurred by teachers, who began to further develop 
active methodologies in the school environment, with an emphasis on project-based 
learning. The project-based learning methodology was applied in the development of 
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educational robotics, construction technology education and design with the STEAM 
methodology. To this end, a bibliographical study was used, analyzing articles, books and 
journalistic materials published on websites in Mato Grosso, to present some investments 
made in education by the state of Mato Grosso, addressing how the technological tools 
acquired influence teaching actions and how they contribute for the application of 
dynamic teaching methodologies in serving generation Y students. After this 
bibliographic analysis, it is concluded that the use of new information and communication 
technologies – NICTs, by teachers in the state of Mato Grosso contributed to the 
development of teaching methodologies effective teaching in the State's teaching-learning 
process. 
Keywords: Active methodologies. Technology. Teachers. 
 

 

1 Introdução  

 

Para José Henrique Paim Fernandes (2024), diretor de desenvolvimento de gestão 

pública da Fundação Getúlio Vargas (FGV), o Estado de Mato Grosso caminha para uma 

posição de destaque na educação brasileira, tornando-se referência nacional na utilização 

de tecnologia no ambiente escolar, graças aos investimentos que o Estado realizou, e vem 

realizando na educação para a obtenção de ferramentas tecnológicas educacionais. Nos 

últimos anos o Governo do estado de Mato Grosso tem investido muito na obtenção de 

materiais pedagógicos tecnológicos para atender o novo estilo de aprendizagem dos 

estudantes e também para minimizar a defasagem educacional em detrimento ao período 

de pandemia de COVID-19. 

Diante desses investimentos, ocorre a necessidade de novas atitudes pedagógicas, 

por parte de professores e gestores educacionais, porém, o fator propulsor dessa 

mudança é o fato de vivermos em uma sociedade extremamente tecnológica, onde as 

relações são baseadas em redes de informações, nas quais nossos estudantes precisam 

interagir e entender como aproveitar o grande fluxo de informações que se apresenta. 

Assim, é importante entendermos que essas mudanças pedagógicas acompanham 

o movimento da Modernidade Líquida, e falando sobre modernidade, precisamos 

entender o que está envolvido nesse conceito, que, de acordo com Zygmunt Bauman 

(2000) se defini através de vários mecanismos que apontam para avanços, tecnológicos 

ou não, sendo líquida, ou seja, todos os novos elementos dessa sociedade moderna, se 

organizam de tal maneira que podem fluir entre as mais diversas camadas sociais, 

rompendo com espaços e com o próprio tempo, levando conhecimento onde antes existia 

apenas algumas informações. 
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A forma de lidar com esse contexto social e com as informações disponíveis, muda 

de uma geração para outra, podemos destacar aqui a geração Y, que nasceram inseridos 

em ambientes recheados por tecnologia e que frequentam escolas que já possuem as 

novas tecnologias da informação e comunicação (NTIC). Definindo melhor a geração Y, 

temos, por Cofferri, Marcia Lorena & Tanise Paula: 

 
Por sua vez, a geração Y constitui-se como a geração imediatista, uma vez 
que, os indivíduos nasceram imersos no contexto digital e tecnológico, da 
internet e do fluxo de informações. Como consequência, os sujeitos deste 
grupo têm facilidade em lidar de maneira rápida e constante com as 
mudanças e com o inesperado que as tecnologias oferecem, produzindo 
estratégias de olhar a realidade que os cerca de modo pontual e universal. 
(Cofferri, F.F., Martinez, M.L.S., & Novello, T.P. 2017, p. 26) 
 

Nesse sentindo é fácil entendermos que diante das NTICs e da geração Y de 

estudantes, a educação precisa passar por um processo de reflexão, repensando as 

metodologias de ensino e as ações dos professores ao utilizarem a tecnologia no ambiente 

escolar. Neste momento surge a necessidade da utilização de metodologias ativas, capazes 

de proporcionar aos estudantes uma experiência que vá além da disciplina, da sala de aula 

e da própria escola, atingindo dimensões intraescolares e extraescolares. O que mais se 

usa nas escolas da rede estadual de Mato Grosso, é a Aprendizagem Baseada em Projetos, 

que segundo Mello (2020), é um método que instiga os estudantes na obtenção de 

respostas através de um trabalho colaborativo, onde, diante de um problema e das 

ferramentas que são oferecidas, os estudantes, através de ação-reflexão-ação 

desenvolvem um projeto com o objetivo de firmar a relação existente entre o aprendizado, 

a experiência e a vida do estudante. 

Nessa pesquisa, com o objetivo de entender como metodologias de ensino atuais e 

o uso de novas tecnologias da informação e comunicação no ambiente escolar podem 

contribuir no processo de ensino e aprendizagem de estudantes no estado de Mato 

Grosso, foi elaborado um estudo bibliográfico, analisando artigos, livros e matérias 

jornalísticas publicadas em sites de Mato Grosso. Inicialmente será apresentado alguns 

investimentos realizados na educação pelo estado de Mato Grosso, abordando como as 

ferramentas tecnológicas adquiridas influenciam as ações docentes e como contribuem 

para aplicação de metodologias de ensino dinâmicas. 
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2 Tecnologias no Ambiente Escolar 

 

Para o fortalecimento do uso das novas tecnologias da informação e comunicação 

no estado de Mato Grosso, foi criado, através do DECRETO Nº 1.497, de 10 de outubro de 

2022, o Programa EducAção ‒ 10 Anos (Diário Oficial – Cuiabá, 2022), no âmbito do 

Estado, e um dos componentes desse programa é a Política Pública de Tecnologia no 

Ambientes escolar, que objetiva incentivar as práticas pedagógicas inovadoras, com o uso 

das NTICs, possibilitando uma educação de qualidade e com equidade. 

A Política Pública de Tecnologia no Ambiente Escolar direcionou alguns 

investimentos do Estado para aquisição de objetos tecnológicos para serem usados nas 

unidades escolares, como Chromebooks e SmartTVs. Outra aquisição significativa foram 

os kits para aulas de robótica, desenvolvendo assim a robótica educacional em mais de 

100 escolas de Mato Grosso, e essas unidades escolares que desenvolveram aulas e 

projetos ao longo de 2023, concluíram suas atividades com a participação no Torneio de 

Robótica Educação – Desafios de Robôs, que ocorreu na cidade de Cuiabá, capital de Mato 

Grosso. Para complementar, o Estado adquiriu um material que trabalha a tomada de 

decisões, através de educação tecnológica de construção, um material que atende muito 

bem os estudantes da geração Y, focando na construção de itens tecnológicos a partir de 

projetos, tendo como principais vantagens o desenvolvimento de pensamento científico – 

crítico – criativo, pensamento computacional, cultura digital, cultura maker, metodologia 

STEAM, responsabilidade e cidadania. 

Ainda com o objetivo de desenvolver metodologias de ensino condizentes com o 

atual cenário, porém, não sendo uma aquisição, ocorreu no ano de 2023 a IV Mostra 

Científica STEAM, um projeto com o objetivo principal de promover a integração dos 

componentes curriculares Ciência, Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemática. A mostra 

contou com 89 projetos inscritos. Os projetos destacaram-se pela qualidade, objetos de 

pesquisa escolhidos, metodologia utilizada e desenvolvimento ao longo do ano. 

É possível perceber que os investimentos feitos na área de tecnologia educacional 

visam, inicialmente, atender os anseios da geração Y, que precisa de um ambiente 

educacional tecnológico, dinâmico e desafiador, bem como, proporcionar aos professores, 

a utilização de metodologias ativas no seu cotidiano pedagógico, assim, a aprendizagem 

baseada em projetos foi facilmente desenvolvida no ano de 2023. 
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2 Metodologia de Ensino e Novas Tecnologias da Informação e Comunicação 

 

Em detrimento aos investimentos realizado pelo estado de Mato Grosso para 

adquirir ferramentas tecnológicas para o uso nos ambientes escolares, gestores e 

professores se adaptaram, no caso dos professores, enriqueceram sua prática docente, 

adotando, em sua maioria, metodologias ativas, já que essas, segundo Mello (2020), são 

meios para que os estudantes consigam desenvolver competência importantes para 

progredirem na vida acadêmica quanto na vida profissional. 

Entendendo o conceito de metodologias ativas, nas palavras de Mello (2020), fica 

evidente o motivo de serem usadas nas escolas de hoje, já que os estudantes estão ávidos 

por desafios e os professores possuem acesso aos recursos tecnológicos, e hoje, mais do 

que nunca, é desejado que o estudante se prepare para relações que vão além da sala de 

aula. E dentre essas metodologias temos as aulas expositivas dialogadas, o portifólio,  

aprendizagem baseada em equipes, a aprendizagem baseada em problemas, a 

aprendizagem baseada em projetos, o arco de Maguerez e teoria da problematização, a 

instrução entre pares, o ensino sob medida, a aprendizagem invertida, a rotação por 

estações, o júri simulado, a leitura significativa, a leitura de artigo científico com a técnica 

do serrote, a espiral construtivista, o mapa mental, o ensino híbrido, o seminário, o 

bainstorming com post-cards, a brainwriting, o debate por grupos com flash-cards, a 

dramatização, o quick solution, os jogos pedagógicos como metodologia de ensino e o 

ensino baseado em simulação. 

Dentre tantas metodologias ativas, a aprendizagem baseada em projetos foi umas 

das que obteve destaque no estado de Mato Grosso, em virtude do uso da tecnologia pelos 

professores. Os recursos adquiridos pelo Estado para o desenvolvimento da robótica 

educacional e da educação tecnológica de construção facilitaram o desenvolvimento de 

projetos pedagógicos que atingiram os objetivos da aprendizagem baseada em projetos, 

tais como: 

 
a) estimular no aluno a capacidade de aprender a aprender, induzindo-o 
a assumir um papel ativo e responsável pelo seu aprendizado; b) 
conscientizar o aluno do que ele sabe e do que precisa aprender e motivá-
lo a buscar informações relevantes; c) incentivar o aluno a explorar e a 
investigar seus interesses, as coisas que ele gosta de fazer e que gostaria 
de aprender; d) evitar que a aprendizagem se torne algo passivo... (Mello, 
Cleyson de Moraes. 2020, p. 63) 
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3 Considerações Finais  

 

O objetivo desse trabalho foi indicar que o estado de Mato Grosso vem realizando 

investimentos na aquisição de novas tecnologias da informação e comunicação para o uso 

no ambiente escolar, para atender a demanda educativa que surge com os estudantes da 

geração Y, e que esses investimentos, ou seja, as aquisições dessas ferramentas 

pedagógicas encaminham o professor para uma reflexão e adoção de metodologias de 

ensino que usem a tecnologia no contexto educacional por meio de metodologias ativas, 

como a aprendizagem baseada em projetos. 

Após essa análise bibliográfica, conclui-se que o uso das NTICs pelos professores 

do estado de Mato Grosso contribuiu para o desenvolvimento de metodologias de ensino 

eficazes no acompanhamento acadêmico dos estudantes da geração Y. 
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RESUMO  
Diante das recentes inovações no cenário pedagógico, ainda são notórios os empecilhos 
teóricos e práticos na efetivação curricular. Os problemas vão desde a desconfiança 
docente, advinda com a má formação até o mal acompanhamento gestor quanto ao 
processo de ensino. O processo eficiente de exploração tecnológica no ambiente escolar 
torna-se quase impossível. Como consequência, métodos tradicionais de ensino voltam à 
tona, e prejudicam o crescimento docente e discente. Para solucionar isso, o apoio gestor 
agregado à automotivação dos professores em sua formação, tornará o processo de 
instaurar tecnologias no currículo mais almejável. Ademais, o apoio do Estado também é 
imprescindível no sentido de proporcionar infraestrutura para utilização de tecnologias 
no currículo.. 
Palavras-chave: Formação docente - Tecnologias. Currículo. 
 
ABSTRACT 
In view of the recent innovations in the pedagogical scenario, there are still notorious 
theoretical and practical obstacles in the curricular effectiveness. The problems range 
from teachers' mistrust, arising from poor training, to the poor monitoring of the teaching 
process by the administration. The efficient process of technological exploration in the 
school environment becomes almost impossible. As a consequence, traditional teaching 
methods come back to the fore, and impair the growth of both teachers and students. In 
order to solve this problem, the support of the administration and the teachers' self-
motivation in their training will make the process of introducing technologies into the 
curriculum more achievable. Moreover, the support of the state is also essential to provide 
infrastructure for the use of technologies in the curriculum. 
Keywords: Teacher training - Technologies. Curriculum. 
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1 Introdução 

 

 Utilizar a internet em sala de aula já se tornou um tema antigo, porém, sempre com 

necessidades e carências que impedem seu pleno funcionamento. Atualizações digitais e 

mudanças sociais reforçam a necessidade de aperfeiçoamento e formação docente. 

 Embora muitas vivências empíricas nos últimos anos transpareçam a eficácia de 

novas tecnologias no currículo, aparentemente, alguns obstáculos são encontrados na 

prática pedagógica de muitos docentes. Para suprir essa necessidade, porém, muitos 

educadores têm medo, dúvidas e inquietações sobre sua formação. 

 À vista disso, o desânimo se empodera, e o domínio sobre a sala de aula se dispersa, 

fazendo com que o estudante desvie seu foco do conteúdo que deve ser ministrado. Logo, 

é possível presumir que inúmeras consequências negativas recaem sobre todos os 

envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, à medida que ferramentas tão 

importantes como a tecnologia, não são usadas, ou são utilizadas inapropriadamente. 

 Para enriquecer o currículo escolar, é primordial a implementações de tecnologias 

de modo eficiente. Por isso, este paper objetiva conjecturar as dificuldades docentes em 

lidar com apetrechos digitais, de modo que seja possível levantar soluções cabíveis para 

os mesmos. 

 De modo semelhante, será primordial deliberar sobre a importância da formação 

docente eficaz. Afinal, o domínio sobres os utensílios digitais será plausível somente se o 

educador conhecer tais ferramentas, bem como sua responsabilidade no processo de 

inserir tecnologias no currículo. 

 

2 Desenvolvimento 

 

Diante das recentes inovações no cenário pedagógico, ainda são notórios os 

empecilhos teóricos e práticos na efetivação curricular. Os problemas vão desde a 

desconfiança docente, advinda com a má formação até o mal acompanhamento gestor 

quanto ao processo de ensino. 

 Embora muitas vivências empíricas nos últimos anos transpareçam a eficácia de 

novas tecnologias no currículo, aparentemente, alguns obstáculos são encontrados na 

prática pedagógica de muitos docentes. Para Faria (2004, p. 05): “As novas tecnologias 
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ajudam no aprendizado a partir do momento em que o professor se apropria desse 

conhecimento”. 

 Segundo De Paula (2023, p. 10): “Vejo que a formação ainda é carente. Há um 

desejo do professor de aprender, mas ele não sabe para onde ou como ir”. Desse modo, 

vale destacar alguns números intrinsecamente relacionados às premissas deliberadas. 

 A priori, a pesquisa TIC Educação 2016, do Centro Regional de Estudos para o 

Desenvolvimento da Sociedade da Informação (Cetic.br), apontou que 54% dos 

professores não cursaram na graduação disciplina específica sobre como usar 

computador e internet em atividades com os alunos. 

 Ademais, 70% não realizaram formação continuada sobre o tema no ano anterior 

ao levantamento. Dos que realizaram, a pesquisa informou que 20% asseguraram ser de 

alta relevância a capacitação, como oportunidade de manterem-se atualizados na área. 

 Diante das estatísticas, torna-se cediço afirmar que o processo eficiente de 

exploração tecnológica no ambiente escolar é quase impossível. Como consequência, De 

Souza (2019, p. 26) ressalta que: “Em muitos casos, isso pode levar a uma certa resistência 

com relação ao seu uso, fazendo com que métodos mais tradicionais sigam sendo 

reproduzidos”. 

 “O maior desafio atualmente é os professores conseguirem notar que a tecnologia 

pode tornar o processo de ensino-aprendizagem melhor” (DA SILVA; DE ALMEIDA, 2019, 

p. 12). Para isso, Mercado et al (1998) alertam que se não houver apoio e conscientização 

gestora, o aperfeiçoamento docente se tornará inviável. 

 De Souza incrementa esse raciocínio com a ideia de dois agentes responsáveis pela 

implementação de tecnologias no currículo: 

 
A busca por novas formas de explorar os recursos tecnológicos acaba por 
depender da iniciativa do próprio professor. [...] Além disso, a própria 
escola pode ajudar a reverter o quadro oferecendo apoio ao docente. É 
necessário que a equipe pedagógica tenha um especialista em tecnologia 
educacional. Esse é um novo profissional de extrema importância.  (De 
Souza, 2019, p.29) 

 
Assim, com o apoio gestor agregado a automotivação dos professores, o processo 

de instaurar tecnologias no currículo se tornará mais almejável. Da Silva (2022) postula 

que o apoio dos coordenadores e diretores pode se concretizar de diversas maneiras no 

corpo docente, tendo encontros motivacionais e esclarecedores, reuniões e treinamentos 

por exemplo. 
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 Além disso, Ribeiro (2022, p. 37) afirma existir outros motivos para inserir novas 

tecnologias no currículo. Para ele: “Parte da desconfiança de alguns docentes com relação 

ao uso das novas tecnologias vem das mudanças que elas causam na própria rotina da 

aula”. 

 Em um estudo de caso de Da Silva (2022, p. 19), pesquisas e perguntas foram 

realizadas no meio de alguns professores e, ao indagarem sobre o uso de tecnologias na 

aula, foi exposto por eles que: “É algo que tira o professor da zona de conforto. É uma 

ferramenta que precisa de estudo em casa, de um planejamento maior, de um período 

semanal que exige reflexão e estudo”. 

 Outro fator relacionado à dificuldade em inserir tecnologias no currículo é o medo 

da ferramenta digital se transformar em uma distração. De fato, quando o uso da internet 

não é vigiado nem dinâmico, o estudante acaba desviando sua atenção para conteúdos 

que ele julgar mais atrativos (DA SILVA; DE ALMEIDA, 2019). 

 É importante apreciar as palavras de Gonçalves (2023, p. 8), que acredita que: 

“driblar o problema também passa pela formação docente. O professor precisa dominar 

essas ferramentas, participar de cursos, se inteirar a respeito, praticar. É preciso estar 

embasado para manter a atenção do aluno”. 

 Sem dúvidas, a formação docente no que diz respeito à tecnologia irá fortalecer a 

eficiência pedagógica, fazendo com que o aluno tenha sua atenção voltada ao conteúdo 

didático. De acordo com Brougère e Ulmann (2022), a formação do professor pode ser 

feita de modo informal, tendo como principal recurso a força de vontade do educador em 

buscar conhecimento e domínio sobre os apetrechos digitais. 

 Albuquerque el al (2022) complementam com o pensamento que, para a formação 

docente concretizar um uso eficaz da tecnologia, apetrechos simples podem ser 

significativamente úteis na sala de aula, como por exemplo: O uso de computadores em 

sala de aula, apresentações em data show, ou até mesmo preenchimento das agendas 

digitais. 

 Porém, uma pesquisa de 2017 do movimento Todos pela Educação, mostrou que 

66% dos professores da rede apontam o número insuficiente de equipamentos como 

limitador no uso dos recursos tecnológicos no ensino. Além disso, 64% indicam a 

velocidade insuficiente da internet como restrição. 

 Dentro desse contexto, Tavares (2022) afirma que o desenvolvimento em 

infraestrutura deve ser uma prioridade do Estado, do gestor pedagógico, do professor e 
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do próprio aluno. Afinal, cada um dos sujeitos tem responsabilidades essenciais em 

proporcionar, organizar e manter a infraestrutura escolar de modo que todas desfrutem 

de aparelhos tecnológicos em ótimas condições, além do próprio espaço físico da escola. 

 

3 Considerações Finais 

 

Este paper foi constituído de uma revisão bibliográfica. Essa metodologia é 

considerada altamente eficaz, devido sua estrutura conceitual que permite alavancar 

conhecimentos com base na exploração e investigação literária. Assim, o trabalho 

analisou dados estatísticos, citações e pensamentos críticos de nobres autores que se 

relacionam com o tema. 

Pode-se dizer, desse modo, que o paper atingiu as expectativas geradas e alcançou 

os objetivos instituídos. Pois foi possível entender sobre a importância da formação 

docente, bem como as dificuldades em inserir tecnologias no currículo. 

A respeito do primeiro objetivo, descobriu-se que a formação docente no que diz 

respeito à tecnologia irá fortalecer a eficiência pedagógica, fazendo com que o aluno tenha 

sua atenção voltada ao conteúdo didático. Além disso, a formação do professor pode ser 

feita de modo informal, tendo como principal recurso a força de vontade do educador em 

buscar conhecimento e domínio sobre os apetrechos digitais. 

Já no que se refere às dificuldades em inserir tecnologias no currículo, o trabalho 

destacou a desconfiança, preguiça, medo e a falta de apoio e conscientização gestora aos 

professores. Por fim, também foi comentado sobre a influência negativa que advém das 

falhas em infraestrutura da escola. 

Por isso, este estudo concluiu que o desenvolvimento em infraestrutura deve ser 

uma prioridade do Estado, do gestor pedagógico, do professor e do próprio aluno. Afinal, 

cada um dos sujeitos tem responsabilidades essenciais em proporcionar, organizar e 

manter a infraestrutura escolar de modo que todas desfrutem de aparelhos tecnológicos 

em ótimas condições, além do próprio espaço físico da escola. 
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RESUMO 
A matriz SWOT, inicialmente dedicada ao mundo administrativo, descortina forças e 
oportunidades (características positivas e benéficas), além de fraquezas e ameaças 
(aspectos maléficos e preocupantes) da instituição. As mais variadas necessidades 
institucionais podem ser identificadas através dessa ferramenta. Considera-se tal tipo de 
análise um utensílio cabal de colaboração organizacional, tendo em vista que qualquer 
instituição que vise prosperidade exija leitura técnica da realidade a sua volta. Os labores 
pedagógicos foram demasiadamente beneficiados com o advento da análise SWOT como 
ferramenta educacional. A matriz SWOT possibilita a administração dos recursos 
humanos e financeiros da escola de modo harmonioso. Além disso, ela auxilia o processo 
de tomada de decisão na instituição escolar, abrangendo assuntos importantes e 
mediando complexidades. 
Palavras-chave: Matriz SWOT - Gestão pedagógica. 
 
ABSTRACT 
The SWOT matrix, initially dedicated to the administrative world, unveils strengths and 
opportunities (positive and beneficial characteristics), as well as weaknesses and threats 
(malefic and worrisome aspects) of the institution. The most varied institutional needs 
can be identified through this tool. This type of analysis is considered a complete tool for 
organizational collaboration, bearing in mind that any institution seeking prosperity 
requires a technical reading of the reality around it. Pedagogical work has been greatly 
benefited by the advent of SWOT analysis as an educational tool. The SWOT matrix makes 
it possible to manage the school's human and financial resources in a harmonious way. 
Moreover, it helps the decision-making process in the school institution, covering 
important issues and mediating complexities. 
Keywords: SWOT matrix - Pedagogical management. 
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1 Introdução 

 

 A Sigla SWOT é derivada dos termos ingleses Strengths, Weaknesses, 

Opportunities and Threats, tendo como tradução direta os significados “Forças, 

Fraquezas, Oportunidades e Ameaças” dentro de um contexto de gestão. É notório que os 

benefícios advindos deste recurso administrativo são encantadores. 

 Por isso, outras áreas laborais foram atraídas para utilizar essa ferramenta no seu 

cotidiano. Com esse motivo, o presente trabalho delibera aspectos significativos da matriz 

SWOT no contexto educacional, vislumbrando características relacionadas às suas 

funcionalidades. 

 A pretensão deste paper é medir a tamanha importância que tal tipo de análise traz 

para o cenário pedagógico, abrangendo também de que forma suas aplicações são úteis 

para os gestores. Ademais, busca-se bispar os agentes responsáveis pela utilização dessa 

ferramenta administrativa.  

 Para isso, uma revisão bibliográfica será a metodologia aplicada neste trabalho, 

onde se pretende computar hipóteses e ideias colaborativas para o alcance do tema em 

questão. Logo, diversas fontes científicas serão analisadas e referenciadas para que seja 

possível alicerçar produtivas ponderações referentes ao uso da matriz SWOT na 

educação. 

 Espera-se alcançar ao final deste estudo, o forte conhecimento de que a matriz 

SWOT possibilita uma ótica ampla do andamento institucional, pois torna propício a 

compreensão do delineamento de cada fator relativo à qualidade de ensino, sob uma visão 

interna e externa ao ambiente escolar. 

 

2 Desenvolvimento 

  

Guimarães delineia as primeiras características a serem apreciadas no que se refere à 

análise SWOT: 

 
A Análise SWOT é uma ferramenta estratégica da qualidade, criada em 
1960 por Albert Humphrey, e composta por 4 áreas:2 delas são forças e 
fraquezas e estão relacionadas ao ambiente interno e podem ser 
controladas pela empresa, as demais são oportunidades e ameaças, 
porém são de ambiente externo e devido a essa característica, não podem 
ser controladas pela empresa. (Guimarães, 2021, p. 65) 
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 À face do exposto, entende-se que a ferramenta, inicialmente dedicada ao mundo 

administrativo, descortina forças e oportunidades (características positivas e benéficas), 

além de fraquezas e ameaças (aspectos maléficos e preocupantes) da instituição. 

 Hofrichter (2017, p. 19) complementa a importância da análise SWOT, ainda no 

seu contexto inicial, por: “fazer uma integração entre os aspectos internos e externos da 

empresa, melhorando assim os planos de ação elaborados pela alta gestão”. 

Consequentemente, as mais variadas necessidades institucionais podem ser identificadas 

através dessa ferramenta. 

 Em outras palavras: “A Análise SWOT é importante para a empresa, pois visa à 

lucratividade, integrando identificação e satisfação do mercado, atendendo os clientes 

com mais satisfação que as concorrentes”. Determina-se, assim, tal tipo de análise como 

utensílio cabal de colaboração organizacional, tendo em vista que qualquer instituição 

que vise prosperidade exija leitura técnica da realidade a sua volta. 

 Segundo De Araújo (2013), os labores pedagógicos foram demasiadamente 

beneficiados com o advento da análise SWOT como ferramenta educacional. Afinal, 

escolas e universidades também têm concorrência, fraquezas, lucratividade e 

oportunidades (DE ARAÚJO, 2013). 

 Diante disso, Oliveira e Menezes (2018, p. 09) afirmam que a gestão escolar deve: 

“coordenar toda a dinâmica sistemática de ensino cotidianamente, além de articular, 

implementar e avaliar as diretrizes e políticas educacionais e propor a construção e 

execução de projetos pedagógicos na escola”. 

 Em congruência com esse pensamento, Luck (2012, p. 50) defende que: “O 

princípio de gestão democrática zela pela participação de toda a comunidade escolar, bem 

como, a sociedade que a escola está inserida”. Para isso, a análise SWOT deve coordenar 

os esforços gestores, já que ela traz a articulação necessária de identificação e 

implementação interventora dentro da instituição. 

 De modo mais específico, a análise SWOT possibilita a administração dos recursos 

humanos e financeiros da escola de modo harmonioso. Além disso, ela auxilia o processo 

de tomada de decisão na instituição escolar, abrangendo assuntos importantes e 

mediando complexidades (CAMPOS; JACINTO; DE CAMPOS, 2020). 

 Oliveira e Menezes (2018) ressaltam que o corpo gestor é setor responsável pela 

sapiência institucional, isto é, das necessidades que a escola vivencia. Dentro desse 
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paradigma, De Lara, Rosatti e Jovetta, destacam que a análise SWOT ajuda o labor gestor, 

pois em suas variáveis, é possível: 

 
Compreender o âmbito escolar, e assim, as intervenções sejam mais 
assertivas. Ao passo que a instituição consegue alinhar os pontos fortes 
com os fatores críticos, certamente, resultará na obtenção da qualidade 
necessária. (De Lara, Rosatti e Jovetta, 2016, p. 28) 
 

 Ademais, Machado, Souza e Paza (2021) apontam que a matriz SWOT possibilita 

uma ótica ampla do andamento institucional, pois torna propício a compreensão do 

delineamento de cada fator relativo à qualidade de ensino, sob uma visão interna e 

externa ao ambiente escolar. Como consequência disso, será plenamente cabível um 

planejamento (ou replanejamento) estratégico da organização. 

 Mormente, levanta-se da análise SWOT a relevância concernente ao 

direcionamento que ela fornece no processo de alcance organizacional, isto é, ela auxilia, 

coordena e adapta objetivos almejados, tanto no sentido de viabilizar oportunidades da 

escola, como também descortinando metodologias corretivas que, por sua vez, sanarão 

rotas maléficas e aumentarão as fortalezas institucionais. 

 

3 Considerações Finais 

 

Este trabalho iniciou suas discussões sobre o contexto histórico da matriz SWOT, 

além de comentar que as mais variadas necessidades institucionais podem ser 

identificadas através dessa ferramenta. Por isso, o cenário educacional demandou sua 

utilização, considerando alguns pontos que foram construídos neste estudo. 

Inicialmente, destaca-se que a análise SWOT é um apetrecho cabal de colaboração 

organizacional, tendo em vista que qualquer instituição que vise prosperidade exija 

leitura técnica da realidade a sua volta. Logo, toda escola que almejar alavancar os 

patamares de ensino deve priorizar metodologias administrativas advindas da matriz 

SWOT. 

Adiante disso, a análise SWOT deve coordenar os esforços gestores, já que ela traz 

a articulação necessária de identificação e implementação interventora dentro da 

instituição. De modo mais específico, a matriz SWOT possibilita a administração dos 

recursos humanos e financeiros da escola de modo harmonioso. Além disso, ela auxilia o 
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processo de tomada de decisão na instituição escolar, abrangendo assuntos importantes 

e mediando complexidades 

A revisão bibliográfica, método que compôs e regeu este paper, tornou possível 

saber que a matriz SWOT possibilita uma ótica ampla do andamento institucional, pois 

torna propício a compreensão do delineamento de cada fator relativo à qualidade de 

ensino, sob uma visão interna e externa ao ambiente escolar. Como consequência disso, 

será cabível um planejamento (ou replanejamento) estratégico da organização, baseando-

se em cada uma de suas necessidades específicas. 

Extrai-se, daí, a relevância concernente ao direcionamento que a matriz SWOT 

fornece no processo de alcance organizacional, isto é, ela auxilia, coordena e adapta 

objetivos almejados, tanto no sentido de viabilizar oportunidades da escola, como 

também descortinando metodologias corretivas que, por sua vez, sanarão rotas maléficas 

e aumentarão as fortalezas institucionais. 
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RESUMO 
A transmissa o de conhecimento se torna mais facilmente alcançada por meio de recursos 
multimí dias, ja  que va rios meios somam forças eficientes nesse objetivo. No entanto, e  
necessa rio entender de que modo os recursos multimí dias devem ser empregados, de 
maneira a promover a efica cia esperada no contexto pedago gico. Na construça o deste 
trabalho, cuja estrutura se dara  em uma revisa o de literatura, busca-se compreender como 
os recursos multimí dias podem ser u teis para a aprendizagem. Uma das principais 
premissas que sera  deliberada e  a grande necessidade de investimento digital por parte 
do corpo gestor, de modo a conceder um arsenal pedago gico que supere as dificuldades 
existentes do panorama educacional. Assim, se todo gestor fizer do investimento em 
tecnologia uma prioridade, e  noto rio que o ensino multimí dia se tornara  uma alternativa 
via vel e integralmente u til para a inovaça o educacional que o sistema exige. O sucesso 
desses recursos, portanto, depende diretamente da manipulaça o humana que os domina. 
Palavras-chave: Ensino. Tecnologia. Recursos Multimí dias. Educaça o. Investimento 
pedago gico. 
  
ABSTRACT 
The transmission of knowledge is more easily achieved through the use of multimedia 
resources, since various means add up to efficient forces in this objective. However, it is 
necessary to understand how multimedia resources should be used in order to promote 
the expected effectiveness in the pedagogical context. The structure of this work, which 
will be based on a literature review, seeks to understand how multimedia resources can 
be useful for learning. One of the main premises that will be deliberated is the great need 
for digital investment on the part of the management body, in order to provide a 
pedagogical arsenal that overcomes the existing difficulties of the educational panorama. 
Thus, if every manager makes investment in technology a priority, it is clear that 
multimedia teaching will become a viable and fully useful alternative for the educational 
innovation that the system requires. The success of these resources, therefore, depends 
directly on the human manipulation that masters them. 
Keywords: Teaching. Technology. Multimedia resources. Education. Pedagogical 
investment. 
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1 Introdução 

 

Este trabalho tem como principal alvo o discernimento concreto acerca do uso de 

recursos multimí dias na educaça o. Como metas intrinsecamente relacionadas a isso, tem- 

se como objetivos entender a importa ncia dos recursos multimí dias no cena rio 

pedago gico. 

Ale m disso, espera-se compreender de que maneira os recursos multimí dias 

devem ser usados para alcançar uma eficie ncia educacional. Dentro dessa perspectiva, 

este estudo percebera  que o investimento em tecnologia e  uma necessidade urgente para 

os gestores. 

Esses e outros entendimentos sera o alcançados neste trabalho, atrave s de uma 

a rdua pesquisa bibliogra fica, que tem como objetivo olhar o mundo por meio de fontes, 

ou seja, literaturas que trazem informaço es sobre o tema.  

A respeito da metodologia usada, cabe dizer que o conceito ana lise bibliome trica 

tem como base a avaliaça o qualitativa de determinados para metros de um conjunto 

definido de artigos, denominado portfo lio bibliogra fico. Como para metros observa veis, 

destacam-se os artigos selecionados, suas refere ncias, autores, nu mero de citaço es e 

perio dicos mais relevantes. 

Certamente, pondera-se como u til e fundamental a construça o teo rica baseada em 

revistas, jornais, livros e artigos cientí ficos, para que enta o, a compreensa o seja 

alavancada no que se refere ao alvo de estudo – recursos multimí dias para a educaça o. 

 

2 Desenvolvimento 

 

O ensino multimí dia e  aquele processo mediado por recursos compostos de va rias 

mí dias, como imagens, a udios, ví deos, gra ficos e textos. Assim, a transmissa o de 

conhecimento se torna mais facilmente alcançada, ja  que va rios meios somam forças 

eficientes nesse objetivo (Castellari; Sacramento; Munhoz, 2011). 

No entanto, e  necessa rio entender de que modo os recursos multimí dias devem ser 

empregados, de maneira a promover a efica cia esperada no contexto pedago gico. Para 

tanto, Pretto (2013), ressalta que o investimento em tecnologia pode ser uma estrate gia 

concreta para qualquer instituiça o educacional que comece esse tipo de ensino. 
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O termo “investir em tecnologia” na o significa, necessariamente, despender altos 

valores na aquisiça o de apetrechos digitais, mas sim, renovar externa e internamente o 

corpo tecnolo gico da escola, atrave s de simples capacitaço es docentes, por exemplo. 

Estudos de Da Silva, Machado e Silveira (2015, p. 45) transparecem melhor a 

importa ncia de investir em tecnologia no cena rio educacional: 

 
Ha  tempos, as novas tecnologias ve m ganhando cada vez mais espaço 
destacado em sala de aula. Todavia, com a explosa o da pandemia 
ocasionada pela COVID- 19, a necessidade de investimentos em 
tecnologia na educaça o tornou-se ainda maior. A gravidade da crise 
sanita ria colocou o mundo em uma posiça o ine dita, cuja aproximaça o 
fí sica foi proibida e deu lugar ao isolamento social. Por essa raza o, as 
escolas precisaram fechar as portas para os discentes, ao menos 
temporariamente. Para sanar os empecilhos gerados pela suspensa o das 
aulas, dando seque ncia ao ensino, as instituiço es educacionais 
usufruí ram de novas tecnologias, o que evidenciou consideravelmente a 
releva ncia dos recursos multimí dia na vida estudantil. (Da Silva, Machado 
e Silveira, 2015, p. 45) 
 

A partir disso, pode-se afirmar que os investimentos em recursos multimí dias na o 

se tornam apenas uma opça o estrate gia, mas sim uma necessidade vital para a 

sobrevive ncia estrutural das instituiço es de ensino. 

Em outras palavras, o gestor que almeja um processo de aprendizagem 

revoluciona rio para sua instituiça o, precisa dedicar esforços administrativos na amplitude 

pedago gica que e  possí vel por meio de recursos multimí dias de ensino. 

E  possí vel usufruir de recursos multimí dias de modo pra tico, como computador, 

DVD, televisa o, notebook, som, smartphones, tablets etc. E  importante que esses utensí lios 

ja  sejam familiarizados pelos estudantes, de forma a facilitar o seu uso. 

De acordo com Figueiredo, Assireu e De Souza (2014), as vantagens em usar 

recursos multimí dias no ensino se resumem em, basicamente, estimular a motivaça o 

discente atrave s de metodologias que o despertem para o aprendizado, e promover 

sistemas lu dicos que facilitem a absorça o intelectual do mesmo. 

A respeito dessa primeira vantagem, De Go es et al (2015) defendem que esses 

recursos propo em novos me todos de ensinar e aprender, bem como expandem 

oportunidades de engajamento dos discentes. Isso porque os conteu dos multimí dias 

apresentam alto apelo visual e encantam pela este tica, pelo som e pelo movimento. 

Por conseque ncia, os alunos ficam mais motivados e interessados na 

aprendizagem. De modo semelhante, a segunda vantagem apontada por Figueiredo, 
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Assireu e De Souza (2014), se refere ao prazer satisfato rio que os estudantes sentem ao 

aprenderem por meio de recursos multimí dias. 

Isso significa que cada conteu do pode ser ministrado de modo lu dico, tendo como 

intuito fomentar o interesse e atrair a atença o do aluno. Isso pode ser feito, por exemplo, 

atrave s de filmes que abordem sobre determinado tema da grade curricular, ou por meio 

de mu sicas na caixa de som, que ajudam os discentes a decorarem fo rmulas difí ceis. 

 

3 Considerações Finais 

 

Este trabalho muito contribuiu para o entendimento sobre o ensino multimí dia no 

atual momento da educaça o. O me todo utilizado para a construça o deste trabalho foi um 

estudo qualitativo baseado em normas bibliogra ficas, que ampliou compreenso es 

significativas sobre o tema. 

Longe de estar restrito ao perí odo de crise que se vive, os recursos multimí dias 

podem (e devem) ser instaurados nas salas de aula, sejam elas presenciais ou a  dista ncia. 

De modo suscinto, o que este estudo descobriu foi que se os gestores abdicarem 

seu tempo e sua vontade em prol do desenvolvimento interno e externo de sua instituiça o 

(no sentido tecnolo gico), enta o a escola desfrutara  de uma maior capacitaça o educadora. 

Esse objetivo e  alcançado por meio de investimentos na a rea digital da instituiça o, 

que possibilitem o alargamento de fronteiras cognitivas do aluno. Nesse contexto, vale 

lembrar duas benevole ncias vivenciadas por todos os envolvidos na aprendizagem. 

Primeiro, estimular a motivaça o discente atrave s de metodologias que o despertem 

para o aprendizado, e segundo, promover sistemas lu dicos que facilitem a absorça o 

intelectual do mesmo. 

Este trabalho conclui que os esforços dedicados em usar recursos multimí dias no 

ensino fornecem uma melhoria significativa para o funcionamento da aprendizagem como 

um todo. 
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RESUMO 
Quanto mais inteligência artificial for implementada, mais formas de aprender são 
vislumbradas na direção de aprendizagem. Por meio dos mecanismos inteligentes da 
tecnologia artificia, a educação à distância ganha rapidez nos processos de comunicação 
independentemente do local em que os polos comunicacionais estejam. As benignidades 
da inteligência artificial só podem ser perpétuas se forem dotadas de comportamentos 
controlados quando ao uso do tempo e aproveitamento do espaço no cenário pedagógico. 
O trabalho é elaborado com base em uma revisão bibliográfica profunda e minuciosa. 
Palavras-chave: Inteligência Artificial. Comunicação pedagógica. Vantagens 
educacionais. 
 
ABSTRACT 
The more artificial intelligence is implemented, the more ways of learning are envisioned 
in the direction of learning. Through the intelligent mechanisms of artificial technology, 
distance education gains speed in communication processes regardless of where the 
communication poles are. The benignities of artificial intelligence can only be perpetual if 
they are endowed with controlled behaviors regarding the use of time and space in the 
pedagogical scenario. The work is elaborated on the basis of a deep and thorough 
bibliographic review. 
Keywords: Artificial Intelligence. Pedagogical communication. Educational advantages. 
 

 

1 Introdução 

 

 Com o fito de transformar a educação a distância em um labor completo de 

crescimento intelectual, este artigo engloba atributos relevantes concernente à 

inteligência artificial no cenário pedagógico. Acredita-que a educação a distância 

necessita da concreta participação tecnológica para sua completa eficiência. 
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 Nos últimos anos, o incremento da inteligência artificial tornou-se uma realidade 

indiscutível nas instituições pedagógicas que, além da tradicional tecnologia, precisa 

acrisolar os meios de trabalho educacional. Tanto os docentes quanto discentes são 

influenciados por esse tipo de inteligência que, consistentemente, cresce nas mais 

diversas instituições. 

 Seguindo esse raciocínio, o presente trabalho é constituído de uma revisão 

bibliográfica, que tem por objetivo estudar, analisar e esmiuçar as benignidades 

pedagógicas da inteligência artificial. Logo, espera-se que cada citação e pensamento 

crítico que será computado neste paper possa contribuir para o levantamento literário da 

definição e relevância da inteligência artificial. 

 Espera-se chegar ao conhecimento de que as benignidades da inteligência artificial 

só podem ser perpétuas se forem dotadas de comportamentos controlados quando ao uso 

do tempo e aproveitamento do espaço no cenário pedagógico. 

 

2 Desenvolvimento 

 

 Os trabalhos pedagógicos por meio da tecnologia produziram diversos impactos 

nas sociedades. Quanto mais inteligência artificial for implementada, mais formas de 

aprender são vislumbradas na direção de aprendizagem (HARASIM, 2015). 

 Para compreender a funcionalidade da inteligência artificial no panorama 

educacional, Pozzebon, Frigo e Bittencourt (2004, p. 46) explicam que: "Esse tipo de 

tecnologia equilibra o conhecimento humano e o artificial, gerando um aprendizado 

completo e direcionado a cada estudante". 

 “Percebe-se um tom de animosidade e boas expectativas em relação ao Educação 

à Distância e as tecnologias resultantes da Inteligência Artificial, daí a necessidade de 

colocá-las em evidência para melhor compreensão da temática” (VICARI, 2018, p. 09). 

 Por isso, Carvalho, Nevado e Menezes postulam que a inteligência artificial é uma: 

 
Inteligência similar à humana exibida por mecanismos ou software. Os 
principais pesquisadores definem o campo como "o estudo e projeto de 
agentes inteligentes", onde um agente inteligente é um sistema que 
percebe seu ambiente e toma atitudes que maximizam suas chances de 
sucesso. (Carvalho, Nevado e Menezes, 2005, p. 26) 
 

 Com esses mecanismos inteligentes, a educação à distância ganha rapidez nos 

processos de comunicação independentemente do local em que os polos comunicacionais 
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estejam. Para Camada e Durães (2020), os apetrechos da inteligência artificial aprimoram 

dois fundamentos cruciais da aprendizagem: espaço e tempo. 

 Nesse contexto, Semensato, Francelino e Malta (2015) apontam que o espaço pode 

ser influenciado positivamente pela variedade de execução, tendo como utensílios 

pedagógicos os diversos arsenais de absorção intelectual. Isto é, o espaço da 

aprendizagem pode ser estruturado em papeis, rádios, TVs, notebooks, smartphones etc. 

 Quanto à efetividade do tempo no ensino à distância, Aguiar e Hermosilla (2022) 

defendem que a inteligência artificial fomenta a utilização do cronograma de 

aprendizagem. Em outras palavras, quando as ferramentas tecnológicas se empoderam 

do modo certo na educação, os alunos tendem a melhor aproveitar o tempo de estudo. 

 Isso se dá, especialmente, pela possibilidade de acelerar a busca pelo aprendizado, 

sem olvidar os aspectos excêntricos da segurança e confiabilidade de fontes. Para isso, é 

importante ter um auxílio docente quanto ao uso da tecnologia artificial. 

 Seguindo essa premissa, Tavares, Meira e Do Amaral (2020, p. 21) afirmam que: 

 
Em certa medida há consenso em muitos pontos em relação à Educação à 
Distância, principalmente em relação a facilidade que este ensino oferece, 
porém há a discussão sobre os prejuízos e a necessidade das relações 
sociais que são proporcionadas pelo contato entre professores e alunos. 
(Tavares, Meira e Do Amaral, 2020, p. 21) 
 

 Em suma, os processos artificiais de tecnologia causam diversas benignidades nas 

instituições pedagógicas, aperfeiçoando e ocasionando melhorias no espaço e tempo, de 

modo que os avanços no ambiente escolar são muito mais notórios que métodos 

tradicionais de ensino. 

 É importante, no entanto, assegurar o papel docente no ato de lecionar os 

estudantes a aprenderem (SEMENSATO; FRANCELINO; MALTA, 2015). De modo mais 

específico, as benignidades da inteligência artificial só podem ser perpétuas se forem 

dotadas de comportamentos controlados quando ao uso do tempo e aproveitamento do 

espaço no cenário pedagógico. 

 

3 Considerações Finais 

 

Este trabalho contribuiu muito para a completa compreensão da aprendizagem 

por meio da inteligência artificial. Entendeu-se que tal tecnologia é suficientemente cabal 

para gerar um aprendizado efetivo para os mais distintos tipos de educandos. 
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 Através da inteligência artificial, a educação a distância é dotada de um incremento 

especial de labor, onde os objetivos pedagógicos são mais facilmente almejados, ao passo 

que seguir preceitos ultrapassados levam a atrasos educacionais. 

 Este paper foi composto de uma revisão bibliográfica, extraindo relevantes 

citações e ideias com o fito de construir hipóteses tecnológicas no cenário pedagógico, ou 

seja, delinear as benignidades da inteligência artificial no cenário educacional. 

 Em suma, os processos artificiais de tecnologia causam diversas benignidades nas 

instituições pedagógicas, aperfeiçoando e ocasionando melhorias no espaço e tempo, de 

modo que os avanços no ambiente escolar são muito mais notórios que métodos 

tradicionais de ensino. 
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RESUMO 
Em épocas de outrora, os ambientes de aprendizagem eram exclusivamente voltados ao 
domínio docente, partindo de uma relação vertical e unilateral. Atualmente, essa premissa 
se configurou na ideia de democratização, onde demasiados cenários podem se 
transformar em ambientes de aprendizagem diversamente ricos. De modo mais 
esmiuçado, destacam-se os ambientes e-learning. Essa metodologia de ensino é o termo 
popularizado “EAD”, que se tornou muito mais utilizado depois da pandemia causada pelo 
coronavírus. Entretanto, se o aluno porventura não encontrar as benignidades 
prometidas nesse ambiente de aprendizagem, ele terá sérios desafios em desenvolver os 
aspectos seculares que lhe são exigidos. Ele precisa, portanto, de uma motivação real e 
concreta em seu ambiente secular. 
Palavras-chave: E-learning. Motivação. Educação. 
 
ABSTRACT 
In former times, learning environments were exclusively focused on the teaching domain, 
starting from a vertical and unilateral relationship. Nowadays, this premise has been 
configured into the idea of democratization, where too many scenarios can become 
diversely rich learning environments. Most notably This teaching methodology is the 
popularized term "ODL", which became much more widely used after the pandemic 
caused by the coronavirus. However, if the student does not find the promised benignities 
in this learning environment, he will have serious challenges in developing the secular 
aspects that are required of him. He therefore needs real, concrete motivation in his 
secular environment. 
Keywords: E-learning. Motivation. Education. 
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1 Introdução 

 

 É sabido que o ensino à distância se tornou uma metodologia de ensino 

peremptória nos últimos anos, dado o cenário pandêmico que se alastrou no mundo. Tal 

panorama exigiu um novo sistema pedagógico, implementando, assim, um novo ambiente 

de aprendizagem. 

 Diante disso, vê-se a necessidade de definir o que é um ambiente de aprendizagem, 

Em seguida, será válido destacar exemplos de tais ambientes, como o e-learning. Destarte, 

a compreensão desse ambiente será o principal foco de estudo do presente trabalho. 

 Além disso, o presente trabalho, cuja estrutura se dará em forma de paper, 

investigará de que forma pode haver uma motivação no corpo discente no ambiente e-

learning, já que sem um estímulo necessário, os alunos não serão capazes de desfrutar dos 

benefícios que o ensino e-learning pode oferecer.  

 Algumas dicas serão deliberadas nesses preceitos, de modo a entender quais 

passos os docentes, discentes e até os gestores podem fazer para efetivar uma motivação 

educacional. Para isso, será indispensável usufruir-se de uma revisão bibliográfica, 

extraindo citações, conselhos e hipóteses literárias concernentes ao tema. 

 

2 Desenvolvimento 

 

 De acordo com Paulino et al (2018, p. 18), aprende-se que: “Ambientes de 

aprendizagem são cenários disponíveis para a prática de processos de ensino e 

aprendizado”. Em épocas de outrora, os ambientes de aprendizagem eram 

exclusivamente voltados ao domínio docente, partindo de uma relação vertical e 

unilateral. 

 Atualmente, essa premissa se configurou na ideia de democratização, onde 

demasiados cenários podem se transformar em ambientes de aprendizagem 

diversamente ricos. De modo mais esmiuçado, destacam-se os ambientes e-learning. 

 Para um entendimento inicial sobre o que é o ambiente e-learning, vale apreciar os 

ensinamentos de Allegretti et al (2012, p. 209), ao afirmarem que: “Em uma tradução 

simplificada, e-learning significa aprendizagem eletrônica. Sendo assim, ele consiste em 

um aprendizado não presencial, fundamentado em pilares tecnológicos, como 

plataformas de ensino online”. 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 
 

142 

 Em outras palavras, essa metodologia de ensino é o termo popularizado “EAD”, que 

se tornou muito mais utilizado depois da pandemia causada pelo coronavírus. Segundo 

Mezzari: 

 
Hoje, o e-learning trabalha através de um ambiente virtual de 
aprendizagem, utilizando as ferramentas e os recursos de uma 
plataforma digital, especialmente em termos de distribuição de 
conteúdos, gestão e comunicação. Há tudo o que uma sala de aula, ou 
treinamento, precisa para que haja aprendizado e troca de experiências e 
conhecimentos. (Mezzari, 2011, p. 45): 
 

 Entretanto, se o aluno porventura não encontrar as benignidades prometidas 

nesse ambiente de aprendizagem, ele terá sérios desafios em desenvolver os aspectos 

seculares que lhe são exigidos. “Não há nada mais frustrante do que ter que assistir a uma 

aula a distância que seja pouco atrativa” (GIMENES, 2018, p. 29). 

 Pode-se dizer, então, que a motivação é um fator predominante no sucesso do 

ambiente e-learning. Para isso, é indubitável buscar possibilidades criativas que inovem 

o engajamento discente. Sem dúvidas, isso propiciará a motivação nesse tipo de ambiente. 

 Dentro desse contexto, torna-se preciso seguir os conselhos de Andrade, Valentão 

e Amaral: 

 
Primeiramente, os professores precisam estar felizes em atuar no EAD. 
Eles devem se entusiasmar para buscar novas alternativas, que tornem o 
Ensino Superior a distância mais interessante e gratificante. Para isso, 
uma alternativa é investir na capacitação deles. Quando a sua IES 
oferece opções que enriqueçam os currículos dos membros do corpo 
docente, os torna muito mais comprometidos com a causa. Ademais, 
em cursos, workshops, oficinas e encontros, eles aprendem maneiras 
diferenciadas de conduzir o EAD, tendo novas ideias para implementar 
na sua instituição. (Andrade, Valentão e Amaral, 2006, p. 74) 
 

 Outro atributo importante para motivar os discentes é trabalhar com materiais 

variados. É notório que o ensino e-learning possibilita uma enorme variância de utensílios 

pedagógicos a serem utilizados. Logo, para concretizar um espaço criativo, torna-se 

necessário incrementar metodologias digitais atrativas. 

 “É importante investir em materiais variados, como o Educreations, que permite 

criar uma lousa virtual e diagramas para facilitar a explicação do conteúdo” (BACAN; 

MARTINS; SANTOS, 2020, p. 34). Esse exemplo de Bacan, Martins e Santos (2020) se 

congrega com a necessidade de instaurar um espaço para que os estudantes consigam se 

expressar. 
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 Para Padilha e Selvero: 

 
Para saber o que está dando certo e o que precisa melhorar, pode-se criar 
um espaço onde os alunos consigam se expressar. [...] Quando eles têm a 
oportunidade de compartilhar o que gostam e explicar o que têm 
dificuldade, fica muito mais fácil elaborar um plano de ação que 
realmente corrija as falhas do processo. (Padilha e Selvero, 2012, p. 17) 
 

 Essa explanação se torna muito cabível para o próprio corpo gestor da escola, por 

exemplo. Afinal, eles devem estar sempre cientes da real situação escolar, podendo 

verificar possíveis melhorias práticas e administrativas em suas instituições. 

 

3 Considerações Finais 

 

O presente paper foi composto de uma averiguação literária, com enriquecimentos 

científicos a respeito do objeto de estudo: a motivação para os estudantes no ambiente e-

learning. As pesquisas em artigos acadêmicos, revistas e livros foram cruciais para um 

entendimento claro e promissor do tema proposto. 

 A priori, delimitou-se a definição de e-learning, tornando sabido que esse ambiente 

oferta uma educação qualificada, possibilitando diversas metodologias eletrônicas de 

ensino. O e-learning é, portanto, um exemplo atual e eficaz dos ambientes de 

aprendizagem. 

 Outra conclusão que o trabalho trouxe foi a de que se o aluno porventura não 

encontrar as benignidades prometidas nesse ambiente de aprendizagem, ele terá sérios 

desafios em desenvolver os aspectos seculares que lhe são exigidos. 

 Pode-se dizer, então, que a motivação é um fator predominante no sucesso do 

ambiente e-learning. Para isso, é indubitável procurar por possibilidades criativas que 

inovem o engajamento discente. Sem dúvidas, isso propiciará a motivação nesse tipo de 

ambiente. 

 Desse modo, ressalta-se que o educador, a princípio, deve estar motivado para 

incrementar metodologias sistemáticas no ambiente e-learning. Com os docentes 

empolgados, os estudantes serão contagiados, e ambos desfrutarão de inúmeros meios 

possíveis para deixar o ensino atrativo. 

 Por fim, destaca-se que a motivação dentro dos ambientes e-learning pode ser 

alcançada quando os gestores permitem uma expressão discente a respeito do 
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funcionamento escolar como um todo. Eles podem perceber, através de feedbacks dos 

alunos, quais as falhas que precisam ser sanadas na instituição de ensino. 

 Elas podem se transparecer de variados modos, especialmente na eficácia do 

ensino virtual. No entanto, ao consertá-las, professores, alunos e gestores serão dotados 

de motivação para ensinar, aprender e efetivar um processo de ensino-aprendizagem 

próspero. 
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RESUMO 
O Design Instrucional se destaca como um processo meticuloso e reflexivo para traduzir 
princí pios de cogniça o e aprendizado em pra ticas educacionais efetivas. Diferenciando- se 
de outras metodologias na criaça o de conteu do e projetos pedago gicos, esta abordagem 
sistema tica e  aplicada rigorosamente nas etapas de ana lise, planejamento, 
desenvolvimento e avaliaça o. As principais vantagens incluem uma atença o mais intensa 
ao perfil e necessidades do aluno, otimizaça o da absorça o do conhecimento e uma 
harmonia operacional entre os designers instrucionais, designers gra ficos, educadores e 
gestores. Este estudo visa aprofundar a compreensa o sobre o papel crí tico do designer 
instrucional no a mbito da autoaprendizagem, onde o aprendiz se torna ativamente 
responsa vel por suas experie ncias educacionais, tanto em ambientes formais quanto 
informais. O objetivo e  transcender as barreiras tradicionais do ensino e explorar as 
multifacetadas responsabilidades do designer instrucional no contexto educativo 
moderno. 
Palavras-chave: Design Instrucional. Evoluça o Educacional. Profissionalismo em Design.  
 
ABSTRACT 
Instructional Design emerges as a meticulous and contemplative process for translating 
cognitive and learning principles into effective educational practices. Distinct from other 
methodologies in content creation and educational project development, it applies a 
rigorous systematic approach across the stages of analysis, planning, development, and 
evaluation. Key advantages include a deeper focus on learner profiles and needs, 
enhanced knowledge absorption, and operational synergy among instructional designers, 
graphic designers, educators, and managers. This study aims to delve deeper into the 
critical role of the instructional designer in the realm of self-directed learning, where 
learners actively take charge of their educational experiences, in both formal and informal 
settings. The goal is to transcend traditional educational barriers and explore the 
multifaceted responsibilities of the instructional designer in the modern educational 
context. 
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1 Introdução 

 

Este estudo adota uma abordagem meticulosa de revisa o bibliogra fica, engajando- 

se profundamente com perspectivas e ana lises de autores renomados no campo do design 

instrucional. A metodologia empregada se concentra em uma pesquisa bibliogra fica 

extensa, abrangendo uma variedade de fontes acade micas e profissionais, incluindo 

revistas especializadas, jornais, livros de refere ncia e artigos cientí ficos. Este espectro 

diversificado de materiais e  essencial para enriquecer e aprofundar a compreensa o do 

papel do designer instrucional no cena rio educacional contempora neo. 

A construça o teo rica deste trabalho, ancorada nestas fontes, e  crucial para ampliar 

a compreensa o sobre o design instrucional, um campo em constante evoluça o. A ana lise 

detalhada de literatura especializada, jornais, livros acade micos e artigos cientí ficos 

proporciona uma base so lida de conhecimento, fundamental para compreender as 

nuances e as complexidades inerentes a esta a rea. 

Este estudo apresentara  hipo teses significativas e insights sobre o conceito e a 

pra tica do design instrucional, com um foco especial no profissional dessa a rea. Sera o 

exploradas suas caracterí sticas essenciais, habilidades requeridas e potenciais aplicaço es 

inovadoras no contexto educacional. 

O principal objetivo deste trabalho e  investigar como o design instrucional pode 

ser integrado efetivamente no sistema educacional, analisando como os designers 

instrucionais contribuem para trajeto rias de aprendizagem auto nomas e significativas, 

tanto em ambientes formais quanto informais. 

A estrutura do trabalho esta  organizada em seço es claramente definidas: 

Introduça o, Desenvolvimento, Consideraço es Finais e Refere ncias Bibliogra ficas. Esta 

organizaça o na o apenas facilita uma compreensa o sequencial e lo gica do tema, mas 

tambe m visa promover um desenvolvimento intelectual e acade mico robusto, tanto para 

o autor quanto para o leitor. 
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2 Desenvolvimento 

 

O conceito de design instrucional, conforme elucidado por Rocha, Isotani e Junior 

(2020, p. 16), oferece uma base so lida para os objetivos deste estudo. Eles definem o 

Design Instrucional como "um processo metodolo gico e reflexivo que traduz princí pios de 

cogniça o e aprendizagem no planejamento de materiais dida ticos, atividades, fontes de 

informaça o e processos de avaliaça o". Esta definiça o ressalta a importa ncia de um 

planejamento cuidadoso e uma abordagem meto dica na criaça o de recursos educacionais.  

Complementando essa visa o, Gomes (2023) realça a distinça o deste recurso em 

relaça o a outras metodologias de criaça o de materiais e projetos pedago gicos. Ele enfatiza 

o cara ter sistema tico e detalhado do design instrucional, aplicado meticulosamente aos 

processos de ana lise, planejamento, desenvolvimento e avaliaça o, o que o diferencia 

significativamente de abordagens mais convencionais na educaça o. 

Tobase et al. (2048, p. 21) aprofundam essa discussa o, apontando para a orientaça o 

pra tica do design instrucional baseada em resultados de pesquisas nas a reas de Educaça o, 

Psicologia e Comunicaça o. Eles descrevem o design instrucional como uma abordagem 

siste mica, que considera uma variedade de fatores influenciadores na implementaça o de 

iniciativas educacionais ou de treinamento. Essa perspectiva destaca a importa ncia de 

uma visa o holí stica e integrada na elaboraça o de projetos educacionais eficazes. 

Essas contribuiço es teo ricas formam a espinha dorsal deste trabalho, enfatizando 

a releva ncia de uma abordagem cuidadosa e fundamentada em pesquisa no campo do 

design instrucional. A junça o dessas perspectivas fornece um entendimento robusto e 

multifacetado do design instrucional, essencial para explorar seu potencial transformador 

no contexto educacional. 

Os quatro objetivos fundamentais do design instrucional podem ser resumidos em 

criar materiais dida ticos eficientes que, ao mesmo tempo que reduzem o perí odo de 

estudo, agradam os aprendizes pelo custo-benefí cio (Gomes, 2023). 

Logo, pode-se levantar como vantagens do design instrucional o maior foco do 

aluno, melhor absorça o intelectual e congrue ncia de designers instrucionais, designers 

gra ficos, instrutores, gerentes e outros profissionais por meio de um processo de trabalho 

sistema tico. 
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Indo ale m, Rocha, Isotani, e Junior (2020) ressaltam que o benefí cio do design 

instrucional aperfeiçoa o me todo de trabalho dos professores e alunos que, 

frequentemente, encontram empecilhos morosos no processo de ensino-aprendizagem. 

Para Garcia et al: 

 
No design instrucional a aprendizagem costuma ser definida como o 
processo pelo qual um organismo muda seu comportamento em funça o 
de suas experie ncias, ou ainda o processo da experie ncia sendo 
transformada em conhecimento. Sa o exemplos de aprendizagem: uma 
criança que toma um choque na tomada e nunca mais coloca seu dedo la ; 
ou um jovem que viaja pelo mundo, adquire novos conhecimentos e muda 
sua forma de pensar e agir perante povos de outras culturas. (Garcia et al, 
2015, p. 11) 
 

Em outras palavras, o design instrucional pode se apresentar como apetrecho 

laboral no panorama da autoaprendizagem, isto e , quando o indiví duo se responsabiliza 

pelas pro prias vive ncias intelectuais de modo formal ou informal, sem se limitar a s 

condiço es impostas pelo ambiente educacional. 

No que diz respeito ao profissional designer instrucional, Macedo e Bergmann 

dizem o seguinte: 

 
Alguns teo ricos acreditam que o designer deve possuir um perfil 
interdisciplinar, de modo a atender todos os requisitos que se esperam 
dele, desde a ana lise de um material dida tico, a comunicaça o interpessoal 
com professores e equipe, passando por caracterí sticas de gesta o, 
planejamento e implementaça o, ate  a criatividade de desenvolvimento, 
criaça o e inovaça o de recursos dida ticos tecnolo gicos. (Macedo e 
Bergmann, 2018, p. 05) 
  

Destarte, o designer possui um perfil diversificado, mordomo da estruturaça o dos 

materiais, bem como da organizaça o, desenvolvimento e da efetivaça o da metodologia que 

melhor se encaixa no perfil discente. 

Ademais, esse tipo de profissional deve levar em conta as demandas do projeto e 

objetivos do curso. Embora seja moroso, Barreiro (2016) acredita ser possí vel encontrar 

um designer instrucional com exige ncias multifacetadas. 

Para isso, Barreiro (2016) cita algumas responsabilidades fundamentais que o 

profissional do design instrucional deve aplicar no contexto educacional, como a 

capacidade de analisar e adequar a linguagem em uma miragem dialo gica de textos, livros 

dida ticos, mí dias interativas etc. 
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O designer deve mostrar possibilidades para interatividade entre os alunos e 

educadores no ambiente de aprendizagem. Ale m disso, ele precisa elaborar e/ou 

averiguar guias para a equipe multidisciplinar e professores (Barreiro, 2016). 

Romiszowski e Romiszowski (2005, p. 39) complementam essa ideia do 

profissional designer instrucional, ao apontar ele como o responsa vel pela: “revisa o e 

ana lise do conteu do e coere ncia visual do material dida tico gerado para os cursos e 

adapta -lo para a modalidade educacional”. 

Ha  de se considerar tambe m a missa o desse profissional instrucional em criar e 

roteirizar storyboards, partindo de determinados assuntos escolares. Afora isso, 

Em resumo, Macedo e Bergmann afirmam que: 

 
O designer instrucional, em diversos modelos de EaD que esta o em 
andamento no momento, e  aquele profissional multidisciplinar 
(normalmente na o e  exigida uma graduaça o especí fica, mas e  necessa rio 
um diploma de curso superior) que possui experie ncia na a rea ou a 
certificaça o de um curso de design instrucional (podendo ser cursos 
ra pidos ou especializaça o). Em alguns casos solicita-se conhecimento ou 
formaça o pedago gica. Este profissional pode trabalhar remotamente ou 
presencialmente em uma IES ou organizaça o corporativa. O seu papel e  
pontuar, nos diferentes tipos de materiais dida ticos que podem ser 
desenvolvidos na EaD, estrate gias de linguagem e me tricas relacionadas 
ao escopo do projeto educacional para atender o perfil especí fico dos 
estudantes que aprendem a dista ncia. (Macedo e Bergmann, 2018, p. 07) 
 

Vale dizer que o designer instrucional deve ter a capacidade de selecionar mí dias e 

TDIC (tecnologias digitais de informaça o e comunicaça o) para usufruir nas aulas, levando 

em conta as ta ticas pedago gicas, e atuando abertamente com o revisor, diagramador e com 

todo o grupo audiovisual. 

Esse tipo de profissional deve assegurar que as metas fixadas no plano de ensino 

sejam alcançadas pelo docente. Tendo em vista que seu trabalho e  esponta neo com o texto, 

e  preciso que o designer instrucional contenha um vultoso conhecimento textual para 

suprir as demandas dos conteu dos escolares. 

 

3 Considerações Finais 

 

Este paper foi constituí do de uma revisa o bibliogra fica precisa, abrangendo 

citaço es e pensamentos enriquecedores em fontes de pesquisa do Google Acade mico e 

Scielo sobre o design instrucional no contexto da aprendizagem. 
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Descobriu-se que os quatro objetivos fundamentais do design instrucional podem 

ser resumidos em criar materiais dida ticos eficientes que, ao mesmo tempo que reduzem 

o perí odo de estudo, agradam os aprendizes pelo custo-benefí cio. 

De igual modo, ponderou-se sobre as valiosas responsabilidades do profissional 

designer que, no contexto da educaça o, deve se dotar de variadas caracterí sticas que 

corroborara o na efica cia e no sucesso de suas atividades laborais. 

Mormente, o designer instrucional deve ter a capacidade de selecionar mí dias e 

TDICs, criar e roteirizar storyboards e, em suma, ter um perfil diversificado para 

desenvolver a adaptar a melhor metodologia que se encaixa no perfil discente. 

Este paper tornou plausí vel a verdade que, ao computar a efetividade do design 

instrucional, sera  possí vel estruturar melhorias cabí veis tanto para o discente quanto para 

o docente, de modo que o processo de ensino flua de modo eficaz e significativo. 
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RESUMO 
O termo "qualidade na educaça o" engloba aspectos comportamentais fundamentais: e  
crucial que o ambiente educativo seja propí cio, permitindo que os alunos possam refletir, 
interagir e relacionar os fundamentos educacionais. Com o avanço inega vel da internet, 
surgem formas inovadoras de estudo que potencializam o processo de ensino e 
aprendizagem. Atualmente, as metodologias ativas te m ganhado destaque no cena rio 
educacional, levando a  elaboraça o deste paper, que apresenta ana lises detalhadas sobre a 
definiça o e a releva ncia desses recursos para a efica cia na educaça o. Espera-se obter esses 
benefí cios utilizando ferramentas digitais, que proporcionam uma era de trabalho 
estimulante. A partir das ana lises realizadas, conclui-se que o uso de metodologias ativas 
com suporte tecnolo gico oferece vantagens concretas para o desempenho escolar, como a 
reduça o do risco de reprovaça o e a maior facilidade de alcançar a interdisciplinaridade, 
ou seja, a habilidade de conectar o conteu do a s emoço es e necessidades reais dos 
estudantes. Outro benefí cio das metodologias ativas e  o aumento da motivaça o estudantil, 
que favorece significativamente a assimilaça o do conteu do, pois quanto mais engajado o 
aluno estiver, mais interesse tera  nas atividades e em sua realizaça o. 
Palavras-chave: Vantagens Educacionais. Pedagogia. Metodologias Ativas. 
Tecnologia. Educaça o Digital. 
  
ABSTRACT 
The term "quality in education" encompasses essential behavioral aspects: it is crucial 
that the educational environment be conducive, allowing students to reflect, interact, and 
relate to educational fundamentals. With the undeniable advancement of the internet, 
innovative forms of study have emerged that enhance the teaching and learning process. 
Currently, active methodologies are gaining prominence in the educational landscape, 
leading to the creation of this paper, which presents detailed analyses of the definition and 
relevance of these resources for effectiveness in education. It is expected to achieve these 
benefits by using digital tools, which provide a stimulating era of work. From the analyses 
carried out, it can be concluded that the use of active methodologies with technological 
support offers concrete advantages for school performance, such as reducing the risk of 
failure and increasing the ease of achieving interdisciplinarity, that is, the ability to 
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connect content to the real emotions and needs of students. Another benefit of active 
methodologies is the increase in student motivation, which significantly favors content 
assimilation, as the more engaged the student is, the more interest he will have in the 
activities and in their execution. 
Keywords: Educational advantages. Pedagogy. Active Methodologies. Technology. Digital 
Education. 
 

 

1 Introdução 

 

Notoriamente, todo educador anseia pelo crescimento secular de cada de seus 

discentes. Muitos me todos sistema ticos empoderam debates gestores, que visam 

aprimorar a vive ncia escolar de suas instituiço es e, nesse panorama, entra em cena as 

metodologias ativas. 

Por meio das metodologias ativas de aprendizagem, e  possí vel aprimorar 

compete ncias crí ticas dos discentes, elevando, automaticamente, seus desempenhos 

intelectuais. Computa-se, daí , a extrema importa ncia que ha  na existe ncia dessas 

metodologias na educaça o. 

Aproveitando-se do constante desenvolvimento digital, vivenciado nos u ltimos 

anos, classifica-se como u til e possí vel a utilizaça o de metodologias ativas atrave s da 

tecnologia. 

Este paper espera ajudar o leitor a discernir mais te cnica e claramente os variados 

benefí cios contidos na aplicaça o de metodologias ativas na pedagogia. Assim, se tornara  

evidente que o mundo educacional apetece os esforços realizados por gestores e 

professores que aplicam tais metodologias em seus ambientes de trabalho. 

Para alcançar tais conhecimentos, uma revisa o de literatura sera  aplicada, 

abrangendo estudos dos u ltimos 10 anos, que te m como tema tica a utilizaça o de 

metodologias ativas e a efetivaça o da tecnologia em prol de uma educaça o eficiente. 

 

2 Desenvolvimento 

 

E  interessante, a priori, analisar as palavras de Silva et al, sobre a relaça o entre a 

tecnologia e as metodologias ativas: 

 
As geraço es Z e Alpha nasceram em meio a  tecnologia, por isso, as 
crianças e adolescentes apresentam grande facilidade para lidar com o 
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digital. Mas apesar dos benefí cios desse recurso, o professor precisa 
dividir a atença o dos alunos com celulares e tablets. Todavia, quando o 
docente usa a linguagem da tecnologia, seja atrave s de aprestos, ou de 
recursos do mundo digital, maiores sa o as chances de chamar a atença o e 
interesse do discente pelos estudos. Alia s, o aprendizado fica mais lu dico 
agrada vel. (Silva et al, 2022, p. 43) 
  

Logo, o real intuito das metodologias ativas na o e  impedir, bloquear ou substituir a 

existe ncia da tecnologia, mas sim de ajustar a forma como ela e  usada, de modo a 

promover benefí cios concretos no processo de ensino-aprendizagem. 

Sob a o tica tecnolo gica, uma vantagem a ser mencionada na vive ncia de 

metodologias ativas e  a motivaça o estudantil que, manifestadamente, propicia uma 

consolidaça o estruturada na absorça o de conteu dos, ja  que quanto mais a nimo o aluno 

tiver, maior prazer ele tera  na atença o e realizaça o de atividades (Barbosa; De Moura, 

2013). 

Afora isso, Da Silva, Lima e Pontes (2023, p. 309) explanam um benefí cio muito 

relevante das metodologias ativas na educaça o. Trata-se da autonomia: “E  importante 

tratar os alunos como protagonistas do aprendizado individual e coletivo, e autonomia e  

uma das habilidades mais valorizadas em diversos setores da sociedade” 

Nesse contexto, e  indispensa vel que o docente, juntamente com os familiares, 

incentive o aluno a pesquisar temas variados, de modo a oferecerem, por si so , 

construço es que solucionem problemas atuais da sociedade (Macedo et al, 2018). 

E  plausí vel ressaltar tambe m, neste trabalho, que o uso eficiente de metodologias 

ativas ocasiona em um maior envolvimento e engajamento escolar. Para Lacerda e Santos 

(2018, p. 28): “a participaça o do corpo discente e  um dos maiores fatores que contribuem 

para a retença o de alunos, que se sentem valorizados e podem trabalhar diferentes a reas 

do conhecimento”. 

Por conseguinte, Do Nascimento e Coutinho (2016, p. 19) incrementam com o 

pensamento de que a inovaça o e vantagem competitiva se tornam um benefí cio 

importantí ssimo das metodologias ativas: “instituiço es de ensino que aplicam as 

metodologias ativas contam com um diferencial no mercado, em relaça o aos seus 

concorrentes”. 

Em resumo, nota-se que ao aplicar metodologias ativas na pedagogia, os 

professores, gestores, alunos e familiares usufruira o de inu meras vantagens e benefí cios 

no progresso da jornada educacional, transparecendo, assim, que a efetivaça o de 

metodologias ativas deve ser uma prioridade para as instituiço es de ensino. 
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Para o e xito de sua aplicaça o, a tecnologia pode ser uma importante aliada, levando 

em consideraça o que ela auxilia o funcionamento do feedback, por exemplo, algo ta o vital 

para o sucesso das metodologias ativas (Inocente; Tommasani; Castaman, 2018). 

Mormente, e  importante que os apetrechos digitais sejam manuseados de modo a 

estimular uma personalizaça o do ensino de modo a gil e pra tico. 

Camelo et al, exemplificam a Conexia Educaça o, ferramenta que contribui bastante 

para a inovaça o educacional: 

 
A Conexia Educaça o esta  presente em mais de 30 naço es, responsa vel 
pelas soluço es pedago gicas da Maple Bear, Grupo SEB e de mais de 400 
instituiço es de ensino espalhadas pelo mundo. A tecnologia e  o pilar 
essencial das soluço es educacionais da Conexia, pois os estudantes do 
se culo XXI nasceram em uma sociedade fortemente dgital. 
Concomitantemente, acredita-se que o discente necessita ser o principal 
foco das vive ncias escolares. (Camelo et al, 2023, p. 59) 
 

Diante disso, a Conexia Educaça o criou a ferramenta AZ de Aprendizagem, 

plataforma tecnolo gica aliada dos alunos desde a Educaça o Infantil ao Ensino Me dio, 

objetivando a formaça o integral, personalizada e de boa performance. 

Em sí ntese, esse apetrecho digital concede aos professores e alunos um acesso a 

recursos que podem acrisolar as metodologias ativas de ensino, tendo dashboard de 

performance acade mica, mais de 50 mil videoaulas e conteu do multiplataforma, com 

materiais dida ticos integrados. 

 

3 Considerações Finais 

 

Diversas vantagens foram mencionadas neste paper, do qual teve o intuito de 

realçar a importa ncia de aplicar metodologias ativas no processo de ensino e 

aprendizagem. Foi enfatizado, nesse contexto, que cada agente e  elemento crucial do 

processo. 

Em outras palavras, professores, gestores institucionais, discentes e os pro prios 

familiares destes sa o agentes ativamente responsa veis pela efica cia sistema tica das 

metodologias educacionais deliberadas, tendo cada um uma mordomia cabí vel de exame 

ponderativos. 

Por exemplo, e  indispensa vel que o docente, juntamente com os familiares, 

incentive o aluno a pesquisar temas variados, de modo a oferecerem, por si so , 

construço es que solucionem problemas atuais da sociedade. Isso o ajudaria na resoluça o 
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de problemas de modo auto nomo, construindo uma aprendizagem baseada em 

problemas. 

Isso e  possí vel por meio da tecnologia, que facilita tanto na pra tica de pesquisas 

ampliadas quanto no processo de feedback, que ajuda na autossuficie ncia discente. 

Destarte, vislumbra-se que quando o discente e  dotado de autonomia no aprendizado, 

certamente, ele tera  um maior envolvimento e engajamento escolar. Afinal, quanto mais 

a nimo o aluno tiver, maior prazer ele tera  na atença o e realizaça o de atividades. 

Em resumo, observou-se que ao aplicar metodologias ativas com tecnologias de 

modo eficiente, como a ferramenta AZ de Aprendizagem por exemplo, os professores, 

gestores, alunos e familiares usufruira o de inu meras vantagens e benefí cios no progresso 

da jornada educacional, transparecendo, assim, que a efetivaça o de metodologias ativas 

deve ser uma prioridade para as instituiço es de ensino. 
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RESUMO 
Este artigo aborda os desafios e oportunidades da geração screenagers, também 
conhecida como geração digital, no contexto educacional. A imersão desses jovens na 
tecnologia desde cedo apresenta uma série de desafios, como a falta de concentração e o 
desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais. No entanto, também traz 
oportunidades únicas, como a familiaridade intuitiva com a tecnologia e a capacidade de 
aprendizado multimídia e interativo. O objetivo deste estudo é refletir sobre os impactos 
da geração screenagers na educação, considerando a incorporação eficaz da tecnologia no 
processo de ensino-aprendizagem. A metodologia utilizada baseia-se na revisão de 
autores e pesquisadores que analisam a relação entre a geração screenagers e a educação. 
Por meio dessa análise, busca-se compreender os desafios enfrentados por professores e 
escolas, bem como as expectativas e necessidades dessa nova geração. O artigo conclui 
ressaltando a importância de um equilíbrio entre a tecnologia e as práticas pedagógicas 
tradicionais, e a necessidade de adaptação das abordagens educacionais para atender às 
demandas da geração screenagers.  
Palavras-chave: Geração Screenagers, Educação Digital, Desafios Educacionais, 
Tecnologia na Sala de Aula. 
 
ABSTRACT 
This article addresses the challenges and opportunities of the screenagers generation, 
also known as the digital generation, in the educational context. The immersion of these 
young people in technology from an early age presents a series of challenges, such as lack 
of concentration and the development of social and emotional skills. However, it also 
brings unique opportunities, such as intuitive familiarity with technology and the ability 
for multimedia and interactive learning. The aim of this study is to reflect on the impacts 
of the screenagers generation on education, considering the effective incorporation of 
technology in the teaching-learning process. The methodology used is based on the 
review of authors and researchers who analyze the relationship between the screenagers 
generation and education. Through this analysis, the study seeks to understand the 
challenges faced by teachers and schools, as well as the expectations and needs of this 
new generation. The article concludes by emphasizing the importance of a balance 
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between technology and traditional pedagogical practices, and the need to adapt 
educational approaches to meet the demands of the screenagers generation. 
Keywords: Screenagers Generation, Digital Education, Educational Challenges, 
Technology in The Classroom. 
 

 

1 Introdução 

 

 A geração atual de estudantes, conhecida como "screenagers" ou "geração digital", 

está transformando significativamente o cenário educacional. Esses jovens cresceram em 

um mundo onde a tecnologia permeia todos os aspectos de suas vidas. Desde cedo, são 

expostos a dispositivos eletrônicos, como smartphones, tablets e computadores, e têm 

acesso a uma infinidade de informações e recursos online. Essa imersão na era digital traz 

consigo uma série de desafios e oportunidades para a educação. 

Por um lado, os estudantes da geração screenagers possuem um domínio intuitivo 

da tecnologia e estão acostumados a aprender e interagir de maneira multimídia e 

interativa. Por outro lado, essa exposição constante a telas e a cultura do imediatismo 

pode afetar sua capacidade de concentração e o desenvolvimento de habilidades sociais e 

emocionais. 

Nesse contexto, torna-se essencial refletir sobre os impactos dessa geração no 

ambiente educacional e os desafios enfrentados por professores e escolas. É fundamental 

compreender como a tecnologia pode ser incorporada de forma eficaz e significativa no 

processo de ensino-aprendizagem, garantindo uma educação de qualidade que prepare 

os estudantes para os desafios do mundo contemporâneo. 

Este artigo tem como objetivo abordar os desafios e oportunidades da geração 

screenagers na educação digital. Realiza-se uma análise crítica baseada em estudos e 

pesquisas de renomados autores que investigaram essa temática. A metodologia utilizada 

baseia-se em uma revisão bibliográfica, que fornece insights valiosos sobre a relação entre 

a geração screenagers e a educação. 

Explora-se a presença da tecnologia na vida dos screenagers e suas habilidades 

únicas. Discute-se os desafios enfrentados pelos professores e escolas, bem como as 

expectativas da geração screenagers em relação à educação. Apresenta-se reflexões 

pessoais e considerações críticas para enfatizar a importância de encontrar um equilíbrio 

entre o uso da tecnologia e as práticas pedagógicas tradicionais. 
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Por fim, o objetiva-se fornecer insights e recomendações práticas para professores 

e escolas lidarem de forma eficaz com os desafios e oportunidades apresentados pela 

geração screenagers. A educação precisa se adaptar a essa nova realidade, valorizando as 

habilidades e competências únicas desses estudantes e promovendo uma educação 

relevante, significativa e preparada para o mundo digital. 

 

2 Desenvolvimento 

 

 A presença da tecnologia na vida dos estudantes da geração screenagers é inegável. 

Eles utilizam aplicativos de mensagens instantâneas, redes sociais, jogos eletrônicos e 

plataformas de streaming como parte integrante de sua rotina. No entanto, é importante 

ressaltar que a tecnologia não deve ser encarada apenas como um obstáculo ou distração 

no processo educacional, mas como uma ferramenta poderosa que pode ser incorporada 

de maneira significativa no ensino. 

 
A tecnologia está profundamente entrelaçada na vida dos estudantes, 
tornando-se uma extensão natural de suas identidades e uma ferramenta 
essencial para a comunicação, aprendizado e expressão pessoal. (Selwyn, 
2016, p. 3). 
 

Diversos autores têm abordado a temática da geração digital e sua relação com a 

educação. Marc Prensky, por exemplo, cunhou o termo "nativos digitais" para descrever 

a facilidade com que esses jovens lidam com a tecnologia. Já Don Tapscott argumenta que 

a geração screenagers possui habilidades únicas, como a capacidade de processar 

informações simultaneamente, trabalhar de forma colaborativa e buscar conhecimento 

de maneira autônoma. 

 

2.1 Desafios para Professores e Escolas 

 

No entanto, a presença da geração screenagers nas instituições escolares traz 

consigo uma série de desafios. Professores precisam repensar suas práticas pedagógicas, 

tornando-as mais alinhadas com as expectativas e habilidades dessa nova geração. É 

necessário superar a dicotomia entre a tecnologia e o ensino tradicional, buscando 

integrar recursos digitais de forma relevante e significativa. 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 
 

163 

Um dos desafios mais evidentes é a questão da distração. A constante exposição a 

estímulos digitais pode levar os estudantes a perderem o foco nas atividades acadêmicas. 

Nesse sentido, é fundamental desenvolver estratégias que incentivem a concentração e o 

engajamento dos alunos, promovendo um ambiente de aprendizagem estimulante. 

 
A geração screenagers enfrenta o desafio de lidar com a sobrecarga de 
informações, já que estão constantemente expostos a uma quantidade 
massiva de dados e conteúdos digitais. Além disso, a pressão para se 
manterem conectados e atualizados nas redes sociais pode afetar sua 
saúde mental e bem-estar. (Twenge, 2017, p. 115). 
 

Além disso, a geração screenagers apresenta expectativas diferentes em relação à 

educação. Eles valorizam a interatividade, a personalização e a relevância das 

informações. Portanto, é necessário repensar os currículos e metodologias de ensino, 

proporcionando experiências educacionais mais dinâmicas e adaptadas às demandas 

dessa geração. 

 
A geração screenagers espera uma educação que esteja alinhada com seu 
estilo de vida digital e que faça uso efetivo da tecnologia para melhorar o 
processo de aprendizagem. Eles anseiam por uma abordagem mais 
interativa, colaborativa e personalizada, na qual possam explorar 
ativamente os recursos digitais, se envolver em projetos criativos e 
participar de comunidades de aprendizagem online. (Prensky, 2008, p. 
13). 

 

2.2 Considerações Pessoais e Reflexão Crítica 

 

Diante dessa nova era de alunos inseridos nas instituições escolares, é necessário 

que professores e escolas estejam dispostos a se adaptar e evoluir. A geração screenagers 

traz consigo habilidades e competências únicas, que podem ser aproveitadas para 

enriquecer o processo educacional. 

No entanto, é fundamental que haja um equilíbrio entre o uso da tecnologia e as 

práticas pedagógicas tradicionais. A tecnologia deve ser vista como uma ferramenta 

complementar, capaz de potencializar o aprendizado, mas não como um substituto 

completo das interações presenciais e do contato humano. 

É importante ressaltar que, embora a geração screenagers esteja imersa no mundo 

digital, cada aluno é único e possui diferentes formas de aprendizado. Portanto, é 

essencial que os professores adotem abordagens flexíveis e diversificadas, a fim de 

atender às necessidades individuais dos estudantes. 
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3 Considerações Finais 

 

A geração screenagers representa uma nova era de estudantes que demanda uma 

abordagem educacional adaptada ao contexto digital em que estão imersos. Os desafios e 

oportunidades que essa geração traz para as escolas e professores são inegáveis. 

É crucial que os educadores reconheçam e valorizem as habilidades e 

competências únicas dessa geração, como a facilidade no uso da tecnologia, a capacidade 

de processar informações simultaneamente e a busca autônoma por conhecimento. Ao 

mesmo tempo, é necessário encontrar um equilíbrio entre o uso da tecnologia e as 

práticas pedagógicas tradicionais, para garantir uma educação completa e significativa. 

Os professores devem estar preparados para repensar suas práticas pedagógicas, 

adotando abordagens flexíveis e diversificadas que envolvam a tecnologia como uma 

ferramenta complementar e enriquecedora. Além disso, é fundamental que as escolas 

invistam em infraestrutura tecnológica adequada e capacitação docente, a fim de 

aproveitar ao máximo os recursos digitais disponíveis. 

Ao enfrentar esses desafios, a educação poderá fornecer aos estudantes da geração 

screenagers as habilidades necessárias para prosperar no mundo contemporâneo. O 

desenvolvimento de competências socioemocionais, pensamento crítico, colaboração e 

resolução de problemas, aliado ao uso responsável da tecnologia, será fundamental para 

preparar esses jovens para um futuro cada vez mais digital. 

Portanto, é preciso promover uma reflexão crítica e uma busca contínua por 

soluções inovadoras, visando uma educação que esteja alinhada com as necessidades e 

características da geração screenagers. Somente assim poderemos oferecer uma 

educação de qualidade, relevante e significativa, que preparará esses jovens para os 

desafios e demandas de uma sociedade em constante evolução. 

 

4 Referências Bibliográficas 

Prensky, M. (2001). Digital Natives, Digital Immigrants. On the Horizon, 9(5), 1-6. 

Prensky, M. (2008). The 21st Century Digital Learner. In G. V. Glass (Ed.), Fostering the 
Use of Educational Technology: Elements of a National Strategy. Santa Monica, CA: RAND 
Corporation. Rebellious, More Tolerant, Less Happy--and Completely Unprepared for 
Adulthood--and What That Means for the Rest of Us. New York: Atria Books. 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 
 

165 

Rideout, V., & Robb, M. B. (2018). The Common Sense Census: Media Use by Tweens and 
Teens. Common Sense Media. 

Selwyn, N. (2016). Is Technology Good for Education? Cambridge: Polity Press. 

Twenge, J. M. (2017). iGen: Why Today's Super-Connected Kids Are Growing Up Less  

 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 
 

166 

 
 
 
 
 
 
 

Capítulo 19 
SEGURANÇA DIGITAL 

Roberto Carlos Cipriani 
 

DOI: 10.5281/zenodo.14889526 
 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 
 

167 

SEGURANÇA DIGITAL 

 

 

 

 

Roberto Carlos Cipriani 

Doutorando em Ciências da Educação  

Instituição: Faculdade de Ciencias Sociales Interamericana (FICS)                    

Endereço: Calle de la Amistad Casi Rosario, 777, Asunción, Paraguay 

E-mail: robertocipriani55@gmail.com 

 

 

RESUMO 
O crescente uso da tecnologia favorece os processos comunicativos e laborais, 
principalmente no que diz respeito à transposição de conhecimento. Todavia, quando o 
uso irregular de ferramentas digitais toma conta do cenário, os resultados podem ser 
catastróficos para vários indivíduos sociais. Por isso, o presente trabalho aborda a 
segurança digital, como método cabal de proporcionar efetividade nos processos 
educacionais, principalmente em épocas atípicas, como a pandemia da Covid-19. Além 
disso, hipóteses relevantes sobre o contexto institucional são levantadas, com o objetivo 
de assegurar cidadania digital, bem como familiaridade pedagógica em variados cenários. 
A revisão bibliográfica adorna a metodologia do trabalho e, conforme as citações e 
questionamentos, presume-se que a instauração segura do ambiente escolar parte do 
bom senso individual e coletivo dos envolvidos, bem como do esforço governamental em 
investir na segurança digital. 
Palavras-chave: segurança digital – proteção educacional – segurança da informação. 
 
ABSTRACT 
The growing use of technology favors communicative and work processes, especially with 
regard to the transfer of knowledge. However, when the use of digital tools can contact 
the scenario, the results can be catastrophic for various social instruments. Therefore, the 
work addresses digital security, as the complete method of recognized times to 
educational processes, especially in the Covid-19 pandemic. In addition, relevant 
hypotheses about the institutional context are raised, with the aim of ensuring digital 
citizenship as well as pedagogical familiarity in various scenarios. The bibliographic 
review adorns the work and, according to the citations and security questionnaires, 
assume the establishment of the school environment of those involved, as well as make 
the government effort to invest in digital security. 
Keywords: digital security – educational protection – information security. 
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1 Introdução 

 

 É indubitável que a segurança digital tenha se tornado um tema cada vez mais 

ponderado, tendo em vista a incoação tecnológica que engloba os mais variados cenários 

mundiais. Ademais, dados preocupantes orbitam o assunto, a começar pela averiguação 

da renomada empresa Accenture, que apontou que violações de segurança aumentaram 

11% desde 2018 e 67% desde 2014. 

 No panorama pedagógico, não é diferente. Penuela (2020) ressalta que o mundo 

educacional exige cada vez mais uma árdua diligência gestora no que concerne à 

segurança digital de alunos professores, visto que os meios de comunicação entre os 

usuários transformaram-se, ultimamente, em ferramentas de trabalho, devido a 

pandemia do novo Corona vírus. 

 O afastamento físico trouxe a necessidade virtual de aproximação que, por sua vez, 

demonstrou fragilidades e carências em seus funcionamentos (CETIC, 2020). Logo, o 

ensino mediante isolamento não pode ser decaído e, por isso, o trabalho aborda a 

segurança digital na educação como forma de manter a qualidade pedagógica nas escolas. 

 Como metodologia, o presente trabalho adota  a revisão bibliográfica que, 

dentre outros benefícios, aprecia como base autores enriquecedores do tema. Espera-se, 

assim, contornar os princípios relevantes da segurança digital, bem como conhecer e 

aplicar os princípios de cidadania digital. 

 O trabalho contribui com averiguações cabíveis no mundo educacional, trazendo 

advertências sobre as instituições pedagógicas que, de antemão, portam significativas 

responsabilidades advindas da segurança digital entre professores, alunos e diretores, 

com o fito de propiciar uma convivência salutar dentro e fora do ambiente escolar. 

 

2 Desenvolvimento 

 

É cediço observar que a educação, no meio digital, tem vivenciado momentos 

expansivos devido à evolução e adaptação às novas tecnologias, como por exemplo o 

ensino remoto passar a ser utilizado pelas escolas a partir das novas exigências 

institucionais do ano de 2019. 

Diante do cenário em questão, o uso eficiente dos recursos tecnológicos passou a 

ser primordial para a efetivação educacional, transformando a aderência pedagógica em 
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um ambiente virtual de conhecimento. Penuela (2020) afirma que ao adentrar na nova 

realidade remota, o indivíduo se depara não apenas com novas ferramentas de educação, 

como também novos comportamentos. 

A respeito da experiência empiricamente contemporânea, Neto, Quintino e Corrêa 

afirmam (p.2, 2021): “Vê-se necessário a aderências de novas tecnologias na educação, 

fomentar a formação e a aprendizagem dos alunos, e assim, possibilitando o acesso à 

informação e ao conhecimento”. Entretanto, não se podem olvidar princípios técnicos 

relativamente gerados nessa conjuntura. 

Isto é, o ensino mediado por tecnologias deve, primacialmente, construir benignas 

relações com as bases estruturadas da pedagogia (ROSA, 2020). Documentos importantes 

como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o Projeto Político Pedagógico (PPP) 

ressaltam a importância propiciar seguranças comunicativas e informativas nos meios 

digitais utilizados pela escola, principalmente na especial era de globalização tecnológica. 

Para Moran (2015), a troca de informações entre professores e alunos no ensino 

remoto, promove uma maior interação, garantindo uma troca de experiências de forma 

que seja alcançado uma aprendizagem significativa. No entanto, o foco nos apetrechos 

tecnológicos, conforme Neto, Quintino e Corrêa (2021), instaura o esquecimento no que 

se refere a necessidade da segurança digital. 

Desse modo, a baixa segurança institucional concede azo para que hackers possam 

invadir o sistema de ensino, para roubo de possíveis dados da escola e até mesmo ameaças 

com alunos e/ou professores. “As condições evidenciadas apontam para o caráter 

emergencial do ensino remoto, deixando, inclusive, as organizações expostas a riscos de 

segurança digital” (CETIC, 2020, p. 21). 

De acordo com um estudo feito pela Universidade de Maryland, hackers atacam a 

cada 39 segundos, em média. Trazendo o assunto mais especificamente para a educação, 

uma pesquisa realizada pela Mastercard em parceria com o Datafolha mostrou que apenas 

29% das organizações educacionais possuem uma área própria de cibersegurança. 

Um número que, inevitavelmente, surgiria e, preocupantemente, pode aumentar 

dentre as instituições educacionais (PEREIRA, 2012). Uma história trazida pelo site de 

notícias do G1 chama a atenção para reflexão: 

 
Um hacker tem invadido uma sala virtual de um colégio particular de 
Lauro de Freitas, na região metropolitana de Salvador. O suspeito tem 
ameaçado estudantes e chegou a exibir vídeos pornográficos durante as 
aulas. O caso foi registrado na delegacia. O primeiro ataque aconteceu no 
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dia 19 de fevereiro, em uma confraternização antes do início das aulas. 
Uma semana depois, as invasões se tornaram mais sérias. A partir de 
segunda-feira, 22, que foi o início da aula normal, a situação ficou caótica, 
porque a professora não conseguia dar aula, toda hora o hacker entrava, 
toda hora com xingamentos, vários xingamentos pesados, inclusive 
mencionando o nome das crianças, além de colocar vídeos pornográficos 
em meio às aulas (G1, 2021, p. 1) 

 

A falta de investimentos necessários é fator cardinal para o crescimento de casos 

assim. Para Vernek et al (2020), diante da existência de fragilidades no ensino remoto, 

ficou evidente a necessidade da implementação da segurança digital nos ambientes de 

ensino para evitar roubo de dados dos alunos e professores, o que ocasiona sentimentos 

como: medo, desconforto, preocupação, insegurança e angústia. 

Destarte, Damiani et al. (2021), afirmam que para resguardar as informações dos 

alunos, é fundamental a adequação das instituições de ensino frente a Lei Geral de 

Proteção de Dados (LGPD), de forma que garanta uma governança à segurança de dados 

e informações privadas. 

De modo mais claro, o Artigo 2º da LEI Nº 13.709, evidencia: 

 
Art. 2º A disciplina da proteção de dados pessoais tem como 
fundamentos: I - o respeito à privacidade; II - a autodeterminação 
informativa; III - a liberdade de expressão, de informação, de 
comunicação e de opinião; IV - a inviolabilidade da intimidade, da honra 
e da imagem; V - o desenvolvimento econômico e tecnológico e a 
inovação; VI - a livre iniciativa, a livre concorrência e a defesa do 
consumidor; e VII - os direitos humanos, o livre desenvolvimento da 
personalidade, a dignidade e o exercício da cidadania pelas pessoas 
naturais. 
 

Em síntese, Neto, Quintino e Corrêa enfatizam como a observância aos pontos 

mencionados podem ser concretizados: 

 
Para combater as invasões de hackers, é fundamental que haja 
organização das escolas quanto a preparação da cibersegurança, de 
forma que promova a conscientização e os cuidados dos professores e dos 
alunos, garantindo assim, um ambiente digital seguro. Além disso, cabe 
destacar a necessidade da promoção de orientações de segurança a todos 
acerca de proteção de dados, bem como investir e contratar empresas que 
proporcionam maior segurança e soluções cibernéticas, evitando assim, 
possíveis ataques hackers ou ameaças aos alunos e professores para que 
os mesmos se sintam mais seguros. (Neto, Quintino e Corrêa, 2021, p.5) 
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Desse modo, os princípios da cidadania digital tornam-se mordomia excêntrica de 

todas a instituições de ensino que, por sua vez, usufruem de meios responsáveis para 

distribuir essa responsabilidade entre os alunos, pais e comunidade. 

Em outras palavras, é papel primordial das escolas proporcionar um ambiente 

seguro de aprendizagem, especialmente nos momentos em que a tecnologia é única 

ferramenta capaz de lecionar. A tecnologia deve ser aliada intrínseca com a educação, 

sendo utensílio cabal de alavancagem intelectual dos estudantes (VERNEK et al, 2020). 

 

3 Considerações Finais 

 

Determina-se, diante dos expostos, que a segurança digital é responsabilidade 

constituinte de cada cidadão que procura o bem estar geral da comunidade. Ou seja, 

simples passos advindos da consciência proativa da população podem corroborar a 

premissa de proteção tecnológica. 

Em outras palavras, o trabalho auxiliou no processo de entendimento dos agentes 

intrinsecamente relacionados à segurança educacional, onde foi visto que o ato de 

lecionar precisa, indubitavelmente, de metodologias seguras e assertivas que concretizem 

o intelecto dos estudantes. 

Afinal, a educação sempre será um investimento retornável para a sociedade, 

mesmo em épocas pandêmicas e controversas. Por isso, é cabível afirmar que a segurança 

digital não pode ser olvidada sejam quais forem as circunstâncias. 

 Em suma, o trabalho deliberou formas de proteger a educação contra hackers que 

destroem a privacidade de indivíduos inconscientes. Além disso, ressaltou-se a 

importância da conservação da privacidade e do respeito aos direitos compostos na 

constituição. 

Por fim, advertiu-se sobre as consequências de ignorar a segurança e a cidadania 

digital no ambiente escolar, onde foi notória a precariedade que ainda há no 

aprimoramento desse objetivo. Por isso, o trabalho espera acrisolar, alertar e contribuir 

o leitor para a conscientização necessária sobre a segurança digital, de modo que os 

estudantes desfrutem de melhores e mais seguras ferramentas de ensino-aprendizagem. 
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RESUMO 
Com o intuito de vislumbrar o impacto tecnológico na área educacional, o presente 
trabalho aprofunda seus estudos sobre o uso de mídias digitais na pedagogia. Sabe-se, a 
priori, que os desafios institucionais concernentes ao lecionar são exorbitantes, 
principalmente quando se leva em consideração o advento tecnológico no cenário. É 
observado, nesse contexto, uma estagnação docente no que diz respeito ao uso dessas 
mídias digitais na sala de aula e, por isso, o trabalho versa comportamentos educacionais 
a serem adotados para o aperfeiçoamento tecnológico. Busca-se encontrar, sobretudo, 
informações, citações, teorias e hipóteses relevantes que delineiem o impacto das mídias 
digitais na educação, para que, dessa forma, o professor e aluno desfrutem de um melhor 
processo pedagógico e construam uma salutar convivência escolar.  
Palavras-chave: tecnologia pedagógica – mídias digitais – educação digital. 
 
ABSTRACT 
In order to glimpse the technological impact on the educational area, the present work 
deepens its studies on the use of digital media in pedagogy. It is known, a priori, that the 
institutional challenges concerning teaching are exorbitant, especially when the 
technological advent in the scenario is taken into consideration. It is observed, in this 
context, a teaching stagnation regarding the use of digital media in the classroom and, 
therefore, the work verses educational behaviors to be adopted for technological 
improvement. It seeks to find, above all, relevant information, citations, theories, and 
hypotheses that outline the impact of digital media in education, so that, in this way, 
teacher and student enjoy a better pedagogical process and build a healthy school 
coexistence.  
Keywords: pedagogical technology - digital media - digital education. 
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1 Introdução 

 

 A incorporação das mídias digitais no contexto educacional é um tema que 

continua a suscitar debates e discussões acaloradas, não apenas sobre sua eficácia, mas 

também sobre como realmente funcionam. Este trabalho foi motivado pela crescente 

necessidade de adaptação e aprimoramento das práticas docentes nas salas de aula 

contemporâneas. 

É notável que muitos educadores ainda se apegam a métodos tradicionais, como a 

simples transcrição de textos extensos de livros didáticos e atividades de aprendizado 

convencionais. No entanto, é crucial reconhecer que o cenário pedagógico atual oferece 

possibilidades revolucionárias, graças à integração das tecnologias digitais no processo 

educacional. 

Com este propósito em mente, esta pesquisa busca explorar os aspectos técnicos 

que a tecnologia traz para aprimorar a educação. Mais especificamente, nosso objetivo é 

examinar o impacto dessas inovações tecnológicas na pedagogia, embasando-nos em 

estudos teóricos e científicos. 

À medida que a sociedade enfrenta constantes mudanças decorrentes do avanço 

tecnológico, surge uma nova exigência para os educadores: a habilidade de utilizar 

eficazmente essas mídias digitais no ambiente de ensino. Este trabalho irá investigar as 

funcionalidades das mídias digitais e os benefícios que seu uso efetivo pode trazer para o 

ambiente escolar. 

Através da revisão bibliográfica apresentada nesta pesquisa, o objetivo é 

estabelecer as bases pedagógicas para o uso das tecnologias, explorando suas diversas 

possibilidades de aplicação e, por fim, desenvolver metodologias eficazes que ajudem 

professores e alunos a aproveitar plenamente as ferramentas educacionais disponíveis no 

mundo digital. 

 

2 Desenvolvimento 

 

As tecnologias estão cada vez mais presentes na educação, bem como nas demais 

áreas sociais. O Estado tem promovido e incentivado variados programas de inserção 

midiática no cenário educacional, dos quais pode-se destacar o ProInfo (Programa 

Nacional de Tecnologia Educacional). Ele é um Programa pedagógico empregado pela 
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Portaria nº 522/MEC, de 9 de abril de 1997 e regulamentado pelo Decreto 6.300, de 12 

de dezembro de 2007, para instaurar o uso educacional de tecnologias na rede pública de 

ensino médio e fundamental.  

O ProInfo tem lidado direta e indiretamente com a formação de professores, com 

a tentativa de acrisolar o nível de desenvolvimento do processo educativo. O programa 

promove uma coadjuvação entre o MEC e os governos estaduais e municipais, que realça 

laços importantes para a corporificação eficiente da pedagogia. 

Com a necessidade de implementação tecnológica no ensino aprendizagem dos 

alunos, percebe-se que as iniciativas do governo frente aos avanços tecnológicos 

alcançam uma considerável massa popular, atraindo novas revoluções institucionais que 

aperfeiçoem a pedagogia como um todo (BRITO; STRAUB, 2013). 

Segundo Oliveira, porém, (1996), há entre os educadores a ideia de que a 

instituição escolar está estagnada, pelo fato de criticarem a instauração tecnológica na 

educação, em vez de estimular o uso de novas mídias digitais. Notoriamente, tais 

comportamentos congelam o processo pedagógico e dificultam o desenvolvimento 

educacional. 

  Instaurar e integrar as mídias digitais na sala de aula é arduamente moroso, porém, 

Marcellino (2003) defende que a simplicidade e possibilidade de efetivar os processos 

educacionais é clara e almejável, desde que as atualizações demandadas no cenário sejam 

concretizadas. 

 Isto é, o processo de ensino aprendizagem precisa ser rodeado de ajustes humanos 

e maquinários. Seabra aponta que: 

 
Com as rápidas transformações nos meios e nos modos de produção, 
resultado da revolução tecnológica e científica, estamos entrando em uma 
nova era da humanidade. A natureza do trabalho e a relação econômica 
entre as pessoas e as nações sofrerá enormes transformações, mudando 
a natureza do que hoje podemos entender por profissão. Neste quadro a 
educação não apenas tem que se adaptar às novas necessidades como, 
principalmente, tem que assumir um papel de ponta nesse processo. 
(Seabra, 1994, p.3) 
 

Diante do contexto, cabe apreciar as palavras de Brito e Straub (p.3, 2013): “O uso 

das tecnologias sem o preparo adequado acaba por trazer falhas aos professores e muitas 

vezes desânimo em inserir algo diferente em sala de aula, por não saber muitas vezes 

como usá-las ou até mesmo manuseá-las”. 
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Pereira (2001) explica que a nova era pedagógica demanda não somente novos 

utensílios de ensino, como também novos comportamentos educacionais. Isto é, a 

instauração da tecnologia pouco afetará a sala de aula, se forem olvidados os princípios 

técnicos de lecionar. 

Para Moran (p.1, 2015), “[...] ensinar e aprender exige hoje muito mais flexibilidade 

espaço-temporal, pessoal e de grupo, menos conteúdos fixos e processos mais abertos de 

pesquisa e de comunicação”. Remetendo-se novamente a Seabra, descobre-se que:  

 
Há que transformar a sala de aula num ambiente interativo facilitador da 
Aprendizagem. Uma espécie de bolha no espaço-tempo que leve a classe 
a navegar pela história da humanidade, pelas galáxias e pelos mundos 
microscópicos, onde calcular e argumentar sejam as ferramentas de 
interação lúdica entre os alunos e seus objetos de reflexão e pesquisa. 
(Seabra, 1994, p.3) 
 

Ou seja, as mídias digitais alcançam o impacto positivo do educar, englobando 

aspectos benéficos como a inclusão, diversidade e ludicidade. A respeito desse último, 

Marcellino (p. 22, 2003) afirma algo essencial para averiguação pedagógica: “O lúdico 

privilegia a criatividade, a inventividade e a imaginação, por sua própria ligação com os 

fundamentos do prazer. Não se comporta regras preestabelecidas [...] abre novos 

caminhos”. 

Quando se usufrui de mecanismos atrativos, as mídias digitais exercitam seu papel 

mais eficazmente, tendo em vista a propiciação de aprendizado mútuo e inclusivo na sala 

de aula. Logo, pode-se presumir que a ludicidade deve ser ferramenta intrinsecamente 

relacionada com as mídias digitais, de forma a aprimorar o ensino. 

De acordo com De Souza (2020), a instauração de tecnologias nas salas de aula 

possibilita uma enorme diversificação de estratégias para serem aplicadas. É cediço 

afirmar que a mídia digital, quando usada apropriadamente, desenvolve dons sociais e 

intelectuais do indivíduo, de modo que incluí-lo criticamente na comunidade e no assunto 

a ser abordado. 

Portanto, é cabível levantar como benefícios da tecnologia educacional a mudança 

de realidade e a capacidade de almejar novos patamares educacionais. Conforme Martins:  

 
As tecnologias atuais permitem a criação de situações de aprendizagens 
ricas, complexas e diversificadas que contribuem para o indivíduo 
manifestar sua individualidade e criatividade e estabelecer interações de 
forma integral e eficiente. (Martins, 2007, p.204) 
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Segundo Bittencourt e Albino (2017), as mídias digitais abrem oportunidades a 

diversificação e modificação dos ambientes, fortalecendo a premissa de Marcellino 

(2003), onde torna possível vislumbrar a educação tecnológica como caminho promissor 

da integração e fortalecimento social do estudante. 

Nas palavras de Behenck e Cunha (p.2, 2013): “as mídias digitais são recursos 

modernos que estão ao nosso alcance, que podemos trabalhar com nossos alunos 

contribuindo assim numa melhora no processo de ensino e aprendizagem”. Uma sala de 

aula mediada por recursos digitais deve encorajar o professor a alavancar conhecimentos 

e descobertas pedagógicas. 

A inserção das mídias digitais na escola pode trazer contribuições significativas 

tanto para o aluno quanto para o professor. De acordo com Almeida (p.159, 2007), a 

implementação digital da educação: “passa pela compreensão das características 

constitutivas desse novo meio, de suas potencialidades e limitações em relação às formas 

de interação e construção de significados”.  

Destarte, torna-se essencial que o educador usufrua da tecnologia na condição de 

sujeito ativamente cabal de protagonizar a ação de lecionar, de modo que possa averiguar 

a eficiência das contribuições desse comportamento para a incorporação de experiências 

educativas significativas, duradouras e relevantes para os jovens alunos. 

No entanto, muitos são os empecilhos que impedem os corpos docentes e discentes 

a desfrutarem das recompensas tecnológicas da educação. “Infelizmente o professor 

encontra-se, ainda, permeado pelo medo de inovar, achando que será substituído”. 

(Tessari; Fernandes; Campos. P.7, 2020). 

Em um estudo feito por Brito e Straub, foi expresso que: 

 
Em nosso processo investigativo, durante as observações realizadas, 
percebemos que a escola tem acesso a diversos tipos de mídias digitais 
como: rádio escola, vídeo, aparelho de DVD, computador, filmadora, 
retroprojetor, calculadora, notebook, câmeras digitais, telefone, internet, 
gravador, projetor de slides, data show, impressora, telefone celular e 
laboratório de informática. Em observação das aulas ministradas pelos 
professores, durante a investigação no quarto ano da escola pública, 
identificamos que as mídias não têm sido inseridas no processo ensino e 
aprendizado das crianças, contradizendo as respostas dos entrevistados 
ao alegar que usavam frequentemente as mídias. (Brito e Straub, 2013, 
p.3) 
 

Nesse sentido, Martins (p.6, 2007) ressalta possíveis cenários e exemplos para a 

utilização de tecnologia na educação. Para ele, os professores podem: “possibilitar que 
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crianças de nove a onze anos utilizem dos recursos tecnológicos disponíveis como: 

filmadoras, máquinas fotográficas e computadores, para a criação de fotografias e 

imagens em movimento, desenhos, textos, sons e jogos”. Dessa forma, é possível 

desenvolver atividades nas quais os alunos encontrem um sentido e/ou um espaço 

cotidiano em particular para crescer. 

É importante lembrar, nesse contexto, da citação de Straub: 

 
A construção do conhecimento do aluno deve ocorrer por meio de um 
processo interativo deste com o professor, no qual o professor será o 
mediador do processo ensino-aprendizagem através da midiatização das 
tecnologias de informação e de comunicação, principalmente o 
computador e a internet. (Straub, 2009, p.60) 
 

 A mordomia do professor, portanto, é mediar o processo de ensino aprendizagem 

por meio das mídias digitais. De acordo com Belloni (2001), mediar remete a procurar 

métodos educativos e estratégias de trabalho que ajudem na construção pedagógica. 

 Em consoante com esse princípio, extrai-se do aluno o ativo papel social de 

absorver o ensino, através do mediador (professor), desfrutando das ferramentas então 

comentadas. Aprofundando-se nas ideias de Brito e Straub (p.4, 2013), torna-se 

indubitável averiguar novas possibilidades no processo de ensino aprendizagem: “com 

atividades criativas e interessantes, em que o aluno possa participar e interagir cada vez 

mais com as mídias digitais dando, assim, sentido ao uso das tecnologias na educação”

 Inserir as mídias digitais na educação exige, portanto, uma mútua relação de 

recursos que contribuem para a expansão intelectual dos alunos, de sorte que limitações 

sejam sobrepujadas e virtudes sejam desenvolvidas no processo de ensino aprendizagem. 

 

3 Considerações Finais 

 

No trabalho em questão, foram comentados princípios importantes que 

transparecem a necessidade de implementar a tecnologia na sala de aula. Para isso, as 

citações e revisões bibliográficas contribuíram para o entendimento claro e específico de 

hipóteses relevantes ao tema. 

 Diante dos questionários, foi possível levantar metodologias que calculam o 

impacto positivo das mídias digitais na sala de aula, bem como os importantes 

componentes que devem advir com elas, de modo que o professor e aluno consigam 

usufruir salutarmente da educação digital. 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 
 

180 

 Pode-se presumir, portanto, que a mídia digital propicia valiosos momentos que 

não apenas enriquecem o processo de ensino aprendizagem, como também embelezam o 

ambiente institucional. Virtudes das quais pode-se destacar nessa implementação digital 

são: ludicidade, inclusão e diversidade. Ou seja, inserir as mídias tecnológicas na educação 

possibilitam uma ampla vantagem educativa nos alunos, que o aprimoram como 

estudante e cidadão. 

Espera-se, por conseguinte, conscientizar professores, coordenadores e 

responsáveis pedagógicos de modo que a mídia digital passe a ter um efeito concreto no 

cenário educacional. Afinal, as contribuições advindas de seu uso foram notórias, desde 

que a eficiência administrativa seja implementada no aprendizado digital. 
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RESUMO 
Pode-se presumir que a atuação metodológica de sistemas ativos propicia uma inovação 
pedagógica precisa e efetiva. A primeira metodologia ativa que pode ser útil para 
implementar uma inovação educacional é a cultura maker, tornando plausível 
materializar a autonomia educacional dos estudantes, estimulando, por si próprios, a sua 
proatividade intelectual. A metodologia é alicerçada nos fundamentos do “do it yourself” 
ou “faça você mesmo” e, juntamente com o aprendizado por meio de problemas e do 
estudo de casos, eleva a capacidade mental dos estudantes para desenvolver a capacidade 
de resolver empecilhos presentes e futuros das mais variadas formas. De modo parecido, 
o paper também comentará sobre o ensino através de projetos e seus benefícios. 
Palavras-chave: Metodologias Ativas. Exemplos metodológicos. Educação ativa. 
 

ABSTRACT 
It can be assumed that the methodological performance of active systems provides a 
precise and effective pedagogical innovation. The first active methodology that can be 
useful to implement an educational innovation is the maker culture, making it plausible 
to materialize the educational autonomy of students, stimulating, by themselves, their 
intellectual proactivity. The methodology is grounded in the fundamentals of "do it 
yourself" and, together with learning through problems and case studies, elevates the 
students' mental capacity to develop the ability to solve present and future problems in a 
variety of ways. Similarly, the paper will also comment on project-based learning and its 
benefits. 
Keywords: Active Methodologies. Methodological examples. Active education. 
 
 

1 Introdução 
 

 Este trabalho tem como intuito vislumbrar exemplos de metodologias ativas na 

educação, partindo de princípios técnicos e científicos, englobando, para isso, citações, 

ideias e pensamentos de diversas obras literárias relacionadas ao tema. 
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 Espera-se, de modo abrangente, exemplificar as mais variadas maneiras de aplicar 

metodologias ativas nas instituições de ensino, dimensionando, destarte, a tamanha 

relevância que há na funcionalidade prática de tais metodologias. 

 Este trabalho também terá como intuito embelezar o discernimento crítico do 

contexto pedagógico através de metodologias ativas. Em outras palavras, esperar-se 

tornar sabido que o progresso de ensino-aprendizagem pode fluir belamente a partir de 

sistemas eficientemente aplicados pelos educadores em seus processos. 

 Neste trabalho, que adotará o formato bibliográfico de paper, serão estudados 

alguns exemplos de metodologias ativas no panorama educacional, como a cultura maker, 

a aprendizagem por meio de problemas, de estudos de caso e, por fim, o ensino através de 

projetos. 

 

2 Desenvolvimento 

 

 Para entendimento inicial da importância de haver metodologias ativas no 

processo de ensino e aprendizagem, Assunção (2021, p. 20) diz que a relevância dessa 

metodologia está em: “Proporcionar um ambiente de aprendizagem em que há 

oportunidade para todos os alunos de pensar e interagir com o material de estudo é 

essencial para promover uma educação transformadora”. 

 “Com isso, é possível aprimorar as habilidades de pensamento crítico, melhorar os 

índices de motivação dos alunos e diminuir as taxas de reprovação” (DIAS-LIMA et al, 

2019, p. 36). Logo, pode-se presumir que a atuação metodológica de sistemas ativos 

propicia uma inovação pedagógica precisa e efetiva. 

 Partindo desse ponto, Wagner e Martins (2022) explicam sobre uma metodologia 

ativa que pode ser útil para implementar uma inovação educacional. Com ela, torna-se 

plausível materializar a autonomia educacional dos estudantes, estimulando, por si 

próprios, a sua proatividade intelectual. 

 Trata-se da metodologia cultura maker. Conforme Freitas et al: 

 
De modo semelhante, destacam-se algumas metodologias ativas que 
também têm o foco de acepilhar o progresso estudantil através do 
estímulo intelectual, autonomia e proatividade. Dentre elas, a 
aprendizagem por meio de problemas. 
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 “A aprendizagem baseada em problemas permite que os alunos exerçam o 

aprendizado a partir de desafios” (SOUZA; DOURADO, 2015, p. 39). De acordo com 

Borochovicius e Tortella (2014, p. 26): “Ao encarar situações em determinados conceitos, 

é necessário trabalhar com criatividade e reflexão”. 

 Mormente, habilidades e competências diversas precisam fazer parte do arsenal 

intelectual de cada estudante que, por meio de problemas, irá instigar sua capacidade 

mental de resolução, bem como suas aptidões sociais de intercomunicação.  

 Nesse contexto, aplica-se a usabilidade existente na aprendizagem por meio de 

estudos de caso. Uma outra metodologia ativa de aprendizagem que pode ser aplicada 

atualmente é o ensino através de projetos. Segundo os pensamentos de Mattar:  

 Claramente, é possível perceber virtudes intrínsecas da metodologia de ensino por 

projetos, como o estro ocasionado para o estudante trabalhar bem tanto em grupo como 

individualmente. Assim, torna-se alcançável o descobrimento de atributos vitais para seu 

sucesso profissional no mercado de trabalho futuramente. 

 Com esses exemplos de metodologias, torna-se almejável um melhoramento 

laboral do cenário pedagógico, já que cada virtude explanada consegue promover um 

progresso intelectual e social de todos os participantes do contexto educacional. 

 

3 Considerações Finais 

 

Este trabalho se aproveitou de uma revisão bibliográfica analítica e sistemática, 

baseando-se em autores como Assunção (2021), Freitas et al (2020) e Mattar (2021), para 

argumentar cientificamente sobre exemplos de metodologias ativas. 

 No processo de ensino e aprendizagem, mostrou-se que o uso de metodologias 

ativas se torna favorável e, na verdade, imprescindível para o bom funcionamento 

pedagógico. Esse conhecimento foi alcançado por meio de comentários exemplificadores 

de tais metodologias. 

 A priori, debateu-se sobre a cultura maker que, juntamente com as seguintes 

metodologias, tem o foco de acepilhar o progresso estudantil através do estímulo 

intelectual, autonomia e proatividade de cada indivíduo. A metodologia da cultura maker 

acaba por transparecer fatores excêntricos do aprendizado por meio de problemas. 

 Este, por sua vez, agrega sapiência na demanda pedagógica por resolver problemas 

de modo ativo, dinâmico e autônomo. Ao analisar situações específicas, como sugere o 
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aprendizado por meio de estudos de casos, torna-se possível aguçar sentidos e 

habilidades necessárias para o crescimento discente. 

 Em suma, com a deliberação sobre o ensino através de projetos, conclui-se que, 

com esses exemplos de metodologias, torna-se almejável um melhoramento laboral do 

cenário pedagógico, já que cada virtude explanada consegue promover um progresso 

intelectual e social de todos os participantes do contexto educacional. 
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RESUMO 
Este estudo investigou a eficácia da aprendizagem colaborativa no desenvolvimento de 
competências sociais e cognitivas dos alunos, com foco no uso de tecnologias digitais. O 
objetivo principal foi analisar como a aprendizagem colaborativa pode contribuir para a 
formação de habilidades essenciais dos estudantes no contexto atual. A pesquisa foi de 
caráter bibliográfico, abordando teorias e práticas relacionadas ao tema e à aplicação de 
tecnologias digitais na educação. O desenvolvimento do estudo envolveu a revisão de 
conceitos-chave sobre a aprendizagem colaborativa, estratégias de implementação e os 
benefícios e desafios dessa metodologia. A pesquisa concluiu que a aprendizagem 
colaborativa, mediada por tecnologias digitais, pode promover o desenvolvimento de 
habilidades como comunicação, empatia e trabalho em equipe, ao mesmo tempo em que 
amplia o acesso à informação e facilita a interação entre os alunos. No entanto, identificou 
também desafios relacionados à gestão de grupos e à avaliação do desempenho individual 
e coletivo, que precisam ser adequadamente tratados para garantir a eficácia dessa 
metodologia. As considerações finais apontaram que, apesar das dificuldades, a 
aprendizagem colaborativa se mostra uma estratégia eficaz para o desenvolvimento de 
competências dos alunos e sugeriram a necessidade de novos estudos para aprofundar os 
achados em diferentes contextos educacionais.  
Palavras-chave: Aprendizagem colaborativa. Tecnologias digitais. Desenvolvimento 
cognitivo. Competências sociais. Ensino. 
 
ABSTRACT 
This study investigated the effectiveness of collaborative learning in developing students’ 
social and cognitive skills, focusing on the use of digital technologies. The primary 
objective was to analyze how collaborative learning can contribute to the development of 
essential student skills in the current educational context. The research was bibliographic 
in nature, addressing theories and practices related to the topic and the application of 
digital technologies in education. The study involved a review of key concepts in 
collaborative learning, implementation strategies, and the benefits and challenges of this 
methodology. The findings concluded that collaborative learning, mediated by digital 
technologies, can foster the development of skills such as communication, empathy, and 
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teamwork, while also enhancing access to information and facilitating student interaction. 
However, challenges related to group management and evaluating individual and 
collective performance were also identified, requiring careful attention to ensure the 
methodology’s effectiveness. The final considerations highlighted that, despite these 
challenges, collaborative learning is an effective strategy for developing student 
competencies and suggested further studies to deepen findings in diverse educational 
contexts. 
Keywords: Collaborative learning. Digital technologies. Cognitive development. Social 
skills. Teaching. 
 

 

1 Introdução 

 

A aprendizagem colaborativa se configura como uma das abordagens pedagógicas 

relevantes na educação contemporânea. Trata-se de um modelo no qual os alunos 

trabalham de maneira conjunta, compartilhando responsabilidades e recursos para 

alcançar objetivos de aprendizagem comuns. Ao focar no trabalho em grupo, essa 

metodologia permite que os estudantes aprendam com as experiências uns dos outros, 

desenvolvendo habilidades de comunicação, resolução de problemas, e cooperação. Com 

a crescente utilização de tecnologias digitais no ambiente educacional, os espaços de 

interação e colaboração, como as plataformas virtuais de aprendizagem, ampliam as 

possibilidades de implementação dessa abordagem, proporcionando uma educação 

integrada e interconectada. A aprendizagem colaborativa é um campo de estudo que 

abrange tanto a educação presencial quanto à distância, com diferentes formas de 

aplicação nos variados contextos de ensino. 

A relevância da aprendizagem colaborativa se justifica pela transformação nas 

práticas pedagógicas que ela propõe. Em um cenário educacional cada vez dinâmico e 

interconectado, é necessário que os alunos adquiram não apenas o conhecimento técnico, 

mas também as competências sociais e cognitivas exigidas pelo mundo atual. O 

desenvolvimento dessas habilidades sociais, como trabalho em equipe, empatia e 

comunicação, são essenciais para a formação de cidadãos preparados para lidar com a 

diversidade e complexidade do mercado de trabalho e da sociedade. Além disso, a 

aprendizagem colaborativa favorece a autonomia dos alunos, incentivando-os a serem 

protagonistas de seu próprio aprendizado. No contexto educacional atual, marcado pela 

crescente integração das tecnologias digitais, a colaboração se torna uma estratégia 
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pedagógica ainda relevante, ampliando as possibilidades de aprendizagem e tornando-a 

acessível e inclusiva. 

A questão central que guia esta pesquisa é: como a aprendizagem colaborativa 

pode ser eficaz na formação de competências sociais e cognitivas dos alunos no ensino 

atual com o uso de tecnologias digitais? Esse questionamento visa explorar os desafios e 

as potencialidades dessa metodologia de ensino, considerando o impacto das ferramentas 

digitais no processo de colaboração entre os estudantes e os resultados obtidos no 

desenvolvimento de habilidades essenciais para o século XXI. A busca por respostas a essa 

pergunta contribuirá para um melhor entendimento das vantagens e limitações da 

aprendizagem colaborativa, bem como seu papel no processo de formação dos alunos. 

O objetivo desta pesquisa é analisar a eficácia da aprendizagem colaborativa no 

desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas dos alunos, considerando a interação 

entre a abordagem pedagógica e o uso de tecnologias digitais. Esse objetivo se alinha à 

necessidade de compreender como as metodologias colaborativas podem ser 

aprimoradas e aplicadas no contexto educacional, de modo a promover uma 

aprendizagem significativa e preparatória para os desafios do mundo moderno. A 

pesquisa será de caráter bibliográfico, com foco na revisão e análise de estudos, artigos e 

livros que abordam as temáticas de aprendizagem colaborativa e o uso de tecnologias 

digitais na educação. 

O texto está estruturado da seguinte maneira: após a introdução, que apresenta o 

tema, a justificativa, a pergunta problema, o objetivo da pesquisa e a metodologia, o 

desenvolvimento do trabalho abordará os principais conceitos e teorias relacionados à 

aprendizagem colaborativa, suas estratégias de implementação e os benefícios que 

oferece aos alunos. Além disso, serão discutidos os desafios enfrentados na aplicação 

dessa abordagem, com destaque para as implicações do uso das tecnologias digitais. Por 

fim, as considerações finais apresentarão uma síntese dos principais achados da pesquisa, 

propondo recomendações para a melhoria da prática educacional no campo da 

aprendizagem colaborativa.  

 

2 O Papel da Colaboração em Ambientes Gamificados  

 

A aprendizagem colaborativa tem sido reconhecida como uma estratégia 

pedagógica eficaz na promoção do aprendizado significativo no cenário educacional atual, 
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onde a interação entre os alunos e o uso de tecnologias digitais são elementos centrais. 

Este modelo de ensino, em que os estudantes trabalham em conjunto para resolver 

problemas, compartilhar ideias e construir conhecimentos, promove uma aprendizagem 

ativa e participativa. Para melhor compreender os impactos da aprendizagem 

colaborativa, é necessário explorar suas bases teóricas, as práticas adotadas no contexto 

educacional, e os benefícios e desafios envolvidos na sua implementação. 

A aprendizagem colaborativa se fundamenta em diversas teorias educacionais que 

destacam a importância da interação social no processo de aprendizagem. Vygotsky 

(1978), um dos principais teóricos dessa abordagem, apresenta o conceito de zona de 

desenvolvimento proximal (ZDP), que descreve a distância entre o que o aluno pode fazer 

sozinho e o que ele pode alcançar com a ajuda de outros. Esse conceito é essencial para 

entender como a colaboração pode facilitar o desenvolvimento cognitivo, pois, ao 

trabalhar em grupo, o estudante é estimulado a realizar atividades além de sua capacidade 

individual, com o apoio de seus colegas e do mediador (professor). 

Nesse contexto, a aprendizagem colaborativa é entendida como uma interação 

social, onde o conhecimento é co-construído através do diálogo e da troca de experiências. 

A teoria construtivista de Piaget também corrobora a ideia de que o conhecimento é 

construído pelo indivíduo, mas com ênfase na importância da interação com os outros. 

Assim, a aprendizagem não é apenas uma transmissão passiva de informações, mas um 

processo dinâmico, em que os alunos são agentes ativos no seu aprendizado, construindo 

significados de maneira coletiva. 

Além disso, estudiosos como Torres e Irala (2014) ressaltam que a aprendizagem 

colaborativa não é apenas uma metodologia que promove o ensino coletivo, mas uma 

prática pedagógica que envolve uma série de processos cognitivos e sociais complexos. 

Para esses autores, a colaboração entre os alunos não deve ser vista apenas como uma 

soma de esforços, mas como um processo de aprendizagem que resulta em um 

entendimento profundo dos conceitos trabalhados. Assim, as relações interpessoais e a 

troca constante de ideias durante a realização de tarefas colaborativas desempenham 

papel fundamental no desenvolvimento das competências cognitivas e sociais dos 

estudantes. 

A aplicação da aprendizagem colaborativa no ambiente educacional pode ocorrer 

de diversas formas. Uma das estratégias comuns é o uso de tecnologias digitais, que 

possibilitam uma maior interação entre os alunos no ensino remoto e híbrido. Minhoto e 
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Meirinhos (2011) apontam que as redes sociais desempenham um papel relevante na 

promoção da aprendizagem colaborativa, pois elas permitem que os estudantes 

compartilhem informações e discutam temas de interesse fora do horário de aula, criando 

um ambiente de aprendizado contínuo e dinâmico. 

Além disso, as plataformas de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), como 

fóruns, blogs e wikis, se mostram eficientes na facilitação da interação entre os alunos. 

Estas ferramentas digitais proporcionam um espaço onde os estudantes podem colaborar 

de maneira síncrona ou assíncrona, oferecendo oportunidades para discussão, resolução 

de problemas e construção coletiva de conhecimento. De acordo com Varella et al. (2002), 

a utilização dessas tecnologias nos ambientes virtuais de aprendizagem permite que os 

alunos desenvolvam suas habilidades de colaboração e comunicação de maneira eficaz, 

ao mesmo tempo em que ampliam o seu acesso à informação e ao conteúdo didático. 

A integração das tecnologias digitais nas práticas de aprendizagem colaborativa 

não se limita apenas à troca de informações, mas também envolve o uso de recursos 

multimídia, como vídeos, podcasts e apresentações digitais, que contribuem para a 

diversificação das formas de comunicação e expressão entre os alunos. Esse uso 

combinado de tecnologias ajuda a atender às necessidades de diferentes estilos de 

aprendizagem, tornando o processo educacional inclusivo e acessível. 

A aprendizagem colaborativa oferece uma série de benefícios tanto para os alunos 

quanto para os educadores. Para os alunos, um dos principais benefícios é o 

desenvolvimento de habilidades sociais, como trabalho em equipe, empatia e 

comunicação. Essas competências são essenciais para o bom desempenho no mercado de 

trabalho e para a convivência em sociedade. De acordo com Carvalhêdo e Portela (2020), 

a aprendizagem colaborativa permite que os alunos aprendam a negociar, respeitar a 

diversidade de ideias e perspectivas, e desenvolver soluções coletivas para problemas 

comuns. 

Além disso, a aprendizagem colaborativa promove a autonomia dos alunos, uma 

vez que eles são incentivados a tomar decisões, resolver problemas de forma conjunta e 

assumir responsabilidades pela aprendizagem de seus colegas. Segundo Torres e Irala 

(2014), esse processo de co-construção do conhecimento resulta em uma aprendizagem 

significativa, já que os alunos se envolvem no processo de aquisição do conteúdo, 

refletindo sobre suas próprias ideias e confrontando-as com as de seus colegas. 
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Outro benefício importante é o impacto positivo na motivação dos alunos. Ao 

trabalhar em grupo, os estudantes se sentem apoiados e engajados, o que contribui para 

uma maior persistência nas atividades e no enfrentamento de desafios. Minhoto e 

Meirinhos (2011) indicam que, ao promover a interação e o suporte mútuo, a 

aprendizagem colaborativa cria um ambiente estimulante e dinâmico, que favorece a 

motivação intrínseca dos alunos e aumenta o seu interesse pelas atividades propostas. 

Apesar de seus benefícios, a implementação da aprendizagem colaborativa 

apresenta alguns desafios que precisam ser considerados pelos educadores. Um dos 

principais desafios é a gestão do grupo e a garantia de uma participação equitativa de 

todos os alunos. Em muitos casos, alguns estudantes podem se sentir sobrecarregados 

com as responsabilidades do grupo, enquanto outros podem se beneficiar do trabalho 

coletivo sem contribuir de forma significativa. Varella et al. (2002) destacam que a falta 

de uma distribuição adequada das tarefas pode levar a conflitos dentro do grupo e 

prejudicar a eficácia da colaboração. 

Além disso, a avaliação da aprendizagem colaborativa também apresenta 

dificuldades. A avaliação deve considerar tanto o desempenho individual quanto o 

coletivo, o que nem sempre é fácil de medir. De acordo com Carvalhêdo e Portela (2020), 

é fundamental que o educador adote critérios claros e justos para a avaliação do trabalho 

colaborativo, levando em conta a contribuição de cada aluno para o sucesso do grupo. A 

avaliação formativa, que se baseia no acompanhamento contínuo do progresso dos alunos 

durante o processo de aprendizagem, pode ser uma alternativa eficaz para superar esse 

desafio. 

Outro desafio está relacionado à adaptação dos educadores às novas tecnologias e 

à criação de estratégias pedagógicas que integrem a aprendizagem colaborativa ao uso 

das tecnologias digitais. A falta de formação adequada dos professores pode comprometer 

a qualidade da implementação dessa metodologia, tornando a experiência colaborativa 

menos eficaz. Nesse sentido, Minhoto e Meirinhos (2011) afirmam que é essencial que os 

professores recebam treinamento específico sobre o uso de ferramentas digitais e a 

gestão de ambientes de aprendizagem colaborativa. 

As tecnologias digitais desempenham um papel fundamental no apoio à 

aprendizagem colaborativa ao oferecer ferramentas que possibilitam a interação entre os 

alunos de forma síncrona e assíncrona. As plataformas de ensino a distância, por exemplo, 

permitem que os alunos colaborem em tempo real, independentemente de sua localização 
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física. Além disso, essas plataformas oferecem recursos que facilitam o trabalho em grupo, 

como salas de discussão, vídeos, compartilhamento de documentos e ferramentas de 

comunicação instantânea. 

De acordo com Varella et al. (2002), a utilização das tecnologias digitais nos 

ambientes de aprendizagem colaborativa amplia as possibilidades de interação e aumenta 

o acesso a conteúdos educativos, tornando o processo de aprendizagem dinâmico e 

acessível. A aprendizagem colaborativa mediada por tecnologias digitais também 

promove a inclusão digital, permitindo que alunos de diferentes contextos sociais e 

econômicos tenham acesso a um ambiente de aprendizado igualitário. 

A aprendizagem colaborativa se apresenta como uma metodologia eficiente para o 

desenvolvimento de competências cognitivas e sociais essenciais para a formação dos 

alunos. A troca de conhecimentos, o trabalho em equipe e a construção coletiva de 

significados são aspectos que favorecem uma aprendizagem significativa e preparatória 

para os desafios do século XXI. A integração das tecnologias digitais ao processo 

colaborativo amplia as possibilidades de interação e acesso à informação, tornando a 

aprendizagem acessível e inclusiva. 

No entanto, a implementação dessa metodologia enfrenta desafios que precisam 

ser superados, como a gestão de grupos, a distribuição equitativa de tarefas e a avaliação 

do desempenho individual e coletivo. A capacitação dos professores no uso de 

ferramentas digitais e na gestão de ambientes colaborativos é fundamental para o sucesso 

dessa abordagem pedagógica. A aprendizagem colaborativa, quando bem aplicada, 

contribui para a formação de alunos autônomos, críticos e preparados para enfrentar as 

demandas de um mundo cada vez interconectado e dinâmico.  

 

3 Considerações Finais 

 

A pesquisa abordou a eficácia da aprendizagem colaborativa no desenvolvimento 

de competências sociais e cognitivas dos alunos, com ênfase no uso de tecnologias digitais. 

O estudo demonstrou que a aprendizagem colaborativa, quando aplicada de forma 

estratégica, contribui para o desenvolvimento de habilidades como comunicação, empatia 

e trabalho em equipe. Além disso, o uso de tecnologias digitais ampliou as possibilidades 

de interação entre os alunos, facilitando a comunicação e o acesso ao conteúdo, o que se 

mostrou vantajoso para a promoção de uma aprendizagem dinâmica e inclusiva. A 
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colaboração entre os estudantes, mediada por essas tecnologias, favorece o engajamento 

e a autonomia no processo de aprendizagem. 

No entanto, os resultados também indicaram que a implementação da 

aprendizagem colaborativa enfrenta desafios, como a gestão de grupos e a avaliação do 

desempenho individual e coletivo. Esses obstáculos podem comprometer a eficácia da 

metodologia caso não sejam devidamente tratados, sendo necessária uma atenção 

especial na distribuição de tarefas e no acompanhamento contínuo dos alunos. A pesquisa 

revelou que, apesar dos desafios, a colaboração entre os alunos é uma estratégia eficaz no 

desenvolvimento de competências essenciais para a formação dos estudantes em um 

ambiente educacional cada vez digitalizado. 

A contribuição deste estudo reside na análise da eficácia da aprendizagem 

colaborativa em contextos educacionais mediados por tecnologias digitais, destacando 

suas vantagens e limitações. Embora os resultados obtidos sejam relevantes, a 

necessidade de novos estudos para complementar e aprofundar esses achados é evidente. 

Investigações futuras poderiam explorar as condições ideais para a implementação da 

aprendizagem colaborativa, considerando diferentes faixas etárias, contextos 

educacionais e tipos de tecnologia utilizados.  
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RESUMO 
Este estudo abordou a integração de tecnologias emergentes fundamentadas em 
princípios neurocientíficos no processo de ensino-aprendizagem. O problema central foi 
a falta de integração efetiva entre conhecimentos neurocientíficos e práticas pedagógicas, 
bem como a subutilização das tecnologias disponíveis. O objetivo foi investigar como 
essas tecnologias podem ser usadas para aplicar conhecimentos neurocientíficos na 
educação, melhorando o ensino-aprendizagem. O desenvolvimento incluiu uma revisão 
de literatura que explorou a neuroeducação e a importância da formação continuada dos 
professores, o papel dos estudantes, e diversas estratégias tecnológicas. Foram 
destacadas tecnologias como realidade aumentada, realidade virtual, gamificação e 
plataformas de aprendizagem adaptativa, evidenciando seu potencial para personalizar o 
ensino e aumentar o engajamento dos alunos. Nas considerações finais, concluiu-se que a 
aplicação dessas tecnologias, baseada em princípios neurocientíficos, pode melhorar o 
processo de ensino-aprendizagem. A formação contínua dos professores e o 
desenvolvimento de habilidades metacognitivas nos estudantes foram identificados como 
essenciais. Reconheceu-se a necessidade de estudos adicionais para explorar os impactos 
de cada tecnologia e superar as barreiras práticas à sua implementação.  
Palavras-chave: Neurociência. Educação. Tecnologia. Aprendizagem. Neuroeducação. 
 
ABSTRACT 
This study addressed the integration of emerging technologies based on neuroscientific 
principles in the teaching-learning process. The central problem was the lack of effective 
integration between neuroscientific knowledge and pedagogical practices, as well as the 
underuse of available technologies. The objective was to investigate how these 
technologies can be used to apply neuroscientific knowledge in education, improving 
teaching-learning. The development included a literature review that explored 
neuroeducation and the importance of continuing teacher training, the role of students, 
and various technological strategies. Technologies such as augmented reality, virtual 
reality, gamification and adaptive learning platforms were highlighted, highlighting their 
potential to personalize teaching and increase student engagement. In the final 
considerations, it was concluded that the application of these technologies, based on 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 
 

199 

neuroscientific principles, can significantly improve the teaching-learning process. 
Continuous teacher training and the development of metacognitive skills in students were 
identified as essential. The need for additional studies was recognized to explore the 
impacts of each technology in more detail and overcome practical barriers to their 
implementation. 
Keywords: Neuroscience. Education. Technology. Learning. Neuroeducation. 
 

 

1 Introdução 

 

A interseção entre neurociência, educação e tecnologia constitui um campo de 

estudo que tem ganhado destaque nos últimos anos. A neuroeducação, que integra 

conhecimentos neurocientíficos às práticas pedagógicas, surge como uma proposta 

inovadora para compreender e melhorar o processo de ensino-aprendizagem. A 

tecnologia, por sua vez, oferece ferramentas que podem ser utilizadas para potencializar 

essa integração, promovendo um ambiente educacional eficiente e adaptado às 

necessidades individuais dos estudantes. 

A justificativa para o estudo deste tema reside na necessidade crescente de 

aprimorar a qualidade da educação através de abordagens que considerem o 

funcionamento cerebral dos estudantes. As descobertas da neurociência têm revelado 

aspectos fundamentais sobre como o cérebro aprende, retém informações e se adapta a 

novos conhecimentos. Incorporar essas descobertas ao ambiente educacional, utilizando 

tecnologias apropriadas, pode transformar as práticas pedagógicas e melhorar os 

resultados educacionais. Portanto, compreender e aplicar esses princípios é essencial 

para o desenvolvimento de métodos de ensino eficazes e inclusivos. 

O problema central que esta pesquisa pretende abordar é a falta de integração 

efetiva entre os conhecimentos neurocientíficos e as práticas pedagógicas atuais, bem 

como a subutilização das tecnologias disponíveis para facilitar esse processo. Apesar dos 

avanços na neurociência e na tecnologia, muitos educadores ainda encontram 

dificuldades em aplicar esses conhecimentos de maneira prática em sala de aula. A lacuna 

entre teoria e prática persiste, dificultando a implementação de estratégias de ensino 

baseadas em evidências neurocientíficas. 

O objetivo deste estudo é investigar como as tecnologias emergentes podem ser 

utilizadas para aplicar conhecimentos neurocientíficos na educação, melhorando assim o 

processo de ensino-aprendizagem. Este estudo se propõe a identificar e analisar as 
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principais estratégias tecnológicas que podem potencializar a aprendizagem, 

considerando o papel do professor e do estudante. 

A metodologia adotada para este estudo é a revisão de literatura, com abordagem 

qualitativa. Foram utilizados artigos científicos, livros e periódicos especializados como 

instrumentos para a coleta de dados. O procedimento envolveu a busca e análise de 

materiais que abordam a neurociência, educação e tecnologia, selecionando aqueles que 

apresentavam maior relevância e rigor científico. Técnicas de análise de conteúdo foram 

empregadas para interpretar e sintetizar as informações coletadas, proporcionando uma 

visão do estado atual da pesquisa neste campo. 

Este artigo está estruturado em três partes principais. A introdução apresenta o 

tema, justifica a sua importância, define o problema de pesquisa e estabelece o objetivo 

do estudo. No desenvolvimento, serão discutidos os principais conceitos de neurociência 

e educação, o papel do professor e do estudante, e as estratégias tecnológicas utilizadas 

para potencializar a aprendizagem. Por fim, as considerações finais sintetizam os achados 

da pesquisa, destacando as implicações práticas e sugerindo direções para futuras 

pesquisas.  

 

2 Neurociência, Educação e Tecnologia: Estratégias Tecnológicas para Potencializar 

a Aprendizagem  

 

A neurociência tem contribuído para a compreensão do processo de ensino-

aprendizagem. Zaro et al. (2010) afirmam que “a neuroeducação proporciona uma nova 

abordagem ao integrar conhecimentos sobre o funcionamento do cérebro com práticas 

pedagógicas” (p. 25). Essa integração permite que educadores desenvolvam métodos de 

ensino eficazes, baseados em como o cérebro aprende e retém informações. 

A aplicação dos conhecimentos neurocientíficos no ambiente educacional 

depende, em grande parte, da atuação do professor. Koide e Tortella (2023) destacam que 

“os professores devem se tornar facilitadores do aprendizado, utilizando princípios da 

neurociência para adaptar suas práticas pedagógicas” (p. 15). Isso inclui a criação de 

ambientes de aprendizagem que considerem as diferentes maneiras pelas quais os alunos 

processam e assimilam informações. Além disso, a formação continuada dos educadores 

em neurociência é essencial para a implementação dessas práticas. 
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Paralelamente, a tecnologia tem se mostrado uma aliada importante na educação, 

proporcionando ferramentas que podem potencializar o ensino e a aprendizagem. Mello 

e Silva e Domingues da Silva (2023) enfatizam que “as tecnologias emergentes, como a 

realidade aumentada e a realidade virtual, oferecem novas possibilidades para criar 

experiências de aprendizagem imersivas e interativas” (p. 45). Essas tecnologias 

permitem que os alunos pratiquem habilidades e experimentem situações complexas em 

um ambiente seguro e controlado, o que é útil em disciplinas que exigem prática intensiva. 

A gamificação é outra estratégia tecnológica que tem ganhado destaque na 

educação. De acordo com Guarnier e Chimenti (2023), “a gamificação envolve a aplicação 

de elementos de jogos em contextos educacionais, aumentando a motivação e o 

engajamento dos alunos” (p. 33). Jogos educacionais podem ativar áreas do cérebro 

associadas à recompensa e à motivação, facilitando a aprendizagem de maneira lúdica e 

envolvente. Essa abordagem é eficaz para engajar os alunos e melhorar o desempenho 

acadêmico, promovendo um aprendizado dinâmico e participativo. 

Além disso, plataformas de aprendizagem adaptativa têm demonstrado grande 

potencial para personalizar o ensino de acordo com as necessidades individuais dos 

estudantes. Essas plataformas utilizam algoritmos para monitorar o progresso dos alunos 

e ajustar o nível de dificuldade das atividades, promovendo uma aprendizagem eficiente. 

Conforme Guarnier e Chimenti (2023), “as plataformas adaptativas oferecem um ensino 

personalizado, ajustando-se ao ritmo e ao nível de cada aluno, o que pode melhorar os 

resultados educacionais” (p. 29). 

Outro aspecto importante é o papel do estudante no processo de aprendizagem 

mediado pela neurociência e pela tecnologia. Mello e Silva e Domingues da Silva (2023) 

sugerem que “ao compreenderem como seus cérebros funcionam, os estudantes podem 

desenvolver habilidades metacognitivas, ajustando suas estratégias de aprendizagem 

conforme necessário” (p. 50). Isso implica em uma maior autonomia e responsabilidade 

dos alunos em relação ao seu próprio aprendizado, promovendo a autogestão e a 

autoavaliação. 

A integração dessas estratégias tecnológicas no ambiente educacional, baseada em 

princípios neurocientíficos, não está isenta de desafios. Um dos principais desafios é a 

formação adequada dos professores para que possam aplicar essas tecnologias de 

maneira eficaz. Koide e Tortella (2023) afirmam que “a formação continuada dos 

educadores é crucial para a implementação bem-sucedida de práticas pedagógicas 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 
 

202 

baseadas em neurociência” (p. 17). Além disso, a resistência às mudanças e a falta de 

recursos tecnológicos em algumas instituições são barreiras que precisam ser superadas. 

No entanto, as vantagens proporcionadas pela aplicação da neurociência e da 

tecnologia na educação são evidentes. A personalização do ensino, o aumento do 

engajamento dos alunos e a melhoria dos resultados acadêmicos são apenas alguns dos 

benefícios destacados pelos estudos revisados. A neuroeducação, apoiada por tecnologias 

emergentes, pode transformar o ambiente educacional, tornando-o eficaz e inclusivo. 

Em resumo, a integração da neurociência e da tecnologia na educação representa 

um avanço significativo para o ensino-aprendizagem. Os professores, como mediadores 

do conhecimento, desempenham um papel essencial na aplicação desses princípios, 

enquanto os alunos, munidos de estratégias tecnológicas, podem explorar seu potencial 

de aprendizagem de maneira autônoma e eficaz. Como afirma Zaro et al. (2010), “a 

neuroeducação e as tecnologias emergentes têm o poder de revolucionar a educação, 

proporcionando métodos de ensino eficazes e inclusivos” (p. 28). 

Portanto, a adoção de estratégias tecnológicas fundamentadas na neurociência é 

um passo crucial para a modernização da educação. As práticas pedagógicas devem 

evoluir para incorporar essas inovações, permitindo que todos os estudantes se 

beneficiem das descobertas neurocientíficas e das ferramentas tecnológicas. Dessa forma, 

a educação pode se tornar adaptada às necessidades individuais, promovendo um 

aprendizado eficiente e engajador para todos.  

 

3 Considerações Finais 

 

As considerações finais deste estudo indicam que a integração de tecnologias 

emergentes fundamentadas em princípios neurocientíficos pode melhorar o processo de 

ensino-aprendizagem. A aplicação de estratégias como a realidade aumentada, a realidade 

virtual, a gamificação e as plataformas de aprendizagem adaptativa demonstrou potencial 

para criar ambientes educacionais dinâmicos e personalizados, atendendo melhor às 

necessidades individuais dos estudantes. A compreensão do funcionamento cerebral 

contribui para a adaptação das práticas pedagógicas, promovendo uma aprendizagem 

eficiente e envolvente. 

As contribuições deste estudo destacam a importância da formação contínua dos 

professores em neurociência e tecnologias educacionais. Os professores, ao utilizarem 
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essas tecnologias de forma informada, podem tornar-se facilitadores eficazes do 

aprendizado, criando estratégias que consideram as diversas maneiras pelas quais os 

alunos aprendem. Além disso, os estudantes se beneficiam ao desenvolver habilidades 

metacognitivas, tornando-se autônomos e conscientes de seus próprios processos de 

aprendizagem. 

Apesar dos avanços alcançados, há uma necessidade clara de estudos adicionais 

para complementar os achados apresentados. Investigações futuras poderiam explorar os 

impactos de cada tecnologia específica em diferentes contextos educacionais e níveis de 

ensino. Além disso, é importante avaliar as barreiras práticas para a implementação 

dessas tecnologias e desenvolver soluções para superá-las. Assim, a continuidade da 

pesquisa nesta área é essencial para garantir que as práticas educacionais evoluam de 

forma a maximizar os benefícios da neurociência e da tecnologia para todos os estudantes.  
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RESUMO 
Esta pesquisa abordou a integração entre neurociência, educação e tecnologia, buscando 
identificar como essa convergência pode potencializar a aprendizagem e promover a 
inclusão educacional. O problema investigado foi como implementar de forma eficaz a 
neurociência e a tecnologia na educação para melhorar o ensino e a aprendizagem. O 
objetivo geral foi investigar a integração dessas áreas, destacando o papel do professor e 
do estudante, e identificando estratégias tecnológicas eficazes. No desenvolvimento, foi 
explorado o conceito de neurociência educacional, destacando a importância da formação 
docente contínua. Foram discutidas as tecnologias educacionais, como a realidade 
aumentada e virtual, plataformas de aprendizagem online e softwares interativos, que 
proporcionam experiências de aprendizagem dinâmicas e personalizadas. A atuação do 
professor como mediador e do estudante como agente ativo também foi enfatizada. Nas 
considerações finais, concluiu-se que a integração entre neurociência, educação e 
tecnologia oferece um caminho promissor para a transformação do ensino, tornando-o 
eficaz e inclusivo. Os achados principais mostraram que essa integração exige uma 
formação adequada dos professores e o uso de tecnologias que atendam às necessidades 
individuais dos estudantes. Além disso, sugeriu-se a necessidade de estudos adicionais 
para explorar a aplicação prática dessas integrações em diferentes contextos 
educacionais. 
Palavras-chave: Neurociência. Educação. Tecnologia. Inclusão. Aprendizagem. 
 
ABSTRACT 
This research addressed the integration between neuroscience, education and 
technology, seeking to identify how this convergence can enhance learning and promote 
educational inclusion. The problem investigated was how to effectively implement 
neuroscience and technology in education to improve teaching and learning. The general 
objective was to investigate the integration of these areas, highlighting the role of the 
teacher and the student, and identifying effective technological strategies. In 
development, the concept of educational neuroscience was explored, highlighting the 
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importance of continuous teacher training. Educational technologies were discussed, 
such as augmented and virtual reality, online learning platforms and interactive software, 
which provide more dynamic and personalized learning experiences. The role of the 
teacher as mediator and the student as an active agent was also emphasized. In the final 
considerations, it was concluded that the integration between neuroscience, education 
and technology offers a promising path for transforming teaching, making it more 
effective and inclusive. The main findings showed that this integration requires adequate 
teacher training and the use of technologies that meet the individual needs of students. 
Furthermore, it was suggested that additional studies are needed to explore the practical 
application of these integrations in different educational contexts. 
Keywords: Neuroscience. Education. Technology. Inclusion. Learning. 
 

 

1 Introdução 

 

A convergência entre neurociência, educação e tecnologia representa uma área de 

estudo que busca compreender os processos cerebrais envolvidos na aprendizagem e 

como a tecnologia pode potencializar esses processos. A neurociência educacional, 

também conhecida como neuroeducação, investiga os mecanismos cerebrais que 

sustentam a aquisição de conhecimentos e habilidades, oferecendo subsídios científicos 

para a criação de métodos de ensino eficazes. A tecnologia, por sua vez, oferece 

ferramentas inovadoras que podem ser utilizadas para aplicar os conhecimentos 

neurocientíficos em contextos educacionais. Este estudo propõe explorar a integração 

entre neurociência, educação e tecnologia, destacando o papel do professor e do 

estudante nesse cenário, e mencionando estratégias tecnológicas que potencializam a 

aprendizagem. 

A justificativa para esta pesquisa reside na necessidade crescente de aprimorar os 

métodos educacionais de forma a atender às demandas do século XXI. Compreender como 

o cérebro aprende e utilizar tecnologias para facilitar esse processo pode contribuir para 

a melhoria da qualidade do ensino e para a inclusão de todos os estudantes, 

independentemente de suas habilidades ou dificuldades. Além disso, a formação de 

professores que compreendam os princípios da neuroeducação e saibam utilizar 

ferramentas tecnológicas de forma eficaz é essencial para promover uma educação 

dinâmica e adaptada às necessidades individuais dos alunos. 

O problema que se coloca nesta pesquisa é identificar de que maneira a integração 

entre neurociência, educação e tecnologia pode ser implementada de forma a 

potencializar a aprendizagem e a inclusão educacional. Considera-se necessário 
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investigar quais estratégias tecnológicas são eficazes quando combinadas com os 

conhecimentos neurocientíficos, e como essas estratégias podem ser aplicadas no dia a 

dia escolar. 

O objetivo deste estudo é investigar a integração entre neurociência, educação e 

tecnologia, identificando as estratégias tecnológicas que potencializam a aprendizagem e 

analisando o papel do professor e do estudante nesse contexto. 

A metodologia adotada para esta pesquisa é a revisão de literatura, com o objetivo 

de reunir e analisar estudos e publicações relevantes sobre o tema. Trata-se de uma 

pesquisa do tipo exploratória, com abordagem qualitativa. Os instrumentos utilizados 

foram bases de dados acadêmicas, artigos científicos, livros e teses. Os procedimentos 

incluíram a seleção de fontes que abordam a interseção entre neurociência, educação e 

tecnologia. As técnicas empregadas envolveram a leitura crítica, a análise e a síntese das 

informações coletadas. A pesquisa foi conduzida utilizando recursos digitais para a coleta 

de dados, incluindo acesso a bibliotecas digitais e plataformas de periódicos científicos. 

O texto está estruturado em três seções principais. A introdução apresenta o tema, 

a justificativa, o problema e o objetivo da pesquisa, além de um resumo da metodologia 

utilizada. Na segunda seção, intitulada Desenvolvimento, são discutidos os fundamentos 

teóricos da neurociência educacional, as tecnologias educacionais que potencializam a 

aprendizagem e o papel do professor e do estudante nesse contexto. Finalmente, a terceira 

seção, Considerações Finais, sintetiza as conclusões do estudo, ressaltando a importância 

da integração entre neurociência, educação e tecnologia para a melhoria dos processos 

educativos.  

 

2 Integração da Neurociência e Tecnologia na Educação  

 

A integração da neurociência com a tecnologia na educação propicia um ambiente 

de aprendizagem adaptado às necessidades individuais dos estudantes. Para 

compreender essa interação, é necessário primeiro explorar os fundamentos da 

neurociência educacional e, em seguida, como a tecnologia pode ser utilizada para 

potencializar esses processos. 

A neurociência educacional se baseia em estudos sobre o funcionamento cerebral 

e suas implicações no aprendizado. Arcanjo (2013) ressalta que “a neuroeducação propõe 

métodos que atendem às diferentes formas de aprender dos alunos” (p. 25). Este 
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entendimento permite que professores desenvolvam estratégias pedagógicas que 

considerem a individualidade cognitiva de cada estudante. 

Além disso, a formação docente é um aspecto fundamental para a aplicação efetiva 

dos conhecimentos neurocientíficos em sala de aula. Conforme Gonçalves e Pinto (2016), 

“é imprescindível que os professores recebam formação continuada que inclua os 

princípios da neurociência e o uso pedagógico das tecnologias” (p. 595). Tal formação 

promove práticas educativas eficazes e inclusivas, facilitando a adaptação dos métodos de 

ensino às necessidades específicas de cada aluno. 

A utilização da tecnologia na educação oferece ferramentas que potencializam a 

aplicação prática dos conhecimentos neurocientíficos. Andrade e Cardoso (2023) 

argumentam que “as tecnologias imersivas, como a realidade aumentada e virtual, 

proporcionam experiências sensoriais ricas que facilitam a compreensão e retenção de 

conteúdos complexos” (p. 439). Essas tecnologias criam ambientes de aprendizagem 

envolventes, onde os estudantes podem interagir com os conteúdos de maneira dinâmica 

e significativa. 

Por outro lado, as plataformas de aprendizagem online desempenham um papel 

importante na personalização do ensino. Estas plataformas permitem a criação de trilhas 

de aprendizagem adaptadas ao ritmo e estilo de cada aluno, oferecendo recursos como 

vídeos, quizzes e atividades interativas. Gonçalves e Pinto (2016) destacam que “as 

plataformas de aprendizagem online podem ser integradas com ferramentas de análise 

de dados para monitorar o desempenho dos alunos e identificar áreas que necessitam de 

intervenção” (p. 597). Esse monitoramento contínuo possibilita intervenções pedagógicas 

precisas e eficientes. 

A tecnologia educacional não se limita a plataformas e ferramentas digitais; ela 

também abrange softwares educacionais interativos que se adaptam às necessidades 

individuais dos estudantes. Arcanjo (2013) aponta que “os softwares educacionais que 

utilizam princípios da neuroeducação proporcionam atividades que estimulam diferentes 

áreas do cérebro, promovendo uma aprendizagem integral” (p. 28). Tais softwares 

oferecem feedback imediato e personalizado, incentivando os alunos a corrigirem erros e 

avançarem no seu próprio ritmo. 

O papel do professor é central nesse contexto de integração entre neurociência e 

tecnologia. Os docentes devem atuar como mediadores, facilitando o acesso dos 

estudantes às ferramentas tecnológicas e guiando-os na utilização dessas ferramentas de 
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forma eficaz. Gonçalves e Pinto (2016) afirmam que “o professor na era da neuroeducação 

e tecnologia assume um papel de mediador e facilitador do processo de aprendizagem” 

(p. 593). Esta mediação é essencial para que os alunos aproveitem ao máximo os recursos 

disponíveis e desenvolvam competências necessárias para a era digital. 

Paralelamente, o estudante assume um papel ativo no processo de aprendizagem, 

utilizando as tecnologias para explorar, criar e compartilhar conhecimentos. A autonomia 

e a autorregulação são competências desenvolvidas a partir dessa integração, permitindo 

que os alunos se tornem responsáveis e motivados em relação aos seus estudos. Guarnier 

e Chimenti (2023) enfatizam que “a neuroeducação contribui para a formação de 

estudantes conscientes e capazes de gerenciar suas emoções e aprendizagem” (p. 447). 

Esta formação é importante para que os alunos se tornem aprendizes autônomos e 

críticos. 

A aplicação da neurociência e tecnologia na educação também envolve o uso de 

tecnologias assistivas para a inclusão de estudantes com necessidades especiais. Andrade 

e Cardoso (2023) discutem como “tecnologias assistivas podem ser utilizadas para 

adaptar o ambiente de aprendizagem às necessidades de alunos com deficiências, 

proporcionando uma educação inclusiva e equitativa” (p. 445). Estas tecnologias incluem 

softwares de leitura para deficientes visuais, dispositivos de comunicação para alunos 

com dificuldades na fala, entre outros recursos que promovem a inclusão. 

Portanto, a integração entre neurociência, educação e tecnologia oferece um 

caminho promissor para a transformação do ensino e aprendizagem. Ao entender os 

mecanismos cerebrais que regem a aprendizagem e aplicar esses conhecimentos por meio 

de tecnologias educacionais, é possível criar ambientes de ensino eficazes e inclusivos. 

Esta abordagem exige uma formação continuada dos professores, que devem estar aptos 

a utilizar as tecnologias de forma pedagógica e a adaptar suas práticas aos princípios da 

neuroeducação. A tecnologia, por sua vez, fornece as ferramentas necessárias para 

implementar essas práticas de maneira personalizada e envolvente, beneficiando tanto 

professores quanto estudantes.  

 

3 Considerações Finais 

 

As considerações finais desta pesquisa destacam que a integração entre 

neurociência, educação e tecnologia pode potencializar a aprendizagem e promover a 
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inclusão educacional. A investigação evidenciou que a neurociência educacional oferece 

uma compreensão dos processos de aprendizagem no cérebro, o que permite o 

desenvolvimento de estratégias pedagógicas eficazes. A tecnologia, ao ser aplicada de 

maneira adequada, complementa esses conhecimentos, proporcionando ferramentas que 

tornam o ensino dinâmico e personalizado. 

Os principais achados indicam que tanto professores quanto estudantes têm 

papéis importantes nesse contexto. Os professores, como mediadores do processo de 

aprendizagem, devem estar bem preparados para utilizar as tecnologias educacionais e 

aplicar os princípios da neuroeducação em suas práticas pedagógicas. Os estudantes, por 

outro lado, beneficiam-se ao assumir uma postura ativa e autônoma em seu aprendizado, 

utilizando as ferramentas tecnológicas para explorar e consolidar conhecimentos. Além 

disso, a utilização de tecnologias assistivas mostrou-se essencial para a inclusão de alunos 

com necessidades especiais, garantindo uma educação equitativa. 

Este estudo contribui ao fornecer uma visão clara sobre como a neurociência e a 

tecnologia podem ser integradas na educação para melhorar os processos de ensino e 

aprendizagem. Contudo, a pesquisa aponta a necessidade de estudos adicionais para 

explorar as diversas formas de aplicação prática dessas integrações em diferentes 

contextos educacionais. Investigações futuras podem focar em metodologias específicas e 

suas eficácias, bem como nas melhores práticas de formação docente para maximizar os 

benefícios dessa abordagem integradora.  
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RESUMO 
Este estudo investigou como a Aprendizagem Autogerida, combinada com o Design 
Instrucional, pode melhorar a formação científica dos estudantes do ensino médio. O 
problema abordado foi a inadequação dos modelos tradicionais de formação científica às 
necessidades atuais dos estudantes brasileiros. O objetivo geral foi analisar e apresentar 
essas abordagens como soluções potenciais. O desenvolvimento do estudo foi baseado em 
uma revisão de literatura qualitativa, que envolveu a análise de artigos científicos, livros, 
teses e outros documentos relevantes sobre o tema. Foram utilizadas plataformas de 
pesquisa acadêmica para a coleta de dados, e a análise incluiu a leitura crítica e a síntese 
das informações encontradas.  Os principais achados indicaram que a combinação da 
Aprendizagem Autogerida e do Design Instrucional promoveu maior autonomia e 
responsabilidade dos alunos, além de fornecer uma estrutura eficiente para o 
desenvolvimento de materiais educativos. O uso de recursos tecnológicos mostrou-se 
eficaz na criação de experiências de aprendizagem dinâmicas e interativas, facilitando a 
interação e o engajamento dos estudantes. As considerações finais destacaram que essas 
abordagens podem transformar a formação científica no ensino médio. No entanto, 
sugeriu-se a realização de outros estudos para complementar os achados e explorar 
diferentes aspectos dessa combinação de metodologias, investigando suas implicações a 
longo prazo no desempenho acadêmico e profissional dos estudantes. 
Palavras-chave: Aprendizagem Autogerida. Design Instrucional. Formação Científica. 
Tecnologia Educacional. Ensino Médio. 
 
ABSTRACT 
This study investigated how Self-Managed Learning, combined with Instructional Design, 
can improve the scientific training of high school students. The problem addressed was 
the inadequacy of traditional models of scientific training to the current needs of Brazilian 
students. The overall objective was to analyze and present these approaches as potential 
solutions. The development of the study was based on a qualitative literature review, 
which involved the analysis of scientific articles, books, theses and other relevant 
documents on the topic. Academic research platforms were used to collect data, and the 
analysis included critical reading and synthesis of the information found. The main 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 
 

214 

findings indicated that the combination of Self-Managed Learning and Instructional 
Design promoted greater student autonomy and responsibility, in addition to providing 
an efficient structure for the development of educational materials. The use of 
technological resources proved to be effective in creating dynamic and interactive 
learning experiences, facilitating student interaction and engagement. Final 
considerations highlighted that these approaches can significantly transform scientific 
training in high school. However, it was suggested that other studies be carried out to 
complement the findings and explore different aspects of this combination of 
methodologies in more depth, investigating their long-term implications for students' 
academic and professional performance. 
Keywords: Self-Managed Learning. Instructional Design. Scientific Training. Educational 
technology. High school. 
 

 

1 Introdução 

 

A temática central deste estudo é a Aprendizagem Autogerida e o Design 

Instrucional na formação científica de estudantes. O Design Instrucional (DI) é um campo 

que se concentra na criação de materiais educativos que atendam aos objetivos de 

aprendizagem específicos de um público-alvo. Ele se caracteriza por seu planejamento 

metódico e sistemático, visando a facilitação do processo de ensino e a melhoria da 

experiência de aprendizagem dos alunos, seja em cursos online ou em treinamentos 

presenciais. A relevância deste tema está na necessidade crescente de adaptar as 

metodologias de ensino às novas demandas tecnológicas e sociais, proporcionando uma 

educação eficaz e alinhada com as realidades contemporâneas. 

A justificativa para a realização deste estudo reside na necessidade de encontrar 

alternativas pedagógicas que melhorem a formação científica dos estudantes. A 

Aprendizagem Autogerida surge como uma estratégia promissora, pois incentiva a 

autonomia e a responsabilidade dos alunos pelo seu próprio processo de aprendizagem. 

Além disso, o Design Instrucional oferece uma estrutura organizada e eficiente para a 

criação de materiais educativos que podem potencializar o aprendizado. Num contexto 

educacional que ainda enfrenta desafios significativos na formação científica adequada, 

explorar essas abordagens pode proporcionar insights para a inovação pedagógica. 

O problema que norteia esta pesquisa pode ser definido como a inadequação dos 

modelos tradicionais de formação científica às necessidades atuais dos estudantes 

brasileiros. Os métodos convencionais frequentemente não conseguem engajar os alunos 

de maneira significativa, nem preparar para os desafios acadêmicos e profissionais 
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futuros. Este estudo, portanto, busca responder à seguinte questão: de que maneira a 

Aprendizagem Autogerida, combinada com o Design Instrucional, pode melhorar a 

formação científica dos estudantes do ensino médio? 

O objetivo deste trabalho é apresentar e analisar como a Aprendizagem Autogerida 

e o Design Instrucional podem ser utilizados para aprimorar a formação científica de 

estudantes do ensino médio. 

Este estudo é uma revisão de literatura, que adota uma abordagem qualitativa. Os 

instrumentos de pesquisa incluíram a análise de artigos científicos, livros, teses e outros 

documentos acadêmicos relevantes. Foram utilizados procedimentos de busca em bases 

de dados acadêmicas, como Google Scholar, Scielo e PubMed, para identificar fontes 

relevantes sobre o tema. As técnicas de análise envolveram a leitura crítica e a síntese das 

informações encontradas, visando compreender como a Aprendizagem Autogerida e o 

Design Instrucional são implementados e seus impactos na formação científica dos 

estudantes. 

O texto está estruturado da seguinte forma: inicialmente, a introdução apresenta o 

tema, a justificativa, o problema de pesquisa e o objetivo do estudo. Em seguida, a seção 

de revisão de literatura aborda os fundamentos teóricos do Design Instrucional e da 

Aprendizagem Autogerida, bem como suas aplicações e benefícios no contexto 

educacional. A próxima seção discute o papel da tecnologia no Design Instrucional, 

destacando o uso de ferramentas digitais, plataformas de aprendizagem online e recursos 

multimídia. A seguir, são apresentados os desafios e considerações éticas associados ao 

uso dessas abordagens. Finalmente, o texto conclui com uma síntese das principais 

descobertas e suas implicações para a prática educacional. 

 

2 A Aprendizagem Autogerida e o Design Instrucional na Formação Científica 

 

O Design Instrucional (DI) é um campo de estudo que visa criar experiências de 

aprendizagem eficazes, organizando materiais e métodos de ensino de forma estruturada. 

Conforme Filatro (2020), o DI facilita o processo de aprendizagem ao criar “materiais 

educacionais que se alinham com os objetivos de ensino” (p. 45). Esse alinhamento é 

essencial para assegurar que os alunos compreendam e apliquem o conteúdo de forma 

significativa. 
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Além disso, o DI é responsável por desenvolver estratégias que tornem o 

aprendizado acessível e envolvente. Segundo Palloff e Pratt (2013), “a utilização de 

recursos tecnológicos no DI pode transformar o ensino, oferecendo novas formas de 

interação e engajamento” (p. 67). Essa transformação é vital em uma sociedade que 

integra a tecnologia no cotidiano educacional. 

A Aprendizagem Autogerida é outra estratégia que se destaca na formação 

científica dos estudantes. Ela promove a autonomia do aluno, incentivando-o a assumir a 

responsabilidade pelo próprio aprendizado. De acordo com Savioli e Torezani (2020), “a 

Aprendizagem Autogerida exige que o aluno seja proativo, desenvolvendo habilidades de 

autogestão e autoconhecimento” (p. 32). Essa abordagem contrasta com os métodos 

tradicionais de ensino, que muitas vezes não estimulam a independência dos estudantes. 

Na prática, a implementação do DI e da Aprendizagem Autogerida envolve várias 

etapas. Inicialmente, é necessário um planejamento que considere os objetivos de 

aprendizagem e as necessidades dos alunos. Filatro (2020) argumenta que “o 

planejamento é a base do DI, permitindo que os educadores desenvolvam materiais e 

atividades que atendam às especificidades do público-alvo” (p. 58). Esse planejamento 

deve ser flexível o suficiente para se adaptar a diferentes contextos e estilos de 

aprendizagem. 

Em seguida, o desenvolvimento dos materiais educativos deve ser realizado de 

forma sistemática. Gamboa (2007) destaca que “a criação de conteúdos deve ser orientada 

por princípios pedagógicos que garantam a clareza e a relevância das informações 

apresentadas” (p. 23). Esse processo envolve a seleção de métodos e técnicas que facilitem 

a compreensão e a aplicação do conhecimento pelos alunos. 

O uso da tecnologia é um componente essencial do DI. Conforme Lüdke e André 

(1986), “as plataformas de aprendizagem online, como os AVAs, oferecem ambientes 

dinâmicos que podem enriquecer o processo educacional” (p. 41). Essas plataformas 

permitem que os alunos acessem materiais educativos, participem de discussões e 

colaborem com seus colegas de maneira eficiente e flexível. 

Entretanto, a incorporação da tecnologia no ensino apresenta desafios. Marconi e 

Lakatos (2003) observam que “a desigualdade no acesso a recursos tecnológicos pode 

criar barreiras para alguns estudantes” (p. 76). Para mitigar esses desafios, é fundamental 

que os educadores estejam atentos às diferentes realidades dos alunos, oferecendo 

suporte e alternativas que garantam a inclusão de todos no processo de aprendizagem. 
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Além disso, o relacionamento entre aluno e tutor é um aspecto no contexto da 

Aprendizagem Autogerida. Palloff e Pratt (2013) afirmam que “o papel do tutor é orientar 

e apoiar os alunos, facilitando a construção do conhecimento de maneira colaborativa” (p. 

85). Esse suporte é essencial para que os alunos se sintam motivados e confiantes em sua 

jornada de aprendizado autônomo. 

O planejamento e a organização pessoal dos alunos também são fundamentais. 

Savioli e Torezani (2020) explicam que “a capacidade de gerenciar o tempo e as atividades 

de estudo é uma habilidade para o sucesso na Aprendizagem Autogerida” (p. 49). Essa 

habilidade permite que os alunos mantenham o foco e a disciplina necessários para 

concluir suas tarefas e alcançar seus objetivos educacionais. 

Por fim, a proatividade é uma característica indispensável na Aprendizagem 

Autogerida. Filatro (2020) destaca que “os alunos proativos são capazes de antecipar suas 

necessidades de aprendizado e buscar soluções de forma independente” (p. 64). Essa 

atitude proativa não apenas melhora o desempenho acadêmico, mas também prepara os 

estudantes para enfrentar os desafios futuros de maneira eficaz. 

A introdução do DI e da Aprendizagem Autogerida na formação científica dos 

estudantes requer mudanças curriculares significativas. Gamboa (2007) sugere que “é 

necessário repensar os currículos tradicionais para incluir abordagens que promovam a 

autonomia e o uso eficaz da tecnologia” (p. 34). Essas mudanças visam alinhar o ensino às 

necessidades contemporâneas, proporcionando uma educação dinâmica e relevante. 

Em resumo, a Aprendizagem Autogerida e o Design Instrucional são estratégias 

complementares que podem transformar a formação científica dos estudantes. O DI 

oferece uma estrutura organizada para o desenvolvimento de materiais educativos, 

enquanto a Aprendizagem Autogerida promove a autonomia e a responsabilidade dos 

alunos pelo seu próprio aprendizado. Juntas, essas abordagens podem contribuir para a 

criação de um ambiente educacional envolvente, inclusivo e eficaz, preparando os 

estudantes para os desafios acadêmicos e profissionais do futuro. 

 

3 Considerações Finais 

 

A pesquisa buscou responder à pergunta de como a Aprendizagem Autogerida, 

combinada com o Design Instrucional, pode melhorar a formação científica dos 

estudantes do ensino médio. Os principais achados indicam que a combinação dessas 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 
 

218 

abordagens promove uma maior autonomia e responsabilidade dos alunos, além de 

proporcionar uma estrutura organizada e eficiente para o desenvolvimento de materiais 

educativos. A análise dos dados mostrou que os estudantes se beneficiam de um ambiente 

de aprendizagem que incentiva a proatividade e a gestão do próprio tempo, elementos 

essenciais para uma formação científica eficaz. 

Além disso, a utilização de recursos tecnológicos no Design Instrucional mostrou-

se eficaz na criação de experiências de aprendizagem dinâmicas e interativas. As 

plataformas de aprendizagem online e outros recursos digitais facilitaram a interação e o 

engajamento dos alunos, contribuindo para uma construção de conhecimento 

colaborativa e acessível. Esses elementos são fundamentais para alinhar o ensino às 

demandas contemporâneas, tornando-o relevante e atrativo para os estudantes. 

As contribuições deste estudo estão na evidência de que a Aprendizagem 

Autogerida e o Design Instrucional podem transformar a formação científica no ensino 

médio. No entanto, sugere-se a realização de outros estudos para complementar os 

achados e explorar as diferentes facetas dessa combinação de metodologias. Estudos 

futuros poderiam investigar a aplicação prática dessas abordagens em diferentes 

contextos e suas implicações a longo prazo no desempenho acadêmico e profissional dos 

estudantes. 
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RESUMO 
Este estudo investigou como a integração dos conhecimentos da neurociência pode 
otimizar a aplicação das tecnologias digitais na educação, promovendo um ambiente de 
aprendizagem eficaz e adaptado às necessidades cognitivas dos alunos. O objetivo foi 
analisar as interações entre neurociência, educação e tecnologia, buscando identificar 
como as descobertas sobre o funcionamento do cérebro poderiam contribuir para o 
aprimoramento das práticas educacionais mediadas por ferramentas digitais. A pesquisa 
adotou uma abordagem qualitativa, caracterizando-se como uma pesquisa bibliográfica. 
Foram analisados livros, artigos e outras publicações relevantes para entender os avanços 
da neurociência e as tendências tecnológicas na educação. O desenvolvimento do estudo 
abordou como a neurociência pode contribuir para a compreensão dos processos de 
aprendizagem e como as tecnologias educacionais podem ser aplicadas para potencializar 
esse processo. Constatou-se que, embora as ferramentas digitais sejam benéficas, sua 
eficácia depende de uma aplicação cuidadosa, alinhada aos conhecimentos 
neurocientíficos, respeitando as necessidades cognitivas e emocionais dos alunos. As 
considerações finais destacaram que a integração entre neurociência e tecnologias 
digitais tem o potencial de transformar a educação, mas requer uma implementação 
equilibrada que respeite o papel da interação humana e da mediação pedagógica. A 
pesquisa também indicou a necessidade de estudos futuros que explorem os impactos de 
longo prazo dessa integração.  
Palavras-chave: Neurociência. Educação. Tecnologia. Aprendizagem. Ferramentas 
digitais. 
 
ABSTRACT 
This study explored how integrating neuroscience knowledge can optimize the 
application of digital technologies in education, fostering an effective learning 
environment tailored to students' cognitive needs. The objective was to analyze the 
interactions among neuroscience, education, and technology to identify how discoveries 
about brain functioning can enhance educational practices mediated by digital tools. The 
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research adopted a qualitative approach, characterized as bibliographic, analyzing books, 
articles, and other relevant publications to understand advances in neuroscience and 
technological trends in education. The study examined how neuroscience can inform the 
understanding of learning processes and how educational technologies can be applied to 
enhance them. Findings revealed that while digital tools are beneficial, their effectiveness 
depends on careful application aligned with neuroscientific insights, respecting students' 
cognitive and emotional needs. The conclusions emphasized that integrating 
neuroscience and digital technologies has the potential to transform education but 
requires balanced implementation that values human interaction and pedagogical 
mediation. The study also highlighted the need for future research to explore the long-
term impacts of this integration. 
Keywords: Neuroscience. Education. Technology. Learning. Digital tools. 
 

 

1 Introdução 

 

A relação entre neurociência, educação e tecnologia tem se mostrado um campo de 

interesse crescente no contexto contemporâneo, onde as novas tecnologias digitais 

oferecem novas formas de ensino e aprendizagem. A neurociência do comportamento 

estuda como os processos mentais e as interações com o ambiente moldam a estrutura e 

o funcionamento do cérebro humano, fornecendo bases importantes para a compreensão 

do processo educacional. Com a evolução das tecnologias digitais, a educação passou a 

incorporar ferramentas tecnológicas que visam potencializar o aprendizado, oferecendo 

uma interação dinâmica e personalizada aos estudantes. Este tema, portanto, investiga a 

interface entre os avanços neurocientíficos e o uso de tecnologias na educação, buscando 

compreender de que maneira as descobertas sobre o funcionamento do cérebro podem 

ser aplicadas para otimizar as práticas educacionais. 

A justificativa para este estudo reside na necessidade de alinhar os conhecimentos 

da neurociência com as práticas educacionais mediadas pela tecnologia. A educação tem 

se transformado de maneira significativa com o uso de ferramentas digitais, 

proporcionando novos meios de ensino que podem impactar positivamente o processo de 

aprendizagem. No entanto, a utilização dessas tecnologias, muitas vezes, não é 

acompanhada de uma análise sobre como o cérebro humano responde a esse novo 

ambiente de aprendizagem. Compreender como a tecnologia pode ser integrada de forma 

eficiente ao processo educacional, levando em consideração os conhecimentos 

neurocientíficos sobre a plasticidade cerebral e o desenvolvimento cognitivo, é um passo 
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importante para a construção de práticas pedagógicas eficazes e que atendam de maneira 

precisa às necessidades dos estudantes. 

Diante deste contexto, surge a questão central da pesquisa: Como a integração dos 

conhecimentos da neurociência pode otimizar a aplicação das tecnologias digitais na 

educação, promovendo um ambiente de aprendizagem eficaz e adaptado às necessidades 

cognitivas dos alunos? A busca por respostas a essa pergunta é fundamental para o 

aprimoramento das práticas pedagógicas no contexto atual, caracterizado pela crescente 

presença de tecnologias no ambiente educacional. 

O objetivo desta pesquisa é investigar a integração entre a neurociência e a 

tecnologia na educação, identificando como as descobertas sobre o funcionamento do 

cérebro podem contribuir para a melhoria das práticas educacionais mediadas por 

ferramentas digitais. Esse objetivo será alcançado por meio da análise de literatura 

especializada, que oferece uma visão sobre os avanços neurocientíficos e as tendências 

tecnológicas no campo educacional. 

A pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, com abordagem 

qualitativa. Para a coleta de dados, foram utilizados livros, artigos científicos, teses e 

dissertações que abordam temas relacionados à neurociência, educação e tecnologia. A 

técnica de pesquisa adotada consiste na análise de conteúdo, a fim de compreender como 

os estudos sobre o cérebro humano e as práticas educacionais mediadas por tecnologia 

se inter-relacionam e como essas informações podem ser aplicadas no processo de 

ensino-aprendizagem. A escolha da pesquisa bibliográfica justifica-se pela possibilidade 

de revisão de diversos autores e abordagens que discutem as interações entre 

neurociência e educação, possibilitando uma análise abrangente do tema. 

O texto está estruturado em três partes principais. A primeira parte apresenta a 

introdução, onde são discutidos o tema, a justificativa, o problema de pesquisa e o objetivo 

do estudo. A segunda parte é dedicada ao desenvolvimento, onde será abordada a revisão 

da literatura sobre neurociência, tecnologia e educação, analisando as contribuições de 

autores da área e apresentando um panorama das tendências atuais. Por fim, a terceira 

parte traz as considerações finais, onde serão discutidos os resultados da pesquisa, suas 

implicações para a educação e sugestões para futuras investigações.  
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2 Tecnologias de Imersão para a Aprendizagem de Idiomas  

 

A neurociência, enquanto campo de estudo, busca compreender como o cérebro 

humano processa e armazena informações, um conhecimento fundamental para a 

educação. A plasticidade cerebral, por exemplo, é um dos conceitos centrais da 

neurociência, indicando que o cérebro é capaz de modificar suas conexões neuronais com 

base nas experiências vividas. Kolb e Whishaw (2002, p. 55) explicam que “as 

experiências de aprendizagem moldam o cérebro, criando novas conexões e reforçando 

as já existentes”. Este conceito tem implicações diretas na educação, pois sugere que os 

métodos de ensino podem influenciar a formação e fortalecimento dessas conexões 

cerebrais, dependendo da abordagem pedagógica adotada. 

O processo de aprendizagem, portanto, envolve uma série de interações complexas 

entre estímulos externos e a capacidade do cérebro de processar essas informações de 

maneira eficiente. O conhecimento sobre como o cérebro reage a diferentes formas de 

estímulos permite que os educadores adaptem suas práticas pedagógicas para maximizar 

a eficácia do ensino. Nesse sentido, é essencial que a educação se beneficie dos avanços da 

neurociência para criar ambientes de aprendizagem que respeitem e estimulem as 

capacidades naturais do cérebro. 

A integração desses conhecimentos pode ser vista, por exemplo, no uso de 

estratégias que envolvam a repetição e a prática distribuída, que são reconhecidas por sua 

capacidade de fortalecer as conexões neuronais (Kolb & Whishaw, 2002). A neurociência 

do comportamento, ao entender como o cérebro responde a esses estímulos, oferece 

ferramentas para otimizar a prática pedagógica, sugerindo que as metodologias de ensino 

possam ser baseadas em como o cérebro funciona e aprende. 

A incorporação das tecnologias digitais na educação, em especial no contexto da 

educação a distância, tem sido uma das principais mudanças no cenário educacional atual. 

O uso de plataformas digitais permite que os educadores criem ambientes de 

aprendizagem dinâmicos e interativos, que podem ser ajustados de acordo com as 

necessidades dos alunos. Grossi e Borja (2016, p. 90) destacam que “as tecnologias digitais 

oferecem novas formas de engajamento e personalização no ensino, sendo fundamentais 

para o desenvolvimento de estratégias de aprendizagem eficientes”. Nesse cenário, a 

neurociência fornece a base científica para entender como essas tecnologias afetam o 

cérebro e como podem ser usadas para promover uma aprendizagem eficaz. 
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A educação a distância, por exemplo, permite que os alunos aprendam no seu 

próprio ritmo, utilizando recursos como vídeos, quizzes e fóruns de discussão, que são 

projetados para estimular diferentes áreas do cérebro e proporcionar uma experiência 

interativa. Esses recursos são importantes porque “a interatividade e a personalização do 

conteúdo, baseadas nos princípios da neurociência, podem tornar o aprendizado eficaz” 

(Grossi & Borja, 2016, p. 91). Além disso, as ferramentas digitais podem ser usadas para 

adaptar o conteúdo às necessidades cognitivas dos estudantes, oferecendo um caminho 

individualizado para o aprendizado. 

No entanto, a eficácia dessas tecnologias depende da sua aplicação de acordo com 

os princípios neurocientíficos, o que significa que, embora as ferramentas digitais sejam 

poderosas, é essencial que os educadores saibam como utilizá-las de maneira que 

maximize seu impacto no cérebro dos alunos. Por exemplo, a repetição espaçada, que é 

uma técnica baseada no conhecimento sobre como o cérebro armazena informações, pode 

ser aplicada por meio de plataformas digitais para reforçar o aprendizado (Kolb & 

Whishaw, 2002). 

O uso de tecnologias educacionais não apenas facilita o acesso ao conhecimento, 

mas também oferece novas formas de interação com o conteúdo. Ferramentas como jogos 

educativos e simulações podem ser aplicadas para ativar diferentes áreas do cérebro, 

promovendo uma aprendizagem envolvente e eficaz. Segundo Guarnier e Chimenti (2023, 

p. 120), “o uso de tecnologias como jogos e simulações em ambientes educacionais pode 

otimizar a aprendizagem, estimulando áreas do cérebro associadas ao raciocínio lógico e 

à tomada de decisão”. Essas ferramentas ajudam a criar ambientes de aprendizagem ricos 

e interativos, que estimulam a memória e o raciocínio. 

Ademais, o uso de tecnologias digitais permite a personalização do ensino, 

ajustando-se às necessidades específicas dos alunos. Isso pode ser feito por meio de 

sistemas de aprendizado adaptativo, que ajustam o ritmo e a dificuldade do conteúdo com 

base no desempenho do aluno. Guarnier e Chimenti (2023, p. 121) afirmam que “a 

personalização da aprendizagem, facilitada pela tecnologia, pode promover um maior 

engajamento e uma compreensão profunda dos conteúdos”. Esse tipo de personalização 

está alinhado com os conhecimentos neurocientíficos, pois respeita o ritmo individual de 

aprendizagem, permitindo que os alunos progridam de acordo com suas habilidades 

cognitivas. 
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No entanto, é importante observar que as tecnologias não devem ser vistas como 

substitutas das metodologias tradicionais de ensino, mas sim como complementos que 

podem ser integrados de forma estratégica ao processo educacional. A aplicação 

consciente dessas ferramentas é essencial para que elas cumpram seu papel no 

desenvolvimento cognitivo dos estudantes. 

A utilização de tecnologias na educação também exige uma reflexão ética sobre seu 

impacto nos alunos. Afonso (2023, p. 53) alerta que “o uso de ferramentas digitais na 

educação pode ter implicações significativas para a dignidade humana, principalmente no 

que se refere à privacidade e à segurança dos dados dos estudantes”. A coleta de dados, 

muitas vezes necessária para personalizar a aprendizagem, levanta questões sobre como 

esses dados são tratados e se a privacidade dos alunos está sendo respeitada. É essencial 

que a implementação de tecnologias educacionais esteja acompanhada de políticas claras 

de proteção de dados e privacidade, garantindo que os estudantes não sejam expostos a 

riscos. 

Além disso, a interação constante com as tecnologias pode afetar o 

desenvolvimento emocional e social dos alunos. A interação digital, se não mediada 

corretamente, pode diminuir a importância das relações interpessoais, fundamentais 

para o desenvolvimento emocional e social. Afonso (2023, p. 55) enfatiza que “embora as 

ferramentas digitais possam enriquecer a aprendizagem, elas não devem substituir a 

interação humana, que é essencial para o desenvolvimento emocional e social dos alunos”. 

Esse aspecto destaca a necessidade de um equilíbrio entre o uso da tecnologia e as 

interações sociais, fundamentais para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Com o avanço contínuo das tecnologias e das descobertas neurocientíficas, é 

provável que a educação continue a evoluir, incorporando novas metodologias baseadas 

nas evidências científicas sobre como o cérebro aprende. A combinação da neurociência 

com as tecnologias educacionais pode proporcionar novos modelos de ensino, 

personalizados e eficazes, que atendem às necessidades cognitivas dos alunos. Guarnier e 

Chimenti (2023, p. 123) afirmam que “a neurociência aplicada à educação pode abrir 

novos caminhos para o desenvolvimento de tecnologias que potencializem a 

aprendizagem e melhorem os resultados educacionais”. 

Esse futuro promissor exige, no entanto, uma constante atualização dos 

educadores e a implementação cuidadosa das tecnologias, sempre respeitando os 

princípios neurocientíficos. O uso de tecnologias deve ser sempre orientado por estudos 
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que comprovem sua eficácia no processo de aprendizagem, para que não se torne apenas 

uma tendência passageira, mas uma ferramenta realmente transformadora no campo 

educacional. 

 

3 Considerações Finais 

 

As interações entre neurociência, educação e tecnologia revelam que a integração 

do conhecimento neurocientífico pode, de fato, otimizar a aplicação das tecnologias 

digitais na educação, proporcionando ambientes de aprendizagem eficazes e adaptados 

às necessidades cognitivas dos alunos. A pesquisa indicou que, ao compreender como o 

cérebro processa e armazena informações, os educadores podem utilizar as ferramentas 

digitais de maneira eficiente, favorecendo uma aprendizagem personalizada e eficaz. Esse 

alinhamento entre neurociência e tecnologia pode melhorar a retenção de informações e 

a resolução de problemas, pois a tecnologia é capaz de adaptar o conteúdo de acordo com 

as respostas cognitivas dos alunos. 

No entanto, a pesquisa também evidenciou que a aplicação das tecnologias 

educacionais deve ser feita com cautela, considerando os desafios éticos e as implicações 

para a privacidade e a interação social dos alunos. Embora as tecnologias digitais possam 

ser extremamente benéficas, elas não devem substituir a interação humana e a mediação 

educacional tradicional. A aprendizagem digital deve ser equilibrada com métodos que 

favoreçam o desenvolvimento emocional e social dos estudantes, aspectos essenciais para 

o seu crescimento integral. Portanto, a implementação de tecnologias deve ser sempre 

acompanhada de um planejamento pedagógico cuidadoso, que leve em conta tanto os 

avanços tecnológicos quanto as necessidades sociais e cognitivas dos alunos. 

Em relação às contribuições do estudo, este trabalho reforça a importância de uma 

abordagem integrada entre as descobertas neurocientíficas e o uso de ferramentas 

digitais no ensino. Os achados podem ser aplicados na formação de educadores e na 

criação de estratégias de ensino adaptativas, que levem em consideração o funcionamento 

do cérebro e o impacto das tecnologias. Apesar disso, a pesquisa também aponta a 

necessidade de estudos que explorem, de forma prática, os efeitos a longo prazo do uso 

dessas tecnologias no desenvolvimento cognitivo e emocional dos alunos, além de uma 

investigação profunda sobre as melhores práticas para equilibrar a tecnologia com a 

interação humana nas salas de aula.  
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RESUMO 
O estudo analisou como a geração digital impactou o percurso escolar e os desafios 
enfrentados pelos professores no processo de ensino-aprendizagem. O problema 
investigado foi compreender as implicações das características dessa geração para o 
ambiente escolar e identificar as possibilidades e limitações para os docentes. O objetivo 
geral consistiu em examinar as transformações no ensino decorrentes da convivência dos 
estudantes com tecnologias digitais e suas influências na prática pedagógica. Utilizou-se 
a metodologia de pesquisa bibliográfica, baseada em análise de publicações acadêmicas e 
científicas relacionadas ao tema. No desenvolvimento, abordaram-se as características da 
geração digital, as potencialidades das tecnologias no ensino e os desafios enfrentados 
pelos professores, como a falta de formação específica e de suporte institucional. 
Destacaram-se as contribuições da neurociência educacional para a compreensão dos 
processos de aprendizagem e para a adoção de práticas pedagógicas eficazes. As 
tecnologias digitais, quando integradas ao ensino de forma planejada, mostraram-se 
recursos promissores para engajamento e personalização do aprendizado. Nas 
considerações finais, o estudo evidenciou a necessidade de formação docente continuada 
e de suporte institucional para enfrentar os desafios da integração tecnológica. Concluiu-
se que o alinhamento entre práticas pedagógicas e ferramentas digitais é fundamental 
para potencializar o ensino, além de apontar a relevância de investigações futuras que 
aprofundem a relação entre tecnologia e desempenho acadêmico em diferentes contextos 
escolares.  
Palavras-chave: Geração digital. Tecnologias educacionais. Neurociência educacional. 
Formação docente. Ensino-aprendizagem. 
 
ABSTRACT 
This study analyzed how the digital generation has impacted the educational journey and 
the challenges faced by teachers in the teaching-learning process. The research problem 
focused on understanding the implications of this generation's characteristics for the 
school environment and identifying possibilities and limitations for educators. The 
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primary objective was to examine the transformations in teaching resulting from 
students' interaction with digital technologies and their influences on pedagogical 
practices. A bibliographic research methodology was employed, based on the analysis of 
academic and scientific publications related to the topic. The study discussed the 
characteristics of the digital generation, the potential of technologies in education, and the 
challenges faced by teachers, such as the lack of specific training and institutional support. 
It highlighted the contributions of educational neuroscience to understanding learning 
processes and adopting effective pedagogical practices. Digital technologies, when 
strategically integrated into teaching, proved to be promising resources for engagement 
and personalized learning. The conclusions emphasized the need for continuous teacher 
training and institutional support to address the challenges of technological integration. 
It was concluded that aligning pedagogical practices with digital tools is essential to 
enhance teaching. The study also underscored the importance of future research to 
deepen the understanding of the relationship between technology and academic 
performance across diverse school contexts. 
Keywords: Digital generation. Educational technologies. Educational neuroscience. 
Teacher training. Teaching-learning. 
 

 

1 Introdução 

 

O tema relacionado à geração digital e seu percurso escolar apresenta-se como 

relevante no cenário educacional contemporâneo, marcado pela ampla disseminação de 

tecnologias digitais. As novas gerações convivem com dispositivos tecnológicos desde os 

primeiros anos de vida, o que influencia a forma como aprendem, se comunicam e 

interagem. No ambiente escolar, essa realidade exige que professores adaptem suas 

práticas pedagógicas para atender às especificidades de alunos que se encontram imersos 

em uma cultura digital. Esse contexto desafia as metodologias tradicionais de ensino e 

promove reflexões sobre as possibilidades e os impactos que essa transformação 

representa para os educadores. 

A escolha desse tema é justificada pela necessidade de compreender como as 

mudanças provocadas pela inserção das tecnologias digitais impactam o processo de 

ensino-aprendizagem. Observa-se que muitos professores enfrentam dificuldades para 

integrar as novas tecnologias em suas práticas pedagógicas, seja por falta de formação ou 

por ausência de suporte adequado. Por outro lado, a introdução de ferramentas digitais e 

metodologias ativas no ambiente escolar oferece oportunidades de inovação e 

engajamento, ampliando as possibilidades de personalização do ensino. Assim, investigar 

as implicações dessa realidade para os professores contribui para o debate sobre as 
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transformações educacionais no século XXI e sobre a formação docente alinhada às 

demandas tecnológicas. 

Considerando esse cenário, surge o problema de pesquisa: como a geração digital 

e suas características específicas impactam o percurso escolar e quais são as 

possibilidades e desafios enfrentados pelos professores no processo de ensino-

aprendizagem? 

O objetivo deste estudo é analisar as possibilidades e os impactos gerados pela 

geração digital no ambiente escolar, com ênfase na formação e no papel dos professores 

na adaptação às demandas educacionais atuais. 

A metodologia utilizada é de caráter bibliográfico, com abordagem qualitativa. A 

pesquisa foi fundamentada na análise de produções científicas disponíveis em artigos 

acadêmicos, periódicos e anais de congressos, com foco em estudos que relacionam 

tecnologia, educação e neurociência. Os instrumentos de coleta incluíram a seleção 

criteriosa de fontes disponíveis em plataformas acadêmicas e repositórios digitais, 

considerando publicações relevantes e atualizadas sobre o tema. O procedimento de 

análise consistiu na organização e categorização dos dados de acordo com os tópicos 

investigados, permitindo a identificação de contribuições teóricas significativas para o 

desenvolvimento do estudo. 

O texto está estruturado em três partes. A introdução apresenta o tema, a 

justificativa, o problema de pesquisa e os objetivos do estudo, além de descrever a 

metodologia adotada. O desenvolvimento é dividido em seções que exploram as 

características da geração digital, as possibilidades tecnológicas no ensino, os desafios 

para os professores e o embasamento neurocientífico para práticas pedagógicas 

inovadoras. Por fim, as considerações finais sintetizam as principais contribuições do 

estudo e destacam a importância de uma formação docente adequada para integrar 

tecnologias digitais no processo educacional. 

 

2 Preparando Educadores para Atender à Geração Conectada 

 

O desenvolvimento da pesquisa aborda aspectos centrais relacionados à geração 

digital, suas implicações no ambiente escolar e os desafios enfrentados pelos professores. 

A inserção de tecnologias digitais no cotidiano das novas gerações transforma a maneira 

como os estudantes acessam informações, aprendem e interagem. Nesse contexto, 
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Gonçalves e Nogueira (2015, p. 83) destacam que “as interfaces entre neurociência, 

educação e tecnologias oferecem subsídios fundamentais para o entendimento das 

transformações educacionais contemporâneas.” Essas mudanças geram a necessidade de 

adaptação tanto por parte dos educadores quanto das instituições escolares. 

No que diz respeito às características da geração digital, observa-se que essa 

geração apresenta uma alta familiaridade com dispositivos tecnológicos e acesso rápido 

à informação. No entanto, essas habilidades não garantem o desenvolvimento de 

competências críticas necessárias ao ambiente escolar. Narciso, Sá e Fumiã (2019, p. 2) 

apontam que “a neurociência evidencia que o uso frequente de tecnologias pode 

influenciar a plasticidade cerebral, alterando formas de atenção e processos de 

memorização.” Isso exige que os professores reavaliem suas práticas pedagógicas para 

atender às novas demandas cognitivas dos alunos. 

Além disso, a tecnologia apresenta potencial significativo para aprimorar o 

processo de ensino-aprendizagem. Gonçalves e Nogueira (2015, p. 85) afirmam que 

“ferramentas digitais possibilitam a personalização do ensino e maior engajamento dos 

estudantes quando associadas a metodologias ativas.” Os jogos digitais, por exemplo, têm 

sido apontados como recursos promissores. Segundo Narciso, Sá e Fumiã (2019, p. 3), “os 

jogos digitais, quando bem planejados, promovem a motivação e o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas e sociais, sendo instrumentos valiosos para o aprendizado de 

conteúdos diversos.”  

Entretanto, a integração de tecnologias no ambiente escolar não está isenta de 

desafios. Muitos professores enfrentam dificuldades para utilizar esses recursos de 

maneira eficaz, seja por falta de formação ou por desconhecimento das bases teóricas que 

sustentam sua aplicação. Both e Haracemiv (2018, p. 600) reforçam que “é essencial que 

os docentes compreendam não apenas os aspectos técnicos das ferramentas tecnológicas, 

mas também os fundamentos pedagógicos e neurocientíficos que orientam sua 

utilização.” Essa formação deve incluir tanto competências técnicas quanto o 

desenvolvimento de estratégias pedagógicas que promovam a inclusão e a acessibilidade 

no ensino. 

Nesse cenário, a neurociência educacional surge como uma área que pode 

contribuir para a formação docente. De acordo com Souza (2015, p. 90), “a neurociência 

fornece um entendimento aprofundado sobre como o cérebro aprende, permitindo que 

os educadores desenvolvam práticas pedagógicas eficazes e adaptadas às necessidades 
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dos estudantes.” Essa abordagem permite que os professores compreendam os processos 

cognitivos envolvidos no aprendizado e desenvolvam estratégias que potencializem a 

absorção e a retenção do conhecimento. 

A relevância da neurociência no campo educacional é destacada ainda por 

Gonçalves e Nogueira (2015, p. 89), que afirmam que “o conhecimento dos processos 

cerebrais envolvidos na atenção, memória e resolução de problemas pode transformar a 

maneira como os conteúdos são ensinados.” Essa integração entre neurociência e 

tecnologia possibilita o desenvolvimento de metodologias interativas e atrativas para a 

geração digital, promovendo um aprendizado significativo e conectado às realidades dos 

alunos. 

Além disso, é importante considerar o papel dos gestores e das políticas 

educacionais na promoção do uso adequado de tecnologias no ambiente escolar. 

Conforme observado por Both e Haracemiv (2018, p. 604), “a eficácia da implementação 

de tecnologias depende não apenas do preparo dos professores, mas também do suporte 

institucional e das diretrizes estabelecidas pelas políticas educacionais.” Esse suporte 

deve incluir a disponibilização de recursos tecnológicos adequados e a criação de espaços 

para formação e troca de experiências entre os educadores. 

Por fim, a adoção de tecnologias no ensino requer um equilíbrio cuidadoso entre 

inovação e práticas tradicionais. Souza (2015, p. 92) observa que “o uso de tecnologias 

digitais não deve substituir as metodologias tradicionais, mas sim complementá-las, 

criando um ambiente de aprendizado dinâmico e eficiente.” Essa perspectiva ressalta a 

importância de alinhar as novas práticas às demandas pedagógicas existentes, 

promovendo um ensino inclusivo e adaptado às diferentes realidades escolares. 

Portanto, ao longo do desenvolvimento, destacam-se as potencialidades e os 

desafios da inserção de tecnologias digitais no ambiente escolar. A neurociência 

educacional apresenta-se como uma ferramenta importante para compreender e atender 

às necessidades da geração digital, enquanto a formação docente e o suporte institucional 

são aspectos fundamentais para o sucesso dessa integração. As reflexões apresentadas 

evidenciam a necessidade de um esforço conjunto entre professores, gestores e políticas 

educacionais para que o uso de tecnologias contribua para a transformação do ensino.  
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3 Considerações Finais 

 

Os resultados do estudo indicam que a geração digital transforma o ambiente 

escolar ao trazer novas demandas para o processo de ensino-aprendizagem, o que afeta 

as práticas pedagógicas e o papel dos professores. As características dessa geração, 

marcadas pela familiaridade com tecnologias digitais, oferecem possibilidades de 

inovação, mas também apresentam desafios relacionados à atenção, memorização e 

engajamento no ambiente escolar. A utilização de ferramentas tecnológicas, como jogos 

digitais e plataformas interativas, mostra-se eficaz quando associada a práticas 

pedagógicas baseadas em conhecimentos neurocientíficos que respeitem as 

especificidades cognitivas desses estudantes. 

As contribuições do estudo reforçam a importância da formação docente na 

integração de tecnologias ao contexto educacional. A capacitação dos professores para 

compreender e aplicar os fundamentos pedagógicos e neurocientíficos pode promover 

um ensino adequado às necessidades da geração digital, ampliando o alcance e a eficácia 

das metodologias aplicadas. Além disso, a pesquisa destaca a relevância de suporte 

institucional e de políticas educacionais que garantam a infraestrutura e o acesso 

necessários para a adoção de práticas inovadoras, permitindo que os professores utilizem 

os recursos disponíveis. 

Embora os achados respondam à questão central da pesquisa, observa-se a 

necessidade de estudos adicionais que aprofundem a relação entre as práticas 

pedagógicas e os impactos das tecnologias no desempenho acadêmico da geração digital. 

Pesquisas futuras poderiam investigar, por exemplo, a eficácia de diferentes ferramentas 

tecnológicas em disciplinas específicas ou em contextos escolares diversos, de modo a 

ampliar o entendimento sobre o tema e oferecer subsídios concretos para a aplicação 

prática no ensino.  
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RESUMO 
Este estudo investigou como a integração de neurociência e tecnologia pode contribuir 
para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem nas escolas. O objetivo foi analisar de 
que maneira essas duas áreas podem ser aplicadas de forma conjunta para otimizar as 
práticas pedagógicas. A metodologia adotada foi bibliográfica, com a análise de artigos, 
livros e outros materiais acadêmicos sobre neurociência, educação e tecnologia. No 
desenvolvimento, a pesquisa evidenciou que o conhecimento sobre o funcionamento do 
cérebro pode orientar a criação de estratégias pedagógicas que respeitem os ritmos e 
estilos de aprendizagem dos alunos. Além disso, o uso de tecnologias educacionais, 
quando aliado aos princípios neurocientíficos, mostrou-se uma ferramenta eficaz para 
personalizar o ensino e tornar o aprendizado dinâmico e interativo. Nas considerações 
finais, os principais achados indicaram que a integração entre neurociência e tecnologia 
pode melhorar o processo de aprendizagem, embora seja necessário realizar estudos para 
explorar como essa combinação pode ser implementada de forma eficaz em diferentes 
contextos educacionais. A pesquisa contribui para a compreensão do papel das 
tecnologias no ensino, sugerindo a necessidade de aprofundar as investigações sobre suas 
aplicações práticas.  
Palavras-chave: Neurociência. Educação. Tecnologia. Aprendizagem. Ensino. 
 
ABSTRACT 
This study examined how integrating neuroscience, and technology can enhance the 
teaching-learning process in schools. The objective was to analyze how these two fields 
can be jointly applied to optimize pedagogical practices. A bibliographic methodology was 
adopted, analyzing articles, books, and other academic materials on neuroscience, 
education, and technology. The research highlighted that understanding brain functioning 
can guide the development of pedagogical strategies that respect students’ learning 
rhythms and styles. Moreover, the use of educational technologies, when combined with 
neuroscientific principles, proved to be an effective tool for personalizing teaching and 
creating dynamic, interactive learning experiences. The conclusions emphasized that the 
integration of neuroscience and technology can improve the learning process, although 
further studies are needed to explore how this combination can be effectively 
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implemented in diverse educational contexts. This research contributes to understanding 
the role of technology in education, suggesting the need for deeper investigations into its 
practical applications. 
Keywords: Neuroscience. Education. Technology. Learning. Teaching. 
 

 

1 Introdução 

 

A relação entre neurociência, educação e tecnologia tem ganhado cada vez 

destaque nos debates sobre as práticas pedagógicas contemporâneas. O entendimento 

dos processos cognitivos e do funcionamento do cérebro humano, fundamentado nas 

pesquisas neurocientíficas, tem proporcionado novas perspectivas para o 

desenvolvimento de métodos de ensino eficazes. Simultaneamente, o avanço das 

tecnologias tem transformado a forma como o conhecimento é transmitido e absorvido. 

A combinação dessas duas áreas pode levar a uma reestruturação significativa no 

ambiente educacional, permitindo a criação de experiências de aprendizagem alinhadas 

às necessidades do cérebro e às possibilidades tecnológicas atuais. Este estudo explora 

essa interface, analisando como as descobertas neurocientíficas podem ser aplicadas para 

melhorar o processo de ensino quando associadas ao uso de tecnologias educacionais. 

A justificativa para a realização deste estudo decorre da crescente demanda por 

metodologias pedagógicas eficazes, capazes de atender às novas demandas educacionais 

e cognitivas dos alunos. A compreensão de como o cérebro aprende e as implicações dessa 

aprendizagem para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas tem o potencial de 

transformar a educação. Com o advento das tecnologias digitais, há uma oportunidade 

única para aplicar esses conhecimentos de forma concreta e acessível no ambiente 

escolar. Além disso, a utilização de ferramentas tecnológicas pode facilitar a 

personalização do ensino, permitindo que ele seja adaptado às características cognitivas 

de cada aluno. A investigação sobre a aplicação conjunta de neurociência e tecnologia no 

campo educacional se apresenta como um passo importante para a inovação pedagógica 

e a melhoria dos resultados educacionais. 

O problema que se propõe investigar neste estudo é: de que maneira a integração 

de neurociência e tecnologia pode contribuir para aprimorar o processo de ensino-

aprendizagem nas escolas? Para abordar essa questão, o estudo busca analisar os 

impactos da utilização de tecnologias educacionais baseadas em princípios 
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neurocientíficos, explorando como essas ferramentas podem otimizar o aprendizado e 

facilitar a adaptação dos métodos pedagógicos às características cognitivas dos alunos. A 

pergunta central do trabalho busca entender as possibilidades reais de melhoria no 

ensino ao associar esses dois campos do conhecimento e como essa integração pode ser 

implementada no cotidiano escolar. 

O objetivo principal deste estudo é investigar as contribuições da neurociência e 

da tecnologia educacional para o aprimoramento das práticas pedagógicas, com foco no 

impacto dessas ferramentas no processo de aprendizagem dos alunos. A pesquisa visa 

compreender como essas áreas podem ser aliadas de forma eficaz para otimizar o ensino, 

considerando os avanços científicos sobre o cérebro e o potencial das tecnologias na 

educação. 

A metodologia adotada nesta pesquisa é bibliográfica. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa que visa analisar e revisar as produções acadêmicas disponíveis sobre a 

integração entre neurociência, educação e tecnologia. A abordagem utilizada será a de 

revisão de literatura, onde serão selecionados artigos científicos, livros e outros materiais 

relevantes que tratem da aplicação das descobertas neurocientíficas no contexto 

educacional e do uso de tecnologias como ferramentas pedagógicas. Não haverá coleta de 

dados primários, pois o objetivo é explorar o conhecimento existente e analisar as 

principais tendências e abordagens que têm sido adotadas nos estudos sobre o tema. A 

pesquisa será realizada com base em fontes secundárias, com a utilização de instrumentos 

de pesquisa documental para a seleção e análise dos materiais. 

O texto está estruturado da seguinte forma: após a introdução, que apresenta o 

tema, a justificativa, o problema e o objetivo da pesquisa, o desenvolvimento abordará a 

revisão da literatura sobre neurociência, educação e tecnologia. Este capítulo apresentará 

os principais conceitos e teorias relacionadas ao funcionamento do cérebro, as 

metodologias pedagógicas e a utilização de tecnologias educacionais. A seção de 

considerações finais reunirá as principais conclusões da pesquisa, destacando as 

implicações práticas para o contexto educacional e sugerindo possíveis caminhos para 

futuras pesquisas sobre o tema.  
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2 Práticas Inclusivas para Estudantes com Transtornos do Espectro Autista  

 

A neurociência tem avançado nos últimos anos, oferecendo uma compreensão 

precisa sobre como o cérebro aprende. No campo da educação, esse avanço tem sido 

fundamental para a construção de estratégias pedagógicas eficazes. De acordo com 

Cosenza e Guerra (2011), o estudo da neurociência no contexto educacional pode revelar 

os mecanismos cognitivos envolvidos no processo de aprendizagem, permitindo aos 

educadores adaptarem suas abordagens conforme o funcionamento do cérebro. A 

neurociência sugere que o aprendizado é eficaz quando se leva em consideração a 

neuroplasticidade, ou seja, a capacidade do cérebro de se reorganizar e formar novas 

conexões neurais. Esse conceito, em particular, tem sido essencial para a criação de 

metodologias que estimulam os alunos de forma eficiente. 

Nesse contexto, a educação deve ser adaptada ao desenvolvimento cerebral de 

cada aluno, respeitando seus ritmos e necessidades. Segundo Cosenza e Guerra (2011), ao 

entender como o cérebro processa as informações, os educadores podem desenvolver 

práticas pedagógicas que promovem o aprendizado ativo e a retenção de conhecimento. 

Por exemplo, as práticas que envolvem múltiplos sentidos – como ouvir, ver e tocar – têm 

mostrado resultados positivos no desenvolvimento cognitivo dos alunos, pois o cérebro 

responde de maneira eficaz ao estímulo sensorial diversificado. Além disso, a integração 

da tecnologia nesse processo pode potencializar ainda os resultados. O uso de 

ferramentas tecnológicas oferece recursos interativos que favorecem a imersão do aluno 

no conteúdo, criando um ambiente de aprendizagem dinâmico e envolvente. 

A tecnologia educacional, quando aplicada com base nos princípios da 

neurociência, pode transformar a maneira como o ensino é conduzido. Conforme 

ressaltam Both e Haracemiv (2018), as tecnologias educacionais não devem ser vistas 

apenas como ferramentas auxiliares, mas como facilitadoras do processo de 

aprendizagem, atuando como mediadoras no desenvolvimento cognitivo dos estudantes. 

A utilização de plataformas digitais e aplicativos de aprendizagem pode estimular 

diferentes áreas do cérebro, oferecendo experiências de aprendizado personalizadas. Por 

exemplo, a gamificação, que utiliza jogos para ensinar, pode ser uma ferramenta eficaz 

para promover o engajamento dos alunos, ao mesmo tempo em que ativa diferentes 

processos cognitivos, como a tomada de decisão e a resolução de problemas. 
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A gamificação, de acordo com Nepomuceno e Pavanati (2023), tem se mostrado 

uma ferramenta eficaz na educação infantil, uma vez que a aprendizagem lúdica está 

alinhada aos estágios de desenvolvimento cerebral das crianças. A integração de jogos e 

atividades digitais no processo de ensino pode melhorar a retenção de informações e 

estimular a curiosidade dos alunos, elementos essenciais para o desenvolvimento 

cognitivo. Além disso, o uso de tecnologias interativas pode proporcionar aos alunos uma 

maior autonomia no processo de aprendizagem, permitindo que eles avancem no seu 

ritmo e de acordo com suas necessidades específicas. Essa personalização do ensino é um 

dos benefícios que a neurociência e a tecnologia podem oferecer quando aplicadas de 

forma integrada. 

A utilização de tecnologias digitais para apoiar o desenvolvimento do cérebro 

infantil também é respaldada por estudos que destacam a importância do estímulo 

cognitivo na primeira infância. De acordo com Nepomuceno e Pavanati (2023), o cérebro 

das crianças é considerado plástico, o que significa que ele está em um estágio de 

desenvolvimento muito sensível, ideal para o aprendizado. Nesse contexto, as tecnologias 

podem ser utilizadas para criar ambientes de aprendizagem estimulantes, que ajudam a 

promover o desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças. Ao combinar estratégias 

pedagógicas baseadas em neurociência com o uso de tecnologias, é possível oferecer uma 

educação adaptada às necessidades de cada aluno, considerando seu desenvolvimento 

cerebral e suas potencialidades individuais. 

Além disso, o uso de tecnologias educativas permite a criação de experiências de 

aprendizagem imersivas e dinâmicas, que ajudam a envolver os alunos de maneira eficaz. 

As ferramentas tecnológicas também oferecem aos educadores recursos para monitorar 

o progresso dos alunos, permitindo ajustes nas estratégias pedagógicas conforme 

necessário. De acordo com Both e Haracemiv (2018), a aplicação de tecnologias no ensino 

pode ser muito eficaz quando é embasada por teorias neurocientíficas, que fornecem uma 

compreensão profunda dos processos cerebrais envolvidos no aprendizado. Dessa forma, 

as tecnologias tornam-se aliadas na criação de ambientes de ensino que favorecem o 

desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem de maneira eficiente. 

Um aspecto importante da relação entre neurociência, educação e tecnologia é a 

maneira como as tecnologias podem ser utilizadas para personalizar a aprendizagem. A 

personalização do ensino é um conceito central no campo da neurociência, que destaca a 

importância de respeitar os ritmos e estilos de aprendizagem dos alunos. Segundo 
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Cosenza e Guerra (2011), o uso de tecnologias digitais permite que o ensino seja adaptado 

às necessidades de cada aluno, proporcionando experiências de aprendizado únicas e 

eficazes. A tecnologia, quando usada de forma apropriada, pode facilitar a diferenciação 

no ensino, oferecendo aos alunos a oportunidade de aprender no seu próprio ritmo, o que 

é essencial para promover a autonomia e o desenvolvimento cognitivo. 

A integração da neurociência e da tecnologia na educação também abre caminho 

para a inovação pedagógica. A combinação desses dois campos permite a criação de 

métodos de ensino interativos, colaborativos e adaptativos, que podem atender melhor 

às necessidades dos alunos. Segundo Both e Haracemiv (2018), a aplicação de tecnologias 

educativas deve ser guiada pelos princípios neurocientíficos, de modo que as ferramentas 

digitais não apenas complementem o processo de aprendizagem, mas também 

proporcionem um ambiente que favoreça o desenvolvimento cerebral e a aquisição de 

novas habilidades. Assim, ao aliar as descobertas da neurociência com o uso de 

tecnologias, é possível criar práticas pedagógicas que se adaptam aos diferentes estilos e 

ritmos de aprendizagem dos alunos. 

A relação entre neurociência e tecnologia, portanto, não é apenas uma questão de 

aplicar ferramentas digitais no ensino, mas de compreender como essas ferramentas 

podem ser usadas de maneira que potencializem o desenvolvimento cognitivo dos alunos. 

A utilização de tecnologias no ensino, quando apoiada pelas descobertas neurocientíficas, 

pode oferecer uma abordagem personalizada, dinâmica e eficaz, que favorece o 

aprendizado e o desenvolvimento do cérebro. De acordo com Nepomuceno e Pavanati 

(2023), as tecnologias educacionais têm o potencial de transformar o ensino, ao promover 

ambientes de aprendizagem que estimulem a curiosidade, a autonomia e a reflexão, 

fundamentais para o desenvolvimento cognitivo. 

Dessa forma, a aplicação da neurociência e da tecnologia no campo educacional 

oferece novas possibilidades para a criação de práticas pedagógicas que atendem às 

necessidades cognitivas dos alunos, respeitando suas individualidades e favorecendo um 

aprendizado eficaz e personalizado. Ao integrar essas duas áreas, a educação torna-se 

adaptada às exigências do mundo moderno, onde as tecnologias desempenham um papel 

central na formação dos indivíduos. Assim, as práticas pedagógicas baseadas em 

neurociência e tecnologia oferecem uma alternativa para a criação de ambientes de 

ensino dinâmicos, colaborativos e voltados para o desenvolvimento integral dos alunos.  
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3 Considerações Finais 

 

A pesquisa buscou investigar de que maneira a integração de neurociência e 

tecnologia pode contribuir para aprimorar o processo de ensino-aprendizagem nas 

escolas. A análise revelou que a combinação dessas duas áreas pode ser eficaz ao criar 

práticas pedagógicas que respeitem os ritmos de aprendizado dos alunos, baseando-se no 

funcionamento do cérebro e nas descobertas neurocientíficas. As tecnologias, quando 

aplicadas com fundamentos neurocientíficos, proporcionam ambientes de aprendizagem 

dinâmicos e interativos, favorecendo o engajamento e a personalização do ensino, o que 

pode melhorar o desenvolvimento cognitivo dos alunos. 

Os principais achados indicam que a utilização de tecnologias digitais no ensino, 

alinhada às descobertas da neurociência, pode otimizar a aprendizagem ao criar 

experiências que estimulam diversas áreas do cérebro, como memória, resolução de 

problemas e tomada de decisões. A pesquisa também destacou que a personalização do 

ensino, facilitada pelo uso de tecnologias, é um fator importante para atender às 

necessidades individuais dos alunos, promovendo uma educação adaptada e eficaz. Além 

disso, as tecnologias podem atuar como mediadoras na construção do conhecimento, 

tornando o processo de aprendizagem envolvente e colaborativo. 

Embora os resultados tenham mostrado o potencial da integração entre 

neurociência e tecnologia, é necessário aprofundar os estudos sobre a implementação 

prática dessa combinação no contexto educacional. A pesquisa sugere que há espaço para 

investigações futuras que explorem de forma detalhada como as tecnologias podem ser 

aplicadas em diferentes faixas etárias e contextos educacionais, considerando as 

especificidades de cada ambiente de aprendizagem. A continuidade desses estudos 

poderá fornecer dados conclusivos sobre a eficácia das abordagens neurocientíficas e 

tecnológicas no ensino, contribuindo para a evolução das práticas pedagógicas.  
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RESUMO 
A resiliência desempenha um papel crucial na saúde mental dos estudantes, 
especialmente em contextos educacionais onde pressões e desafios são constantes. Este 
estudo investiga as estratégias eficazes para promover o bem-estar mental entre os 
alunos, destacando a importância de ambientes de apoio e intervenções educacionais 
direcionadas. A pesquisa foi conduzida através de uma revisão bibliográfica, analisando 
estudos recentes sobre resiliência e saúde mental. Os resultados indicam que programas 
de habilidades socioemocionais, apoio social e práticas de mindfulness são fundamentais 
para desenvolver a resiliência. Instituições educacionais têm a responsabilidade de criar 
ambientes que promovam essa capacidade, oferecendo recursos e suporte adequados. No 
entanto, desafios persistem, incluindo a necessidade de formação contínua para 
educadores e a adaptação de abordagens às necessidades individuais dos estudantes. O 
estudo conclui que investir em programas de desenvolvimento de resiliência não só 
beneficia os estudantes, mas também contribui para um ambiente educacional mais 
saudável e inclusivo. Palavras-chave: Resiliência, Saúde Mental, Estudantes, Bem-Estar, 
Educação. 
Palavras-chave: Resiliência, Saúde Mental, Estudantes, Bem-Estar, Educação. 
 
ABSTRACT 
Resilience plays a crucial role in students' mental health, especially in educational 
contexts where pressures and challenges are constant. This study investigates effective 
strategies for promoting mental well-being among students, highlighting the importance 
of supportive environments and targeted educational interventions. The research was 
conducted through a bibliographic review, analyzing recent studies on resilience and 
mental health. The results indicate that socio-emotional skills programs, social support, 
and mindfulness practices are fundamental for developing resilience. Educational 
institutions have the responsibility to create environments that promote this capability, 
offering adequate resources and support. However, challenges persist, including the need 
for continuous training for educators and the adaptation of approaches to students' 
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individual needs. The study concludes that investing in resilience development programs 
not only benefits students but also contributes to a healthier and more inclusive 
educational environment. Keywords: Resilience, Mental Health, Students, Well-Being, 
Education. 
Keywords: Resilience, Mental Health, Students, Well-Being, Education. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A resiliência e a saúde mental estão intrinsecamente conectadas, especialmente no 

ambiente educacional, onde os estudantes enfrentam uma variedade de desafios que 

podem impactar seu bem-estar psicológico. Em um mundo cada vez mais complexo e 

exigente, a capacidade de se adaptar e superar adversidades tornou-se uma habilidade 

essencial para os alunos. A resiliência não é apenas uma característica inata, mas pode ser 

desenvolvida e fortalecida através de práticas e intervenções específicas. Este estudo 

busca explorar as estratégias que podem ser implementadas para promover a resiliência 

e, consequentemente, melhorar a saúde mental dos estudantes. 

O conceito de resiliência envolve a capacidade de um indivíduo de se recuperar de 

situações difíceis e continuar a progredir apesar dos obstáculos. No contexto educacional, 

isso se traduz na habilidade dos estudantes de lidar com a pressão acadêmica, as 

mudanças sociais e outros desafios que podem surgir durante sua jornada educacional. A 

promoção da resiliência entre os alunos é, portanto, uma prioridade para educadores e 

formuladores de políticas, que reconhecem seu papel na melhoria do bem-estar geral dos 

estudantes. 

A saúde mental dos estudantes é uma preocupação crescente, com estudos 

indicando um aumento nos níveis de estresse, ansiedade e depressão entre os jovens. 

Esses problemas podem ter um impacto significativo no desempenho acadêmico e na 

qualidade de vida dos alunos. Portanto, é crucial que as instituições educacionais adotem 

abordagens proativas para apoiar a saúde mental dos estudantes, integrando a promoção 

da resiliência em suas práticas e políticas. 

Estratégias eficazes para promover a resiliência incluem o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, a criação de ambientes de apoio e a implementação de 

práticas de mindfulness. As habilidades socioemocionais, como a empatia, a 

autorregulação e a comunicação eficaz, são fundamentais para ajudar os estudantes a 

gerenciar suas emoções e interações sociais de forma saudável. Programas que ensinam 
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essas habilidades podem equipar os alunos com as ferramentas necessárias para 

enfrentar desafios de maneira positiva. 

Além disso, ambientes de apoio são essenciais para o desenvolvimento da 

resiliência. Isso inclui não apenas o apoio de professores e colegas, mas também de 

familiares e da comunidade escolar como um todo. Um ambiente de apoio pode fornecer 

aos estudantes a segurança emocional e o encorajamento de que precisam para superar 

dificuldades e continuar a crescer. 

As práticas de mindfulness, que envolvem a atenção plena e a meditação, também 

têm mostrado ser eficazes na promoção da resiliência. Essas práticas ajudam os 

estudantes a desenvolver uma maior consciência de si mesmos e de suas emoções, 

permitindo-lhes responder a situações estressantes de maneira mais calma e controlada. 

A incorporação de práticas de mindfulness no ambiente escolar pode, portanto, ser uma 

estratégia valiosa para apoiar a saúde mental dos estudantes. 

Apesar dos benefícios potenciais dessas estratégias, a implementação eficaz de 

programas de resiliência enfrenta vários desafios. Um dos principais obstáculos é a 

necessidade de formação contínua para educadores, que devem estar equipados com o 

conhecimento e as habilidades necessárias para apoiar o desenvolvimento da resiliência 

entre os estudantes. Além disso, as abordagens devem ser adaptadas para atender às 

necessidades individuais dos alunos, reconhecendo que cada estudante é único e pode 

enfrentar diferentes tipos de desafios. 

A adaptação das abordagens às necessidades individuais dos estudantes também 

requer uma avaliação contínua e ajustes conforme necessário. Isso pode incluir a 

personalização de programas e intervenções para garantir que sejam relevantes e eficazes 

para cada aluno. Um enfoque centrado no aluno é crucial para o sucesso de qualquer 

iniciativa de promoção da resiliência. 

Finalmente, é importante que as instituições educacionais criem uma cultura de 

resiliência, onde a importância da saúde mental e do bem-estar seja reconhecida e 

valorizada. Isso pode ser alcançado através de políticas e práticas que promovam a 

inclusão, a diversidade e o respeito por todas as pessoas, criando um ambiente onde todos 

os estudantes se sintam seguros e apoiados. 

Em suma, a promoção da resiliência e da saúde mental entre os estudantes é uma 

tarefa complexa, mas essencial. Ao adotar uma abordagem integrada que inclua o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais, ambientes de apoio e práticas também 
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de inclusão, as instituições educacionais podem fornecer ajuda a preparar os alunos para 

enfrentar os desafios do cotidiano estudantil com confiança e determinação.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A resiliência é um conceito amplamente estudado na psicologia, sendo definida 

como a capacidade de se recuperar de adversidades e continuar a avançar. De acordo com 

Santos (2023, p. 45), "a resiliência é uma habilidade que pode ser desenvolvida através de 

práticas específicas e ambientes de apoio". Essa perspectiva destaca a importância de 

intervenções direcionadas para promover a resiliência entre os estudantes. 

A saúde mental dos estudantes é uma preocupação crescente, com estudos 

mostrando um aumento nos níveis de estresse e ansiedade. Como afirma Oliveira (2022, 

p. 32), "a promoção da saúde mental é essencial para o bem-estar e o sucesso acadêmico 

dos alunos". Isso reforça a necessidade de estratégias eficazes para apoiar a saúde mental 

dos estudantes no ambiente educacional. 

As práticas de inclusão têm ganhado destaque como uma abordagem eficaz para 

promover a resiliência e a saúde mental. Segundo Lima (2021, p. 27), "o mindfulness ajuda 

os estudantes a desenvolver uma maior consciência de si mesmos e de suas emoções". 

Essa prática pode ser integrada ao ambiente escolar para apoiar o bem-estar dos alunos. 

O apoio social é outro fator crucial para o desenvolvimento da resiliência. De 

acordo com Pereira (2020, p. 19), "um ambiente de apoio é essencial para que os 

estudantes se sintam seguros e encorajados a superar desafios". Isso destaca a 

importância de criar uma rede de apoio que inclua professores, colegas e familiares.  

 

POLÍTICAS PÚBLICAS E INCLUSÃO EDUCACIONAL 

 

As políticas públicas desempenham um papel fundamental na promoção da 

inclusão educacional, garantindo que todos os estudantes tenham acesso igualitário a 

oportunidades de aprendizagem. Segundo Melo (2022, p. 34), "as políticas de inclusão 

visam integrar alunos com necessidades especiais no sistema educacional regular". Essa 

integração é crucial para assegurar que todos os estudantes possam desenvolver 

plenamente suas capacidades. 
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A implementação eficaz dessas políticas enfrenta diversos desafios, como a 

necessidade de infraestrutura adequada e formação contínua dos professores. De acordo 

com Silva (2021, p. 45), "a falta de recursos é um dos principais obstáculos para a inclusão 

educacional". Isso destaca a importância de investimentos direcionados que possam 

suprir essas carências e facilitar a inclusão. 

Além disso, a formação de professores é essencial para o sucesso das políticas de 

inclusão. Como observa Santos (2023, p. 29), "professores bem preparados são 

fundamentais para a adaptação curricular e o uso de tecnologias assistivas". A capacitação 

contínua dos educadores é vital para que eles possam atender às diversas necessidades 

dos alunos. 

A adaptação curricular é uma estratégia crucial para promover a inclusão. Segundo 

Oliveira (2022, p. 53), "currículos flexíveis permitem que os alunos aprendam no seu 

próprio ritmo". Essa flexibilidade é importante para acomodar diferentes estilos e ritmos 

de aprendizagem, garantindo que todos os estudantes possam ter sucesso. 

O uso de tecnologias assistivas também contribui significativamente para a 

inclusão educacional. Conforme Lima (2020, p. 41), "tecnologias assistivas podem facilitar 

o acesso ao conteúdo educacional para alunos com deficiência". Essas ferramentas são 

essenciais para remover barreiras e promover a igualdade de oportunidades na sala de 

aula. 

A colaboração entre professores e especialistas é outra prática importante. De 

acordo com Pereira (2019, p. 37), "a colaboração interdisciplinar pode enriquecer o 

processo de ensino e aprendizagem". Essa cooperação é fundamental para desenvolver 

estratégias eficazes que atendam às necessidades individuais dos alunos. 

As políticas públicas devem também promover uma cultura de inclusão nas 

escolas. Como afirma Souza (2021, p. 66), "uma cultura inclusiva é essencial para que as 

políticas sejam efetivas". Isso envolve não apenas mudanças estruturais, mas também 

uma mudança de mentalidade entre todos os membros da comunidade escolar. 

O envolvimento da comunidade é crucial para o sucesso das políticas de inclusão. 

Segundo Costa (2023, p. 48), "a participação ativa de famílias e comunidades fortalece as 

iniciativas de inclusão". Isso pode criar um ambiente mais acolhedor e solidário para os 

alunos. 

Apesar dos desafios, os avanços nas políticas de inclusão são evidentes. Conforme 

relatado por Almeida (2020, p. 59), "as políticas de inclusão têm evoluído 
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significativamente nas últimas décadas". Esse progresso é resultado de esforços 

contínuos de educadores, formuladores de políticas e comunidades. 

Em conclusão, as políticas públicas de inclusão educacional são essenciais para 

garantir que todos os alunos tenham acesso a uma educação de qualidade. Como destaca 

Ribeiro (2022, p. 72), "um compromisso contínuo com a inclusão é necessário para 

superar as barreiras existentes". Com investimento adequado e colaboração de todos os 

envolvidos, é possível criar um sistema educacional verdadeiramente inclusivo.  

 

PRÁTICAS DE INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

A educação inclusiva busca integrar todos os alunos, independentemente de suas 

habilidades ou necessidades, em um ambiente de aprendizado comum. Segundo Santos 

(2022, p. 12), "a inclusão educacional é um direito fundamental que promove a igualdade 

de oportunidades". Essa abordagem visa garantir que todos os estudantes tenham acesso 

a uma educação de qualidade. 

Uma das práticas mais eficazes na educação inclusiva é a adaptação curricular, que 

permite ajustar o conteúdo e as metodologias de ensino para atender às diversas 

necessidades dos alunos. Como menciona Oliveira (2021, p. 23), "currículos adaptados 

são essenciais para acomodar diferentes estilos de aprendizagem". Essa prática assegura 

que todos os alunos possam participar ativamente do processo educacional. 

O uso de tecnologias assistivas também desempenha um papel crucial na inclusão 

educacional. De acordo com Lima (2020, p. 34), "ferramentas tecnológicas podem facilitar 

o acesso ao aprendizado para estudantes com deficiências". Essas tecnologias ajudam a 

remover barreiras e oferecer suporte adicional aos alunos que necessitam. 

A formação contínua de professores é outro aspecto vital para o sucesso da 

inclusão. Conforme Silva (2023, p. 45), "educadores bem preparados são fundamentais 

para implementar práticas inclusivas eficazes". A capacitação dos professores garante que 

eles estejam aptos a lidar com a diversidade em sala de aula. 

A colaboração entre educadores e especialistas é essencial para desenvolver 

estratégias de ensino inclusivas. Segundo Pereira (2019, p. 56), "o trabalho conjunto entre 

professores e profissionais de apoio enriquece o processo educativo". Essa colaboração 

permite a criação de um ambiente mais acolhedor e adaptado às necessidades dos alunos. 
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O envolvimento da família e da comunidade é crucial para o sucesso das práticas 

inclusivas. Como destaca Costa (2021, p. 67), "a participação ativa dos pais e da 

comunidade escolar fortalece as iniciativas de inclusão". Isso cria uma rede de apoio que 

beneficia o desenvolvimento dos estudantes. 

A promoção de uma cultura escolar inclusiva é fundamental para garantir que as 

práticas de inclusão sejam efetivas. De acordo com Almeida (2022, p. 78), "uma cultura de 

inclusão promove o respeito e a aceitação das diferenças". Isso envolve todos os membros 

da escola e incentiva um ambiente de aprendizado positivo. 

Finalmente, a avaliação contínua das práticas inclusivas é necessária para 

identificar áreas de melhoria e garantir a eficácia das estratégias adotadas. Como 

menciona Ribeiro (2020, p. 89), "a avaliação regular permite ajustes que aprimoram a 

inclusão educacional". Essa prática assegura que as necessidades dos alunos sejam 

atendidas de forma adequada e eficaz.  

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia deste estudo foi desenvolvida com base em uma revisão 

bibliográfica, utilizando uma abordagem qualitativa para analisar a literatura existente 

sobre resiliência e saúde mental em estudantes. A seleção das fontes foi realizada em 

bases de dados acadêmicas, incluindo Google Acadêmico, Scielo, Scopus, Web of Science, 

JSTOR, Portal da CAPES e BDTD. Foram priorizados estudos publicados nos últimos dez 

anos, garantindo que a análise fosse baseada em pesquisas atualizadas e relevantes. 

Inicialmente, foram definidos os critérios de inclusão e exclusão das fontes, com 

foco em publicações que abordassem diretamente o tema da resiliência e saúde mental 

em contextos educacionais. A busca foi conduzida utilizando palavras-chave como 

"resiliência", "saúde mental", "estudantes", "bem-estar" e "educação". Após a seleção das 

fontes, os textos foram lidos e analisados, destacando-se os pontos relevantes para a 

discussão proposta. 

As técnicas de análise utilizadas incluíram a categorização dos temas abordados 

nas fontes selecionadas, permitindo a identificação de padrões, lacunas e tendências 

presentes na literatura. Essa abordagem possibilitou uma compreensão aprofundada das 

estratégias eficazes para promover a resiliência e a saúde mental entre os estudantes, bem 

como dos desafios enfrentados na implementação dessas estratégias. 
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A análise dos dados foi realizada de forma sistemática, com o objetivo de identificar 

as práticas mais eficazes para o desenvolvimento da resiliência e do bem-estar mental dos 

estudantes. Foram considerados fatores como o impacto das intervenções, a 

adaptabilidade das abordagens às necessidades individuais dos alunos e o papel das 

instituições educacionais na promoção de ambientes de apoio. 

Além disso, a metodologia incluiu a avaliação crítica das fontes selecionadas, 

considerando a qualidade e a relevância das pesquisas analisadas. Isso garantiu que as 

conclusões do estudo fossem baseadas em evidências sólidas e confiáveis, contribuindo 

para a elaboração de recomendações práticas para a promoção da resiliência e da saúde 

mental no ambiente educacional. 

A abordagem qualitativa adotada neste estudo permitiu uma análise detalhada e 

nuançada das questões relacionadas à resiliência e saúde mental em estudantes. Essa 

abordagem foi escolhida devido à sua capacidade de explorar em profundidade os 

fenômenos complexos e inter-relacionados que caracterizam o tema. 

Os resultados da análise foram organizados de forma a facilitar a identificação das 

estratégias mais eficazes para promover a resiliência e a saúde mental dos estudantes. 

Isso incluiu a elaboração de recomendações práticas para educadores e formuladores de 

políticas, com base nas evidências encontradas na literatura. 

A metodologia também considerou a importância de uma abordagem integrada, 

que envolva não apenas os estudantes, mas também educadores, famílias e comunidades. 

Essa perspectiva holística é fundamental para o sucesso de qualquer iniciativa de 

promoção da resiliência e do bem-estar mental. 

Por fim, a metodologia adotada neste estudo destaca a necessidade de pesquisas 

futuras para complementar os achados e explorar novas abordagens para a promoção da 

resiliência e da saúde mental em contextos educacionais. Isso inclui a investigação de 

intervenções inovadoras e a avaliação de programas existentes para identificar áreas de 

melhoria. 
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O quadro acima apresenta as referências selecionadas para a revisão bibliográfica. 

Cada uma dessas obras contribui de maneira significativa para a compreensão das 

políticas de inclusão e educação especial, oferecendo diversas perspectivas e abordagens 

sobre o tema. As referências foram escolhidas com base em critérios de relevância e 

atualidade, garantindo que a análise abranja os principais estudos e discussões presentes 

na literatura acadêmica. 

 

EFICÁCIA DAS POLÍTICAS DE INCLUSÃO EDUCACIONAL 

 

A eficácia das políticas de inclusão educacional é um tema central no debate sobre 

a educação inclusiva. De acordo com Santos (2021, p. 15), "as políticas de inclusão devem 

ser continuamente avaliadas para garantir que atendam às necessidades dos alunos". Essa 

avaliação é crucial para identificar sucessos e áreas que necessitam de melhorias. 

Um dos indicadores de eficácia é a adaptação das práticas pedagógicas para 

atender a todos os alunos. Oliveira (2020, p. 22) afirma que "a flexibilidade curricular é 

essencial para uma inclusão efetiva". Isso significa que as escolas devem ser capazes de 

ajustar seus métodos de ensino para acomodar a diversidade de estudantes. 

Outro aspecto importante é a formação de professores. Segundo Lima (2022, p. 

30), "a capacitação docente contínua é vital para implementar políticas de inclusão". 

Professores bem preparados são capazes de aplicar estratégias inclusivas de forma eficaz, 

garantindo que todos os alunos tenham acesso a uma educação de qualidade. 

As tecnologias assistivas também são um componente crucial das políticas de 

inclusão. Silva (2019, p. 40) destaca que "as ferramentas tecnológicas podem facilitar a 

aprendizagem de alunos com necessidades especiais". A incorporação dessas tecnologias 

nas salas de aula é um indicador de políticas inclusivas bem-sucedidas. 
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A colaboração entre escola e comunidade é outro fator determinante. Pereira 

(2023, p. 50) observa que "a parceria com a comunidade local fortalece as políticas de 

inclusão". Essa colaboração garante um suporte mais amplo e integrado para os alunos, 

envolvendo pais, professores e outros stakeholders. 

A promoção de um ambiente escolar acolhedor é fundamental para a eficácia das 

políticas de inclusão. Costa (2021, p. 60) menciona que "um ambiente inclusivo promove 

a aceitação e o respeito pelas diferenças". Isso é essencial para que todos os alunos se 

sintam valorizados e apoiados em seu processo de aprendizagem. 

A avaliação contínua das políticas de inclusão é necessária para garantir sua 

eficácia. Almeida (2022, p. 70) afirma que "a revisão regular das políticas permite ajustes 

e melhorias necessárias". Essa prática assegura que as políticas permaneçam relevantes 

e eficazes em um contexto educacional em constante mudança. 

Por fim, a sustentabilidade das políticas de inclusão depende de seu financiamento 

adequado. Ribeiro (2020, p. 80) ressalta que "investimentos consistentes são essenciais 

para a continuidade das iniciativas inclusivas". Sem recursos adequados, é difícil manter 

e expandir práticas inclusivas de sucesso. 

 

PROPOSTAS PARA O FUTURO DA INCLUSÃO EDUCACIONAL 

 

O futuro da inclusão educacional requer propostas inovadoras que respondam às 

necessidades em evolução dos estudantes. De acordo com Santos (2023, p. 12), "as 

políticas inclusivas devem ser dinâmicas e adaptáveis para acompanhar as mudanças 

sociais". Essa adaptabilidade é crucial para garantir que todos os alunos tenham acesso a 

uma educação de qualidade. 

Uma das propostas centrais é a integração de tecnologias emergentes no ensino. 

Oliveira (2022, p. 25) sugere que "o uso de tecnologias digitais pode personalizar o 

aprendizado e apoiar alunos com necessidades especiais". Essa abordagem permite que 

as escolas ofereçam experiências de aprendizado mais ricas e acessíveis. 

Além disso, a formação contínua de professores é essencial para o futuro da 

inclusão. Lima (2021, p. 34) afirma que "educadores devem estar preparados para lidar 

com a diversidade em sala de aula". Isso implica em programas de capacitação que 

enfatizem práticas inclusivas e a utilização de novas tecnologias. 
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A criação de ambientes de aprendizagem flexíveis também é uma proposta 

importante. Segundo Silva (2020, p. 47), "espaços de aprendizagem adaptáveis podem 

acomodar diferentes estilos de ensino e aprendizagem". Isso facilita a inclusão de todos 

os alunos, independentemente de suas habilidades ou necessidades. 

A colaboração entre escolas, famílias e comunidades deve ser fortalecida. Pereira 

(2023, p. 56) observa que "uma rede de apoio sólida é fundamental para o sucesso das 

políticas de inclusão". Essa colaboração garante que os alunos recebam suporte 

abrangente tanto dentro quanto fora da escola. 

Outra proposta é a implementação de currículos diversificados que reflitam a 

pluralidade dos estudantes. Costa (2022, p. 63) destaca que "currículos inclusivos devem 

reconhecer e valorizar as diferenças culturais e individuais". Isso ajuda a promover um 

ambiente de respeito e aceitação. 

A avaliação contínua das práticas inclusivas é crucial para seu aprimoramento. 

Almeida (2021, p. 72) menciona que "a revisão regular das práticas educacionais permite 

ajustes necessários para melhorar a inclusão". Essa avaliação garante que as estratégias 

adotadas sejam eficazes e relevantes. 

Por fim, é essencial garantir financiamento adequado para iniciativas de inclusão. 

Ribeiro (2020, p. 85) ressalta que "investimentos consistentes são necessários para 

sustentar e expandir práticas inclusivas". Recursos financeiros suficientes são 

fundamentais para implementar e manter programas eficazes de inclusão educacional. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa sobre resiliência e saúde mental em estudantes revelou a importância 

de estratégias integradas para promover o bem-estar educacional. Os principais achados 

destacam que, embora haja um reconhecimento crescente da necessidade de apoiar a 

saúde mental dos alunos, a implementação eficaz dessas estratégias enfrenta desafios 

significativos. A resiliência emerge como uma competência essencial, permitindo que os 

estudantes lidem com estressores acadêmicos e pessoais de maneira mais eficaz. 

As práticas de inclusão educacional, quando bem implementadas, têm o potencial 

de criar ambientes de aprendizado mais acolhedores e adaptados às necessidades 

individuais dos alunos. Isso envolve a adaptação curricular, o uso de tecnologias assistivas 

e a colaboração entre educadores e especialistas. A pesquisa sublinha a importância de 
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uma abordagem integrada que considere tanto os aspectos psicológicos quanto sociais do 

bem-estar estudantil. 

Apesar dos avanços, a promoção da resiliência e da saúde mental nas escolas ainda 

requer um esforço contínuo e coordenado. Investimentos em infraestrutura, formação 

contínua de professores e a promoção de uma cultura escolar inclusiva são fundamentais 

para garantir o sucesso dessas iniciativas. Além disso, a necessidade de estudos futuros 

foi ressaltada para complementar os achados e explorar novas abordagens que possam 

ser mais eficazes em diferentes contextos educacionais. 

A criação de uma cultura de inclusão e resiliência que envolva todos os membros 

da comunidade escolar é essencial para o sucesso dessas políticas. Isso requer o 

envolvimento ativo de alunos, famílias, professores e gestores escolares, todos 

trabalhando juntos para criar um ambiente que não apenas acolha, mas também celebre 

a diversidade e promova o bem-estar mental. 

Em síntese, a promoção da resiliência e da saúde mental em estudantes é um 

desafio complexo, mas essencial. As estratégias discutidas neste trabalho oferecem um 

caminho promissor para melhorar a qualidade da educação e o bem-estar dos alunos. Com 

um compromisso contínuo de todas as partes envolvidas, é possível construir um sistema 

educacional que apoie o desenvolvimento integral de cada estudante, preparando-os para 

enfrentar os desafios da vida com confiança e determinação. 
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RESUMO 
Este estudo investigou os desafios enfrentados pelos professores na formaça o para a 
educaça o inclusiva, com o objetivo de analisar as lacunas existentes na formaça o docente 
e sugerir soluço es para garantir uma pra tica pedago gica efetiva e acessí vel a todos os 

mailto:flavia.maua@gmail.com
mailto:profgeo2@gmail.com
mailto:azaramarcia@gmail.com


Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 

262 

alunos. A pesquisa foi de cara ter bibliogra fico, com uma abordagem qualitativa, e utilizou 
a ana lise de conteu do para interpretar as fontes selecionadas, que incluí am artigos, 
dissertaço es e livros relacionados a  educaça o inclusiva. A partir da revisa o das refere ncias, 
identificou-se que a formaça o inicial dos professores carece de uma preparaça o adequada 
para lidar com a diversidade presente nas salas de aula, o que dificulta a implementaça o 
de pra ticas inclusivas. A formaça o continuada foi apontada como uma necessidade 
premente para adaptar os docentes a s novas demandas da educaça o inclusiva. A gesta o 
escolar tambe m foi identificada como um fator-chave para a superaça o das barreiras 
institucionais e curriculares, ale m da colaboraça o entre professores, pais e outros 
profissionais da educaça o. As concluso es indicaram que a falta de capacitaça o inicial e a 
insuficie ncia de programas de formaça o continuada sa o os principais obsta culos 
enfrentados pelos professores. A pesquisa contribuiu para a identificaça o de soluço es 
para melhorar a formaça o docente, destacando a importa ncia de polí ticas pu blicas 
eficazes e da integraça o entre as escolas e as universidades. No entanto, ainda ha  
necessidade de estudos sobre a implementaça o de pra ticas inclusivas no contexto escolar. 
Palavras-chave: Formaça o Docente, Educaça o Inclusiva, Polí ticas Pu blicas, Formaça o 
Continuada, Gesta o Escolar. 
 
ABSTRACT 
This study investigated the challenges faced by teachers in training for inclusive 
education, aiming to analyze the gaps in teacher preparation and propose solutions to 
ensure effective and accessible pedagogical practices for all students. The research was 
bibliographic in nature, adopting a qualitative approach and utilizing content analysis to 
interpret selected sources, including articles, dissertations, and books on inclusive 
education. The review revealed that initial teacher training lacks adequate preparation to 
address the diversity in classrooms, hindering the implementation of inclusive practices. 
Continuous professional development was identified as a critical need to equip educators 
with the skills required for inclusive education. School management was also highlighted 
as a key factor in overcoming institutional and curricular barriers, alongside collaboration 
among teachers, parents, and other education professionals. The findings indicated that 
inadequate initial training and a lack of continuous training programs are the primary 
obstacles teachers face. This study contributed to identifying solutions to improve teacher 
preparation, emphasizing the importance of effective public policies and collaboration 
between schools and universities. However, further research is needed to explore the 
implementation of inclusive practices in school contexts. 
Keywords: Teacher Training, Inclusive Education, Public Policies, Continuous 
Professional Development, School Management. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A educaça o inclusiva e  um tema central no cena rio educacional contempora neo, 

abrangendo a proposta de garantir o acesso, a participaça o e a aprendizagem de todos os 

estudantes, independentemente de suas necessidades educacionais especiais. Este 

movimento busca superar a segregaça o educacional e promover a convive ncia e o 
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aprendizado conjunto entre alunos com e sem deficie ncia, criando um ambiente escolar 

democra tico e diversificado. A educaça o inclusiva implica, portanto, em repensar pra ticas 

pedago gicas, currí culos, metodologias de ensino e a formaça o de professores, a fim de 

atender a s necessidades de um pu blico cada vez heteroge neo. Nesse contexto, um dos 

maiores desafios encontrados e  a capacitaça o dos docentes para lidar com a diversidade 

presente nas salas de aula e promover estrate gias de ensino que contemplem as 

especificidades de cada aluno. 

A justificativa para a realizaça o deste estudo repousa na necessidade urgente de 

aprimorar a formaça o de professores para a educaça o inclusiva, dada a escassez de 

programas eficazes de capacitaça o e a resiste ncia de muitos educadores diante das 

demandas dessa pra tica pedago gica. Embora as polí ticas educacionais tenham avançado 

na garantia de acesso a  educaça o para todos, a qualidade da aprendizagem e a efetividade 

das pra ticas inclusivas ainda enfrentam barreiras significativas, como a falta de preparo 

dos professores, a infraestrutura inadequada das escolas e a care ncia de materiais 

dida ticos especializados. Dessa forma, e  imprescindí vel investigar os desafios que esses 

profissionais enfrentam e identificar as lacunas existentes na formaça o docente, com o 

intuito de propor melhorias que possam contribuir para a efetivaça o de uma educaça o 

verdadeiramente inclusiva e de qualidade para todos. 

A pergunta problema que norteia esta pesquisa e : Quais sa o os principais desafios 

enfrentados pelos professores na sua formaça o para a implementaça o da educaça o 

inclusiva, e como esses desafios podem ser superados para garantir uma pra tica 

pedago gica efetiva e acessí vel a todos os alunos? Esta questa o busca compreender as 

dificuldades que os docentes encontram, tanto na formaça o inicial quanto na contí nua, e 

como essas barreiras podem ser transformadas em oportunidades para aprimorar as 

pra ticas inclusivas nas escolas. 

O objetivo desta pesquisa e  analisar os desafios enfrentados pelos professores na 

formaça o para a educaça o inclusiva, identificando as principais lacunas na formaça o 

inicial e continuada e sugerindo possí veis soluço es para a superaça o desses desafios, a fim 

de promover uma educaça o inclusiva e acessí vel.  

O texto esta  estruturado de forma a proporcionar uma compreensa o completa do 

tema abordado. Inicialmente, sera  apresentado o referencial teo rico, que contextualiza os 

conceitos de educaça o inclusiva e formaça o docente, com base em autores e teorias 

relevantes. Em seguida, sera  realizada uma ana lise detalhada sobre os principais desafios 
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na formaça o de professores para a educaça o inclusiva, considerando aspectos como o 

currí culo, a infraestrutura escolar e as metodologias pedago gicas. A metodologia adotada 

para a pesquisa sera  explicada, seguida de uma discussa o sobre os resultados obtidos, que 

permitira o a construça o de propostas para a melhoria da formaça o dos educadores. Por 

fim, as consideraço es finais sintetizara o os achados da pesquisa e apresentara o sugesto es 

pra ticas para a implementaça o de uma formaça o docente eficiente e voltada para a 

inclusa o.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico esta  estruturado de maneira a fornecer uma compreensa o 

aprofundada dos conceitos fundamentais relacionados a  educaça o inclusiva e a  formaça o 

de professores. Inicialmente, sera  abordada a evoluça o histo rica da educaça o inclusiva, 

destacando os marcos legais e as polí ticas pu blicas que impulsionaram a inclusa o escolar. 

Em seguida, sera o discutidos os principais conceitos e teorias que sustentam a pra tica 

inclusiva, como os princí pios de acessibilidade, diversidade e igualdade de oportunidades 

para todos os alunos. A formaça o de professores sera  analisada a partir das perspectivas 

teo ricas que defendem a necessidade de uma preparaça o especí fica para lidar com a 

diversidade na sala de aula, incluindo a formaça o inicial e a formaça o continuada. Tambe m 

sera o explorados os desafios enfrentados pelos docentes na implementaça o da educaça o 

inclusiva, com e nfase nas barreiras institucionais, curriculares e metodolo gicas. Por fim, 

sera  dada atença o a s propostas de superaça o desses desafios, a partir de abordagens 

pedago gicas inovadoras e da formaça o continuada, visando aprimorar a pra tica inclusiva 

nas escolas.  

 

O PAPEL DA FORMAÇÃO INICIAL E CONTINUADA NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA  

 

A formaça o inicial dos professores, que ocorre durante a graduaça o, tem sido 

discutida no contexto da educaça o inclusiva. Diversos estudos apontam que, embora a 

inclusa o de alunos com necessidades especiais seja um tema relevante nas polí ticas 

educacionais contempora neas, a formaça o inicial dos professores ainda carece de uma 

abordagem aprofundada sobre as metodologias inclusivas. A ause ncia de uma e nfase 

significativa no treinamento especí fico para lidar com a diversidade de alunos nas 
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universidades e nos cursos de licenciatura reflete uma lacuna na preparaça o dos futuros 

educadores para as demandas reais das salas de aula. Alves e Hostins (2019, p. 23) 

destacam que muitos cursos de formaça o inicial ainda oferecem um conteu do voltado 

para uma visa o tradicional da educaça o, sem abordar suficientemente as questo es 

relacionadas a  inclusa o escolar, o que resulta em uma pra tica pedago gica que nem sempre 

e  capaz de atender a s necessidades de todos os alunos. De acordo com Aguiar e Colares 

(2016, p. 123): 

 
O processo de formaça o continuada e  fundamental para que os 
professores possam refletir sobre suas pra ticas, revisando crenças que 
possam limitar o desenvolvimento das atividades em sala de aula. Este 
processo busca transformar crenças em conhecimentos significativos, 
associando teoria e experie ncia pra tica para propor melhorias e 
inovaço es na atuaça o docente. A formaça o continuada, nesse sentido, 
exige comprometimento com o aprimoramento constante e uma postura 
aberta a  experimentaça o de novas metodologias. 

 
Por outro lado, a formaça o continuada emerge como uma ferramenta fundamental 

para a adaptaça o dos professores a s novas exige ncias da educaça o inclusiva. Essa 

formaça o, que deve ocorrer ao longo de toda a carreira docente, tem como objetivo 

fornecer o conhecimento e as habilidades necessa rias para lidar com as especificidades 

de alunos com deficie ncias e transtornos de aprendizagem. Segundo Araujo e Seabra 

Junior (2021, p. 132), a formaça o continuada deve ser vista como um processo constante, 

essencial para que os professores se mantenham atualizados quanto a s novas 

metodologias e tecnologias aplica veis a  inclusa o. Ale m disso, a formaça o contí nua permite 

que os docentes adquiram habilidades pra ticas para trabalhar com uma diversidade de 

necessidades, o que e  crucial para garantir o sucesso da inclusa o na educaça o ba sica. 

Ademais, a capacitaça o em metodologias especí ficas e  outro aspecto essencial na 

formaça o dos educadores para atender alunos com deficie ncia e outros transtornos de 

aprendizagem. Fonseca et al. (2021, p. 56) ressaltam que o conhecimento de metodologias 

pedago gicas adaptadas, como o uso de tecnologias assistivas, estrate gias de ensino 

colaborativo e atividades diferenciadas, e  crucial para garantir que todos os estudantes, 

independentemente de suas limitaço es, possam aprender de forma significativa. A 

formaça o de professores deve, portanto, incluir o domí nio de tais abordagens 

pedago gicas, permitindo que os educadores desenvolvam pra ticas inclusivas e eficazes no 

cotidiano escolar. Nesse sentido, a capacitaça o em metodologias especí ficas na o so  
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prepara os docentes para o atendimento especializado, mas tambe m favorece a 

construça o de um ambiente educacional equitativo e acessí vel para todos os alunos.  

 

BARREIRAS INSTITUCIONAIS E CURRICULARES 

 

As barreiras institucionais e curriculares sa o fatores determinantes no processo de 

implementaça o da educaça o inclusiva nas escolas. A inadequaça o dos currí culos escolares 

e  um dos principais obsta culos identificados na formaça o de professores para a educaça o 

inclusiva, uma vez que os currí culos frequentemente na o contemplam a diversidade de 

alunos, especialmente aqueles com necessidades educacionais especiais. Alves e Hostins 

(2019, p. 29) afirmam que, apesar das polí ticas de inclusa o, os currí culos escolares ainda 

seguem um modelo tradicional, pouco flexí vel, que na o consegue atender de maneira 

eficaz as diferentes necessidades dos alunos. Essa inadequaça o reflete-se na falta de 

conteu dos e metodologias que favoreçam uma abordagem inclusiva, resultando em 

pra ticas pedago gicas que excluem aqueles que necessitam de um atendimento 

diferenciado. 

Ale m disso, as estruturas educacionais tambe m impactam a pra tica inclusiva, com 

a infraestrutura, os materiais dida ticos e os recursos pedago gicos sendo elementos 

fundamentais para garantir a efica cia da inclusa o. Fonseca et al. (2021, p. 57) destacam 

que a infraestrutura escolar muitas vezes na o esta  preparada para acolher alunos com 

deficie ncia, como a falta de acessibilidade nos espaços fí sicos e a care ncia de materiais 

dida ticos adaptados. Essa deficie ncia na infraestrutura limita as possibilidades de 

adaptaça o do ensino a s necessidades dos alunos, tornando o ambiente escolar um local 

onde a inclusa o se torna um desafio difí cil de ser superado. A falta de recursos 

pedago gicos adequados, como tecnologias assistivas, materiais adaptados e estrate gias 

pedago gicas inclusivas, tambe m dificulta a aplicaça o de me todos de ensino eficazes para 

todos os alunos. De acordo com Be vort e Belloni (2009, p. 1084): 

 
A integraça o das TIC na escola, em todos os seus ní veis, e  fundamental 
porque estas te cnicas ja  esta o presentes na vida de todas as crianças e 
adolescentes e funcionam – de modo desigual, real ou virtual – como 
age ncias de socializaça o, concorrendo com a escola e a famí lia. Portanto, 
a infraestrutura adequada nas escolas para a utilizaça o de tecnologias e  
essencial na o apenas para promover a inclusa o digital, mas tambe m para 
permitir que os alunos se desenvolvam em um contexto social e educativo 
que reflita o mundo em que vivem. 
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Por fim, a gesta o escolar desempenha um papel fundamental na superaça o dessas 

barreiras, pois e  a partir da liderança e da organizaça o da escola que as condiço es 

necessa rias para uma educaça o inclusiva podem ser estabelecidas. A gesta o escolar deve 

atuar na criaça o de um ambiente de aprendizagem que favoreça a diversidade, 

promovendo a capacitaça o de professores e a adequaça o dos currí culos e materiais 

pedago gicos. Araujo e Seabra Junior (2021, p. 138) argumentam que a gesta o deve ser 

proativa na implementaça o de polí ticas inclusivas, buscando parcerias para a adaptaça o 

dos espaços escolares e garantindo que todos os recursos necessa rios para a inclusa o 

sejam disponibilizados. A gesta o escolar, portanto, e  crucial para criar condiço es que 

possibilitem a efetiva inclusa o de alunos com necessidades educacionais especiais, 

transformando as barreiras institucionais e curriculares em oportunidades para o 

aprimoramento da pra tica pedago gica inclusiva.  

 

A EXPERIÊNCIA DOS PROFESSORES NA PRÁTICA PEDAGÓGICA INCLUSIVA 

 

A experie ncia dos professores na pra tica pedago gica inclusiva e  marcada por 

desafios dia rios que exigem na o apenas adaptaça o de conteu dos e metodologias, mas 

tambe m uma mudança de postura frente a  diversidade de alunos nas salas de aula. 

Diversos estudos indicam que os professores lidam com a inclusa o de diferentes maneiras, 

dependendo das condiço es em que trabalham e da formaça o que possuem. Alves e Hostins 

(2019, p. 31) relatam casos de professores que, mesmo com pouca formaça o especí fica, 

buscam estrate gias para adaptar suas aulas a s necessidades de alunos com deficie ncia, 

utilizando recursos como tecnologias assistivas e atividades diferenciadas. No entanto, 

esses exemplos pra ticos tambe m evidenciam as limitaço es enfrentadas pelos docentes, 

como a falta de tempo e de suporte para implementar tais estrate gias de forma eficaz. 

Nesse mesmo propo sito, Amador (2019, p. 152) enfatiza que: 

 
A formaça o continuada de professores e  destacada como um elemento 
essencial para o desenvolvimento da pra tica pedago gica. Esse processo 
na o apenas atualiza os docentes em relaça o a s demandas 
contempora neas da educaça o, mas tambe m promove a reflexa o crí tica 
sobre as estrate gias de ensino. A formaça o contí nua e  concebida como um 
processo permanente, que acompanha toda a carreira profissional, 
garantindo que os professores estejam preparados para os desafios 
sociais, tecnolo gicos e culturais do mundo contempora neo. 
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A colaboraça o entre professores, pais e outros profissionais da educaça o e  outro 

aspecto fundamental na promoça o de uma pra tica pedago gica inclusiva eficaz. Araujo e 

Seabra Junior (2021, p. 135) destacam que a inclusa o na o pode ser um esforço isolado do 

professor, sendo necessa ria a cooperaça o com a famí lia e com profissionais 

especializados, como psicopedagogos e assistentes sociais, para garantir que o aluno 

receba o suporte adequado. Esse trabalho colaborativo permite uma abordagem 

integrada, onde as necessidades dos alunos sa o identificadas e atendidas de maneira 

eficiente, garantindo que a inclusa o se torne uma realidade no cotidiano escolar. A 

interaça o entre esses diferentes agentes educacionais favorece, tambe m, a construça o de 

um ambiente escolar acolhedor e capaz de atender a  diversidade de forma integral. 

Entretanto, apesar dos esforços, os professores enfrentam inu meros desafios no 

cotidiano escolar. A falta de suporte e a sobrecarga de trabalho sa o questo es recorrentes, 

conforme aponta Fonseca et al. (2021, p. 58), que destacam como os professores 

frequentemente se veem sobrecarregados, lidando com grandes turmas e com a 

necessidade de adaptaça o das pra ticas pedago gicas para alunos com necessidades 

diversas. Ale m disso, o preconceito e as resiste ncias por parte de alguns membros da 

comunidade escolar ainda sa o barreiras significativas. Gonçalves et al. (2020, p. 25) 

afirmam que a inclusa o de alunos com deficie ncia muitas vezes esbarra na falta de 

compreensa o e apoio de outros profissionais da escola, o que dificulta a criaça o de um 

ambiente verdadeiramente inclusivo. Tais desafios exigem uma transformaça o cultural 

dentro da escola, na qual todos os membros da comunidade escolar compreendam a 

importa ncia da inclusa o e trabalhem juntos para supera -los.  

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada para a realizaça o desta pesquisa foi de cara ter 

exclusivamente bibliogra fico, com o objetivo de analisar e compreender os desafios 

enfrentados pelos professores na formaça o para a educaça o inclusiva. A pesquisa 

bibliogra fica caracteriza-se por um levantamento e ana lise de materiais ja  publicados, 

como livros, artigos cientí ficos, dissertaço es, teses e outros documentos acade micos 

relevantes. A abordagem adotada foi qualitativa, pois busca compreender e interpretar os 

feno menos relacionados a  formaça o docente para a educaça o inclusiva, sem a necessidade 

de coleta de dados prima rios ou quantitativos. Os instrumentos utilizados foram a leitura 
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crí tica e a ana lise dos textos selecionados, com base nos crite rios de releva ncia, atualidade 

e contribuiça o para o tema proposto. A coleta de dados se deu por meio da seleça o de 

fontes especí ficas sobre a formaça o de professores, educaça o inclusiva e suas inter-

relaço es, por meio de bases de dados acade micas e bibliotecas digitais. A te cnica de ana lise 

utilizada foi a ana lise de conteu do, que permitiu organizar as informaço es, identificar 

categorias tema ticas e interpretar os dados obtidos a partir das fontes selecionadas. Todo 

o processo de pesquisa foi conduzido com o intuito de oferecer uma visa o ampla e 

aprofundada dos desafios na formaça o de professores para a educaça o inclusiva. 

O quadro a seguir apresenta as principais refere ncias bibliogra ficas utilizadas 

nesta pesquisa. Estas fontes foram selecionadas com base em sua releva ncia e 

contribuiça o para a discussa o sobre os desafios enfrentados pelos professores na 

formaça o para a educaça o inclusiva. 

 

Quadro 1 - Refere ncias Bibliogra ficas Selecionadas 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de 

trabalho 
ALVES, A. G.; HOSTINS, R. 
C. L. 

Desenvolvimento da imaginaça o e 
da criatividade por meio de design 
de games por crianças na escola 
inclusiva. 

2019 Artigo 

GONÇALVES, N. T. L. P.; 
KAUARK, F. S.; NUNES 
FILHO, C. F. 

O ensino de cie ncias para autistas. 2020 Artigo 

ARAU JO, G. S.; SEABRA 
JUNIOR, M. O. 

Elementos fundamentais para o 
design de jogos digitais com o foco 
no treino de compete ncias e 
habilidades de estudantes com 
transtorno do espectro autista: 
uma revisa o sistema tica. 

2021 Artigo 

FONSECA, M. A.; 
HARDOIM, E. L.; 
MANSILLA, D. E. P.; 
FONSECA, J. S. 

A sala de recursos multifuncional 
para inclusa o dos alunos autistas 
no ensino de cie ncias naturais. 

2021 Artigo 

SOUSA, F. J. F.; DA SILVA 
CAVALCANTE, L. V.; DEL 
PINO, J. C. 

Alfabetizaça o cientí fica e/ou 
letramento cientí fico: reflexo es 
sobre o ensino de cie ncias. 

2021 Artigo 

LIBA NEO, J. C. Organizaça o e gesta o da escola: 
teoria e pra tica. 

2021 Livro 

COSTA, M. do S. C. T. e. Desenvolvimento do pensamento 
cientí fico: contribuiço es para a 
educaça o escolar. 

2021 Dissertaça o 

ALVES, J. G. S. Transtorno do Espectro Autista: 
contribuiço es do ensino 
estruturado para interpretaça o de 
texto no Ensino Fundamental II. 

2022 Dissertaça o 
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ALMEIDA, S. V. Formaça o docente & ensino na era 
digital: relatos de experie ncias. 

2023 Livro 

MAMCASZ-BIGINHESKI, L. 
V.; SHIMAZAKI, E. M.; 
SILVA, S. C. R. 

Soroban na aprendizagem de 
alunos com deficie ncia intelectual. 

2023 Artigo 

GONÇALVES, Luciana 
Marinho Soares; 
BOECHAT, Gisela Paula 
Fatinanti; REZENDE, 
Antonio Pinheiro de. 

A formaça o de professores para a 
inclusa o de alunos com autismo: 
desafios e oportunidades. 

2024 Capí tulo de 
livro 

LIMA, Miguel Geraldo 
Martins; FRANQUEIRA, 
Alberto da Silva; FIRMINO 
DA SILVA, Antonio 
Marcos; VIEIRA PORTES, 
Cristiano Severo; 
MACHUAR, Elissandra 
Campos Coelho; BATISTA 
BORGE, Josinete Braga; 
ARMSTRONG MACIEL, 
Rosiele Co rdova. 

O novo modelo educacional: 
vantagens e desafios do ambiente 
digital no espaço tecnolo gico. 

2024 Capí tulo de 
livro 

SANTOS, Silvana Maria 
Aparecida Viana; 
FRANQUEIRA, Alberto da 
Silva; SANTOS, Urbanize 
Cunha. 

Estrate gias de ensino para 
estudantes com deficie ncia visual 
em salas de aula regulares. 

2024 Capí tulo de 
livro 

MOURA, Cleberson 
Cordeiro de; SILVA, 
Alcinei Jose ; LOUZORA, 
Gilmar de Alvarenga; 
LIMA, Marcelo Ferreira 
da; BRITO, Margarete 
Farias de; CUNHA, Maria 
Aparecida da. 

A influe ncia da neurocie ncia na 
formaça o docente. 

2024 Capí tulo de 
livro 

SANTANA, Telma Lustosa 
Silva; BORE , Aline Paula; 
GONÇALVES, Cristiane da 
Silva Reis; MARTINO, 
Lourdes Miranda; SILVA, 
Ludimila Fernandes da; 
SILVA, Wellington Jose  
Rosa. 

Desafios na formaça o de 
professores para avaliaço es 
inclusivas no contexto da educaça o 
ba sica. 

2024 Capí tulo de 
livro 

Fonte: autoria pro pria 
 

Esse quadro ilustra a diversidade das fontes consultadas, que abarcam artigos, 

dissertaço es e livros, permitindo uma ana lise abrangente sobre o tema. As refere ncias 

selecionadas contribuem para uma visa o detalhada dos diferentes aspectos envolvidos na 

formaça o de professores para a educaça o inclusiva, abordando desde a criaça o de pra ticas 

pedago gicas ate  a ana lise das necessidades de formaça o contí nua dos docentes.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
Fonte: autoria pro pria 

 

A nuvem de palavras apresentada a seguir reu ne os termos frequentes e 

significativos extraí dos do quadro de refere ncias, que sera o tratados nos to picos 

subsequentes, bem como nos resultados e discusso es deste trabalho. Esses termos 

refletem os conceitos e temas centrais abordados ao longo da pesquisa, como “inclusa o”, 

“formaça o”, “professores”, “autismo”, “tecnologias assistivas” e “metodologias”, que sa o 

essenciais para a compreensa o dos desafios e propostas relacionadas a  educaça o inclusiva 

e a  capacitaça o docente. 

A nuvem de palavras visualiza de forma clara e intuitiva os elementos recorrentes 

nas fontes bibliogra ficas utilizadas, destacando as a reas de maior e nfase, como a formaça o 

de professores e a implementaça o de pra ticas inclusivas no contexto educacional. Esses 

termos sa o fundamentais para embasar as discusso es seguintes e para a ana lise crí tica 

das propostas e estrate gias necessa rias para melhorar a formaça o dos educadores e, 

assim, garantir uma educaça o acessí vel e equitativa para todos os alunos.  

 

O IMPACTO DA FORMAÇÃO DEFICIENTE NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA  

 

A formaça o inadequada de professores para a educaça o inclusiva tem um impacto 

significativo na aplicaça o de pra ticas pedago gicas que atendem a s necessidades de alunos 
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com deficie ncias e transtornos de aprendizagem. Alves e Hostins (2019, p. 26) destacam 

que muitos professores, mesmo com boa vontade, enfrentam dificuldades em 

implementar metodologias inclusivas devido a  escassez de formaça o especí fica durante a 

graduaça o. Essa lacuna na formaça o inicial resulta em uma falta de conhecimento sobre 

as estrate gias e ferramentas necessa rias para adaptar o ensino a s necessidades dos alunos 

com deficie ncia, prejudicando a efica cia da educaça o inclusiva. A ause ncia de capacitaça o 

adequada faz com que os professores enfrentem desafios ao tentar aplicar pra ticas 

pedago gicas diversificadas, o que pode levar ao fracasso na inclusa o escolar desses alunos. 

Ale m disso, ha  exemplos de escolas que enfrentam se rios desafios devido a  

insuficie ncia de capacitaça o de seus professores. Fonseca et al. (2021, p. 59) relatam que, 

em muitas escolas, a falta de formaça o especí fica tem sido um obsta culo constante para a 

implementaça o de pra ticas inclusivas. Nessas instituiço es, os professores se veem 

sobrecarregados com a diversidade de alunos e sem os recursos pedago gicos e 

conhecimentos necessa rios para lidar com as especificidades de cada estudante. 

Gonçalves et al. (2020, p. 24) mencionam que, em alguns casos, a formaça o deficiente leva 

a  exclusa o velada de alunos com necessidades especiais, que acabam sendo deslocados 

para turmas especiais ou, muitas vezes, ignorados nas atividades escolares. Esses 

exemplos mostram claramente como a falta de uma formaça o adequada compromete na o 

so  a inclusa o efetiva, mas tambe m a qualidade do ensino oferecido a esses alunos, que 

deveriam ser atendidos com um olhar especializado e ajustado a s suas particularidades. 

 

PROPOSTAS PARA SUPERAÇÃO DOS DESAFIOS NA FORMAÇÃO DOCENTE  

 

A superaça o dos desafios na formaça o docente para a educaça o inclusiva exige a 

implementaça o de pra ticas e propostas que possibilitem a capacitaça o contí nua e efetiva 

dos professores. Araujo e Seabra Junior (2021, p. 137) destacam que uma das melhores 

abordagens para melhorar a formaça o dos docentes e  a criaça o de programas de 

atualizaça o profissional, que permitam aos professores acessar constantemente novas 

metodologias, recursos pedago gicos e estrate gias de ensino voltadas para a inclusa o. 

Esses programas devem ser estruturados de maneira a fornecer aos professores as 

ferramentas necessa rias para atender a s diversas necessidades dos alunos com 

deficie ncia, transtornos de aprendizagem e outras dificuldades. Ale m disso, Fonseca et al. 

(2021, p. 62) afirmam que as parcerias entre as instituiço es de ensino superior e as 
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escolas sa o essenciais para garantir uma formaça o conectada a  realidade da sala de aula. 

Essas parcerias possibilitam a troca de experie ncias, a adaptaça o das pra ticas pedago gicas 

e o desenvolvimento de currí culos que atendam a s exige ncias da educaça o inclusiva, 

fortalecendo o ví nculo entre teoria e pra tica. 

Outro ponto crucial para a superaça o dos desafios na formaça o docente e  a 

implementaça o de polí ticas pu blicas eficazes que garantam a formaça o continuada dos 

professores. Alves e Hostins (2019, p. 30) ressaltam que e  fundamental que as polí ticas 

educacionais priorizem a capacitaça o permanente dos professores, oferecendo formaça o 

continuada que na o apenas atualize os docentes, mas tambe m os prepare para lidar com 

as novas demandas da educaça o inclusiva. A implementaça o de programas de formaça o 

continuada na o deve se restringir a cursos espora dicos, mas deve ser parte integrante da 

carreira docente, com incentivo a  participaça o em atividades de aperfeiçoamento 

profissional. Para que essa formaça o tenha sucesso, e  necessa rio que as polí ticas pu blicas 

envolvam recursos adequados, como apoio financeiro, estrutura para a realizaça o de 

cursos e atividades de capacitaça o, ale m de um compromisso das escolas e das 

administraço es pu blicas com a melhoria contí nua da qualidade do ensino inclusivo. Dessa 

forma, a criaça o e execuça o de polí ticas pu blicas robustas e bem planejadas sa o 

fundamentais para garantir que os professores estejam preparados para enfrentar os 

desafios da inclusa o e promover um ensino de qualidade para todos os alunos. 

 

O PAPEL DAS TECNOLOGIAS NA FORMAÇÃO E PRÁTICA INCLUSIVA  

 

As tecnologias desempenham um papel fundamental na promoça o de uma pra tica 

pedago gica inclusiva, especialmente no que se refere a  utilizaça o de tecnologias assistivas 

e outras ferramentas digitais que auxiliam na adaptaça o do ensino para alunos com 

deficie ncias. Fonseca et al. (2021, p. 64) destacam que as tecnologias assistivas, como 

softwares de leitura, audiobooks, e ferramentas de acessibilidade digital, te m sido 

essenciais para garantir a participaça o ativa de alunos com deficie ncias no processo de 

ensino-aprendizagem. Essas ferramentas permitem que os alunos com dificuldades 

especí ficas, como deficie ncia visual ou auditiva, possam acessar o conteu do de maneira 

adequada, promovendo uma maior igualdade de oportunidades dentro da sala de aula. 

Ale m disso, Araujo e Seabra Junior (2021, p. 140) afirmam que a utilizaça o de tecnologias 

digitais, como plataformas online de ensino e aplicativos educativos, facilita a 
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personalizaça o do ensino, possibilitando que os professores adaptem o conteu do de 

acordo com as necessidades individuais dos alunos, favorecendo a inclusa o no contexto 

escolar. 

Entretanto, para que essas tecnologias sejam eficazes na pra tica pedago gica 

inclusiva, e  imprescindí vel que os professores recebam a devida capacitaça o para utiliza -

las de forma adequada. Alves e Hostins (2019, p. 28) ressaltam que a formaça o docente 

precisa incluir, de forma robusta, o uso de tecnologias assistivas, capacitando os 

professores na o apenas para operar os recursos tecnolo gicos, mas tambe m para integra -

los ao processo pedago gico de maneira eficiente e criativa. A utilizaça o dessas tecnologias 

exige que os docentes compreendam como adaptar suas metodologias de ensino para 

aproveitar o potencial das ferramentas digitais, atendendo a s necessidades de cada aluno 

de maneira personalizada. Portanto, a capacitaça o dos professores deve abranger na o so  

o domí nio das tecnologias assistivas, mas tambe m a compreensa o de como elas podem 

ser aplicadas em diferentes contextos e como elas podem contribuir para o 

desenvolvimento acade mico e social dos alunos com deficie ncias. A formaça o contí nua 

dos professores nesse sentido e  essencial para garantir que a educaça o inclusiva seja na o 

apenas possí vel, mas tambe m efetiva e significativa para todos os estudantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais deste estudo buscam sintetizar os principais achados 

relacionados aos desafios enfrentados pelos professores na formaça o para a educaça o 

inclusiva, com base nas ana lises realizadas ao longo da pesquisa. A pergunta central da 

pesquisa foi: “Quais sa o os principais desafios enfrentados pelos professores na sua 

formaça o para a implementaça o da educaça o inclusiva, e como esses desafios podem ser 

superados para garantir uma pra tica pedago gica efetiva e acessí vel a todos os alunos?” 

Atrave s da revisa o das fontes bibliogra ficas e da ana lise dos aspectos teo ricos e pra ticos 

envolvidos na formaça o docente para a educaça o inclusiva, foi possí vel identificar uma 

se rie de obsta culos que impactam a efica cia da inclusa o escolar. 

Um dos principais achados deste estudo refere-se a  inadequaça o da formaça o 

inicial dos professores, que na o aborda de maneira suficiente as metodologias e pra ticas 

necessa rias para a inclusa o de alunos com necessidades educacionais especiais. A falta de 

preparaça o adequada durante a graduaça o, combinada com a escassez de conteu dos 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 

275 

relacionados a  diversidade na educaça o, resulta em professores que, embora bem-

intencionados, na o possuem os conhecimentos e habilidades necessa rios para 

implementar pra ticas pedago gicas inclusivas de maneira efetiva. Isso se reflete em 

dificuldades enfrentadas pelos docentes no dia a dia escolar, como a falta de recursos 

pedago gicos adequados, a resiste ncia de alguns membros da comunidade escolar e a 

sobrecarga de trabalho, que contribuem para o fracasso na implementaça o da educaça o 

inclusiva de forma plena. 

Outro achado relevante diz respeito a  importa ncia da formaça o continuada, que 

emerge como uma necessidade premente para a adaptaça o dos professores a s novas 

demandas da educaça o inclusiva. A formaça o contí nua, que deve ocorrer ao longo de toda 

a carreira docente, permite que os professores se atualizem constantemente em relaça o a 

novas metodologias, tecnologias assistivas e pra ticas pedago gicas inovadoras. No entanto, 

a implementaça o de programas de formaça o continuada ainda e  limitada e na o esta  

suficientemente integrada a  realidade das escolas, o que compromete sua efica cia. 

Portanto, uma das principais contribuiço es do estudo e  a identificaça o da formaça o 

contí nua como uma ferramenta crucial para a superaça o dos desafios enfrentados pelos 

professores na educaça o inclusiva. 

Ale m disso, o estudo revelou que a gesta o escolar desempenha um papel 

fundamental na superaça o das barreiras institucionais e curriculares que dificultam a 

implementaça o da inclusa o. A adequaça o dos currí culos, a disponibilizaça o de recursos 

pedago gicos apropriados e a criaça o de um ambiente fí sico acessí vel sa o aço es essenciais 

que devem ser lideradas pela gesta o escolar. No entanto, muitas escolas ainda enfrentam 

dificuldades nesse sentido, seja pela falta de recursos, seja pela resiste ncia a  mudança de 

pra ticas pedago gicas tradicionais. O estudo tambe m identificou que a colaboraça o entre 

professores, pais e outros profissionais da educaça o e  um fator decisivo para o sucesso da 

inclusa o, ja  que o trabalho conjunto pode contribuir para a superaça o de obsta culos 

individuais e coletivos. 

As contribuiço es deste estudo para a a rea da educaça o inclusiva sa o significativas, 

pois destacam os principais desafios enfrentados pelos professores e sugerem possí veis 

soluço es para melhorar a formaça o docente e a aplicaça o de pra ticas inclusivas nas 

escolas. A formaça o inicial e continuada de professores, a adequaça o dos currí culos, a 

criaça o de ambientes inclusivos e a promoça o de uma gesta o escolar eficaz sa o aspectos 
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que precisam ser bem estruturados e implementados para garantir o sucesso da educaça o 

inclusiva.  

Entretanto, apesar das concluso es tiradas, este estudo aponta a necessidade de 

pesquisas na a rea para complementar os achados apresentados. A investigaça o sobre as 

pra ticas pedago gicas inclusivas nas escolas, por exemplo, ainda e  limitada e carece de uma 

ana lise profunda sobre as realidades vividas pelos professores nas salas de aula. Ale m 

disso, seria importante explorar como a formaça o de professores pode ser melhorada por 

meio de parcerias entre as instituiço es de ensino superior e as escolas, ale m de avaliar a 

efica cia de polí ticas pu blicas que visem fortalecer a educaça o inclusiva. Assim, a 

continuidade da pesquisa e  essencial para que os desafios na formaça o docente para a 

educaça o inclusiva possam ser superados de forma eficaz, e para que a inclusa o de alunos 

com necessidades especiais se torne uma realidade concreta e de qualidade em todas as 

escolas. 
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RESUMO 
Este estudo abordou a questa o da formaça o docente para o uso de tecnologias digitais no 
ensino, buscando analisar como a formaça o dos professores tem contribuí do para a 
utilizaça o efetiva dessas tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. O objetivo 
geral foi investigar a relaça o entre a formaça o dos educadores e a integraça o das 
ferramentas digitais no contexto educacional. A pesquisa foi de cara ter bibliogra fico, com 
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a ana lise de artigos, livros e teses que discutem a formaça o docente e o uso das tecnologias 
digitais. Os resultados indicaram que, apesar dos esforços na capacitaça o de professores, 
ainda existem barreiras tecnolo gicas, culturais e econo micas que dificultam a plena 
integraça o das tecnologias no ensino. Foi observado que a formaça o docente continua a 
ser um fator crucial, mas que necessita de maior adaptaça o a s necessidades dos 
professores e dos contextos escolares. Ale m disso, a infraestrutura nas escolas e a 
resiste ncia cultural foram identificadas como desafios que impactam o uso efetivo das 
tecnologias. As consideraço es finais destacaram a importa ncia da formaça o contí nua e da 
implementaça o de polí ticas pu blicas eficazes, que incentivem o uso pedago gico das 
tecnologias digitais. Concluiu-se que, embora a formaça o docente seja fundamental, e  
necessa rio um apoio estruturado e contí nuo para superar as barreiras e garantir a 
utilizaça o efetiva das tecnologias digitais no ensino. 
Palavras-chave: formaça o docente, tecnologias digitais, ensino-aprendizagem, 
capacitaça o, polí ticas pu blicas. 
 
ABSTRACT 
This study addressed the issue of teacher training for the use of digital technologies in 
teaching, seeking to analyze how teacher training has contributed to the effective use of 
these technologies in the teaching-learning process. The general objective was to 
investigate the relationship between teacher training and the integration of digital tools 
in the educational context. The research was bibliographical in nature, with the analysis 
of articles, books and theses that discuss teacher training and the use of digital 
technologies. The results indicated that, despite efforts to train teachers, there are still 
technological, cultural and economic barriers that hinder the full integration of 
technologies in teaching. It was observed that teacher training continues to be a crucial 
factor, but that it needs to be further adapted to the needs of teachers and school contexts. 
In addition, school infrastructure and cultural resistance were identified as challenges 
that impact the effective use of technologies. The final considerations highlighted the 
importance of continuous training and the implementation of effective public policies that 
encourage the pedagogical use of digital technologies. It was concluded that, although 
teacher training is essential, structured and continuous support is necessary to overcome 
barriers and ensure the effective use of digital technologies in teaching. 
Keywords: teacher training, digital technologies, teaching-learning, training, public 
policies. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A formaça o docente para o uso de tecnologias digitais de ensino tem se mostrado 

um dos principais desafios da educaça o contempora nea, especialmente considerando as 

constantes inovaço es tecnolo gicas e a crescente digitalizaça o dos ambientes de 

aprendizagem. A integraça o de tecnologias no contexto educacional e  uma exige ncia 

presente em diversas polí ticas pu blicas, visando melhorar a qualidade do ensino e a 

inclusa o digital. No entanto, a implementaça o efetiva dessas ferramentas depende de uma 
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formaça o docente contí nua, capaz de preparar os educadores para o uso pedago gico 

dessas tecnologias, contribuindo para um processo de ensino-aprendizagem dina mico, 

acessí vel e eficiente. 

A justificativa para a realizaça o desta pesquisa baseia-se na necessidade de 

compreender como a formaça o docente tem sido estruturada para atender aos desafios 

impostos pelas tecnologias digitais de ensino. A utilizaça o dessas tecnologias envolve mais 

do que apenas o domí nio de ferramentas digitais; exige que os docentes possuam 

compete ncias pedago gicas e dida ticas que possibilitem a aplicaça o desses recursos de 

forma a enriquecer as pra ticas educativas. Ale m disso, a formaça o adequada dos 

professores e  fundamental para que as tecnologias digitais se tornem uma ferramenta de 

apoio ao processo de aprendizagem, promovendo a inclusa o de diferentes sujeitos e 

abordando as especificidades de cada aluno. 

A pergunta problema que guia esta pesquisa e : “Como a formaça o docente tem 

contribuí do para a utilizaça o efetiva das tecnologias digitais no processo de ensino-

aprendizagem?” Essa indagaça o surge da necessidade de identificar os pontos fortes e as 

lacunas na formaça o oferecida aos professores, bem como as estrate gias para capacitar os 

educadores a incorporar as tecnologias no cotidiano escolar. A partir dessa questa o, 

busca-se analisar as pra ticas formativas existentes, suas implicaço es para a pra tica 

pedago gica e os desafios que os professores enfrentam na utilizaça o dessas tecnologias. 

O objetivo desta pesquisa e  investigar como a formaça o docente para o uso de 

tecnologias digitais de ensino tem sido estruturada e quais os impactos dessa formaça o 

no processo de ensino-aprendizagem. A pesquisa visa analisar as polí ticas de formaça o, 

os me todos e as pra ticas adotadas nas instituiço es educacionais, com foco nas 

compete ncias necessa rias para o uso pedago gico das tecnologias. 

O texto esta  estruturado da seguinte maneira: a introduça o apresenta o tema, a 

justificativa, a pergunta problema e o objetivo da pesquisa. No referencial teo rico, sera o 

abordadas as principais teorias sobre a formaça o docente e a integraça o das tecnologias 

digitais no ensino. Em seguida, no desenvolvimento, sera o discutidos os diferentes 

modelos de formaça o docente, as tecnologias digitais utilizadas no ensino e as polí ticas 

pu blicas relacionadas a  formaça o de professores. A metodologia explicara  os 

procedimentos adotados para a pesquisa bibliogra fica, e nos to picos de discussa o e 

resultados, sera o analisados os principais achados da pesquisa, evidenciando os desafios 

e as possí veis soluço es para a melhoria da formaça o docente. Finalmente, as 
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consideraço es finais apresentara o um resumo das concluso es e as sugesto es para futuras 

pesquisas e pra ticas pedago gicas.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico esta  estruturado de forma a proporcionar uma compreensa o 

sobre a formaça o docente no contexto do uso das tecnologias digitais de ensino. 

Inicialmente, sera o abordados os conceitos fundamentais relacionados a  formaça o 

docente, com foco nas compete ncias necessa rias para o uso pedago gico das tecnologias 

digitais. Em seguida, sera  discutida a evoluça o histo rica da integraça o dessas tecnologias 

no ensino, destacando os desafios enfrentados pelos educadores e as transformaço es nas 

pra ticas pedago gicas. O referencial tambe m abordara  diferentes modelos de formaça o 

docente, analisando as polí ticas pu blicas existentes e os programas de capacitaça o 

voltados para o uso de tecnologias digitais. Por fim, sera o exploradas as principais teorias 

que sustentam a relaça o entre formaça o docente e a utilizaça o de tecnologias no processo 

de ensino-aprendizagem, proporcionando um panorama teo rico que embasa a pesquisa.  

 

A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO DOCENTE PARA O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS  

 

A formaça o docente para o uso de tecnologias digitais e  um elemento para a 

melhoria da qualidade educacional, pois permite que os professores desenvolvam as 

compete ncias necessa rias para integrar essas ferramentas ao processo de ensino-

aprendizagem. A formaça o contí nua de professores no uso de tecnologias digitais tem um 

impacto significativo, na o apenas na capacitaça o dos educadores, mas tambe m na 

transformaça o das pra ticas pedago gicas. Bacich (2016, p. 105) destaca que a formaça o 

contí nua proporciona aos professores a oportunidade de refletir sobre suas pra ticas e 

adotar novas abordagens pedago gicas que envolvem o uso de tecnologias. A formaça o 

permanente permite, ainda, que os docentes acompanhem as inovaço es tecnolo gicas, 

garantindo a atualizaça o constante das suas compete ncias. Nesse sentido, a capacitaça o 

docente se torna uma ferramenta essencial para o sucesso da integraça o digital nas 

escolas. 

Dentre os diferentes modelos de formaça o docente, alguns se destacam por sua 

aplicabilidade no ensino digital. Para Cruz, Andrade e Machado (2020, p. 60), e  necessa rio 
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que os professores se apropriem de metodologias de ensino que possibilitem a utilizaça o 

de tecnologias digitais de maneira eficaz, criando um ambiente de aprendizado interativo 

e colaborativo. O modelo de formaça o hí brida, que combina atividades presenciais com o 

uso de plataformas digitais, tem sido considerado uma das abordagens eficientes para 

promover essa integraça o, pois alia a pra tica pedago gica com o uso de ferramentas 

tecnolo gicas. De acordo com Brito et al. (2020, p. 64), esse modelo de formaça o permite 

que os docentes experimentem a utilizaça o das tecnologias no seu dia a dia, favorecendo 

a apropriaça o de metodologias inovadoras e flexí veis. 

Contudo, a adoça o de tecnologias digitais pelos professores enfrenta uma se rie de 

desafios e barreiras, que podem dificultar a implementaça o eficaz dessas ferramentas nas 

escolas. Entre os principais obsta culos, esta o a falta de infraestrutura adequada, a 

resiste ncia dos professores a s mudanças e a care ncia de apoio pedago gico na utilizaça o 

das tecnologias. Oliveira et al. (2020, p. 60) afirmam que a falta de treinamento adequado 

e  um dos fatores crí ticos, uma vez que muitos docentes na o se sentem seguros ao utilizar 

as ferramentas digitais, o que gera um receio em sua aplicaça o. Ale m disso, Lira et al. 

(2024, p. 89) ressaltam que a ause ncia de uma cultura digital nas escolas pode gerar uma 

resiste ncia a  mudança, dificultando a adaptaça o dos professores a s novas demandas do 

ensino digital. Essas barreiras, somadas a questo es relacionadas a  formaça o deficiente, 

podem comprometer o uso efetivo das tecnologias digitais, limitando seu impacto na 

melhoria do processo educacional.  

 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO  

 

O uso de tecnologias digitais no ensino tem se expandido consideravelmente, e 

diferentes tipos de ferramentas te m sido aplicadas para enriquecer o processo de ensino-

aprendizagem. Entre as principais tecnologias digitais utilizadas, destacam-se as 

plataformas educacionais, aplicativos e softwares especializados. Segundo Cazeli et al. 

(2024, p. 35), as plataformas digitais permitem que os professores gerenciem e 

compartilhem conteu dos de forma organizada, ale m de facilitar a interaça o entre 

estudantes e educadores. Os aplicativos educativos, por sua vez, oferecem atividades 

interativas que ajudam os alunos a desenvolver habilidades de forma dina mica, enquanto 

os softwares educacionais podem ser utilizados para aprofundar o aprendizado de 

disciplinas especí ficas. Ale m disso, a utilizaça o dessas tecnologias possibilita uma 
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personalizaça o do ensino, atendendo a s necessidades individuais dos estudantes e 

promovendo uma aprendizagem eficiente. 

Em relaça o a s boas pra ticas de uso das tecnologias digitais, alguns exemplos te m 

se destacado pela sua efica cia no contexto educacional. Bacich (2016, p. 103) aponta que 

o uso de jogos digitais no ensino tem demonstrado bons resultados, principalmente no 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais dos alunos. Esses jogos sa o aplicados 

como recursos que tornam o aprendizado lu dico e envolvente, incentivando a participaça o 

ativa dos estudantes. Ale m disso, Lira et al. (2024, p. 88) indicam que o uso de ferramentas 

colaborativas, como fo runs de discussa o e wikis, tem contribuí do para a construça o 

coletiva do conhecimento, promovendo a interaça o entre os alunos e facilitando o 

aprendizado colaborativo. Esses exemplos ilustram como as tecnologias digitais podem 

ser implementadas de maneira eficaz para melhorar a qualidade da educaça o. 

O impacto das tecnologias digitais no desenvolvimento da aprendizagem dos 

alunos e  um aspecto discutido por estudiosos da a rea. De acordo com Cruz et al. (2020, p. 

61), as tecnologias digitais te m o potencial de estimular o desenvolvimento cognitivo dos 

alunos, proporcionando uma aprendizagem participativa. O uso dessas ferramentas 

contribui para o aprimoramento da capacidade de resoluça o de problemas, ale m de 

favorecer o desenvolvimento de habilidades como o pensamento crí tico e a criatividade. 

Freitas (2010, p. 140) reforça que, ao possibilitar a personalizaça o da aprendizagem, as 

tecnologias digitais atendem a diferentes ritmos e estilos de aprendizagem, 

proporcionando uma educaça o inclusiva e acessí vel. Dessa forma, as tecnologias digitais 

na o apenas complementam o ensino tradicional, mas tambe m transformam a maneira 

como os alunos aprendem, ampliando suas oportunidades educacionais.  

 

POLÍTICAS PÚBLICAS E FORMAÇÃO DOCENTE PARA O USO DE TECNOLOGIAS 

DIGITAIS  

 

As polí ticas pu blicas voltadas para a formaça o docente desempenham um papel 

fundamental na integraça o das tecnologias digitais no ambiente educacional. De acordo 

com Oliveira et al. (2020, p. 58), as polí ticas pu blicas te m sido responsa veis por criar os 

marcos regulato rios que promovem a formaça o contí nua de professores, possibilitando a 

implementaça o de tecnologias no ensino. Essas polí ticas, quando bem estruturadas, 

buscam fornecer aos educadores as ferramentas necessa rias para utilizar as tecnologias 
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de forma eficaz, promovendo uma educaça o de qualidade. Ale m disso, as polí ticas pu blicas 

devem ser adaptadas para atender a s novas demandas educacionais, garantindo que os 

professores estejam preparados para enfrentar os desafios impostos pela transformaça o 

digital. 

Os programas de capacitaça o voltados para a formaça o docente te m se mostrado 

essenciais para a promoça o da educaça o digital. Cazeli et al. (2024, p. 50) destacam que 

esses programas sa o fundamentais para o desenvolvimento das compete ncias 

tecnolo gicas dos educadores, permitindo que eles utilizem as ferramentas digitais no 

processo de ensino-aprendizagem. A formaça o contí nua oferece aos professores 

oportunidades de atualizaça o, ale m de permitir a troca de experie ncias com outros 

educadores, o que contribui para o aprimoramento das pra ticas pedago gicas. De acordo 

com Bacich (2016, p. 107), os programas de capacitaça o na o apenas aumentam o domí nio 

das tecnologias, mas tambe m incentivam os educadores a refletirem sobre suas pra ticas 

pedago gicas, ajustando-as para o uso das novas ferramentas digitais. 

Em relaça o a s experie ncias nacionais e internacionais de integraça o das 

tecnologias no currí culo escolar, e  possí vel observar diferentes modelos que te m sido 

adotados com sucesso em va rias partes do mundo. Segundo Lira et al. (2024, p. 92), a 

integraça o das tecnologias digitais no currí culo escolar tem sido realizada de forma 

gradual, com algumas naço es adotando polí ticas estruturadas, enquanto outras 

enfrentam dificuldades na implementaça o. No Brasil, programas como o “Programa 

Nacional de Tecnologia Educacional” te m buscado integrar as tecnologias no currí culo de 

forma estrate gica, visando promover a inclusa o digital nas escolas pu blicas. 

Internacionalmente, paí ses como Finla ndia e Esto nia te m se destacado na utilizaça o de 

tecnologias digitais no currí culo escolar, implementando modelos de ensino hí brido e 

utilizando as tecnologias de forma a complementar e enriquecer o ensino tradicional. 

Essas experie ncias demonstram que, quando bem implementadas, as tecnologias digitais 

podem ser um recurso para a melhoria da qualidade educacional, tornando o ensino 

dina mico e acessí vel.  

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa desenvolvida e  de natureza bibliogra fica, com o objetivo de analisar e 

compreender os aspectos teo ricos relacionados a  formaça o docente para o uso de 
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tecnologias digitais no ensino. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, pois busca 

interpretar, a partir da revisa o de obras, as principais questo es que envolvem a formaça o 

de professores e a integraça o das tecnologias digitais no contexto educacional. A 

abordagem adotada foi descritiva e explicativa, visando descrever e explicar as diferentes 

abordagens e pra ticas de formaça o docente, ale m de identificar os desafios e as soluço es 

propostas nos estudos revisados. 

O procedimento de coleta de dados consistiu na busca e ana lise de artigos 

acade micos, livros, dissertaço es e teses disponí veis em bases de dados cientí ficas e 

bibliotecas digitais. Foram utilizados os seguintes recursos para a coleta de dados: Google 

Acade mico, Scielo, Capes, bases de dissertaço es e teses, ale m de sites especializados em 

educaça o e tecnologias digitais. A seleça o das obras levou em consideraça o a releva ncia e 

a atualidade das publicaço es, priorizando aquelas que abordam a formaça o docente e o 

uso pedago gico das tecnologias digitais. Os instrumentos utilizados foram a leitura crí tica 

e a ana lise de conteu do dos materiais selecionados, com a finalidade de identificar temas 

recorrentes e discutir as implicaço es da formaça o docente na implementaça o das 

tecnologias no ensino. 

O quadro a seguir apresenta uma organizaça o das refere ncias bibliogra ficas 

utilizadas na pesquisa, com informaço es sobre os autores, tí tulos das obras, ano de 

publicaça o e tipo de trabalho. Ele serve para facilitar a compreensa o do leitor sobre os 

principais estudos que fundamentam a discussa o realizada nesta revisa o bibliogra fica. 

 

Quadro 1: Refere ncias Bibliogra ficas Utilizadas na Pesquisa 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de 

trabalho 
FREITAS, M. T. Letramento digital e formaça o 

de professores 
2010 Artigo 

BACICH, L. Ensino hí brido: proposta de 
formaça o de professores para 
uso integrado das tecnologias 
digitais nas aço es de ensino e 
aprendizagem 

2016 Artigo 

OLIVEIRA, R. M. de; 
CORRE A, Y. et al. 

Ensino remoto emergencial 
em tempos de COVID-19: 
formaça o docente e 
tecnologias digitais 

2020 Artigo 

ARAU JO, V. S. Formaça o de professoras para 
o ensino crí tico de lí ngua 
portuguesa: uma experie ncia 
no curso de pedagogia por 

2020 Dissertaça o de 
Mestrado 
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meio da plataforma 
'Blackboard' 

ARAU JO, V. S.; LOPES, C. R. Concepço es de formaça o 
crí tica de professoras em 
formaça o universita ria 

2020 Capí tulo de 
livro 

OLIVEIRA, A. X.; MELLO, D. 
E.; FRANCO, S. A. P. 

Pra ticas de ensino com o uso 
de tecnologias digitais: o papel 
da formaça o docente 

2020 Capí tulo de 
livro 

BRITO, C. da S. et al. Formaça o docente e jogos 
digitais no ensino de 
matema tica 

2020 Artigo 

ARAU JO, V. S; SILVA, N. N. A leitura na formaça o do 
cidada o a  luz do letramento 
crí tico 

2022 Capí tulo de 
livro 

OLIVEIRA, V. B. Discusso es das pra ticas 
avaliativas em turmas do nono 
ano do ensino fundamental de 
uma escola pu blica estadual de 
Goia nia e os depoimentos dos 
docentes sob o olhar das 
concepço es de cunho 
histo rico-cultural 

2023 Dissertaça o de 
Mestrado 

LIRA, Dynda Reis Valle; 
MACHADO, Elissandra 
Campos Coelho; DEPRA, 
Fernanda de Souza Reia; 
MARTIN, Giuliano de; 
AMORIM, Maria Goreti Reis 
de Oliveira; STORCHI, 
Robson. 

O papel do professor no 
ensino baseado em 
compete ncias 

2024 Capí tulo de 
livro 

CAZELI, G. G. et al. Integraça o de aplicativos 
educacionais para 
alfabetizaça o digital 

2024 Capí tulo de 
livro 

ARAU JO, A. F. de et al. Avaliaça o no ensino infantil: 
perspectivas crí ticas a partir 
da teoria histo rico-cultural 

2024 Capí tulo de 
livro 

LIRA, D. R. V. et al. A avaliaça o da aprendizagem 
no ensino de lí ngua 
portuguesa: um olhar sobre a 
formaça o crí tica do estudante 

2024 Capí tulo de 
livro 

CAZELI, G. G. et al. Tecnologias e pra ticas 
avaliativas: potencialidades e 
desafios na educaça o pu blica 

2024 Capí tulo de 
livro 

Fonte: autoria pro pria 
 

Apo s a inserça o do quadro, e  importante observar que ele oferece uma visa o clara 

das fontes que sustentam a pesquisa, permitindo ao leitor consultar os principais estudos 

e teorias que embasam a ana lise da formaça o docente para o uso das tecnologias digitais. 

A partir dessa seleça o de fontes, foi possí vel construir um entendimento sobre o impacto 
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da formaça o docente no uso pedago gico das tecnologias e os desafios enfrentados pelos 

educadores nesse processo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A nuvem de palavras apresentada a seguir destaca os termos frequentes e 

significativos encontrados no quadro de refere ncias utilizado para esta pesquisa. Esses 

termos refletem os principais temas abordados nos to picos subsequentes, nos resultados 

e nas discusso es, sendo fundamentais para o entendimento da formaça o docente no 

contexto do uso de tecnologias digitais. A visualizaça o desses termos proporciona uma 

compreensa o dos to picos centrais da pesquisa, como a capacitaça o docente, as polí ticas 

pu blicas, as tecnologias de ensino e os desafios enfrentados pelos educadores na 

integraça o das ferramentas digitais no processo de ensino-aprendizagem. 

 

 

Imagem 1- Nuvem de Palavras 

 
Fonte: autoria pro pria 

 

Esta nuvem de palavras serve como um guia visual para a ana lise dos conceitos e 

temas predominantes na revisa o bibliogra fica, destacando a releva ncia de cada um deles 

no contexto da formaça o docente e do uso pedago gico das tecnologias digitais. Atrave s 

dessa representaça o visual, e  possí vel perceber a interconexa o entre os termos e 

compreender melhor os aspectos que sa o discutidos ao longo da pesquisa. Essa 
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abordagem facilita a identificaça o das a reas exploradas e das questo es que exigem maior 

atença o no estudo das polí ticas educacionais e das pra ticas de formaça o para o uso das 

tecnologias no ensino.  

 

DESAFIOS NA FORMAÇÃO DOCENTE PARA O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS  

 

A formaça o docente para o uso de tecnologias digitais enfrenta diversos desafios, 

entre os quais se destacam as barreiras tecnolo gicas, econo micas e culturais. Barreto 

(2011, p. 123) enfatiza que, no contexto educacional, a falta de infraestrutura adequada 

nas escolas e  um dos principais obsta culos para a adoça o de tecnologias. As escolas, 

muitas vezes, na o dispo em dos recursos necessa rios, como computadores, internet de 

qualidade e softwares educativos, o que limita as possibilidades de utilizaça o das 

tecnologias digitais pelos professores. Ale m disso, Cazeli et al. (2024, p. 45) destacam que 

a resiste ncia cultural a  mudança, por parte dos educadores e das instituiço es, tambe m 

representa uma barreira significativa. Muitos professores, por exemplo, demonstram 

receio de utilizar as novas tecnologias por na o se sentirem preparados, o que pode gerar 

um impacto negativo na adoça o de novas metodologias e ferramentas digitais. 

As questo es econo micas tambe m sa o fundamentais para o sucesso da formaça o 

docente, uma vez que os custos associados a  implementaça o de tecnologias digitais nas 

escolas podem ser elevados. Segundo Freitas (2010, p. 138), a falta de investimentos 

adequados em formaça o continuada e em recursos tecnolo gicos nas escolas pu blicas e  um 

desafio recorrente, que limita o acesso dos professores a s ferramentas necessa rias para 

enriquecer o processo de ensino. Essa falta de apoio financeiro acaba por ampliar as 

desigualdades no sistema educacional, uma vez que as escolas em contextos vulnera veis 

sa o as afetadas. Por outro lado, a capacitaça o docente requer um investimento contí nuo e 

significativo, que, muitas vezes, na o e  priorizado nas polí ticas pu blicas de educaça o. 

O papel das escolas e das polí ticas educacionais e  essencial para superar esses 

desafios e proporcionar o suporte necessa rio a  formaça o docente. Lira et al. (2024, p. 88) 

defendem que as polí ticas educacionais precisam ser eficazes ao oferecer suporte 

financeiro e pedago gico para que as escolas integrem as tecnologias digitais de maneira 

sustenta vel. Ale m disso, Oliveira et al. (2020, p. 64) afirmam que as escolas devem criar 

um ambiente favora vel ao uso das tecnologias, proporcionando aos professores um espaço 

para capacitaça o constante e acesso a ferramentas pedago gicas inovadoras. Assim, a 
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colaboraça o entre as escolas, as polí ticas pu blicas e os educadores e  crucial para garantir 

que a formaça o docente seja eficaz e que as tecnologias digitais possam ser incorporadas 

ao ensino de maneira eficaz, superando as barreiras que ainda persistem. 

 

COMPETÊNCIAS DIGITAIS DOS PROFESSORES  

 

As compete ncias digitais dos professores te m se tornado essenciais no contexto 

educacional contempora neo, especialmente com a crescente integraça o das tecnologias 

digitais no processo de ensino-aprendizagem. Segundo Bacich (2016, p. 102), no se culo 

XXI, os educadores precisam dominar uma se rie de compete ncias tecnolo gicas que va o 

ale m do simples uso de ferramentas digitais. Estas compete ncias envolvem, por exemplo, 

a capacidade de utilizar plataformas digitais para planejar e gerenciar o ensino, a 

habilidade de integrar recursos multimí dia ao conteu do pedago gico e a capacidade de 

promover uma aprendizagem colaborativa por meio de ferramentas como fo runs e wikis. 

A necessidade de desenvolvimento dessas habilidades esta  relacionada com a 

transformaça o do papel do professor, que deve ser  um facilitador do aprendizado, usando 

as tecnologias como recursos pedago gicos para enriquecer o processo educacional. 

A formaça o docente desempenha um papel crucial na aquisiça o dessas 

compete ncias, uma vez que permite aos professores na o apenas o desenvolvimento de 

habilidades tecnolo gicas, mas tambe m a reflexa o sobre sua aplicaça o pedago gica. 

Segundo Cruz et al. (2020, p. 61), a capacitaça o contí nua dos docentes e  fundamental para 

que eles possam se apropriar das novas tecnologias de maneira crí tica e criativa. A 

formaça o deve ser entendida como um processo que vai ale m da simples introduça o ao 

uso de ferramentas digitais, englobando tambe m a compreensa o dos princí pios 

pedago gicos que fundamentam o uso dessas tecnologias. Dessa forma, a formaça o docente 

tem um impacto direto na aquisiça o das compete ncias digitais, pois permite que os 

professores se sintam seguros e confiantes ao utilizar as tecnologias em suas pra ticas 

educacionais. 

Ale m disso, Lira et al. (2024, p. 90) ressaltam que a formaça o continuada tem um 

impacto positivo na melhoria da pra tica pedago gica, uma vez que ela proporciona aos 

docentes a oportunidade de refletir sobre suas experie ncias com as tecnologias digitais e 

adaptar suas abordagens de ensino. Essa capacitaça o contí nua na o so  fortalece as 

compete ncias digitais dos professores, mas tambe m contribui para o aprimoramento da 
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qualidade do ensino, ao integrar as tecnologias ao currí culo. Assim, a formaça o docente se 

configura como um elemento indispensa vel para que os professores adquiram as 

compete ncias digitais necessa rias para o ensino no se culo XXI, preparando-os para 

atender a s demandas de um ambiente educacional tecnolo gico e dina mico. 

 

O FUTURO DA FORMAÇÃO DOCENTE EM TECNOLOGIA  

 

O futuro da formaça o docente em tecnologia esta  ligado a  constante evoluça o das 

ferramentas digitais e ao impacto que essas mudanças te m nas pra ticas pedago gicas. De 

acordo com Freitas (2010, p. 146), as tende ncias futuras indicam que a formaça o docente 

sera  centrada em modelos hí bridos e personalizados, nos quais os professores tera o 

acesso a recursos tecnolo gicos que atendem a s suas necessidades e contextos especí ficos. 

As plataformas de aprendizagem adaptativas, por exemplo, permitem que os educadores 

participem de processos formativos no ritmo e na intensidade que melhor se ajustam a s 

suas realidades. Ale m disso, a formaça o de professores deve evoluir para incluir aspectos 

como a aprendizagem baseada em projetos, que pode ser facilitada por ferramentas 

digitais, e a gamificaça o, que tem demonstrado potencial para aumentar o engajamento e 

a motivaça o dos educadores durante o processo de capacitaça o. 

A evoluça o das tecnologias digitais traz consigo tanto novas oportunidades quanto 

desafios para os educadores. De acordo com Lira et al. (2024, p. 95), as inovaço es 

tecnolo gicas como a intelige ncia artificial e a realidade aumentada esta o transformando a 

forma como os professores ensinam e como os alunos aprendem, criando um ambiente 

interativo e imersivo. No entanto, essas tecnologias exigem dos educadores novas 

compete ncias e uma adaptaça o constante a s mudanças. O desafio, como apontam Oliveira 

et al. (2020, p. 62), esta  na ra pida obsolesce ncia de muitas ferramentas tecnolo gicas, o que 

exige que os professores se atualizem para evitar que suas habilidades fiquem 

ultrapassadas. Essa necessidade de adaptaça o constante e  uma das principais dificuldades 

enfrentadas pelos educadores, especialmente considerando o ritmo acelerado de 

transformaça o digital. 

Ale m disso, Bacich (2016, p. 109) enfatiza que, a  medida que as tecnologias digitais 

evoluem, as demandas sobre a formaça o docente tambe m se ampliam, exigindo que os 

educadores se tornem auto nomos e reflexivos em relaça o ao uso das ferramentas 

tecnolo gicas. O futuro da formaça o docente, portanto, estara  voltado para a autonomia do 
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professor, que sera  desafiado a integrar as novas tecnologias de forma crí tica e criativa em 

suas pra ticas pedago gicas. Dessa forma, a preparaça o dos educadores para o uso das 

tecnologias digitais no ensino sera  essencial para garantir que as inovaço es tecnolo gicas 

sejam aproveitadas de maneira efetiva e significativa no processo educacional. O impacto 

dessas mudanças dependera , em grande parte, da capacidade dos professores de se 

adaptarem a s novas realidades tecnolo gicas e de aplica -las de maneira pedago gica, 

transformando o ambiente escolar e o papel do educador. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais deste estudo visam sintetizar os principais achados e 

responder a  pergunta de pesquisa proposta: “Como a formaça o docente tem contribuí do 

para a utilizaça o efetiva das tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem?”. A 

partir da ana lise realizada, pode-se afirmar que a formaça o docente desempenha um 

papel crucial na integraça o das tecnologias digitais no ensino, mas ainda enfrenta desafios 

significativos que impactam sua efetividade. Os principais achados indicam que, embora 

existam esforços no sentido de capacitar os professores para o uso das tecnologias, a 

implementaça o dessas ferramentas no cotidiano escolar requer um apoio contí nuo e a 

superaça o de barreiras tanto tecnolo gicas quanto culturais. 

Primeiramente, foi possí vel observar que a formaça o contí nua dos docentes e  um 

dos fatores importantes para a utilizaça o efetiva das tecnologias digitais. No entanto, essa 

formaça o precisa ser integrada aos contextos especí ficos de cada escola e adaptada a s 

necessidades dos educadores. Os programas de capacitaça o, embora existentes, precisam 

ser sustenta veis, garantindo que os professores tenham na o so  o domí nio das ferramentas 

tecnolo gicas, mas tambe m as compete ncias pedago gicas necessa rias para utiliza -las de 

forma crí tica e criativa. A falta de infraestrutura adequada nas escolas, juntamente com a 

resiste ncia cultural de alguns educadores, foi identificada como uma das principais 

barreiras a  adoça o plena das tecnologias digitais. Essas barreiras dificultam o processo de 

transformaça o das pra ticas pedago gicas, limitando o impacto positivo das ferramentas 

digitais na aprendizagem dos alunos. 

Ale m disso, os resultados deste estudo destacam a importa ncia de polí ticas 

pu blicas eficazes que promovam a inclusa o digital e o desenvolvimento contí nuo das 

compete ncias tecnolo gicas dos professores. As polí ticas educacionais voltadas para a 
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formaça o docente devem ser focadas na o apenas na capacitaça o inicial, mas tambe m na 

oferta de oportunidades contí nuas de desenvolvimento profissional. O estudo tambe m 

revelou que, embora existam algumas iniciativas bem-sucedidas de integraça o das 

tecnologias no currí culo escolar, essas iniciativas precisam ser ampliadas e melhor 

articuladas, a fim de criar um ambiente educacional inovador. A evoluça o das tecnologias 

digitais e a constante transformaça o do papel do professor exigem que a formaça o docente 

esteja em constante atualizaça o, acompanhando as novas ferramentas e metodologias que 

surgem a cada momento. 

Com base nos achados apresentados, pode-se concluir que a formaça o docente 

para o uso das tecnologias digitais de ensino e  um processo contí nuo, que exige um 

compromisso coletivo entre as escolas, as polí ticas pu blicas e os pro prios educadores. 

Para que a utilizaça o das tecnologias digitais seja efetiva, e  necessa rio que os professores 

sejam capacitados de maneira adequada, com acesso a recursos pedago gicos inovadores 

e a uma infraestrutura tecnolo gica suficiente. A adoça o dessas tecnologias deve ser 

acompanhada de uma mudança de mentalidade por parte dos educadores, que precisam 

ser preparados na o apenas para utilizar as ferramentas digitais, mas para adapta -las de 

forma pedago gica ao contexto de aprendizagem. 

Por fim, este estudo aponta para a necessidade de pesquisas que aprofundem a 

ana lise dos desafios enfrentados pelos professores na integraça o das tecnologias digitais 

no ensino. Embora este estudo tenha identificado barreiras significativas, a pesquisa 

futura pode investigar soluço es especí ficas e pra ticas que possam ser implementadas para 

superar esses obsta culos. A continuidade da pesquisa e  essencial para que se possa 

oferecer aos educadores e aos gestores escolares as ferramentas necessa rias para uma 

formaça o docente eficaz e para uma integraça o das tecnologias digitais no processo 

educacional. 
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RESUMO 
Este estudo investigou as polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no Brasil, com foco nos 
avanços, desafios e lacunas presentes na sua implementaça o nas escolas pu blicas. O 
problema central abordado foi identificar quais sa o os principais avanços e desafios das 
polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no Brasil e como essas polí ticas impactaram a 
educaça o inclusiva. O objetivo geral foi realizar uma ana lise crí tica das polí ticas pu blicas 
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de inclusa o escolar, destacando seus avanços, dificuldades e impactos. A metodologia 
adotada foi de natureza bibliogra fica, com levantamento e ana lise de documentos legais, 
livros, artigos cientí ficos e teses, ale m de uma ana lise qualitativa das informaço es 
coletadas. Os resultados revelaram que, apesar de avanços significativos na legislaça o, 
como a promulgaça o da Lei Brasileira de Inclusa o (LBI), a implementaça o dessas polí ticas 
ainda enfrenta desafios significativos. A resiste ncia dos educadores, a falta de 
infraestrutura nas escolas e a escassez de recursos materiais e financeiros comprometem 
a efica cia da inclusa o escolar. A ana lise destacou a necessidade de melhorar a formaça o 
docente, adequar a infraestrutura escolar e garantir a disponibilizaça o de recursos 
adequados para que as polí ticas de inclusa o sejam efetivas. Como consideraço es finais, o 
estudo apontou que, embora o Brasil tenha avançado na criaça o de polí ticas pu blicas para 
a inclusa o, a implementaça o pra tica dessas polí ticas precisa de investimento e maior 
articulaça o entre as esferas educacionais. A pesquisa sugeriu a continuidade dos estudos 
sobre a efetividade dessas polí ticas. 
Palavras-chave: Polí ticas Pu blicas, Inclusa o Escolar, Acessibilidade, Formaça o Docente, 
Educaça o Inclusiva. 
 
ABSTRACT 
This study investigated public policies on school inclusion in Brazil, focusing on the 
progress, challenges, and gaps in their implementation in public schools. The central issue 
addressed was identifying the main advances and challenges of public inclusion policies 
in Brazil and their impact on inclusive education. The primary objective was to critically 
analyze public policies for school inclusion, highlighting their progress, difficulties, and 
impacts. The research adopted a bibliographic approach, gathering and analyzing legal 
documents, books, scientific articles, and theses, alongside a qualitative analysis of the 
collected information. The findings revealed that, despite significant legislative advances, 
such as the enactment of the Brazilian Inclusion Law (LBI), the implementation of these 
policies still faces substantial challenges. Educator resistance, inadequate school 
infrastructure, and a lack of material and financial resources undermine the effectiveness 
of school inclusion. The analysis emphasized the need to improve teacher training, adapt 
school infrastructure, and ensure the provision of adequate resources for these policies to 
be effective. In conclusion, the study pointed out that, although Brazil has made progress 
in developing public inclusion policies, their practical implementation requires 
investment and better coordination among educational stakeholders. The research 
suggested continued studies on the effectiveness of these policies. 
Keywords: Public Policies, School Inclusion, Accessibility, Teacher Training, Inclusive 
Education. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A inclusa o escolar no Brasil e  um tema de grande releva ncia e complexidade, que 

envolve uma se rie de polí ticas pu blicas voltadas para a promoça o da educaça o para todos, 

independentemente das condiço es fí sicas, sensoriais, intelectuais ou sociais dos 

estudantes. Desde a de cada de 1990, com a promulgaça o da Lei de Diretrizes e Bases da 
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Educaça o Nacional (LDB), a educaça o inclusiva tem sido considerada um dos pilares para 

a construça o de uma sociedade justa e igualita ria. A implementaça o de polí ticas pu blicas 

de inclusa o escolar, contudo, ainda enfrenta desafios significativos, como a adaptaça o das 

escolas, a capacitaça o de professores e a integraça o de alunos com deficie ncia ao ambiente 

escolar regular. Essas questo es tornam a ana lise crí tica das polí ticas pu blicas de inclusa o 

escolar essencial para entender o impacto real dessas polí ticas no processo educacional e 

social. A Lei Brasileira de Inclusa o da Pessoa com Deficie ncia, sancionada em 2015, e 

outros marcos legais, como a Polí tica Nacional de Educaça o Especial, te m sido 

instrumentos fundamentais para a evoluça o da inclusa o escolar, mas as dificuldades na 

pra tica cotidiana, as barreiras fí sicas e pedago gicas e as resiste ncias culturais ainda 

dificultam o alcance dos objetivos traçados por essas polí ticas. 

A ana lise crí tica das polí ticas pu blicas de inclusa o escolar e  necessa ria, pois, apesar 

de avanços legislativos, a inclusa o efetiva de alunos com deficie ncia nas escolas regulares 

na o tem ocorrido de forma plena. As polí ticas de inclusa o te m sido implementadas de 

maneira desigual nas diferentes regio es do Brasil, com variaço es significativas entre 

escolas pu blicas e privadas, ale m da insuficie ncia de infraestrutura e recursos. A 

capacitaça o dos profissionais da educaça o, muitas vezes, na o acompanha as exige ncias de 

uma educaça o verdadeiramente inclusiva, e muitos professores ainda enfrentam 

dificuldades em lidar com a diversidade de necessidades educacionais. Ale m disso, a 

sociedade em geral precisa repensar suas concepço es sobre a deficie ncia e a educaça o 

inclusiva, superando estigmas e preconceitos que ainda persistem no contexto escolar. 

Dessa forma, a justificativa para este estudo repousa na necessidade de uma reflexa o 

aprofundada sobre as polí ticas pu blicas de inclusa o escolar, a fim de identificar suas 

limitaço es, avanços e possí veis caminhos para uma implementaça o eficaz. 

Diante desse cena rio, surge a seguinte pergunta problema: Quais sa o os principais 

avanços e desafios das polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no Brasil, e de que forma 

essas polí ticas te m impactado a educaça o inclusiva nas escolas pu blicas? A pesquisa 

pretende investigar essas questo es por meio de uma ana lise crí tica das polí ticas pu blicas 

implementadas, com o intuito de identificar as principais dificuldades enfrentadas pelas 

escolas e sugerir possí veis melhorias nas polí ticas educacionais para garantir uma 

inclusa o eficaz. O objetivo principal desta pesquisa e  realizar uma ana lise crí tica das 

polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no Brasil, identificando seus avanços, desafios e 
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impactos nas escolas pu blicas, a fim de contribuir para a reflexa o sobre a efetividade da 

inclusa o educacional no paí s. 

Este trabalho esta  estruturado em diferentes capí tulos que visam, de forma 

organizada, apresentar a pesquisa de maneira clara e objetiva. Apo s esta introduça o, o 

referencial teo rico abordara  os principais conceitos e marcos legais relacionados a  

educaça o inclusiva, ale m de discutir as teorias que fundamentam a inclusa o escolar. O 

desenvolvimento estara  dividido em tre s to picos que analisam de forma detalhada a 

implementaça o das polí ticas pu blicas de inclusa o, a formaça o docente e os impactos 

dessas polí ticas nas escolas pu blicas. Em seguida, a metodologia utilizada sera  

apresentada, explicando o processo de ana lise qualitativa e as fontes consultadas. Os 

resultados sera o discutidos em tre s to picos, abordando os avanços conquistados, os 

desafios persistentes e as lacunas nas polí ticas de inclusa o escolar. Por fim, as 

consideraço es finais apresentara o as concluso es da pesquisa, sugerindo propostas para 

aprimorar a implementaça o das polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no Brasil.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico deste trabalho esta  estruturado para fornecer uma base so lida 

para a ana lise crí tica das polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no Brasil. Inicialmente, sera  

abordado o histo rico da inclusa o escolar no Brasil, contextualizando a evoluça o das 

polí ticas pu blicas e as principais mudanças legislativas, como a Lei Brasileira de Inclusa o 

da Pessoa com Deficie ncia e a Polí tica Nacional de Educaça o Especial na Perspectiva da 

Educaça o Inclusiva. Em seguida, sera  discutida a legislaça o que fundamenta essas 

polí ticas, com e nfase nas diretrizes e marcos legais que buscam garantir o acesso a  

educaça o para todos, incluindo alunos com deficie ncia. O referencial tambe m apresentara  

as teorias que sustentam a educaça o inclusiva, destacando os conceitos de inclusa o, 

acessibilidade e metodologias pedago gicas voltadas para a diversificaça o do ensino, ale m 

de comparar essas polí ticas com as pra ticas internacionais. Esse conjunto de informaço es 

proporcionara  ao leitor uma compreensa o ampla das bases legais e teo ricas que orientam 

as pra ticas de inclusa o escolar no Brasil, estabelecendo o contexto necessa rio para a 

ana lise crí tica proposta nesta pesquisa.  

 

 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 

304 

A IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA DE INCLUSÃO ESCOLAR NO BRASIL 

 

A implementaça o das polí ticas de inclusa o escolar no Brasil tem sido um processo 

marcado por avanços, mas tambe m por diversos desafios, principalmente nas escolas 

pu blicas. A Lei Brasileira de Inclusa o da Pessoa com Deficie ncia (LBI), sancionada em 

2015, representou um marco importante para garantir a educaça o inclusiva no paí s, mas, 

apesar disso, sua implementaça o tem enfrentado obsta culos considera veis. De acordo 

com Ferreira (2020, p. 5), um dos principais desafios e  a resiste ncia cultural, que ainda 

existe por parte de parte dos profissionais da educaça o, que, muitas vezes, na o se sentem 

preparados para lidar com a diversidade presente nas salas de aula. A formaça o 

insuficiente dos docentes, como apontado por Garcia e Braga (2021, p. 115), contribui 

significativamente para essa resiste ncia, uma vez que muitos educadores na o recebem a 

capacitaça o necessa ria para atender alunos com deficie ncia de maneira eficaz. De acordo 

com Arruda e Dikson (2017, p. 220): 

 
A Resoluça o CNE/CEB nº 4/2009 define as diretrizes operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado na Educaça o Ba sica. Esse 
dispositivo reforça a importa ncia de integrar o atendimento especializado 
ao plano pedago gico da escola, garantindo a articulaça o com outras 
polí ticas pu blicas e promovendo a inclusa o de alunos com deficie ncia no 
ensino regular de forma efetiva. 

 
Ale m disso, a infraestrutura das escolas pu blicas tambe m se mostra inadequada 

para atender as necessidades de todos os alunos. Mendes (2019, p. 359) destaca que 

muitas instituiço es de ensino carecem de recursos fí sicos e pedago gicos necessa rios para 

a adaptaça o das atividades a s necessidades dos estudantes com deficie ncia, o que 

compromete a efetividade das polí ticas inclusivas. Em muitos casos, a falta de apoio 

especializado e de materiais adaptados limita o acesso e a participaça o plena desses 

alunos no ambiente escolar. Assim, a implementaça o da polí tica de inclusa o escolar, 

embora formalmente prevista em leis e diretrizes, encontra resiste ncia tanto no ní vel dos 

gestores educacionais quanto dos pro prios professores, que se veem desafiados a 

transformar suas pra ticas pedago gicas para atender a  diversidade de maneira inclusiva. 

A ana lise da implementaça o das polí ticas pu blicas de inclusa o escolar tambe m 

deve considerar a atuaça o dos gestores escolares, que desempenham papel fundamental 

na adaptaça o das pra ticas pedago gicas e na criaça o de um ambiente escolar inclusivo. 

Santos et al. (2024, p. 468) enfatizam que a gesta o educacional deve ser capaz de 
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promover aço es concretas que garantam a inclusa o, como a adaptaça o curricular e a 

promoça o de ambientes acessí veis. No entanto, segundo Lima e Silva (2020, p. 223), 

muitos gestores na o te m recebido a formaça o necessa ria para realizar essas mudanças de 

maneira eficaz, o que acaba dificultando a implementaça o plena das polí ticas inclusivas 

nas escolas pu blicas. Em muitos casos, a falta de recursos financeiros e humanos, ale m da 

pressa o por resultados acade micos, acaba por desviar o foco da inclusa o, colocando a 

educaça o de alunos com deficie ncia em segundo plano. 

Portanto, embora a legislaça o brasileira tenha avançado consideravelmente no que 

tange a  inclusa o escolar, sua implementaça o nas escolas pu blicas enfrenta desafios 

significativos, que envolvem na o apenas a falta de infraestrutura e a resiste ncia dos 

profissionais da educaça o, mas tambe m a falta de preparo e apoio adequado por parte dos 

gestores escolares. Dessa forma, e  essencial que as polí ticas pu blicas de inclusa o escolar 

sejam acompanhadas por aço es concretas de formaça o docente e de adequaça o da 

infraestrutura escolar, de modo a garantir que todos os alunos tenham acesso a uma 

educaça o de qualidade e inclusiva.  

 

A FORMAÇÃO DOCENTE E A INCLUSÃO ESCOLAR: 

 

A formaça o docente e  um dos pilares essenciais para a implementaça o bem-sucedida das 

polí ticas de inclusa o escolar no Brasil, uma vez que os professores desempenham papel 

fundamental na adaptaça o pedago gica necessa ria para atender a alunos com diferentes 

necessidades educacionais. No entanto, apesar dos avanços legislativos, a capacitaça o dos 

professores para lidar com a diversidade nas salas de aula ainda apresenta se rios desafios. 

De acordo com Mendes (2019, p. 358), a formaça o docente no Brasil, muitas vezes, na o e  

suficiente para garantir que os educadores possuam as compete ncias necessa rias para 

atender adequadamente alunos com deficie ncia. A falta de programas de formaça o 

contí nua que abordem especificamente a inclusa o escolar e  uma das principais 

dificuldades apontadas por diversos autores, o que reflete a escassez de estrate gias 

pedago gicas adaptadas a  diversidade de necessidades dos alunos. De acordo com Amaral 

et al. (2021, p. 50):   

 
No que se refere a  formaça o dos docentes, existem cursos de formaça o 
continuada que sa o fornecidos pelo Ministe rio da Educaça o e Secretarias 
Estaduais da Educaça o, mas estes sa o geralmente introduto rios, teo ricos, 
de curta duraça o e enfatizam a manipulaça o de ferramentas, 
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apresentando recomendaço es sobre como e para quais finalidades 
emprega -las. No entanto, ter o domí nio instrumental pode ser mais 
simples do que encontrar formas via veis de integrar, de fato, as TIC no 
processo de ensino-aprendizagem. Sem uma formaça o tecnolo gica e 
pedago gica apropriada, os docentes parecem desconforta veis em utilizar 
as TIC nas aulas. Talvez pelo receio em deixar transparecer suas 
dificuldades diante dos alunos, tentam conter ao ma ximo o avanço dessas 
tecnologias no contexto dida tico, fazendo pequenas concesso es, pore m 
sem mudar o essencial. 

 

Ferreira (2020, p. 10) tambe m observa que, embora as polí ticas pu blicas de 

inclusa o escolar prevejam a capacitaça o docente como uma prioridade, a implementaça o 

de cursos de formaça o continuada para professores tem sido limitada. Ale m disso, muitos 

desses cursos na o oferecem uma abordagem pra tica que ajude os professores a aplicarem 

os conceitos de inclusa o no dia a dia da sala de aula, dificultando a efetividade da 

aprendizagem inclusiva. Garcia e Braga (2021, p. 113) argumentam que a formaça o de 

professores precisa ser integrada ao contexto escolar, de modo que os docentes possam 

desenvolver habilidades especí ficas para lidar com a diversidade, como a adaptaça o de 

materiais dida ticos, o uso de tecnologias assistivas e a gesta o de sala de aula inclusiva. 

Ale m disso, a resiste ncia dos professores em relaça o a s mudanças pedago gicas 

propostas pela inclusa o tambe m e  um fator que dificulta a capacitaça o e o sucesso das 

polí ticas pu blicas. De acordo com Lima e Silva (2020, p. 224), muitos educadores ainda 

possuem concepço es tradicionais sobre a educaça o e a deficie ncia, o que pode gerar um 

certo receio ou falta de disposiça o para trabalhar com alunos com necessidades especiais. 

Essa resiste ncia e  ampliada pela falta de suporte adequado nas escolas, como a ause ncia 

de materiais adaptados e de profissionais especializados que possam colaborar no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Portanto, a formaça o docente para a inclusa o escolar no Brasil ainda enfrenta 

muitos obsta culos, como a insuficie ncia de programas de capacitaça o contí nua e a 

resiste ncia de parte dos professores, que na o se sentem preparados para lidar com a 

diversidade nas salas de aula. Dessa forma, e  fundamental que as polí ticas de formaça o de 

professores sejam reforçadas e adequadas a s reais necessidades da educaça o inclusiva, 

garantindo que todos os educadores possuam as compete ncias necessa rias para 

proporcionar uma educaça o de qualidade a todos os alunos, independentemente de suas 

condiço es.  
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IMPACTOS DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE INCLUSÃO NAS ESCOLAS: 

 

As polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no Brasil te m como um dos principais 

objetivos melhorar o desempenho acade mico de alunos com deficie ncia e promover a 

acessibilidade educacional nas escolas. Contudo, os impactos dessas polí ticas ainda sa o 

objeto de discusso es, uma vez que a implementaça o nas escolas enfrenta diversos 

desafios, desde a falta de infraestrutura adequada ate  a resiste ncia de parte dos 

educadores. Segundo Omote e Boato (2019, p. 10), embora a legislaça o tenha avançado 

significativamente, as dificuldades na adaptaça o das escolas e na formaça o dos 

professores ainda comprometem a efetividade da inclusa o escolar, refletindo-se no 

desempenho acade mico dos alunos com deficie ncia. Esses obsta culos, muitas vezes, 

dificultam o acesso pleno desses alunos ao currí culo escolar e impactam diretamente sua 

aprendizagem. 

Ale m disso, a infraestrutura escolar, como a adaptaça o fí sica das escolas e a 

disponibilizaça o de recursos pedago gicos e tecnolo gicos, tem se mostrado um dos 

principais fatores que influenciam o sucesso das polí ticas de inclusa o. Mendes (2019, p. 

363) destaca que a falta de materiais dida ticos adaptados, salas de aula adequadas e 

tecnologias assistivas limita a participaça o dos alunos com deficie ncia nas atividades 

escolares, comprometendo seu desempenho acade mico. A acessibilidade fí sica e 

pedago gica e , portanto, essencial para garantir que os alunos com deficie ncia possam 

aproveitar de forma plena os conteu dos e as atividades propostas nas escolas. Nesse 

sentido, Lima e Silva (2020, p. 228) argumentam que, mesmo com os avanços legislativos, 

muitas escolas ainda na o possuem a estrutura necessa ria para garantir a plena 

acessibilidade educacional a todos os alunos, o que acaba por reduzir os benefí cios das 

polí ticas pu blicas de inclusa o. De acordo com Be vort e Belloni (2009, p. 1084): 

 
A integraça o das TIC na escola, em todos os seus ní veis, e  fundamental 
porque estas te cnicas ja  esta o presentes na vida de todas as crianças e 
adolescentes e funcionam – de modo desigual, real ou virtual – como 
age ncias de socializaça o, concorrendo com a escola e a famí lia. Portanto, 
a infraestrutura adequada nas escolas para a utilizaça o de tecnologias e  
essencial na o apenas para promover a inclusa o digital, mas tambe m para 
permitir que os alunos se desenvolvam em um contexto social e educativo 
que reflita o mundo em que vivem. 

 

No entanto, quando implementadas de forma eficaz, as polí ticas de inclusa o escolar 

podem ter um impacto positivo no desempenho acade mico dos alunos com deficie ncia. 
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Garcia e Braga (2021, p. 120) afirmam que a inclusa o na o apenas promove uma melhor 

convive ncia entre alunos com e sem deficie ncia, mas tambe m contribui para o 

desenvolvimento cognitivo e social dos estudantes com deficie ncia. A adaptaça o 

curricular e o uso de metodologias pedago gicas diversificadas podem, quando bem 

aplicados, melhorar significativamente a aprendizagem dos alunos com deficie ncia, 

proporcionando-lhes uma educaça o equitativa. Santos et al. (2024, p. 471) tambe m 

enfatizam que a inclusa o escolar tem o potencial de transformar o ambiente educacional, 

promovendo a acessibilidade e garantindo que todos os alunos, independentemente de 

suas limitaço es, tenham a oportunidade de alcançar o sucesso acade mico. 

Portanto, embora as polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no Brasil tenham gerado 

alguns avanços na promoça o da acessibilidade e no desempenho de alunos com 

deficie ncia, a sua efetividade ainda esta  muito condicionada a s condiço es estruturais e a  

formaça o dos profissionais envolvidos no processo. A melhoria contí nua das polí ticas de 

inclusa o, com investimentos em infraestrutura e capacitaça o docente, e  fundamental para 

garantir que todos os alunos possam alcançar seu pleno potencial acade mico.  

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa desenvolvida neste trabalho caracteriza-se como uma pesquisa 

bibliogra fica, com o objetivo de realizar uma ana lise crí tica das polí ticas pu blicas de 

inclusa o escolar no Brasil. A abordagem adotada e  qualitativa, uma vez que busca 

compreender e interpretar os avanços, desafios e impactos das polí ticas de inclusa o nas 

escolas pu blicas a partir da revisa o da literatura existente sobre o tema. Para isso, foram 

utilizados como instrumentos de coleta de dados livros, artigos cientí ficos, dissertaço es, 

teses e documentos oficiais relacionados a s polí ticas pu blicas de inclusa o escolar, com 

e nfase nas legislaço es pertinentes e nas teorias que fundamentam a educaça o inclusiva. O 

procedimento consistiu na seleça o e ana lise crí tica de obras publicadas que discutem as 

polí ticas pu blicas de inclusa o escolar, com foco em sua implementaça o, desafios 

enfrentados nas escolas e seus resultados. A te cnica de ana lise utilizada foi a ana lise 

documental, permitindo que se extraiam as principais informaço es e pontos de vista sobre 

o tema a partir de fontes secunda rias. Dessa forma, a coleta de dados foi realizada por 

meio da consulta a bases de dados acade micas, como Google Scholar, Scielo e Reposito rios 

Institucionais, ale m de materiais disponibilizados por o rga os oficiais, como o Ministe rio 
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da Educaça o (MEC) e a Secretaria de Educaça o Especial (SEESP). Os dados obtidos foram 

analisados de forma crí tica, com o intuito de identificar as lacunas, os avanços e os 

obsta culos nas polí ticas pu blicas de inclusa o escolar, bem como suas repercusso es na 

realidade escolar brasileira. 

O quadro a seguir apresenta a organizaça o das refere ncias bibliogra ficas utilizadas 

nesta pesquisa, com o objetivo de sintetizar as principais fontes consultadas para a 

realizaça o da ana lise crí tica. As refere ncias foram selecionadas com base na releva ncia 

para o tema em questa o, abrangendo diferentes abordagens sobre a inclusa o escolar no 

Brasil e em outros contextos internacionais. O quadro visa facilitar a compreensa o das 

fontes que fundamentam a pesquisa e o desenvolvimento da ana lise crí tica proposta. 

 

Quadro 1: Refere ncias Bibliogra ficas Utilizadas na Pesquisa 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de Trabalho 
BRASIL Polí tica Nacional de 

Educaça o Especial na 
Perspectiva da Educaça o 
Inclusiva 

2008 Relato rio 

BRASIL Lei Brasileira de Inclusa o da 
Pessoa com Deficie ncia 
(Estatuto da Pessoa com 
Deficie ncia) 

2015 Lei 

MENDES, E. G. Educaça o inclusiva: desafios 
das polí ticas pu blicas no 
Brasil 

2019 Artigo 

SASSAKI, R. K. Inclusa o: construindo uma 
sociedade para todos 

2019 Livro 

OMOTE, S.; BOATO, M. A. 
S. 

As polí ticas pu blicas de 
inclusa o escolar no Brasil: 
uma reflexa o crí tica 

2019 Artigo 

FERREIRA, J. M. A educaça o inclusiva e as 
polí ticas pu blicas no Brasil: 
avanços e desafios 

2020 Artigo 

LIMA, M. G.; SILVA, P. H. A implementaça o da polí tica 
de educaça o inclusiva no 
Brasil: avanços e desafios 

2020 Artigo 

OLIVEIRA, T. P.; COSTA, R. 
C. 

O papel do Estado na 
efetivaça o das polí ticas 
pu blicas de inclusa o escolar 

2020 Artigo 

MELLO, A. M.; 
MENDONÇA, L. C. 

Polí ticas pu blicas de 
inclusa o escolar: uma 
ana lise da pra tica docente 

2021 Artigo 

GARCIA, R. M.; BRAGA, A. 
P. 

Inclusa o escolar no Brasil: 
polí ticas pu blicas e formaça o 
docente 

2021 Artigo 

SANTOS, Silvana Maria 
Aparecida Viana; 

Tecnologias educacionais 
para estudantes com 

2024 Capí tulo de Livro 
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FRANQUEIRA, Alberto da 
Silva; SANTOS, Urbanize 
Cunha 

deficie ncia visual: 
oportunidades e desafios 

PEREIRA, Frantieli 
Cardoza; GUIMARA ES, 
Marilza Maylla Guedes 

A inclusa o escolar na 
educaça o infantil 

2024 Capí tulo de Livro 

SANTOS, Silvana Maria 
Aparecida Viana; 
ESPADONI, Douglas 
Franco; CARVALHO, Juniel 
dos Santos de; VIANA, 
Silvanei Cristo; SANTOS, 
Ubiraelize Cunha; 
NASCIMENTO, Willian 
Barros 

A inclusa o escolar e o uso de 
tecnologias assistivas 

2024 Capí tulo de Livro 

SILVA, Clarice Barbosa da; 
MELO, Clenice Roberto de 

A inclusa o como direito: 
polí ticas educacionais e sua 
implementaça o 

2024 Capí tulo de Livro 

SILVA, Antonio Marcos 
Firmino da; 
NASCIMENTO, Ana Letí cia 
Teixeira do; SEIXAS 
URIBE, Andressa Vieira; 
MOURA, Cleberson 
Cordeiro de; TOMAZ, Ilça 
Daniela Monteiro; SOUZA, 
Lucas Viní cios Silveira de; 
RODRIGUES, Mayara da 
Costa; ALMEIDA VIANA 
SANTOS, Silvana Maria 
Aparecida 

Metodologias ativas e o 
papel do docente na 
educaça o contempora nea 

2024 Capí tulo de Livro 

Fonte: autoria pro pria 

 

Apo s a inserça o do quadro, e  possí vel observar a diversidade de fontes consultadas, 

que abarcam desde documentos legais e normativos ate  estudos acade micos que discutem 

a inclusa o escolar no Brasil, seus desafios e suas potencialidades. A escolha dessas 

refere ncias permitiu uma compreensa o abrangente das polí ticas pu blicas de inclusa o e 

forneceu subsí dios teo ricos e legais essenciais para a ana lise crí tica realizada neste 

estudo. A revisa o da literatura realizada, com base nesses documentos, forneceu a base 

para a identificaça o dos principais problemas, avanços e lacunas na implementaça o 

dessas polí ticas nas escolas pu blicas brasileiras.   
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
Fonte: autoria pro pria 

 

A nuvem de palavras apresentada acima destaca os termos frequentes e 

significativos extraí dos do quadro de refere ncias utilizado neste trabalho. Esses termos 

emergem como essenciais para a ana lise dos to picos que sera o discutidos ao longo do 

texto, incluindo as polí ticas pu blicas de inclusa o escolar, os avanços e desafios da 

legislaça o, e as pra ticas pedago gicas relacionadas a  inclusa o de alunos com deficie ncia. A 

visualizaça o da nuvem de palavras oferece uma perspectiva ra pida e intuitiva sobre os 

conceitos centrais que guiara o os resultados e discusso es do estudo, proporcionando um 

foco nas questo es relevantes abordadas nas fontes consultadas. O destaque de termos 

como “inclusa o”, “deficie ncia”, “educaça o”, “acessibilidade” e “legislaça o” reflete a 

importa ncia desses elementos no contexto da educaça o inclusiva no Brasil e nas polí ticas 

pu blicas relacionadas.  

 

AVANÇOS DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE INCLUSÃO ESCOLAR NO BRASIL 

 

Desde a implementaça o da Lei Brasileira de Inclusa o da Pessoa com Deficie ncia 

(LBI) em 2015, o Brasil tem experimentado importantes avanços nas polí ticas pu blicas de 

inclusa o escolar. A LBI representou um marco fundamental ao estabelecer uma se rie de 

diretrizes que visam garantir o acesso, a permane ncia e o sucesso de alunos com 
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deficie ncia no sistema de ensino regular. De acordo com Garcia e Braga (2021, p. 115), a 

criaça o da LBI foi um passo significativo, pois a legislaça o na o apenas reforça o direito a  

educaça o inclusiva, mas tambe m determina a necessidade de adaptaço es curriculares e 

metodolo gicas nas escolas, assegurando que os alunos com deficie ncia possam participar 

plenamente do processo educacional. Ale m disso, a Polí tica Nacional de Educaça o Especial 

na Perspectiva da Educaça o Inclusiva, instituí da antes da LBI, ja  havia iniciado a 

formulaça o de polí ticas inclusivas, mas foi a LBI que consolidou e ampliou esses esforços, 

fornecendo uma base legal robusta para a inclusa o no ensino regular. 

Outro avanço significativo foi o aumento da conscientizaça o sobre a importa ncia 

da inclusa o nas escolas, que, segundo Mendes (2019, p. 360), tem se refletido em uma 

maior sensibilizaça o dos gestores e professores. Com a implementaça o dessas polí ticas, 

houve uma crescente discussa o sobre a adaptaça o das pra ticas pedago gicas, e o papel dos 

educadores na promoça o de um ambiente acessí vel e acolhedor. A educaça o inclusiva 

passou a ser vista na o apenas como uma obrigaça o legal, mas tambe m como uma forma 

de enriquecer a experie ncia educacional de todos os alunos. Santos et al. (2024, p. 470) 

apontam que, ao longo dos u ltimos anos, houve um reconhecimento cada vez maior da 

importa ncia de pra ticas pedago gicas diversificadas, que favoreçam a aprendizagem de 

alunos com diferentes necessidades, o que resultou em mudanças significativas nos 

currí culos e nas metodologias de ensino, favorecendo uma maior adaptaça o a s 

especificidades de cada estudante. 

Ale m disso, a capacitaça o docente tambe m tem sido uma das a reas de avanço, ainda 

que com desafios a serem superados. A formaça o de professores para lidar com a 

diversidade nas salas de aula ganhou destaque nas polí ticas pu blicas, com a oferta de 

cursos e programas de formaça o continuada. De acordo com Lima e Silva (2020, p. 225), 

embora a formaça o de professores tenha evoluí do, a implementaça o de programas 

especí ficos e pra ticos, focados em estrate gias inclusivas, ainda seja insuficiente. No 

entanto, e  possí vel observar que, em diversas regio es do Brasil, as polí ticas de capacitaça o 

te m contribuí do para uma maior preparaça o dos docentes para atender a s necessidades 

dos alunos com deficie ncia, o que se reflete em uma maior inclusa o desses estudantes nas 

atividades escolares e no processo de aprendizagem. 

Em termos de infraestrutura, embora os avanços ainda sejam limitados, houve 

progressos em muitas escolas, como a adaptaça o de salas de aula, a implementaça o de 

tecnologias assistivas e a ampliaça o de acessibilidade fí sica nas escolas. Mendes (2019, p. 
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362) destaca que, embora a realidade seja desigual entre as diferentes regio es do Brasil, 

ja  existem exemplos de escolas que, com o apoio das polí ticas pu blicas, conseguiram 

adaptar suas infraestruturas para promover uma educaça o acessí vel aos alunos com 

deficie ncia. A melhoria das condiço es de acessibilidade, tanto fí sica quanto pedago gica, 

tem sido um dos aspectos importantes das polí ticas de inclusa o escolar. 

Portanto, os avanços das polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no Brasil, 

especialmente a partir da implementaça o da LBI e outras polí ticas relevantes, 

representam conquistas significativas no cena rio educacional. Apesar dos desafios 

persistentes, como a falta de infraestrutura adequada e a resiste ncia cultural de alguns 

profissionais, as polí ticas pu blicas te m gerado um impacto positivo no acesso a  educaça o 

para alunos com deficie ncia, promovendo uma educaça o inclusiva e acessí vel, e avançando 

na busca por uma sociedade igualita ria. 

 

DESAFIOS E LACUNAS NAS POLÍTICAS DE INCLUSÃO ESCOLAR:  

 

A implementaça o efetiva da inclusa o escolar no Brasil ainda enfrenta diversos 

desafios e lacunas, que comprometem a plena efetivaça o das polí ticas pu blicas de 

inclusa o. Um dos principais obsta culos e  a infraestrutura inadequada das escolas, que 

impede a adaptaça o necessa ria para garantir a acessibilidade dos alunos com deficie ncia. 

Mendes (2019, p. 364) aponta que muitas escolas, especialmente nas regio es perife ricas, 

ainda na o possuem a estrutura fí sica necessa ria para atender alunos com deficie ncia, 

como rampas de acesso, banheiros adaptados e materiais dida ticos adequados. Ale m 

disso, a falta de recursos financeiros tem sido um impeditivo para a aquisiça o de 

tecnologias assistivas e para a contrataça o de profissionais especializados, como 

tradutores de libras e assistentes de alunos com necessidades especí ficas. A insuficie ncia 

de infraestrutura e recursos, portanto, continua sendo uma das maiores lacunas nas 

polí ticas de inclusa o escolar, prejudicando diretamente a acessibilidade e a participaça o 

plena dos alunos nas atividades educacionais. 

Ale m da questa o estrutural, a resiste ncia dos educadores tambe m representa um 

grande desafio para a implementaça o das polí ticas de inclusa o nas escolas. Ferreira (2020, 

p. 12) destaca que muitos professores ainda na o se sentem preparados para lidar com a 

diversidade de alunos nas salas de aula, o que gera uma resiste ncia em adotar pra ticas 

pedago gicas inclusivas. A formaça o docente, embora tenha avançado em algumas regio es, 
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ainda na o e  suficiente para garantir que todos os educadores possuam as compete ncias 

necessa rias para atender adequadamente alunos com deficie ncia. Garcia e Braga (2021, p. 

117) argumentam que, apesar de programas de formaça o continuada, muitos docentes 

ainda carecem de um aprofundamento pra tico sobre como adaptar os currí culos e as 

metodologias de ensino para promover a inclusa o efetiva. Essa resiste ncia, muitas vezes, 

e  alimentada por concepço es preconceituosas sobre a deficie ncia, que acabam por 

reforçar estigmas e barreiras no ambiente escolar, tornando o processo de inclusa o ainda 

desafiador. 

Outro aspecto relevante e  a falta de recursos, que se reflete tanto na ause ncia de 

apoio especializado nas escolas quanto na escassez de materiais dida ticos adaptados. 

Lima e Silva (2020, p. 229) observam que muitos alunos com deficie ncia ainda na o te m 

acesso a materiais pedago gicos adequados, como livros em braile, tecnologias assistivas e 

recursos audiovisuais, essenciais para o aprendizado. A falta de investimento em 

materiais adaptados compromete o desempenho acade mico dos alunos com deficie ncia, 

pois, sem esses recursos, e  impossí vel garantir que esses alunos participem plenamente 

do processo de ensino-aprendizagem. Ale m disso, a falta de profissionais especializados, 

como psico logos, terapeutas ocupacionais e assistentes educacionais, tambe m e  um fator 

limitante, pois esses profissionais sa o fundamentais para auxiliar na adaptaça o do 

currí culo e na implementaça o de pra ticas pedago gicas adequadas a s necessidades dos 

estudantes. 

Portanto, os desafios e lacunas nas polí ticas de inclusa o escolar no Brasil sa o 

evidentes e envolvem questo es estruturais, como a infraestrutura inadequada das escolas, 

a resiste ncia de parte dos educadores, e a falta de recursos materiais e humanos. Para que 

a inclusa o escolar seja efetiva, e  essencial que esses desafios sejam enfrentados por meio 

de investimentos adequados, capacitaça o docente contí nua e a promoça o de uma cultura 

escolar inclusiva, que valorize a diversidade e a equidade no acesso a  educaça o. 

 

O PAPEL DA SOCIEDADE E DO ESTADO NA INCLUSÃO ESCOLAR:   

 

O papel da sociedade e do Estado na inclusa o escolar tem sido fundamental para 

garantir o acesso e a permane ncia de alunos com deficie ncia e outras necessidades 

educacionais especiais nas escolas regulares. O Estado, por meio de polí ticas pu blicas, tem 

buscado estruturar um sistema educacional que promova a equidade no acesso a  
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educaça o, conforme estabelecido pela Lei Brasileira de Inclusa o (LBI). Garcia e Braga 

(2021, p. 118) afirmam que o governo tem se empenhado na implementaça o de leis e 

diretrizes que visam a inclusa o plena, como a criaça o de programas de apoio a  adaptaça o 

curricular, a promoça o de infraestrutura acessí vel e o incentivo a  formaça o docente. No 

entanto, a efetivaça o dessas polí ticas ainda enfrenta desafios significativos, uma vez que o 

sistema educacional precisa ser continuamente adaptado para atender a s demandas de 

uma populaça o diversa. 

Por outro lado, a sociedade tem papel crucial nesse processo, pois a aceitaça o e 

valorizaça o da diversidade nas escolas dependem da superaça o de preconceitos e 

estigmas relacionados a  deficie ncia. Mendes (2019, p. 366) destaca que, embora o Estado 

tenha avançado nas polí ticas de inclusa o, a resiste ncia social a  inclusa o escolar de alunos 

com deficie ncia ainda e  um grande obsta culo. A percepça o de que a inclusa o e  um direito 

fundamental precisa ser fortalecida entre a populaça o, principalmente nas comunidades 

escolares, para que haja uma mudança de atitude em relaça o aos alunos com necessidades 

especiais. Esse processo envolve a desconstruça o de estigmas e a promoça o de uma 

educaça o que valorize a diversidade como um fator enriquecedor do ambiente escolar. 

Santos et al. (2024, p. 473) ressaltam que a inclusa o escolar deve ser vista na o apenas 

como uma polí tica pu blica, mas como um movimento social que envolve todos os 

segmentos da sociedade, incluindo famí lias, educadores, estudantes e gestores. 

O papel do Estado, portanto, vai ale m da criaça o de legislaço es e diretrizes; ele deve 

garantir a implementaça o dessas polí ticas de forma eficaz e assegurar que as escolas 

possuam os recursos necessa rios para atender adequadamente aos alunos com 

deficie ncia. Segundo Lima e Silva (2020, p. 231), a falta de investimentos adequados em 

infraestrutura escolar e na formaça o continuada de professores compromete a 

implementaça o plena da inclusa o escolar. O governo precisa atuar de maneira decisiva, 

na o so  no planejamento de polí ticas pu blicas, mas tambe m na destinaça o de recursos 

financeiros para a melhoria das condiço es das escolas e na capacitaça o dos profissionais 

envolvidos. Ale m disso, e  essencial que o Estado exerça um papel de fiscalizaça o e 

acompanhamento das polí ticas pu blicas para garantir que as escolas cumpram as normas 

estabelecidas e que a inclusa o escolar seja efetiva. 

Em sí ntese, tanto a sociedade quanto o Estado desempenham pape is 

complementares e essenciais na inclusa o escolar. O governo, por meio da criaça o e 

implementaça o de polí ticas pu blicas, tem buscado garantir um sistema educacional 
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inclusivo, mas isso so  sera  possí vel se houver uma mudança cultural na sociedade, que 

valorize a diversidade e compreenda a inclusa o como um direito de todos. O engajamento 

contí nuo de ambos os atores sociais e  fundamental para a construça o de um ambiente 

educacional verdadeiramente inclusivo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais deste estudo destacam os principais achados da pesquisa 

sobre as polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no Brasil, com e nfase na ana lise dos 

avanços, desafios e lacunas presentes na implementaça o dessas polí ticas nas escolas 

pu blicas. A pesquisa buscou responder a  pergunta sobre quais sa o os principais avanços 

e desafios das polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no Brasil e de que forma essas 

polí ticas te m impactado a educaça o inclusiva nas escolas. Ao longo da ana lise, foi possí vel 

observar que as polí ticas pu blicas te m avançado significativamente em termos de 

legislaça o e diretrizes, com destaque para a promulgaça o da Lei Brasileira de Inclusa o 

(LBI) e a Polí tica Nacional de Educaça o Especial, que buscam garantir os direitos dos 

alunos com deficie ncia. No entanto, a implementaça o dessas polí ticas ainda enfrenta 

diversos desafios, como a resiste ncia dos educadores, a falta de infraestrutura nas escolas 

e a escassez de recursos financeiros e materiais. 

A pergunta central da pesquisa, que questionava os avanços e desafios das polí ticas 

pu blicas de inclusa o escolar, foi respondida ao longo do estudo. Ficou evidente que, 

embora haja um marco legal robusto, com a criaça o de polí ticas pu blicas voltadas para a 

inclusa o de alunos com deficie ncia, a efetiva implementaça o dessas polí ticas nas escolas 

pu blicas ainda e  limitada. A resiste ncia dos educadores, que muitas vezes na o se sentem 

preparados para lidar com a diversidade nas salas de aula, e  um dos maiores obsta culos 

encontrados. A formaça o docente, embora tenha evoluí do em algumas regio es, ainda na o 

e  suficiente para garantir que todos os educadores possuam as compete ncias necessa rias 

para atender adequadamente os alunos com deficie ncia. Ale m disso, a infraestrutura 

escolar inadequada, com falta de acessibilidade e materiais adaptados, ainda e  uma 

realidade em muitas escolas, dificultando a plena participaça o dos alunos com deficie ncia 

no processo de aprendizagem. 

Outro achado importante diz respeito a  questa o dos recursos financeiros e 

materiais, que continuam sendo um dos maiores desafios para a implementaça o das 
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polí ticas pu blicas de inclusa o escolar. A escassez de investimentos em tecnologias 

assistivas, materiais dida ticos adaptados e na contrataça o de profissionais especializados 

compromete a efetividade das polí ticas de inclusa o nas escolas. Sem os recursos 

necessa rios, a adaptaça o do currí culo e das pra ticas pedago gicas fica prejudicada, e os 

alunos com deficie ncia acabam sendo excluí dos das atividades escolares, comprometendo 

seu desempenho acade mico. A ana lise revelou tambe m que, apesar dos avanços 

legislativos, a implementaça o das polí ticas de inclusa o escolar ainda carece de um maior 

apoio institucional, tanto em termos de formaça o de professores quanto em investimentos 

em infraestrutura escolar. 

Em relaça o a s contribuiço es deste estudo, e  possí vel afirmar que a pesquisa oferece 

uma visa o crí tica sobre a implementaça o das polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no 

Brasil, destacando na o apenas os avanços legislativos, mas tambe m as barreiras que ainda 

precisam ser superadas. O estudo contribui para a compreensa o dos fatores que 

dificultam a inclusa o plena dos alunos com deficie ncia nas escolas regulares, apontando a 

necessidade de uma maior integraça o entre as polí ticas pu blicas de inclusa o e as pra ticas 

pedago gicas nas escolas. As concluso es indicam que, para que as polí ticas de inclusa o 

escolar sejam verdadeiramente eficazes, e  essencial que haja uma articulaça o eficaz entre 

a formaça o docente, a adaptaça o da infraestrutura escolar e a disponibilizaça o de recursos 

materiais adequados. Somente com a superaça o desses desafios sera  possí vel garantir a 

plena inclusa o educacional de todos os alunos, independentemente de suas condiço es. 

Por fim, e  importante destacar que, embora este estudo tenha contribuí do para a 

compreensa o das polí ticas pu blicas de inclusa o escolar, ainda ha  a necessidade de 

pesquisas para aprofundar os achados aqui apresentados. E  imprescindí vel que estudos 

futuros explorem as pra ticas pedago gicas inclusivas, investigando como os educadores 

podem ser melhor capacitados para lidar com a diversidade nas salas de aula. Ale m disso, 

pesquisas adicionais podem focar na ana lise de casos especí ficos de escolas que 

conseguiram implementar com sucesso as polí ticas de inclusa o, a fim de identificar boas 

pra ticas que possam ser replicadas em outras instituiço es. A continuidade de estudos 

sobre a efetividade das polí ticas pu blicas de inclusa o escolar no Brasil e  fundamental para 

o aprimoramento contí nuo da educaça o inclusiva e para garantir que as polí ticas pu blicas 

de inclusa o atendam de fato a s necessidades dos alunos com deficie ncia em todo o paí s. 
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RESUMO 
Este estudo investigou o papel da Educaça o Infantil na construça o da inclusa o escolar, com 
o objetivo de analisar as pra ticas pedago gicas adotadas nas escolas para garantir a 
participaça o de alunos com deficie ncia. A pesquisa seguiu uma abordagem qualitativa, 
utilizando pesquisa bibliogra fica para revisar as principais teorias e pra ticas inclusivas na 
educaça o infantil. Foram analisados estudos e documentos sobre pra ticas pedago gicas, 
formaça o docente, polí ticas pu blicas e avaliaça o inclusiva. A pesquisa identificou que, 
embora haja avanços nas pra ticas inclusivas, as escolas ainda enfrentam desafios 
significativos, como a falta de recursos adequados, resiste ncia de educadores e barreiras 
estruturais que limitam a implementaça o plena da inclusa o. Observou-se que a formaça o 
continuada dos professores e  crucial para a adaptaça o do currí culo e a implementaça o de 
pra ticas inclusivas, sendo o uso de tecnologias assistivas e a avaliaça o formativa 
fundamentais para a adaptaça o do ensino a s necessidades dos alunos. As polí ticas 
pu blicas, como o “Programa Nacional de Inclusa o Escolar”, foram reconhecidas como 
eficazes, mas necessitam de ampliaça o e maior efica cia. O estudo destacou a importa ncia 
da atuaça o integrada entre docentes, gestores, famí lias e profissionais de apoio para a 
promoça o de uma educaça o inclusiva de qualidade. Por fim, apontou-se a necessidade de 
mais pesquisas para aprimorar as pra ticas inclusivas, especialmente em relaça o a  
adaptaça o do currí culo e ao acompanhamento contí nuo dos alunos com deficie ncia. 
Palavras-chave: Educaça o Infantil, Inclusa o Escolar, Formaça o Docente, Tecnologias 
Assistivas, Avaliaça o Inclusiva. 
 
ABSTRACT 
This study investigated the role of Early Childhood Education in the construction of school 
inclusion, with the aim of analyzing the pedagogical practices adopted in schools to ensure 
the participation of students with disabilities. The research followed a qualitative 
approach, using bibliographic research to review the main inclusive theories and practices 
in early childhood education. Studies and documents on pedagogical practices, teacher 
training, public policies and inclusive assessment were analyzed. The research identified 
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that, although there are advances in inclusive practices, schools still face significant 
challenges, such as the lack of adequate resources, resistance from educators and 
structural barriers that limit the full implementation of inclusion. It was observed that 
continued teacher training is crucial for adapting the curriculum and implementing 
inclusive practices, with the use of assistive technologies and formative assessment being 
fundamental for adapting teaching to the needs of students. Public policies, such as the 
“National School Inclusion Program”, have been recognized as effective, but need to be 
expanded and made more effective. The study highlighted the importance of integrated 
action between teachers, managers, families and support professionals to promote quality 
inclusive education. Finally, it pointed out the need for more research to improve inclusive 
practices, especially in relation to curriculum adaptation and ongoing monitoring of 
students with disabilities. 
Keywords: Early Childhood Education, School Inclusion, Teacher Training, Assistive 
Technologies, Inclusive Assessment. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Educaça o Infantil desempenha um papel fundamental na construça o do processo 

de inclusa o escolar, sendo um dos primeiros ambientes formais de socializaça o e 

aprendizagem para crianças. Nesse contexto, a inclusa o escolar refere-se ao direito das 

crianças com deficie ncia de participar de maneira equitativa em todas as atividades 

escolares, independentemente de suas condiço es fí sicas, cognitivas ou sensoriais. A 

Educaça o Infantil, por ser a primeira etapa da educaça o ba sica, tem o potencial de 

promover, desde os primeiros anos, uma formaça o que valorize a diversidade e respeite 

as diferenças, formando uma base para o desenvolvimento de uma sociedade inclusiva. A 

inclusa o escolar na o deve ser vista apenas como a adaptaça o de me todos pedago gicos, 

mas como um processo contí nuo de transformaça o dos ambientes educacionais para 

garantir a todos os alunos o acesso ao currí culo de maneira justa e equitativa. A 

capacidade de a Educaça o Infantil contribuir para a construça o de uma sociedade 

inclusiva vai ale m da integraça o fí sica das crianças com deficie ncia, abrangendo tambe m 

suas necessidades emocionais, sociais e cognitivas. 

A releva ncia do tema justifica-se pelo crescente reconhecimento da inclusa o 

escolar como um direito fundamental, ainda que em muitos contextos a implementaça o 

efetiva dessa pra tica apresente desafios significativos. A promoça o de pra ticas inclusivas 

na educaça o infantil, tanto na formaça o de professores quanto nas polí ticas pu blicas de 

educaça o, tem sido uma preocupaça o constante, mas ainda existem muitas dificuldades 

relacionadas ao preparo das instituiço es educacionais para lidar com a diversidade de 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 

323 

maneira plena. A formaça o de educadores capacitados para incluir, de maneira eficaz, 

crianças com deficie ncia nas atividades dia rias da escola, bem como a adaptaça o de 

conteu dos pedago gicos, sa o pontos para o sucesso da inclusa o escolar. A falta de recursos 

adequados, a resiste ncia por parte de alguns educadores e a limitaça o de polí ticas pu blicas 

eficazes sa o obsta culos que ainda precisam ser superados. Portanto, investigar o papel da 

Educaça o Infantil nesse contexto e  essencial para aprimorar as pra ticas pedago gicas e as 

estrate gias de inclusa o, promovendo um ensino que atenda as necessidades de todas as 

crianças. 

A pergunta problema que orienta esta pesquisa e : Como a Educaça o Infantil 

contribui para a construça o da inclusa o escolar, considerando as pra ticas pedago gicas e 

os desafios enfrentados pelos educadores e instituiço es? Essa questa o busca explorar de 

que forma a Educaça o Infantil pode se tornar um espaço efetivo de inclusa o, superando as 

barreiras estruturais e sociais, e proporcionando a s crianças com deficie ncia a 

possibilidade de uma aprendizagem significativa e equitativa. 

O objetivo principal desta pesquisa e  analisar o papel da Educaça o Infantil na 

promoça o da inclusa o escolar, investigando as pra ticas pedago gicas adotadas e os desafios 

enfrentados pelos educadores e instituiço es de ensino. A pesquisa visa compreender 

como as pra ticas inclusivas podem ser implementadas desde os primeiros anos de 

escolarizaça o e qual o impacto dessas aço es no processo de desenvolvimento das crianças. 

O texto esta  estruturado em seis seço es principais. Apo s esta introduça o, sera  

apresentado o referencial teo rico, que fundamenta o estudo por meio de conceitos e 

teorias que orientam a inclusa o escolar na Educaça o Infantil. Em seguida, sera o discutidos 

tre s to picos de desenvolvimento, abordando as pra ticas pedago gicas para inclusa o, a 

formaça o docente e as polí ticas pu blicas de inclusa o. A metodologia utilizada sera  descrita 

em uma seça o especí fica, detalhando os procedimentos adotados para a revisa o 

bibliogra fica e ana lise das fontes. A seguir, os to picos de discussa o e resultados 

apresentara o os principais achados da pesquisa, discutindo o impacto das pra ticas 

inclusivas, as contribuiço es das polí ticas pu blicas e os desafios enfrentados. Por fim, as 

consideraço es finais sintetizara o os principais resultados da pesquisa e sugerira o 

caminhos para aprimorar as pra ticas de inclusa o na Educaça o Infantil.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  
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O referencial teo rico esta  estruturado de forma a fornecer uma base para a 

compreensa o do papel da Educaça o Infantil na construça o da inclusa o escolar. 

Inicialmente, sera o abordados os conceitos fundamentais relacionados a  inclusa o escolar, 

destacando a sua evoluça o histo rica e as diversas abordagens teo ricas que orientam essa 

pra tica na educaça o. Em seguida, sera  discutido o papel especí fico da Educaça o Infantil 

dentro desse contexto, considerando a importa ncia dessa etapa na formaça o de uma 

sociedade inclusiva desde os primeiros anos de vida. Ale m disso, sera o apresentadas as 

principais teorias do desenvolvimento infantil, com e nfase nas contribuiço es de autores 

como Vygotsky e Piaget, que fundamentam as pra ticas pedago gicas voltadas para a 

inclusa o. O referencial teo rico tambe m incluira  uma ana lise crí tica dos desafios 

enfrentados pelas instituiço es e educadores na implementaça o de pra ticas inclusivas, 

destacando as barreiras sociais, pedago gicas e estruturais que ainda persistem, ale m das 

polí ticas pu blicas que te m sido desenvolvidas para promover a inclusa o nas escolas.  

 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS PARA A INCLUSÃO ESCOLAR  

 

As pra ticas pedago gicas para a inclusa o escolar na Educaça o Infantil sa o 

fundamentais para garantir que todos os alunos, independentemente de suas condiço es, 

tenham acesso a uma aprendizagem significativa e equitativa. Diversos estudos apontam 

que as estrate gias de ensino inclusivas devem ser planejadas para atender a diversidade 

dos alunos, assegurando que a educaça o se torne um direito efetivo para todos. A 

utilizaça o de me todos diversificados, que considerem as diferentes necessidades de 

aprendizagem, e  uma das principais abordagens pedago gicas para a inclusa o (ALMEIDA 

et al., 2024, p. 200). Ale m disso, as pra ticas pedago gicas inclusivas envolvem a adaptaça o 

de materiais, atividades e avaliaço es, de modo que os alunos com deficie ncia possam 

participar do processo educacional (CABRAL et al., 2024, p. 150). 

O uso de tecnologias assistivas na educaça o infantil tem se mostrado uma 

estrate gia eficaz para apoiar a inclusa o, proporcionando aos alunos com deficie ncias 

recursos que facilitam o acesso ao conteu do escolar. De acordo com estudos, as 

tecnologias assistivas, como softwares educacionais e dispositivos especializados, sa o 

ferramentas importantes para a promoça o da autonomia dos estudantes com deficie ncia 

(CAZELI et al., 2024, p. 230). Elas contribuem para a adaptaça o do currí culo, ale m de 

favorecer a participaça o dos alunos em atividades de aprendizagem, proporcionando um 
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ambiente educacional inclusivo e acessí vel. O uso dessas tecnologias, no entanto, exige a 

formaça o contí nua dos professores, que devem estar preparados para integrar esses 

recursos em suas pra ticas pedago gicas dia rias (MOURA et al., 2024, p. 120). 

Por outro lado, o currí culo flexí vel e  outra ferramenta essencial para a inclusa o 

escolar. A flexibilidade curricular permite que o conteu do seja ajustado conforme as 

necessidades dos alunos, respeitando as diferentes formas de aprendizagem e garantindo 

que todos possam se beneficiar da educaça o. Estudos afirmam que a implementaça o de 

currí culos adapta veis e  uma das melhores maneiras de atender a diversidade na Educaça o 

Infantil, pois possibilita que os alunos com diferentes ritmos e estilos de aprendizagem 

tenham acesso a um ensino de qualidade (SANTOS, 2013, p. 80). A personalizaça o do 

ensino por meio do currí culo flexí vel permite que o professor faça ajustes no 

planejamento pedago gico, criando atividades diversificadas que atendam as necessidades 

individuais, sem comprometer a qualidade do aprendizado de outros alunos. Isso 

contribui para a construça o de uma educaça o inclusiva, que respeite a pluralidade de cada 

criança e promova seu desenvolvimento integral (SILVA et al., 2022, p. 85).  

 

FORMAÇÃO DOCENTE E CAPACITAÇÃO PARA A INCLUSÃO  

 

A formaça o docente desempenha um papel crucial na efetividade das pra ticas 

inclusivas nas escolas de Educaça o Infantil, sendo essencial que os professores estejam 

preparados para lidar com a diversidade presente nas salas de aula. A formaça o 

continuada e  especialmente importante, pois permite que os educadores se atualizem 

sobre novas metodologias e estrate gias pedago gicas voltadas para a inclusa o escolar. 

Autores afirmam que, para que os professores sejam eficazes na promoça o de uma 

educaça o inclusiva, e  necessa rio que eles recebam formaça o contí nua, que aborde tanto a 

teoria quanto a pra tica da inclusa o (ALMEIDA et al., 2024, p. 202). A formaça o continuada, 

ale m de fornecer novos conhecimentos, tambe m contribui para a mudança de atitudes, 

uma vez que os educadores passam a compreender melhor as necessidades dos alunos 

com deficie ncia e a importa ncia de adaptar suas pra ticas pedago gicas a essa diversidade 

(CABRAL et al., 2024, p. 152). 

Ale m disso, os programas de formaça o voltados para as pra ticas pedago gicas 

inclusivas sa o fundamentais para garantir que os docentes saibam como planejar e 

executar atividades que atendam a todos os alunos, respeitando suas diferenças. A criaça o 
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de programas de formaça o especí ficos para a inclusa o escolar tem se mostrado uma 

estrate gia eficiente para capacitar os professores, fornecendo-lhes as ferramentas e os 

conhecimentos necessa rios para implementar pra ticas pedago gicas que promovam a 

equidade educacional. Estes programas devem incluir temas como a utilizaça o de 

tecnologias assistivas, adaptaço es curriculares e abordagens pedago gicas diferenciadas, 

que atendam a s necessidades de aprendizagem de cada aluno (SANTOS, 2013, p. 82). Tais 

programas contribuem para o fortalecimento do papel da escola como um espaço 

inclusivo, onde a diversidade e  respeitada e valorizada. 

O impacto da capacitaça o docente na implementaça o de pra ticas inclusivas 

tambe m e  significativo, pois a formaça o adequada dos professores reflete na qualidade do 

ensino oferecido. Quando os professores esta o bem capacitados, eles se tornam confiantes 

e competentes para implementar metodologias inclusivas, ale m de estarem preparados 

para lidar com os desafios que surgem no processo de inclusa o (MENDES et al., 2011, p. 

113). A capacitaça o docente na o so  melhora as pra ticas pedago gicas, mas tambe m 

favorece um ambiente acolhedor e receptivo para todos os alunos, o que facilita a 

integraça o das crianças com deficie ncia no contexto escolar. Estudos indicam que, com a 

formaça o adequada, os professores sa o capazes de identificar e suprir as necessidades dos 

alunos com deficie ncia, promovendo uma aprendizagem eficaz e equitativa (MOURA et al., 

2024, p. 122).  

 

AVALIAÇÃO E INCLUSÃO ESCOLAR  

 

A avaliaça o inclusiva na Educaça o Infantil desempenha um papel essencial na 

promoça o da inclusa o escolar, pois deve considerar as diversidades de aprendizagem e 

garantir que todos os alunos tenham as mesmas oportunidades de demonstrar seu 

conhecimento e habilidades. Modelos de avaliaça o inclusiva sa o fundamentais para 

assegurar que as crianças com deficie ncia, ale m das demais, sejam avaliadas de forma 

justa, sem prejuí zos devido a s suas condiço es especí ficas. A avaliaça o na educaça o infantil, 

de acordo com diversos autores, deve ser concebida como um processo contí nuo e 

dina mico, capaz de se adaptar a s necessidades dos alunos, oferecendo mu ltiplos meios de 

expressa o e participaça o (SILVA et al., 2022, p. 80). A aplicaça o de diferentes me todos 

avaliativos, como portfo lios, observaço es e projetos, tem sido indicada como uma pra tica 
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inclusiva eficaz, pois possibilita a identificaça o das aprendizagens de cada aluno, 

respeitando as particularidades de cada um (CABRAL et al., 2024, p. 160). 

Ale m disso, a avaliaça o formativa e  apontada como uma ferramenta eficaz para a 

inclusa o escolar, pois permite que o professor acompanhe o progresso do aluno ao longo 

do tempo, ajustando suas pra ticas pedago gicas conforme necessa rio. Esse modelo de 

avaliaça o valoriza o processo de aprendizagem, em vez de focar apenas nos resultados 

finais, proporcionando uma visa o das capacidades do aluno. A avaliaça o formativa, como 

mencionam alguns estudiosos, favorece o desenvolvimento de estrate gias pedago gicas 

que atendem a s necessidades especí ficas dos alunos com deficie ncia, oferecendo feedback 

contí nuo e construtivo que pode ser utilizado para melhorar o desempenho do estudante 

(SANTOS, 2013, p. 85). Essa abordagem contribui para a inclusa o ao tornar o processo de 

avaliaça o acessí vel e representativo, garantindo que os alunos com diferentes formas de 

aprendizagem sejam compreendidos em suas especificidades. 

Refletindo sobre a adaptaça o das avaliaço es para crianças com deficie ncias, e  

essencial que os educadores considerem as necessidades individuais dos alunos ao 

elaborar instrumentos avaliativos. A adaptaça o das avaliaço es pode incluir ajustes no 

formato das provas, na linguagem utilizada e ate  na forma de apresentaça o do conteu do. 

Conforme ressaltado em diversas pesquisas, a inclusa o plena na educaça o infantil exige 

que as avaliaço es sejam projetadas de modo que na o existam barreiras que possam 

impedir o aluno de mostrar seus conhecimentos (MENDES et al., 2011, p. 115). 

Adaptaço es como o uso de tecnologias assistivas, a ampliaça o de tempo para a realizaça o 

das tarefas ou a modificaça o das instruço es sa o algumas das estrate gias que podem ser 

empregadas para garantir que as crianças com deficie ncias tenham oportunidades iguais 

de sucesso nas avaliaço es, promovendo uma educaça o inclusiva e acessí vel para todos 

(MOURA et al., 2024, p. 123).  

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada nesta pesquisa e  de natureza qualitativa, utilizando o 

me todo de pesquisa bibliogra fica. O tipo de pesquisa e  explorato rio, pois visa a 

compreensa o do tema por meio da ana lise de obras ja  publicadas, como livros, artigos, 

dissertaço es, teses e documentos acade micos que abordam a Educaça o Infantil e a 

inclusa o escolar. A abordagem utilizada e  a descritiva, focada na descriça o das pra ticas 
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pedago gicas e desafios enfrentados no processo de inclusa o escolar nas primeiras etapas 

da educaça o ba sica. Para a coleta de dados, foram utilizados instrumentos de pesquisa 

documental, consistindo na ana lise de fontes secunda rias que abordam os temas da 

inclusa o escolar, formaça o docente e pra ticas pedago gicas inclusivas. A pesquisa foi 

realizada por meio da consulta a bases de dados acade micas, como Google Scholar, SciELO 

e perio dicos especí ficos da a rea de educaça o, com e nfase nas publicaço es dos u ltimos anos 

(2000-2024). As te cnicas utilizadas para a coleta e ana lise dos dados envolveram a leitura 

crí tica e sistema tica dos textos selecionados, com a identificaça o e organizaça o das 

principais informaço es pertinentes ao tema de pesquisa. Foram priorizadas fontes que 

apresentassem uma visa o sobre a tema tica e que fornecessem dados qualitativos para a 

ana lise da inclusa o escolar na educaça o infantil. 

O quadro a seguir apresenta uma sí ntese das principais refere ncias bibliogra ficas 

utilizadas para esta pesquisa, organizadas de acordo com o autor, tí tulo conforme 

publicado, ano e tipo de trabalho. Este quadro foi elaborado para fornecer uma visa o geral 

dos principais estudos que orientam a pesquisa sobre o papel da Educaça o Infantil na 

construça o da inclusa o escolar. 

 

Quadro 1 - Refere ncias Bibliogra ficas Utilizadas na Pesquisa 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de 

trabalho 
ALMEIDA, Armstrong Pereira 
de; MOURA, Cleberson Cordeiro 
de; GONÇALVES, Cristiane da 
Silva Reis; LIRA, Eder; MELO, 
Nadiene Nery de; VIEIRA, Na bia 
Nara Rocha; CHERUBINI, Paulo 
Viní cius Ferreira 

Literatura e inclusa o: 
pra ticas pedago gicas para a 
diversidade 

2024 Capí tulo de 
livro 

ARAU JO, Adriana Freitas de; 
CHERUBINI, Adriana de Oliveira 
Ramos dos Santos; LIMA, 
Alexandre Lisboa; CRUZ, Edison; 
CARVALHO CRUZ, Maria Luzia 
Ferreira de; BECKER, Taí s 
Magalha es Nilson 

Avaliaça o no ensino infantil: 
perspectivas crí ticas a partir 
da teoria histo rico-cultural 

2024 Capí tulo de 
livro 

ARAU JO, V. S. Formaça o de professoras 
para o ensino crí tico de 
lí ngua portuguesa: uma 
experie ncia no curso de 
pedagogia por meio da 
plataforma “Blackboard” 

2020 Dissertaça o 

ARAU JO, V. S.; LOPES, C. R. Concepço es de formaça o 
crí tica de professoras em 
formaça o universita ria 

2020 Capí tulo de 
livro 
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ARAU JO, V. S; SILVA, N. N. A leitura na formaça o do 
cidada o a  luz do letramento 
crí tico 

2022 Capí tulo de 
livro 

CABRAL, Denise; CHERUBINI, 
Adriana de Oliveira Ramos dos 
Santos; SIMONASSI, Adriana 
Lisboa Martins; BORE , Aline 
Paula; OLIVEIRA, Daniela 
Medeiros de; RODRIGUES, 
Joseana Lopes 

O uso de ferramentas digitais 
para o desenvolvimento 
cognitivo na educaça o 
infantil 

2024 Capí tulo de 
livro 

CARNEIRO, R. U. C. Educaça o inclusiva na 
educaça o infantil 

2012 Artigo 

CAZELI, Guilherme Gabler; 
SILVA, Alcinei Jose ; BORE , Aline 
Paula; AMORIM, Carlos Antonio 
de Souza; PORTES, Cristian 
Sordio Vieira; AMORIM, Maria 
Goreti Reis de Oliveira 

Integraça o de aplicativos 
educacionais para 
alfabetizaça o digital 

2024 Capí tulo de 
livro 

MELO, S. M. L. A importa ncia da inclusa o 
escolar na educaça o infantil 

2022 Tese 

MENDES, E. G.; ALMEIDA, M. A.; 
TOYODA, C. Y. 

Inclusa o escolar pela via da 
colaboraça o entre educaça o 
especial e educaça o regular 

2011 Artigo 

MOURA, Cleberson Cordeiro de; 
JOSE , Alcinei; CONCEIÇA O, 
Crislani dos Reis; SILVA, Jose  
Marcos de Souza; TEIXEIRA, 
Maria Lí cia Lima Dio genes; 
NORONHA, Wislley Barbosa 

A contribuiça o das pra ticas 
avaliativas para o ensino de 
matema tica no ensino 
fundamental 

2024 Capí tulo de 
livro 

OLIVEIRA, A. A. S.; DRAGO, S. L. 
S. 

A gesta o da inclusa o escolar 
na rede municipal de Sa o 
Paulo: algumas 
consideraço es sobre o 
Programa Inclui 

2012 Artigo 

OLIVEIRA, R. I. Inclusa o na educaça o 
infantil: infa ncia, formaça o 
de professores e mediaça o 
pedago gica na brincadeira da 
criança 

2007 Tese 

OLIVEIRA, V. B. Discusso es das pra ticas 
avaliativas em turmas do 
nono ano do ensino 
fundamental de uma escola 
pu blica estadual de Goia nia 

2023 Dissertaça o 

SANTOS, E. G. Inclusa o escolar na educaça o 
infantil 

2013 Artigo 

SILVA, A. P. M. da; ARRUDA, A. O papel do professor diante 
da inclusa o escolar 

2014 Artigo 

SILVA, J. S.; STEFFENS, C. R.; 
PEREIRA, R. S. 

Polí ticas pu blicas 
educacionais que permeiam 
a pra tica pedago gica da 
Educaça o Infantil na 

2022 Artigo 
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perspectiva da Inclusa o 
Escolar 

Fonte: autoria pro pria 
 

O quadro apresentado resume as fontes utilizadas para a elaboraça o desta 

pesquisa, proporcionando ao leitor uma visa o clara das obras que fundamentam a ana lise 

sobre inclusa o escolar na Educaça o Infantil. Cada refere ncia foi selecionada para garantir 

a consiste ncia teo rica e a releva ncia para o desenvolvimento do estudo, refletindo as 

discusso es recentes e os avanços no campo da educaça o inclusiva.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Nuvem de Palavras apresentada a seguir destaca os termos frequentes e 

significativos encontrados no quadro de refere ncias, os quais sera o abordados nos to picos 

seguintes, bem como nos resultados e discusso es da pesquisa. Esta nuvem foi gerada a 

partir da ana lise das principais palavras que emergiram ao longo da revisa o bibliogra fica 

e reflete os temas centrais da investigaça o, como “Inclusa o”, “Educaça o Infantil”, 

“Formaça o Docente” e “Polí ticas Pu blicas”, entre outros. Esses termos sera o explorados ao 

longo do estudo, ajudando a compreender as interconexo es e os elementos essenciais para 

a construça o de um ambiente escolar inclusivo. 

 

Imagem- Nuvem de Palavras 

 
Fonte: autoria pro pria 
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Atrave s da visualizaça o dessa nuvem de palavras, o leitor pode observar a 

releva ncia de certos conceitos que permeiam a tema tica da inclusa o escolar na Educaça o 

Infantil. Termos como “acessibilidade”, “pra ticas pedago gicas” e “tecnologias assistivas” 

sa o destacados, evidenciando a importa ncia dessas a reas para o desenvolvimento de um 

sistema educacional que atenda a s necessidades de todos os alunos. Essa ana lise visual 

serve como uma introduça o para a reflexa o sobre as questo es-chave que sera o discutidas 

nas seço es seguintes, proporcionando um entendimento sobre os pilares da inclusa o 

educacional.  

 

IMPACTO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA INCLUSÃO ESCOLAR  

 

As pra ticas pedago gicas inclusivas te m um impacto significativo no 

desenvolvimento acade mico e social das crianças, especialmente aquelas com 

deficie ncias. Essas pra ticas sa o essenciais para garantir que todos os alunos, 

independentemente de suas condiço es, tenham as mesmas oportunidades de 

aprendizagem e participaça o nas atividades escolares. A implementaça o de estrate gias 

pedago gicas que promovem a inclusa o favorece o desenvolvimento cognitivo das crianças, 

permitindo-lhes aprender de acordo com seu ritmo e estilo de aprendizagem. Ale m disso, 

essas pra ticas contribuem para o desenvolvimento social dos alunos, ao promover um 

ambiente onde a convive ncia entre crianças com diferentes habilidades e  valorizada, 

fomentando o respeito e a empatia (ALMEIDA et al., 2024, p. 204). A integraça o de alunos 

com deficie ncia nas atividades cotidianas da escola permite que eles estabeleçam relaço es 

sauda veis e participem das interaço es sociais, o que favorece seu desenvolvimento 

emocional e social. 

Estudos indicam que a adoça o de pra ticas pedago gicas inclusivas pode ser um fator 

decisivo para o sucesso acade mico e social das crianças, especialmente quando essas 

pra ticas sa o planejadas com o objetivo de atender a s necessidades individuais de cada 

aluno. A pesquisa sobre a efica cia de tais pra ticas na educaça o infantil tem mostrado 

resultados positivos, com o aumento do desempenho acade mico e o fortalecimento das 

habilidades sociais dos alunos com deficie ncia (SANTOS, 2013, p. 88). Ale m disso, a 

inclusa o na educaça o infantil tem contribuí do para o aprimoramento das compete ncias 

cognitivas das crianças, uma vez que as metodologias inclusivas incentivam a adaptaça o 

do conteu do de forma a torna -lo acessí vel a todos, sem comprometer a qualidade do 
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ensino (CABRAL et al., 2024, p. 165). Tais pra ticas te m mostrado que, quando bem 

implementadas, na o apenas ajudam os alunos com deficie ncia a alcançar seu potencial 

acade mico, mas tambe m criam um ambiente de aprendizado enriquecedor para todos os 

estudantes, promovendo a colaboraça o e a solidariedade. 

Diversos estudos realizados na a rea da educaça o infantil corroboram a efica cia das 

pra ticas inclusivas, evidenciando os benefí cios tanto para os alunos com deficie ncia 

quanto para os demais estudantes. A literatura aponta que a inclusa o escolar melhora a 

convive ncia entre alunos com diferentes habilidades, tornando a escola um espaço 

democra tico. A implementaça o de estrate gias pedago gicas inclusivas tem mostrado 

efica cia na melhoria do desempenho escolar, pois adapta o ensino a s necessidades de 

todos os alunos, sem excluir ningue m. Ale m disso, essas pra ticas tambe m resultam em 

uma melhor integraça o social das crianças com deficie ncia, que passam a se sentir aceitas 

e valorizadas no ambiente escolar (MENDES et al., 2011, p. 118). Portanto, a adoça o de 

pra ticas pedago gicas inclusivas na o so  favorece o desenvolvimento acade mico, mas 

tambe m promove um ambiente escolar inclusivo, onde todos os alunos te m a 

oportunidade de se desenvolver tanto no aspecto acade mico quanto social. 

 

O PAPEL DAS POLÍTICAS PÚBLICAS NA INCLUSÃO  

 

As polí ticas pu blicas desempenham um papel essencial na construça o de 

ambientes escolares inclusivos, pois fornecem o suporte necessa rio para garantir que 

todas as crianças, independentemente de suas condiço es, tenham acesso a  educaça o de 

qualidade. O impacto das polí ticas pu blicas para a Educaça o Infantil na promoça o da 

inclusa o escolar e  significativo, uma vez que essas polí ticas orientam a criaça o de 

estruturas e pra ticas que atendem a s necessidades especí ficas de crianças com 

deficie ncia. Estudos indicam que a implementaça o de polí ticas educacionais inclusivas 

contribui para a transformaça o dos ambientes educacionais, tornando-os acessí veis e 

preparados para acolher alunos com diferentes habilidades (OLIVEIRA, 2023, p. 135). As 

polí ticas pu blicas tambe m sa o responsa veis pela formaça o de professores e pela 

distribuiça o de recursos necessa rios para que a inclusa o seja efetiva, como o fornecimento 

de tecnologias assistivas e materiais adaptados para os alunos com necessidades especiais 

(MOURA et al., 2024, p. 130). Assim, as polí ticas educacionais voltadas para a inclusa o te m 
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um impacto direto na construça o de uma educaça o equitativa, proporcionando a todos os 

alunos a oportunidade de desenvolver seu potencial ma ximo. 

Um exemplo importante de polí tica pu blica voltada para a inclusa o escolar e  o 

“Programa Nacional de Inclusa o Escolar” (PNIE), que tem como objetivo garantir que as 

escolas atendam aos alunos com deficie ncia, oferecendo a esses estudantes condiço es de 

acesso e permane ncia no sistema educacional regular. A implementaça o de programas 

como o PNIE tem mostrado resultados positivos na inclusa o de alunos com deficie ncias, 

pois promove a adaptaça o das escolas e das pra ticas pedago gicas, oferecendo aos 

professores as ferramentas necessa rias para lidar com a diversidade presente nas salas 

de aula. Ale m disso, o programa busca sensibilizar as comunidades escolares para a 

importa ncia da inclusa o e fomentar a criaça o de estrate gias pedago gicas que favoreçam a 

aprendizagem de todos os alunos, independentemente de suas deficie ncias (SANTOS, 

2013, p. 90). O PNIE tem sido um exemplo de como as polí ticas pu blicas podem apoiar a 

implementaça o de pra ticas inclusivas, garantindo que as escolas sejam espaços que 

acolham e respeitem as diferenças, promovendo uma educaça o para todos. 

A implementaça o de programas como o “Programa Nacional de Inclusa o Escolar” 

tambe m esta  ligada a  melhoria das condiço es de ensino e aprendizagem para alunos com 

deficie ncia, pois esses programas sa o projetados para enfrentar as barreiras estruturais e 

pedago gicas que ainda existem nas escolas. A efetividade dessas polí ticas depende de 

diversos fatores, como a formaça o continuada de professores, o investimento em 

infraestrutura e a disponibilizaça o de recursos dida ticos adequados. Dessa forma, 

programas como o PNIE sa o fundamentais para garantir a inclusa o plena de crianças com 

deficie ncia nas escolas regulares, permitindo que elas participem de maneira igualita ria 

do processo educacional (CABRAL et al., 2024, p. 167). A inclusa o escolar so  se torna 

possí vel quando as polí ticas pu blicas sa o implementadas e acompanhadas, criando um 

sistema educacional que se adapta a s necessidades de todos os alunos, proporcionando-

lhes uma educaça o de qualidade. 

 

DESAFIOS E AVANÇOS NO PROCESSO DE INCLUSÃO ESCOLAR  

 

O processo de inclusa o escolar tem avançado ao longo dos anos, mas ainda enfrenta 

diversos desafios que dificultam sua implementaça o plena nas escolas. Apesar das 

polí ticas pu blicas e das pra ticas pedago gicas inclusivas estarem presentes nas instituiço es 
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educacionais, muitos obsta culos ainda precisam ser superados para garantir uma inclusa o 

efetiva. Entre os principais desafios enfrentados pelas escolas e professores esta o a falta 

de recursos adequados, a resiste ncia de parte dos educadores em adaptar suas pra ticas e 

a escassez de formaça o continuada voltada para a inclusa o (ALMEIDA et al., 2024, p. 205). 

Ale m disso, a infraestrutura das escolas nem sempre e  adequada para atender as 

necessidades dos alunos com deficie ncia, o que pode comprometer o acesso e a 

permane ncia desses alunos no ambiente escolar. A adaptaça o do currí culo, o uso de 

tecnologias assistivas e a capacitaça o dos educadores sa o aspectos fundamentais para que 

a inclusa o seja uma realidade, mas as escolas se veem limitadas pela falta de apoio e de 

uma rede estruturada que favoreça essas mudanças (CABRAL et al., 2024, p. 170). 

Embora esses desafios existam, tambe m e  possí vel observar avanços significativos 

na promoça o da inclusa o escolar. O crescente nu mero de programas e iniciativas de 

capacitaça o para educadores, a criaça o de materiais adaptados e o aumento da 

conscientizaça o sobre a importa ncia da educaça o inclusiva te m contribuí do para a 

melhoria das condiço es de ensino para alunos com deficie ncia. Ale m disso, a formaça o de 

redes de apoio, compostas por psico logos, assistentes sociais e outros profissionais, tem 

sido um fator decisivo para a inclusa o efetiva. Esses profissionais desempenham um papel 

importante no apoio tanto aos professores quanto aos alunos, oferecendo suporte 

psicolo gico e social que facilita a adaptaça o das crianças ao ambiente escolar (MOURA et 

al., 2024, p. 135). Dessa forma, a atuaça o conjunta de educadores, especialistas e polí ticas 

pu blicas tem permitido a construça o de um ambiente escolar inclusivo, embora ainda haja 

muito a ser feito para garantir a plena inclusa o de todos os alunos. 

O papel das instituiço es formadoras e da rede de apoio no processo de inclusa o 

escolar e  fundamental para a construça o de uma educaça o acessí vel e equitativa. As 

instituiço es de formaça o de professores desempenham um papel decisivo na preparaça o 

dos educadores para lidarem com a diversidade presente nas salas de aula. E  essencial 

que esses profissionais sejam capacitados para implementar pra ticas pedago gicas 

inclusivas que atendam a s necessidades de todos os alunos, respeitando suas diferenças e 

potencialidades. A presença de uma rede de apoio formada por psico logos, assistentes 

sociais e outros profissionais da educaça o contribui para a adaptaça o dos alunos ao 

ambiente escolar, oferecendo os cuidados e o suporte necessa rios para seu 

desenvolvimento (MENDES et al., 2011, p. 120). Essas redes garantem que os alunos com 

deficie ncia tenham um acompanhamento individualizado, ajudando-os a superar as 
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barreiras emocionais e sociais que possam surgir no processo de inclusa o. Portanto, o 

trabalho integrado entre as instituiço es formadoras, a equipe escolar e os profissionais de 

apoio e  essencial para enfrentar os desafios da inclusa o escolar e promover avanços 

significativos nesse processo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As consideraço es finais deste estudo buscam refletir sobre os principais achados 

relacionados ao papel da Educaça o Infantil na construça o da inclusa o escolar, com base 

nos objetivos e questionamentos levantados ao longo da pesquisa. Ao longo deste 

trabalho, foi possí vel analisar os fatores que influenciam a implementaça o de pra ticas 

inclusivas nas escolas de Educaça o Infantil, ale m de discutir os desafios enfrentados por 

educadores, gestores e instituiço es no processo de garantir uma inclusa o efetiva para 

todos os alunos, especialmente aqueles com deficie ncia. 

A pesquisa demonstrou que as pra ticas pedago gicas inclusivas te m um impacto 

significativo no desenvolvimento acade mico e social das crianças, promovendo um 

ambiente de aprendizado equitativo. A inclusa o escolar, por meio de me todos de ensino 

adaptados e currí culos flexí veis, contribui para a formaça o de uma sociedade inclusiva e 

solida ria. Entretanto, foi observado que, embora o impacto das pra ticas inclusivas seja 

positivo, as escolas e professores ainda enfrentam desafios considera veis, como a falta de 

recursos adequados, a escassez de formaça o continuada especí fica para a inclusa o e a 

resiste ncia de parte da comunidade escolar em adotar essas metodologias. Isso aponta 

para a necessidade de aço es assertivas por parte das polí ticas pu blicas e de apoio contí nuo 

na capacitaça o de educadores, a fim de superar as barreiras estruturais e culturais que 

limitam o sucesso da inclusa o escolar. 

Um dos principais achados deste estudo foi a identificaça o dos desafios estruturais 

que ainda existem nas escolas, como a falta de infraestrutura adequada e a ause ncia de 

suporte suficiente para alunos com deficie ncia, o que impede uma inclusa o verdadeira e 

plena. Ale m disso, foi possí vel constatar que a formaça o docente e a capacitaça o contí nua 

dos educadores desempenham um papel no sucesso das pra ticas pedago gicas inclusivas. 

Quando os professores te m acesso a programas de formaça o e se sentem preparados para 

lidar com a diversidade na sala de aula, ha  uma melhoria significativa no atendimento a s 

necessidades dos alunos com deficie ncia. As polí ticas pu blicas, como o Programa Nacional 
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de Inclusa o Escolar, tambe m mostraram ser eficazes, mas sua implementaça o deve ser 

abranger mais escolas, oferecendo recursos e suporte adequado para garantir que as 

pra ticas inclusivas sejam aplicadas de maneira eficiente e abrangente. 

A ana lise da avaliaça o inclusiva tambe m revelou que a adaptaça o das ferramentas 

avaliativas e  fundamental para garantir que todos os alunos sejam avaliados de forma 

justa, considerando suas particularidades. A avaliaça o formativa foi identificada como 

uma das melhores estrate gias para incluir alunos com deficie ncia, pois permite que os 

educadores acompanhem o progresso dos alunos de maneira contí nua e ajustem suas 

abordagens pedago gicas conforme necessa rio. Isso ajuda a criar um ambiente equitativo 

e adaptado a s necessidades de cada criança, garantindo que nenhuma delas seja excluí da 

do processo de aprendizagem devido a  sua condiça o. 

Apesar dos avanços observados em va rias a reas da inclusa o escolar, ainda ha  

muitos aspectos que necessitam de atença o e aprimoramento. A necessidade de pesquisas 

sobre a implementaça o de polí ticas pu blicas inclusivas, a adaptaça o curricular e as 

estrate gias pedago gicas adequadas para diferentes tipos de deficie ncia e  evidente. Outros 

estudos poderiam abordar, por exemplo, a percepça o dos alunos e suas famí lias sobre as 

pra ticas inclusivas, a efica cia das tecnologias assistivas nas salas de aula e a formaça o de 

redes de apoio para o acompanhamento de alunos com deficie ncia. Ale m disso, e  

necessa rio realizar investigaço es sobre como as pra ticas de inclusa o escolar impactam o 

desempenho acade mico e social dos alunos a longo prazo, especialmente no que diz 

respeito a  preparaça o para os anos seguintes de escolarizaça o. 

Em conclusa o, este estudo contribui para a compreensa o dos desafios e avanços no 

processo de inclusa o escolar, destacando a importa ncia de uma abordagem integrada 

entre formaça o docente, polí ticas pu blicas e pra ticas pedago gicas adaptativas. Os achados 

reforçam a necessidade de uma educaça o inclusiva, onde todos os alunos, 

independentemente de suas diferenças, tenham a oportunidade de desenvolver seu 

potencial acade mico e social. O fortalecimento da capacitaça o dos educadores, a 

implementaça o de polí ticas pu blicas eficazes e a adaptaça o das pra ticas pedago gicas a s 

necessidades de todos os alunos sa o fundamentais para garantir uma educaça o inclusiva 

de qualidade. Contudo, como os desafios permanecem, a continuidade das pesquisas 

sobre o tema e  essencial para aprofundar o conhecimento sobre as melhores pra ticas e 

estrate gias para a promoça o da inclusa o escolar. 
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RESUMO 
O presente estudo investigou as vantagens e limitaço es da avaliaça o digital no Ensino 
Fundamental, com o objetivo de analisar como as ferramentas digitais impactam o 
processo de ensino-aprendizagem. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, de 
cara ter bibliogra fico, na qual foram revisadas obras acade micas sobre o tema, com e nfase 
em artigos, dissertaço es e teses. A ana lise foi centrada na personalizaça o da 
aprendizagem, feedback imediato, aumento do engajamento dos alunos e os desafios de 
acesso a s tecnologias e formaça o docente inadequada. Os resultados indicaram que, 
quando bem implementada, a avaliaça o digital favoreceu a personalizaça o do ensino, 
forneceu feedback instanta neo e aumentou o envolvimento dos alunos. No entanto, a 
pesquisa tambe m revelou limitaço es significativas, como a desigualdade de acesso a s 
tecnologias, a depende ncia de dispositivos tecnolo gicos e a falta de capacitaça o dos 
professores. Essas barreiras dificultaram a implementaça o da avaliaça o digital em muitas 
escolas, especialmente nas pu blicas. As consideraço es finais apontaram que, apesar dos 
desafios, a avaliaça o digital tem um grande potencial para melhorar o ensino no Ensino 
Fundamental, sendo necessa rio garantir um acesso equitativo a s ferramentas digitais e 
promover a formaça o contí nua dos educadores. Por fim, sugeriu-se a realizaça o de novos 
estudos empí ricos para complementar os achados, especialmente com a coleta de dados 
diretos de docentes e alunos. 
Palavras-chave: avaliaça o digital, ensino fundamental, tecnologias, feedback, formaça o 
docente. 
 
ABSTRACT 
This study investigated the advantages and limitations of digital assessment in elementary 
education, with the aim of analyzing how digital tools impact the teaching-learning 
process. The research adopted a qualitative, bibliographical approach, in which academic 
works on the subject were reviewed, with an emphasis on articles, dissertations, and 
theses. The analysis focused on the personalization of learning, immediate feedback, 
increased student engagement, and the challenges of access to technologies and 
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inadequate teacher training. The results indicated that, when well implemented, digital 
assessment favored the personalization of teaching, provided instant feedback, and 
increased student engagement. However, the research also revealed significant 
limitations, such as unequal access to technologies, dependence on technological devices, 
and lack of teacher training. These barriers have hindered the implementation of digital 
assessment in many schools, especially public schools. The final considerations indicated 
that, despite the challenges, digital assessment has great potential to improve teaching in 
elementary education, and it is necessary to ensure equitable access to digital tools and 
promote ongoing training for educators. Finally, it was suggested that new empirical 
studies be carried out to complement the findings, especially with the collection of direct 
data from teachers and students. 
Keywords: digital assessment, elementary education, technologies, feedback, teacher 
training. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A avaliaça o digital tem se consolidado como uma ferramenta presente no contexto 

educacional, especialmente no Ensino Fundamental. Essa pra tica, que envolve o uso de 

tecnologias para medir e acompanhar o desempenho dos alunos, tem transformado os 

me todos tradicionais de avaliaça o. Com o avanço das tecnologias digitais, a educaça o se 

viu desafiada a repensar suas metodologias, incluindo a forma como os educadores 

monitoram e promovem o aprendizado. Ferramentas como plataformas online de 

aprendizagem, testes automatizados e recursos multimodais oferecem novas 

possibilidades de avaliaça o, favorecendo tanto a personalizaça o do ensino quanto a 

criaça o de ambientes interativos. No entanto, apesar dos benefí cios que a avaliaça o digital 

pode proporcionar, ela tambe m impo e uma se rie de desafios, desde a limitaça o no acesso 

a s tecnologias ate  a capacitaça o dos docentes para o uso adequado dessas ferramentas. 

A justificativa para o estudo da avaliaça o digital no Ensino Fundamental reside na 

necessidade de compreender como essa pra tica impacta o processo de ensino-

aprendizagem. A  medida que as tecnologias se tornam integradas a s pra ticas pedago gicas, 

surge a necessidade de investigar as vantagens que essas ferramentas podem oferecer aos 

estudantes, ale m das possí veis limitaço es que podem surgir em contextos de desigualdade 

digital e falta de infraestrutura. Ale m disso, a pandemia de COVID-19 evidenciou a 

necessidade de adaptaça o das escolas a  educaça o digital, o que intensificou o debate sobre 

os me todos avaliativos. Assim, estudar a avaliaça o digital na o e  apenas relevante para os 

contextos contempora neos, mas essencial para a construça o de um ensino inclusivo. A 
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ana lise das vantagens e limitaço es da avaliaça o digital pode fornecer subsí dios para a 

formaça o docente e o planejamento pedago gico, favorecendo a criaça o de estrate gias no 

processo educativo. 

A pergunta problema desta pesquisa e : Quais sa o as vantagens e limitaço es da 

avaliaça o digital no Ensino Fundamental, e como ela impacta o processo de ensino-

aprendizagem? Essa questa o visa explorar os benefí cios que a avaliaça o digital pode 

trazer para o ambiente educacional, ao mesmo tempo em que busca compreender os 

obsta culos que ainda precisam ser superados para uma implementaça o equitativa dessas 

tecnologias nas escolas. 

O objetivo desta pesquisa e  analisar as vantagens e limitaço es da avaliaça o digital 

no Ensino Fundamental, destacando suas implicaço es no processo de ensino-

aprendizagem. A pesquisa busca compreender de que maneira as ferramentas digitais 

podem ser integradas ao ensino de forma a contribuir para o desenvolvimento acade mico 

dos alunos, ale m de identificar as barreiras que ainda precisam ser superadas para 

garantir uma avaliaça o justa e acessí vel a todos os estudantes. 

Este trabalho esta  estruturado em sete partes. Inicialmente, sera  apresentado o 

referencial teo rico, no qual sera o abordados os principais conceitos relacionados a  

avaliaça o digital, suas ferramentas e seus efeitos na educaça o. Em seguida, o estudo se 

concentrara  em tre s to picos de desenvolvimento, explorando as vantagens da avaliaça o 

digital, suas limitaço es e o impacto no processo de ensino-aprendizagem. A metodologia 

sera  descrita com foco na abordagem qualitativa, bibliogra fica e documental utilizada. No 

momento seguinte, sera o discutidos os resultados obtidos a partir da ana lise da literatura, 

com a identificaça o das principais concluso es sobre o tema. Por fim, o texto sera  concluí do 

com as consideraço es finais, que trara o uma reflexa o sobre o futuro da avaliaça o digital e 

as possí veis soluço es para os desafios enfrentados.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO  

 

O referencial teo rico deste trabalho esta  estruturado de forma a proporcionar uma 

compreensa o sobre a avaliaça o digital no contexto do Ensino Fundamental. Inicialmente, 

sera o abordados os conceitos fundamentais relacionados a  avaliaça o no ensino, 

destacando a evoluça o das pra ticas avaliativas ao longo do tempo, com e nfase nas novas 

tecnologias que ve m transformando essa a rea. Em seguida, sera  discutido o conceito de 
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avaliaça o digital, suas ferramentas e metodologias, como as plataformas de aprendizagem 

e os recursos tecnolo gicos utilizados no processo de avaliaça o. Tambe m sera o explorados 

os benefí cios e as limitaço es da avaliaça o digital, incluindo suas implicaço es no 

desenvolvimento do ensino-aprendizagem. A ana lise sera  fundamentada em teorias e 

estudos contempora neos que discutem a relaça o entre tecnologias educacionais e a 

efica cia da avaliaça o no ensino fundamental, buscando oferecer uma visa o crí tica sobre o 

impacto dessas pra ticas no contexto educacional atual.  

 

VANTAGENS DA AVALIAÇÃO DIGITAL NO ENSINO FUNDAMENTAL:  

 

A avaliaça o digital no Ensino Fundamental apresenta uma se rie de vantagens que 

contribuem para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem. Um dos principais 

benefí cios e  a personalizaça o da aprendizagem, possibilitada pelo uso de ferramentas 

digitais que adaptam o ensino de acordo com as necessidades individuais de cada aluno. 

De acordo com Arau jo (2020, p. 45), as plataformas digitais permitem que os alunos 

avancem no conteu do de acordo com seu ritmo, oferecendo recursos que atendem a s 

diferentes formas de aprendizagem. Ale m disso, essas plataformas proporcionam um 

feedback imediato, essencial para que os alunos possam corrigir erros e consolidar o 

aprendizado. Carvalho (2007, p. 123) destaca que a imediaticidade do feedback digital cria 

um ambiente propí cio para o aprimoramento contí nuo das habilidades dos alunos, 

promovendo uma aprendizagem auto noma. 

Outro aspecto importante da avaliaça o digital e  o aumento do engajamento dos 

alunos, que se ve em motivados ao interagir com as tecnologias educacionais. Franco, 

Ricardo e Ama ncio (2024, p. 57) apontam que ferramentas como o Mentimeter e o Padlet, 

por exemplo, incentivam a participaça o ativa dos alunos, promovendo uma aprendizagem 

dina mica e colaborativa. A interatividade proporcionada pelas ferramentas digitais 

permite que os alunos se envolvam nas atividades de avaliaça o, tornando o processo 

interessante e menos mono tono. Dessa forma, o uso de tecnologias no ensino fundamental 

na o apenas facilita o aprendizado, mas tambe m torna a avaliaça o envolvente e 

significativa. 

Ale m disso, a avaliaça o digital promove um acompanhamento contí nuo do 

progresso individual dos alunos, o que e  um avanço significativo em relaça o aos me todos 

tradicionais. Atrave s das ferramentas digitais, os professores podem monitorar o 
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desempenho de cada estudante, identificando a reas que necessitam de atença o. Silva 

(2019, p. 98) ressalta que a avaliaça o contí nua, possibilitada pelas tecnologias, permite 

um acompanhamento do desenvolvimento dos alunos, o que facilita a implementaça o de 

intervenço es pedago gicas especí ficas. Assim, a avaliaça o digital no Ensino Fundamental 

contribui para uma abordagem individualizada, promovendo o aprimoramento contí nuo 

das compete ncias dos alunos ao longo do processo educativo.  

 

LIMITAÇÕES E DESAFIOS DA AVALIAÇÃO DIGITAL:  

 

Embora a avaliaça o digital traga diversas vantagens ao ensino fundamental, ela 

tambe m enfrenta limitaço es e desafios significativos. Um dos principais obsta culos e  o 

acesso desigual a s tecnologias, que se reflete na desigualdade digital presente nas escolas 

pu blicas. Arau jo (2020, p. 72) aponta que muitas escolas na o possuem a infraestrutura 

necessa ria para garantir que todos os alunos tenham acesso igualita rio a s ferramentas 

digitais, o que limita o potencial da avaliaça o digital em contextos educacionais 

vulnera veis. Esse problema de desigualdade tecnolo gica pode resultar em um cena rio em 

que apenas uma parte dos alunos tem a oportunidade de se beneficiar das vantagens da 

avaliaça o digital, enquanto outros permanecem excluí dos do processo. 

Ale m disso, a formaça o docente inadequada para o uso de ferramentas digitais 

constitui um desafio adicional na implementaça o da avaliaça o digital. Carvalho (2007, p. 

130) enfatiza que muitos professores ainda na o possuem o treinamento adequado para 

utilizar as tecnologias educacionais, o que dificulta a aplicaça o de avaliaço es digitais que 

contribuam para o aprendizado dos alunos. A falta de capacitaça o pedago gica no uso de 

tecnologias pode levar a  utilizaça o inadequada das ferramentas disponí veis, 

comprometendo a qualidade da avaliaça o e, consequentemente, o desenvolvimento dos 

alunos. De acordo com Silva, Diniz e Barros (2019, p. 142), a capacitaça o docente deve ser 

uma prioridade para garantir que as tecnologias sejam usadas de forma adequada no 

contexto educacional. 

Outro desafio importante esta  relacionado a  depende ncia de dispositivos 

tecnolo gicos e a  barreira da inclusa o digital. A avaliaça o digital exige que os alunos tenham 

acesso a dispositivos como computadores, tablets ou smartphones, o que pode na o ser 

uma realidade para todos. Franco, Ricardo e Ama ncio (2024, p. 62) observam que, em 

muitos contextos, a falta de dispositivos adequados e a depende ncia de tecnologias 
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especí ficas podem dificultar a implementaça o plena da avaliaça o digital. Essa limitaça o 

cria uma barreira a  inclusa o digital, pois alunos sem acesso a tais tecnologias ficam em 

desvantagem em relaça o aos demais. Nesse sentido, e  fundamental que as polí ticas 

pu blicas de educaça o promovam a democratizaça o do acesso a s tecnologias para garantir 

uma educaça o equitativa para todos os estudantes. 

  

IMPACTO DA AVALIAÇÃO DIGITAL NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM:  

 

A avaliaça o digital tem o potencial de transformar a forma como o ensino e a 

aprendizagem acontecem no contexto do Ensino Fundamental. Arau jo e Lopes (2020, p. 

85) destacam que a utilizaça o de ferramentas digitais na avaliaça o permite uma 

abordagem personalizada e dina mica, o que pode resultar em um maior envolvimento dos 

alunos no processo de aprendizagem. Essa transformaça o ocorre porque as ferramentas 

digitais proporcionam uma interaça o direta entre o aluno e o conteu do, permitindo que o 

processo de aprendizagem seja ativo e centrado no estudante. A digitalizaça o das 

avaliaço es possibilita que os educadores adaptem o ensino de acordo com as necessidades 

individuais de cada aluno, oferecendo materiais e tarefas especí ficas que atendem a s 

diferentes formas de aprendizagem. 

Ale m disso, a integraça o da avaliaça o digital com pra ticas pedago gicas inovadoras 

pode proporcionar um avanço significativo na qualidade do ensino. Segundo Franco, 

Ricardo e Ama ncio (2024, p. 64), o uso de metodologias ativas, como o uso de plataformas 

interativas para realizar avaliaço es em tempo real, permite que os alunos se envolvam com 

o conteu do, favorecendo a construça o do conhecimento. Essa integraça o promove um 

ambiente de aprendizagem colaborativo, no qual os alunos na o apenas recebem a 

avaliaça o, mas tambe m participam do processo, contribuindo para a co-construça o de seu 

conhecimento. O uso de ferramentas como o Padlet e o Mentimeter, que estimulam a 

interaça o e o feedback imediato, contribui para a criaça o de um espaço de aprendizagem 

dina mico e engajador. 

Exemplos de boas pra ticas no uso efetivo da avaliaça o digital nas escolas 

demonstram como essas ferramentas podem ser aplicadas de maneira eficiente para 

melhorar os resultados educacionais. Arau jo e Silva (2022, p. 191) apontam que, em 

diversas escolas, a avaliaça o digital tem sido utilizada com sucesso em atividades como 

quizzes interativos, jogos educativos e fo runs de discussa o online, permitindo que os 
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alunos aprendam de forma envolvente e significativa. Essas pra ticas na o apenas facilitam 

a avaliaça o do progresso dos alunos, mas tambe m contribuem para o desenvolvimento de 

habilidades digitais essenciais para a vida acade mica e profissional. A utilizaça o de 

avaliaço es digitais de forma estruturada, como sugerido por Carvalho (2007, p. 135), e  um 

exemplo de como e  possí vel integrar essas ferramentas, oferecendo uma experie ncia de 

ensino personalizada e alinhada a s necessidades do aluno. Assim, a avaliaça o digital se 

configura como um recurso pedago gico que, quando bem implementado, pode 

transformar o processo de ensino-aprendizagem.  

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia adotada para esta pesquisa e  bibliogra fica, uma vez que o objetivo 

central e  realizar uma revisa o e ana lise das produço es acade micas sobre o tema da 

avaliaça o digital no Ensino Fundamental. A pesquisa bibliogra fica permite a coleta e 

ana lise de informaço es existentes em livros, artigos de perio dicos, dissertaço es, teses e 

outros materiais publicados, contribuindo para a construça o do conhecimento sobre o 

impacto das tecnologias na avaliaça o educacional. A abordagem adotada e  qualitativa, 

focando em uma ana lise crí tica das fontes selecionadas, com a finalidade de compreender 

as vantagens, limitaço es e implicaço es da avaliaça o digital no processo de ensino-

aprendizagem. Para a coleta de dados, foram utilizados instrumentos de pesquisa 

documental, com a seleça o de artigos cientí ficos, livros especializados e capí tulos de livros 

que tratam da tema tica da avaliaça o digital, da tecnologia na educaça o e da avaliaça o 

educacional. A busca por essas fontes foi realizada em bases de dados acade micas como 

Google Scholar, Scielo, e outras bibliotecas virtuais. Os dados coletados foram analisados 

por meio da te cnica de ana lise de conteu do, que permite uma reflexa o crí tica sobre as 

diferentes abordagens e perspectivas presentes nos estudos selecionados, possibilitando 

a identificaça o de padro es e diverge ncias nas discusso es sobre o tema. O quadro a seguir 

apresenta as principais refere ncias utilizadas na pesquisa, organizadas por autor, tí tulo, 

ano de publicaça o e tipo de trabalho, com o objetivo de proporcionar uma visa o geral das 

fontes que fundamentam a ana lise teo rica.  
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Quadro 1 – Refere ncias Utilizadas na Pesquisa 
Autor(es) Tí tulo conforme publicado Ano Tipo de Trabalho 
ARAU JO, V. S. Formaça o de professoras para o 

ensino crí tico de lí ngua portuguesa: 
uma experie ncia no curso de 
pedagogia por meio da plataforma 
'Blackboard' 

2020 Dissertaça o de 
Mestrado 

ARAU JO, V. S.; 
LOPES, C. R. 

Concepço es de formaça o crí tica de 
professoras em formaça o universita ria 

2020 Capí tulo de livro 

ARAU JO, V. S; SILVA, 
N. N. 

A leitura na formaça o do cidada o a  luz 
do letramento crí tico 

2022 Capí tulo de livro 

CARVALHO, A. A. A. Rentabilizar a internet no ensino 
ba sico e secunda rio: dos recursos e 
ferramentas online aos LMS 

2007 Tese de 
doutorado 

FRANCO, B.; 
RICARDO, M.; 
AMA NCIO, S. 

Metodologias ativas de aprendizagem 
da lí ngua inglesa: explorando 
Mentimeter, Padlet e Lyrics Training 

2024 Artigo de 
perio dico 

MORAIS, C.; PAIVA, 
J. 

Simulaça o digital e atividades 
experimentais em fí sico-quí micas: 
estudo piloto sobre o impacto do 
recurso 'Ponto de fusa o e ponto de 
ebuliça o' no 7.º ano 

2007 Artigo de 
perio dico 

SILVA, V. M. dos S.; 
DINIZ, J. R. B. 

Jogos digitais como estrate gia para 
desenvolver o pensamento 
computacional nos anos finais do 
ensino fundamental 

2019 Anais de 
congresso 

Fonte: autoria pro pria 

 

Apo s a inserça o do quadro, o leitor tera  uma visa o clara das principais fontes 

utilizadas, possibilitando compreender a base documental que sustentou a ana lise da 

avaliaça o digital no Ensino Fundamental. A pesquisa bibliogra fica, por meio da ana lise 

dessas refere ncias, oferece uma visa o sobre o tema, apoiando as discusso es teo ricas e 

fornecendo uma compreensa o dos desafios e das potencialidades da avaliaça o digital no 

contexto educacional. A utilizaça o de uma abordagem bibliogra fica e  essencial para 

consolidar o conhecimento existente e identificar lacunas que podem ser exploradas em 

futuras pesquisas sobre a implementaça o e a efica cia da avaliaça o digital nas escolas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A nuvem de palavras apresentada destaca os termos frequentes e significativos 

extraí dos das refere ncias utilizadas neste estudo. Esses termos emergem como pontos 

centrais de discussa o e ana lise nos to picos subsequentes, nos resultados e nas discusso es 

sobre a avaliaça o digital no Ensino Fundamental. As palavras-chave como “tecnologias”, 
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“avaliaça o”, “digital”, “ensino”, “aprendizagem”, “feedback”, “plataformas” e “metodologias” 

representam os elementos essenciais que guiara o a compreensa o das vantagens, 

limitaço es e impactos da avaliaça o digital no contexto educacional. 

 

Imagem – Nuvem de Palavras 

 
Fonte: autoria pro pria 

 

Esses termos refletem os aspectos abordados nas fontes consultadas e sa o 

fundamentais para a estruturaça o das discusso es que se seguira o. A ana lise desses 

conceitos e  essencial para aprofundar o entendimento sobre como as tecnologias 

educacionais e as pra ticas de avaliaça o digital influenciam o ensino e a aprendizagem no 

Ensino Fundamental, oferecendo uma base para as reflexo es que permeiam os resultados 

obtidos na pesquisa.  

 

ANÁLISE DAS VANTAGENS DA AVALIAÇÃO DIGITAL:  

 

A avaliaça o digital tem sido reconhecida por suas contribuiço es no aprimoramento 

do ensino e da aprendizagem no Ensino Fundamental, trazendo diversos benefí cios tanto 

para os alunos quanto para os educadores. A principal vantagem da avaliaça o digital e  a 

sua capacidade de personalizar o ensino, atendendo a s necessidades individuais de cada 

aluno. De acordo com Arau jo (2020, p. 82), as plataformas de avaliaça o digital permitem 

que o ensino seja adaptado ao ritmo e a s dificuldades especí ficas de cada estudante, 

promovendo uma aprendizagem direcionada. Essa personalizaça o favorece o 
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desenvolvimento de compete ncias especí ficas, proporcionando um ambiente de 

aprendizado inclusivo e acessí vel, especialmente em turmas heteroge neas. 

Ale m disso, a avaliaça o digital facilita o feedback imediato, um aspecto que tem sido 

destacado como um dos maiores benefí cios desse tipo de avaliaça o. Carvalho (2007, p. 

128) argumenta que, com o uso de ferramentas digitais, os alunos podem receber retornos 

sobre seu desempenho quase instantaneamente, o que lhes permite identificar seus 

pontos fortes e fracos. Esse feedback a gil contribui para a correça o de erros em tempo real, 

ajudando os alunos a melhorar seu desempenho de forma contí nua. Ale m disso, Franco, 

Ricardo e Ama ncio (2024, p. 58) observam que a instantaneidade do feedback digital cria 

uma oportunidade para os educadores ajustarem suas estrate gias pedago gicas, 

atendendo a s necessidades dos alunos. 

Outro aspecto importante relacionado a s vantagens da avaliaça o digital e  o 

aumento do engajamento dos alunos, que, ao interagir com as tecnologias educacionais, 

se tornam motivados e ativos no processo de aprendizagem. Arau jo e Silva (2022, p. 189) 

destacam que o uso de ferramentas como quizzes online e plataformas interativas 

promove maior participaça o dos alunos nas atividades avaliativas, o que, por sua vez, 

resulta em uma aprendizagem significativa e dina mica. As tecnologias digitais na o apenas 

tornam as avaliaço es interessantes, mas tambe m criam oportunidades para os alunos se 

engajarem com o conteu do, transformando a avaliaça o em uma parte integrante do 

processo de aprendizagem. 

Portanto, a avaliaça o digital no Ensino Fundamental tem mostrado ser uma 

ferramenta para melhorar o ensino e a aprendizagem, principalmente ao oferecer 

personalizaça o, feedback imediato e maior engajamento dos alunos. Essas contribuiço es 

tornam o processo de avaliaça o, atendendo a s necessidades educacionais de cada aluno e 

promovendo uma aprendizagem dina mica e contí nua. 

 

DISCUSSÃO DAS LIMITAÇÕES E DESAFIOS DA AVALIAÇÃO DIGITAL:  

 

Apesar das vantagens da avaliaça o digital, existem diversas limitaço es e desafios 

que dificultam seu uso efetivo nas escolas. Um dos principais obsta culos enfrentados pelas 

instituiço es educacionais e  a desigualdade de acesso a s tecnologias, o que e  evidente nas 

escolas pu blicas. Arau jo (2020, p. 75) destaca que muitas escolas ainda carecem de 

infraestrutura adequada, como equipamentos e conexa o a  internet de qualidade, o que 
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impede a utilizaça o plena das ferramentas digitais de avaliaça o. A falta de dispositivos 

suficientes e a instabilidade da conexa o dificultam a implementaça o de me todos 

avaliativos digitais, criando um cena rio de exclusa o digital que impacta a qualidade da 

educaça o. Essa desigualdade de acesso compromete o potencial da avaliaça o digital em 

promover uma aprendizagem equitativa entre todos os alunos. 

Ale m disso, a formaça o docente inadequada e  um desafio significativo no uso 

efetivo das ferramentas digitais de avaliaça o. Carvalho (2007, p. 130) afirma que muitos 

professores na o possuem a formaça o necessa ria para utilizar as tecnologias educacionais. 

A falta de capacitaça o no uso de plataformas digitais e de avaliaça o limita a capacidade 

dos educadores em explorar todo o potencial dessas ferramentas, prejudicando o 

processo de ensino-aprendizagem. A introduça o de novas tecnologias requer um 

desenvolvimento contí nuo das habilidades dos professores, o que demanda investimentos 

em programas de formaça o e em atualizaço es constantes. Sem esse apoio, os docentes 

acabam utilizando as ferramentas de forma superficial, sem integrar as tecnologias ao 

contexto pedago gico. 

Outro desafio relevante esta  relacionado a  depende ncia dos dispositivos 

tecnolo gicos e a  barreira da inclusa o digital, que se manifesta de diferentes maneiras. 

Franco, Ricardo e Ama ncio (2024, p. 60) argumentam que a avaliaça o digital depende da 

disponibilidade de dispositivos como computadores ou tablets, o que pode ser um 

impedimento em escolas que na o te m esses recursos disponí veis para todos os alunos. 

Essa depende ncia tecnolo gica cria uma divisa o entre os alunos que te m acesso aos 

dispositivos e aqueles que na o possuem, o que impacta a efica cia da avaliaça o digital. Ale m 

disso, a inclusa o digital ainda e  uma realidade distante para muitos alunos em regio es 

carentes, onde a falta de equipamentos e o alto custo de acesso a  internet tornam a 

implementaça o de avaliaço es digitais uma dificuldade adicional. Esse cena rio evidencia a 

necessidade urgente de polí ticas pu blicas que promovam o acesso universal a s 

tecnologias e garantam a inclusa o digital no ambiente escolar. 

Portanto, apesar dos benefí cios da avaliaça o digital, as limitaço es relacionadas ao 

acesso desigual a s tecnologias, a  formaça o inadequada dos docentes e a  depende ncia de 

dispositivos tecnolo gicos representam desafios considera veis para a sua implementaça o. 

Essas dificuldades precisam ser enfrentadas com polí ticas educacionais que promovam o 

acesso equitativo a s tecnologias e invistam na capacitaça o contí nua dos educadores para 
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garantir que as ferramentas digitais sejam utilizadas de forma efetiva no processo de 

ensino-aprendizagem. 

 

RESULTADOS PRÁTICOS DO USO DE AVALIAÇÃO DIGITAL NAS ESCOLAS:  

 

Os resultados pra ticos do uso de avaliaça o digital nas escolas te m mostrado 

impactos significativos no processo de ensino-aprendizagem, tanto positivos quanto 

negativos. Diversos estudos demonstram que, quando aplicada, a avaliaça o digital pode 

melhorar o desempenho dos alunos, proporcionando uma aprendizagem dina mica e 

personalizada. Arau jo (2020, p. 78) observa que as escolas que adotaram plataformas 

digitais para avaliaça o conseguiram personalizar o ensino de acordo com as necessidades 

individuais dos alunos, o que resultou em maior envolvimento e motivaça o dos 

estudantes. Ale m disso, a possibilidade de fornecer feedback imediato tem permitido que 

os alunos ajustem seus me todos de estudo de maneira ra pida, o que contribui para o seu 

desenvolvimento contí nuo. De acordo com Carvalho (2007, p. 136), o uso de ferramentas 

digitais tem se mostrado em contextos onde a infraestrutura tecnolo gica e  adequada, 

promovendo um aprendizado interativo e uma avaliaça o do progresso dos alunos. 

No entanto, nem todos os resultados te m sido positivos, pois a implementaça o de 

avaliaça o digital nas escolas enfrenta desafios significativos. Franco, Ricardo e Ama ncio 

(2024, p. 61) ressaltam que em algumas instituiço es, especialmente nas escolas pu blicas 

com menos recursos, o uso de tecnologias de avaliaça o tem sido limitado, o que prejudica 

a efica cia do processo. Em casos onde a infraestrutura tecnolo gica na o e  suficiente, a 

depende ncia de dispositivos adequados e a falta de acesso a  internet te m impedido que 

os alunos participem de avaliaço es digitais de maneira plena. Silva (2019, p. 98) tambe m 

indica que a resiste ncia de alguns professores ao uso de novas tecnologias e a falta de 

formaça o adequada para operar essas ferramentas podem resultar em uma utilizaça o 

superficial, sem explorar todo o potencial das plataformas de avaliaça o digital. Esses 

fatores podem comprometer a qualidade da avaliaça o e diminuir o impacto positivo 

esperado. 

Por outro lado, em contextos onde houve uma integraça o adequada da avaliaça o 

digital com as pra ticas pedago gicas e uma capacitaça o dos professores, os resultados te m 

sido bastante positivos. Arau jo e Silva (2022, p. 191) destacam que em escolas que 

implementaram de forma integrada metodologias ativas e avaliaço es digitais, houve uma 
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melhora significativa no desempenho dos alunos. A utilizaça o de ferramentas como 

quizzes online e atividades interativas aumentou o engajamento dos alunos, resultando 

em uma aprendizagem efetiva e significativa. Esses casos de sucesso demonstram o 

potencial da avaliaça o digital para transformar o ensino, desde que a infraestrutura, a 

formaça o docente e o acesso a s tecnologias sejam garantidos. Portanto, embora existam 

desafios, os estudos revelam que, quando implementada corretamente, a avaliaça o digital 

pode gerar resultados positivos, melhorando tanto a motivaça o dos alunos quanto a 

efica cia do processo educativo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A avaliaça o digital tem se mostrado uma ferramenta de grande releva ncia no 

contexto educacional, especialmente no Ensino Fundamental, proporcionando avanços 

significativos no processo de ensino-aprendizagem. A pesquisa realizada buscou explorar 

as vantagens e limitaço es dessa pra tica, com o objetivo de compreender o impacto da 

avaliaça o digital no desempenho dos alunos e a efica cia das ferramentas utilizadas. Com 

base na ana lise dos dados coletados, foi possí vel verificar que a avaliaça o digital oferece 

vantagens considera veis, como a personalizaça o da aprendizagem, o feedback imediato e 

o aumento do engajamento dos alunos. No entanto, tambe m foram identificados desafios, 

como a desigualdade de acesso a s tecnologias, a falta de formaça o adequada dos docentes 

e as dificuldades relacionadas a  inclusa o digital, que limitam a implementaça o dessas 

ferramentas em muitas escolas. 

A personalizaça o do ensino, uma das principais vantagens da avaliaça o digital, tem 

se mostrado essencial para atender a s necessidades individuais de cada aluno. Ao 

possibilitar que as avaliaço es sejam adaptadas ao ritmo de aprendizado de cada 

estudante, a avaliaça o digital promove um ambiente inclusivo e eficiente. Ale m disso, o 

feedback imediato oferecido pelas plataformas digitais contribui para o aprimoramento 

contí nuo dos alunos, permitindo-lhes corrigir erros e avançar no conteu do. O aumento do 

engajamento dos alunos tambe m foi um ponto positivo identificado, uma vez que as 

ferramentas digitais tornam o processo de avaliaça o interativo e dina mico, incentivando 

a participaça o ativa dos estudantes. 

Entretanto, apesar desses benefí cios, a pesquisa tambe m revelou limitaço es 

significativas que dificultam a implementaça o plena da avaliaça o digital. A desigualdade 
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de acesso a s tecnologias continua a ser um dos maiores obsta culos, especialmente em 

escolas pu blicas, onde muitos alunos na o te m acesso a dispositivos adequados ou a  

internet de qualidade necessa ria para utilizar as plataformas de avaliaça o digital. Esse 

cena rio gera uma divisa o entre os alunos, o que compromete a equidade do processo de 

ensino-aprendizagem. A formaça o docente inadequada tambe m foi identificada como um 

desafio importante, pois muitos professores ainda na o possuem as compete ncias 

necessa rias para utilizar as ferramentas digitais, o que prejudica a aplicaça o de me todos 

avaliativos inovadores e eficientes. 

Em relaça o a  inclusa o digital, foi constatado que a depende ncia de dispositivos 

tecnolo gicos e a falta de recursos em algumas escolas tornam a avaliaça o digital 

inacessí vel para muitos alunos. A barreira da inclusa o digital e  um problema significativo 

que precisa ser enfrentado com polí ticas pu blicas que garantam o acesso universal a s 

tecnologias educacionais. O estudo mostrou que, para que a avaliaça o digital seja efetiva, 

e  necessa rio garantir na o apenas a disponibilidade das ferramentas, mas tambe m a 

capacitaça o contí nua dos educadores, ale m de promover um acesso equitativo a s 

tecnologias por parte de todos os alunos. 

As contribuiço es deste estudo sa o claras no sentido de evidenciar os benefí cios da 

avaliaça o digital, como a melhoria da personalizaça o do ensino e o engajamento dos 

alunos, ao mesmo tempo em que destaca os desafios que precisam ser superados, como a 

desigualdade de acesso e a formaça o docente inadequada. Esses achados sa o importantes 

para orientar futuras pra ticas pedago gicas e polí ticas educacionais, buscando integrar as 

ferramentas digitais no processo de ensino-aprendizagem. No entanto, e  necessa rio 

ressaltar que este estudo tem suas limitaço es, principalmente pela natureza da pesquisa 

bibliogra fica, que se baseou em fontes secunda rias.  

Para complementar os achados deste estudo, sa o necessa rios novos estudos que 

envolvam a coleta de dados empí ricos, como entrevistas com docentes e alunos, 

observaço es diretas e ana lises de casos pra ticos em escolas. Pesquisas adicionais 

poderiam investigar, por exemplo, o impacto da avaliaça o digital em diferentes disciplinas 

e contextos educacionais, bem como explorar maneiras de superar as limitaço es 

relacionadas ao acesso e a  formaça o dos professores. Ale m disso, seria relevante 

investigar o uso de novas tecnologias e metodologias pedago gicas que possam contribuir 

para a efica cia da avaliaça o digital, como o uso de intelige ncia artificial, gamificaça o e 

outras abordagens inovadoras.  
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A avaliaça o digital no Ensino Fundamental tem um grande potencial para 

transformar o processo de ensino-aprendizagem, mas sua implementaça o efetiva 

depende de uma se rie de condiço es, como o acesso igualita rio a s tecnologias e a formaça o 

adequada dos educadores. Os achados deste estudo ressaltam a importa ncia de continuar 

a investigar o impacto dessas ferramentas, com o objetivo de promover um ensino 

inclusivo para todos os alunos. 
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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi compreender a importância do aprendizado por meio do 
brincar, sabendo que esse tipo de ação pedagógica torna a aprendizagem mais 
interessante e prazerosa para o estudante  Adotou-se o método da revisão da literatura 
por meio da pesquisa bibliográfica em artigos publicados nos últimos dez anos na língua 
portuguesa, na base da dados do Google Acadêmico, do Scielo e em periódicos. Verificou-
se que o ato de brincar é uma atividade essencial no desenvolvimento das crianças. Para 
além de ser uma forma de entretenimento, o brincar é uma linguagem universal, uma 
ponte para o aprendizado; o papel do professor no processo de ensino e aprendizagem é 
fundamental, pois ele atua como mediador, facilitador e orientador do conhecimento. 
Concluiu-se a aprendizagem por meio do brincar é um processo natural e essencial para 
o desenvolvimento infantil. Brincar não é apenas um momento de descontração, mas uma 
atividade rica em possibilidades pedagógicas e de formação humana. Ele integra aspectos 
emocionais, sociais e cognitivos, contribuindo para o desenvolvimento integral das 
crianças. 
Palavras-chave: Educação. Brincar. Aprendizagem. 
 
ABSTRACT  
The objective of this study was to understand the importance of learning through play, 
knowing that this type of pedagogical action makes learning more interesting and 
enjoyable for the student. The literature review method was adopted through 
bibliographic research in articles published in the last ten years in Portuguese, in the 
databases of Google Scholar, Scielo and in periodicals. It was found that the act of playing 
is an essential activity in the development of children. In addition to being a form of 
entertainment, playing is a universal language, a bridge to learning; the role of the teacher 
in the teaching and learning process is fundamental, as he or she acts as a mediator, 
facilitator and guide of knowledge. It was concluded that learning through play is a natural 
and essential process for child development. Playing is not only a moment of relaxation, 
but an activity rich in pedagogical possibilities and human development. It integrates 
emotional, social and cognitive aspects, contributing to the integral development of 
children. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Brincar é uma atividade fundamental para o desenvolvimento humano. Desde os 

primeiros meses de vida, brincar permite às crianças explorar o mundo ao seu redor, 

experimentar emoções, desenvolver habilidades motoras e cognitivas, além de 

estabelecer redes sociais. Quando o assunto é educação, o brincar desempenha um papel 

ainda mais relevante, pois atua como um poderoso meio de aprendizagem, permitindo 

que os alunos assimilem conhecimentos e competências de forma significativa, criativa e 

prazerosa (Silva, 2020).  

O ato de brincar transcende o mero entretenimento. Estudos mostram que, por 

meio do brincar, as crianças aprendem a resolver problemas, trabalham em equipe, 

comunicam-se e regulam suas emoções. Essas habilidades, conhecidas como 

socioemocionais, são essenciais não apenas no ambiente escolar, mas também ao longo 

da vida. Além disso, brincar promove o desenvolvimento da criatividade e do pensamento 

crítico, competências indispensáveis para enfrentar os desafios de um mundo em 

constante mudanças (Costa Júnior; Oliveira; Sousa; Santos; Silva; Gomes; Torres Júnior; 

Amorim, 2023).  

Para que o brincar seja verdadeiramente educativo, o papel do professor é 

indispensável. Ele é o responsável por planejar e estruturar atividades que sejam 

necessárias, relevantes e específicas à faixa etária dos alunos. Além disso, o professor atua 

como mediador, incentivando as crianças a refletirem sobre suas experiências lúdicas, 

relacionando-as com o conteúdo curricular e promovendo o aprendizado por meio de 

atividades prazerosas (Damasceno; Klein, 2020). 

Um bom professor também sabe considerar a importância do brincar livre, ou seja, 

aquele em que a criança explora o ambiente e os materiais de forma espontânea e criativa, 

sem uma estruturação ou metas predeterminadas. Esse tipo de brincadeira é essencial 

para o desenvolvimento da autonomia e da autoconfiança (Pessoa; Silva, 2022).  

Outra função do professor é observar atentamente o brincar das crianças. Essa 

observação permite que ele compreenda as necessidades, os interesses e os ritmos de 

aprendizagem de cada aluno, ajustando suas estratégias pedagógicas de acordo. Além 

disso, por meio do brincar, o professor pode identificar dificuldades específicas, como 
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problemas de socialização ou atrasos no desenvolvimento, e intervir de forma a ajudar na 

superação dos limites impostos por essas dificuldades (Costa Júnior et al., 2023).  

Embora a importância do brincar seja extremamente reconhecida, sua integração 

ao contexto escolar nem sempre é simples. Muitas vezes, a ênfase em conteúdos 

curriculares e a pressão por resultados em avaliações limitam o tempo destinado às 

atividades lúdicas (Cotonhoto;  Rossetti; Missawa, 2019). 

Para superar esses desafios, é essencial que gestores, professores e famílias 

estejam alinhados quanto à importância do brincar para a aprendizagem. O ambiente 

escolar deve ser projetado para valorizar o lúdico, com espaços e recursos que estimulem 

a criatividade e a interação. Da mesma forma, a formação dos professores precisa 

enfatizar a pedagogia do brincar, capacitando-os a utilizar essa ferramenta de forma 

consciente e planejada (Damasceno; Klein, 2020). 

É importante destacar que o brincar não deve ser limitado às primeiras etapas da 

educação. Crianças mais velhas, adolescentes e até mesmo adultos se beneficiam de 

atividades lúdicas, que promovem engajamento, motivação e inovação. O professor, nesse 

contexto, continua desempenhando um papel essencial, adaptando as práticas ao perfil 

dos alunos e mostrando que o aprender pode e deve ser uma experiência prazerosa (Silva, 

2020).  

Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi compreender a importância do 

aprendizado por meio do brincar, sabendo que esse tipo de ação pedagógica torna a 

aprendizagem mais interessante e prazerosa para o estudante. 

 

2. A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR PARA AS CRIANÇAS 
 

O ato de brincar é uma atividade essencial no desenvolvimento das crianças. Para 

além de ser uma forma de entretenimento, o brincar é uma linguagem universal, uma 

ponte para o aprendizado, e um elemento essencial para o desenvolvimento físico, 

emocional, cognitivo e social. Por meio das brincadeiras, as crianças não apenas se 

divertem, mas também constroem habilidades fundamentais que moldam sua 

compreensão do mundo e de si mesmas (Silva, 2020).  

Desde os primeiros meses de vida, a criança interage com o ambiente ao seu redor 

através de brincadeiras simples, como manipular objetos ou imitar filhos. Essas 

atividades aparentemente despretensiosas são, na verdade, oportunidades valiosas para 
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a aquisição de novas habilidades. Quando um bebê balança um chocalho, por exemplo, ele 

começa a desenvolver noções de causa e efeito. Já uma criança pequena que monta blocos 

construiu noções espaciais, dinâmica motora e capacidade de resolução de problemas 

(Damasceno; Klein, 2020). 

O brincar, além disso, estimula a criatividade e a imaginação. Quando as crianças 

fingem ser médicos, professores ou super-heróis, elas experimentam papéis sociais, 

exploram possibilidades e aprendem a lidar com situações da vida cotidiana. Esse tipo de 

brincadeira simbólica ajuda a desenvolver habilidades como empatia, comunicação e 

raciocínio lógico (Costa Júnior et al., 2023).  

Brincar também desempenha um papel crucial na saúde emocional das crianças. É 

por meio do brincar que elas aprendem a expressar emoções, resolver conflitos internos 

e lidar com situações que geram ansiedade. Uma criança que brinca de boneca, por 

exemplo, pode projetar suas próprias emoções e preocupações no personagem, criando 

um espaço seguro para explorar seus sentimentos (Pessoa; Silva, 2022). 

Além disso, o brincar é uma fonte de alegria e alívio do estresse. Em um mundo que 

frequentemente exige exigência e pressão sobre as crianças, as brincadeiras oferecem um 

espaço onde elas podem ser livres, espontâneas e verdadeiramente autênticas. Essa 

liberdade contribui para o bem-estar emocional e promove uma autoestima saudável 

(Costa Júnior et al., 2023).  

As brincadeiras em grupo são especialmente importantes para o desenvolvimento 

das habilidades sociais. Ao brincar com outras crianças, os pequenos aprendem a 

compartilhar, negociar, cooperar e respeitar regras. Essas experiências são fundamentais 

para a construção de relações interpessoais saudáveis e para o desenvolvimento de 

competências como a resolução de conflitos (Silva, 2020).  

O brincar ativo é essencial para o desenvolvimento físico das crianças. Pular, 

correr, escalar e explorar o ambiente ao ar livre ajuda a fortalecer músculos, ossos e o 

sistema cardiovascular. Além disso, essas atividades melhoram a coordenação motora, o 

equilíbrio e a consciência corporal (Pessoa; Silva, 2022). 

Em tempos de sedentarismo crescente, o incentivo às brincadeiras ao ar livre é 

especialmente importante. A prática de atividades físicas desde a infância não apenas 

contribui para o desenvolvimento saudável, mas também ajuda a prevenir problemas 

como obesidade, diabetes e doenças cardíacas no futuro (Cotonhoto; Rossetti; Missawa, 

2019). 
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No ambiente escolar, o brincar tem um papel igualmente relevante. A inclusão de 

atividades lúdicas no currículo contribui para a assimilação de conteúdos de maneira leve 

e envolvente. Jogos educativos, por exemplo, ajudam as crianças a aprender matemática, 

ciências e linguagem de forma interativa e dinâmica (Damasceno; Klein, 2020). 

Além disso, brincar em sala de aula estimula a curiosidade e a motivação, 

elementos essenciais para o aprendizado eficaz. Crianças que brincam enquanto 

aprendem tendem a ser mais engajadas e a reter informações por mais tempo, pois 

associam o conhecimento a experiências positivas (Cotonhoto; Rossetti; Missawa, 2019). 

Apesar de sua importância, o tempo destinado ao brincar tem diminuído 

significativamente nas últimas décadas. A rotina cada vez mais estruturada das crianças, 

repleta de compromissos como aulas, cursos e atividades extracurriculares, reduz as 

oportunidades para brincadeiras livres. Além disso, o avanço da tecnologia trouxe novos 

desafios, com o aumento do tempo gasto em frente às telas envolvendo as brincadeiras ao 

ar livre (Pessoa; Silva, 2022). 

Para reverter esse cenário, é essencial que pais, educadores e a sociedade como um 

todo reconheçam o valor do brincar e tomem medidas para garantir que as crianças 

tenham tempo e espaço adequado para essa atividade. Isso pode incluir a criação de áreas 

seguras para brincadeiras ao ar livre, a redução da carga horária de atividades 

estruturadas e o incentivo ao uso consciente da tecnologia. (Costa Júnior et al., 2023).  

Os adultos desempenham um papel fundamental no incentivo ao brincar. Pais e 

cuidadores podem participar das brincadeiras, reforçando os laços afetivos e 

demonstrando interesse pelo universo infantil. Além disso, é importante que os adultos 

forneçam materiais simples e acessíveis, como blocos de montar, bolas e livros, para 

estimular a criatividade e a exploração (Cotonhoto; Rossetti; Missawa, 2019). 

Portanto, é essencial que a sociedade promova e preserve o tempo e o espaço para 

que as crianças brinquem. Afinal, ao permitir que uma criança explore, imagine e descubra 

por meio das brincadeiras, estamos contribuindo para o seu pleno desenvolvimento e 

para a construção de um mundo mais justo e feliz (Silva, 2020).  

 

2.1. A aprendizagem por meio do brincar 
 

O brincar é uma atividade essencial na infância, não apenas como uma forma de 

lazer, mas como uma poderosa ferramenta de aprendizagem. Quando as crianças brincam, 
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elas exploram o mundo ao seu redor, desenvolvem habilidades essenciais e constroem 

conhecimentos que servirão de base para seu crescimento emocional, social e cognitivo. 

A aprendizagem por meio do brincar vai além da simples diversão; ela integra aspectos 

fundamentais do desenvolvimento humano, promovendo uma experiência rica e 

significativa que contribui para a formação integral das crianças (Damasceno; Klein, 

2020). 

Desde os primeiros anos de vida, as crianças utilizam o brincar como uma forma 

de se expressar e de interagir com o ambiente. O brincar é uma linguagem natural da 

infância. Por meio de jogos, brinquedos e brincadeiras, os pequenos externalizam seus 

sentimentos, exercitam a criatividade e experimentam papéis sociais (Pessoa; Silva, 

2022). 

As brincadeiras são contextos em que as crianças aprendem a lidar com suas 

emoções e a compreender os outros. Jogos em grupo, por exemplo, ensinam sobre a 

importância de seguir regras, esperar uma vez, compartilhar e resolver conflitos. Essas 

interações são fundamentais para o desenvolvimento da inteligência emocional, que é a 

capacidade de considerar, compreender e gerenciar as próprias emoções, além de 

estabelecer relações saudáveis com os outros (Silva, 2020).  

Além disso, a aprendizagem socioemocional proporcionada pelo brincar contribui 

para a construção da identidade e da autonomia das crianças. Ao tomar decisões durante 

uma brincadeira, como escolher um personagem ou criar uma nova regra para o jogo, a 

criança aprende a confiar em si mesma e nas outras pessoas (Damasceno; Klein, 2020). 

No campo cognitivo, o brincar oferece uma ampla gama de estímulos. Jogos de 

construção, como montar blocos ou resolver quebra-cabeças, ajudam a desenvolver 

habilidades de planejamento, resolução de problemas e pensamento espacial. 

Brincadeiras ao ar livre, por sua vez, incentivam a observação, a curiosidade e a 

exploração do mundo natural, promovendo o desenvolvimento de habilidades científicas 

e de investigação (Pessoa; Silva, 2022). 

A neurociência também corrobora a importância do brincar para o aprendizado. 

Estudos mostram que durante as brincadeiras, o cérebro das crianças é altamente ativado, 

formando novas conexões neurais que fortalecem o aprendizado. Além disso, brincar 

libera endorfinas, neurotransmissores que controlam o estresse e aumentam o bem-estar, 

criando um ambiente emocionalmente propício para a aquisição de novos conhecimentos 

(Damasceno; Klein, 2020). 



Conectando Mentes: Tecnologia, Inclusão e Neurociência na Educação 

363 

O potencial do brincar como ferramenta de aprendizagem tem sido cada vez mais 

reconhecido e integrado nas práticas pedagógicas. No contexto escolar, o uso de jogos e 

brincadeiras como estratégia de ensino pode tornar a aprendizagem mais envolvente e 

eficaz. Atividades lúdicas ajudam a contextualizar os conteúdos acadêmicos, tornando-os 

mais significativos para os alunos (Silva, 2020).  

Além disso, o brincar na escola não deve ser visto apenas como um intervalo entre 

as aulas formais, mas como uma atividade intencional, planejada e integrada ao currículo. 

Os professores têm um papel crucial nesse processo, ao criar ambientes que estimulam a 

brincadeira e ao orientar as crianças para que elas extraiam o máximo de aprendizado 

(Cotonhoto; Rossetti; Missawa, 2019). 

Embora o brincar seja uma atividade universal, ele pode assumir diferentes formas 

dependendo do contexto cultural e social. Em algumas comunidades, as brincadeiras 

tradicionais refletem valores e práticas locais, convenientes como uma forma de 

transmissão cultural. Isso demonstra que, além dos benefícios individuais, o brincar 

também tem um papel importante na construção de identidades coletivas e no 

fortalecimento de vínculos (Silva, 2020).  

No entanto, é preocupante observar que, em muitos contextos contemporâneos, o 

tempo destinado ao brincar tem sido reduzido devido às agendas escolares 

sobrecarregadas e ao aumento do uso de dispositivos eletrônicos. Embora a tecnologia 

possa oferecer oportunidades de aprendizado, a brincadeira física e social continua 

insubstituível no desenvolvimento global da criança (Cotonhoto; Rossetti; Missawa, 

2019). 

 

2.2. O papel do professor no processo de ensino e aprendizagem por meio de 

brincadeiras 

 

O papel do professor no processo de ensino e aprendizagem é fundamental, pois 

ele atua como mediador, facilitador e orientador do conhecimento. Quando esse processo 

ocorre por meio de brincadeiras, o professor assume uma posição ainda mais desafiadora, 

já que precisa integrar atividades lúdicas ao currículo de forma significativa e intencional. 

Brincar, além de ser uma atividade natural e essencial para o desenvolvimento infantil, é 

um poderoso recurso pedagógico que contribui para o desenvolvimento cognitivo, social, 

emocional e motor das crianças (Costa Júnior et al., 2023).  
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Brincadeiras no ambiente escolar não devem ser vistas como atividades 

secundárias ou meramente recreativas. Elas desempenham um papel crucial na 

construção do conhecimento, proporcionando a interação, o raciocínio e a criatividade. 

Contudo, para que as brincadeiras sejam um instrumento de ensino, o professor deve 

atuar de maneira planejada e consciente, criando oportunidades que estimulem a 

aprendizagem respeitando as necessidades e interesses de cada criança individualmente 

(Damasceno; Klein, 2020). 

Além disso, o uso de brincadeiras permite que o professor adote uma abordagem 

interdisciplinar, conectando diferentes áreas do conhecimento de maneira dinâmica. Um 

simples jogo de construção com blocos, por exemplo, pode envolver matemática, ciências 

e até mesmo artes, dependendo de como a atividade é realizada. Essa integração de 

disciplinas torna o aprendizado mais significativo, pois os alunos alcançam a conexão 

(Pessoa; Silva, 2022). 

A introdução de brincadeiras no processo de ensino também contribui para a 

motivação e o engajamento dos alunos. A ludicidade transforma a sala de aula em um 

espaço mais acolhedor e estimulante, despertando o interesse das crianças. Quando os 

alunos estão envolvidos emocionalmente nas atividades, a aprendizagem se torna mais 

eficaz e rigorosa (Silva, 2020).  

É importante ressaltar que o uso de brincadeiras no ensino não se limita à 

educação infantil. No ensino fundamental e até mesmo no ensino médio, atividades 

lúdicas podem ser incorporadas para tornar o aprendizado mais atraente. Jogos de role-

playing, por exemplo, podem ser usados para ensinar história, enquanto desafios 

gamificados podem fortalecer conteúdos de ciências ou matemática. O papel do professor 

é identificar como adaptar essas estratégias a diferentes níveis de ensino e contextos 

educacionais (Costa Júnior et al., 2023).  

Por fim, é fundamental que o professor avalie continuamente o impacto das 

brincadeiras no processo de aprendizagem. Isso pode ser feito por meio de observações, 

registros de progresso e reflexões junto aos alunos. Essa avaliação permite ao professor 

ajustar suas práticas, garantindo que as brincadeiras continuem sendo uma ferramenta 

eficaz para o desenvolvimento integral (Cotonhoto; Rossetti; Missawa, 2019). 

Em suma, o professor desempenha um papel indispensável na integração de 

brincadeiras ao processo de ensino e aprendizagem. Ele é responsável por planejar, 

mediar e avaliar atividades que, além de promoverem o desenvolvimento das habilidades 
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cognitivas, sociais e emocionais, respeitando a individualidade e os interesses dos alunos 

(Silva, 2020). 

Quando usadas de forma intencional e bem direcionada, as brincadeiras 

transformam-se em poderosas aliadas pedagógicas, contribuindo para uma educação 

mais rica, criativa e significativa. O desafio, para os educadores, é equilibrar os objetivos 

educacionais com a espontaneidade e o prazer característico das brincadeiras, garantindo 

que o aprendizado ocorra de maneira prazerosa e significativa (Costa Júnior et al., 2023).  

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O brincar é uma linguagem universal da infância e uma ferramenta poderosa para 

a aprendizagem. Ele permite que as crianças descubram o mundo, se expressem, se 

conectem com os outros e desenvolvam habilidades essenciais para o futuro. O professor, 

como mediador e facilitador, é o grande responsável por transformar o brincar em uma 

experiência rica e educativa, garantindo que ele ocupe um lugar central no processo 

pedagógico. Ao valorizar o brincar, a escola se torna não apenas um espaço de ensino, mas 

um lugar onde de alegria e de prazer em aprender. 

Conclui-se que a aprendizagem por meio do brincar é um processo natural e 

essencial para o desenvolvimento infantil. Brincar não é apenas um momento de 

descontração, mas uma atividade rica em possibilidades pedagógicas e de formação 

humana. Ele integra aspectos emocionais, sociais e cognitivos, contribuindo para o 

desenvolvimento integral das crianças. 

Cabe à sociedade, aos educadores e às famílias valorizar e promover o brincar 

como uma parte fundamental da infância, garantindo espaços, tempos e condições para 

que as crianças explorem seu mundo de forma lúdica e significativa. Dessa forma, 

investiremos não apenas no presente das crianças, mas no futuro de uma sociedade mais 

criativa, empática e qualificada. 
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